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JORNAIS 
DIÁRIOS 
MAIS CAROS 


A partir de hoje os 
jornais diários de ex- 
pansão nacional passam 
a custar 40$00, en- 
quanto as edições dos 
domingos aumentam 
para 50$00. «O Comér- 
cio do Porto» não pode 
deixar de acompanhar, 
nesta decisão, os seus 
concorrentes. Entende- 
mos, porém, que os lei- 
tores merecem uma ex- 
plicação clara e franca 
sobre as razões que 
obrigam as empresas 
jornalísticas a aumen- 
tarem os preços de 
capa. Bem sabemos que 
nenhuma razão é sufi- 
cientemente forte para 
levar o público a acei- 
tar de sorriso nos lábios 
os aumentos de qual- 
quer produto, nomeada- 
mente quando o custo 
de vida nos castiga, im- 
placavelmente, todos os 
dias. 

Mas porque aumen- 
tam, de facto, os jor- 
nais? Obviamente por- 
que os custos gerais da 
produção continuam a 
subir quase em flecha. 
A matéria-prima, sobre- 
tudo o papel, atingiu 
preços de verdadeira 
loucura, agravados, de 
resto, pela desvaloriza- 
ção constante da nossa 
moeda. Mas compre- 
ende o leitor que nem 
só o papel nos faz a vida 
dura. São os combustá- 
veis, as comunicações 
(telefones, telexes, cor- 
reios, etc.), as tintas, o 
equipamento geral, 
para além, natural. 
mente, das actualiza. 
ções salariais. É fácil 
compreender a impossi- 
bilidade de congelar o 
preços dos jornais... 

É claro que por cada 
agravamento de preço 
sentimo-nos obrigados a 
melhor servir o leitor. E 
é, de facto, a nossa prin- 
cipal posta. O leitor 
far-nos-á a justiça de 
descobrir, em cada dia 
que o jornal lhe chega 
às mãos, que «O Comér- 
cio do Porto» avança na 
melhoria constante da 
sua informação. Entre 
muitos exemplos permi- 
timo-nos apenas invo- 
car dois dos mais signi- 
ficativos. Referimo-nos 
à nossa secção despor- 
tiva e ao suplemento 
que, desde há meses, 
oferecemos ao leitor 
nas edições dominicais. 
Não estivemos à espera 
destes aumentos para 
melhorar o nosso pro- 
duto. Avançamos muito 
antes para não dei: 
dúvidas aos nossos a 
gos € fiéis leitores. 
mos q certeza que nos 
saberão compreender, e 
não deixarão de reco- 
mhecer o esforço que 
vem sendo feito para 
responder às exigências 
de quem nos escolhe. 

Uma última palavra, 
esta dirigida aos nossos 
assinantes. Temos ugra- 
dáveis surpresas 
assinaturas. Contacte 
os nossos serviços. Esta- 
mos para servir. Os nos- 
sos leitores podem com- 
tar connosco. 
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OD Comércio do Porto 
NÃO SE PUBLICA 
AMANHÃ 


Devido ao feriado nacional 
de hoje — Dia Mundial do 
Trabalhador — os nossos 
serviços estarão encorra- 
dos, pelo que não se publi- 
ca amanhã «O COMÉRCIO 
DO PORTO». Voltaromos 
na próxima sexta-feira ao 
convívio com os nossos lei- 
tores. 
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ENIGMA DA VIRAGEM 


Desde há tempos a esta parte, imperativos e exigências 
da microeconomia industrial invadiram os universos mentais 
de certos membros da «dita classe política»: imperiosa er 
urgente necessidade de reformas estruturais. 

Apesar de tal orgia, as ditas reformas não aparecem, o 
que é facto comum, visto a regeneração espontânea não 
existir, mas ser fruto de coragem política, de desenvolvi- 
mento de mentalidades, progresso económico, elevado nível 
cultural e de sistemas educativos evoluídos. 

Só da interacção conjugada de todos estes factores po- 
derá emanar a evolução e o progresso socioeconómico e 
socioeducativo, pilares de uma Nação que ambiciona, hoje 
em dia, emparceirar com as nações mais desenvolvidas de 
uma Europa industrializada. 

A discrepância existente entre Portugal e os paises da 
C.E,E. é um facto. No entanto, a adesão já foi festejada, 
apesar daquela se encontrar constituída por uma civilização 
em crise, cujos alicerces ameaçam ruir — visto o factor 
quantitativo e económico regular e condicionar a qualidade 
da acção e-a emancipação individual —e a relação da 
dialéctica colonizador — colonizado vir a aparecer nos com- 
portamentos:e atitudes das nações da Europasem relação a 
Portugal. 

Um tal facto, aliás comum aos portugueses, evidente na 
subserviência cultural que sempre caracterizou os que deti- 
veram os desiinos da Pátria e da Administração — acar- 
clando no País a competência ou incompetência estrangeira 
e afugentando a competência nacional — não possui nada 
de novo. Apenas uma característica comum ao comporta- 
mento dos portugueses. 

No entanto, se tais comportamentos podem ser isolados 
na análise, com aentrada de Portugl na C.E.E., a pregnância 
de tais atitudes passará a fazer parte integrante dos Outros, 
em relação a Portugal. É que o gigantismo do económico 
não se compadece da incipiência alheia, não se preocupa 
com a fragilidade dos outros, nem se incomoda, bem pelo 
contrário, com a ausência de mecanismos económicos 
competitivos. 

Perante as leis da Concorrência e Competição que domi- 
nam os paises do Mercado Comum, como poderão 
comportar-se as estruturas das relações industriais portu- 
guesas as quais, graças à legislação laboral que temos, na 
prática não se sabendo quem manda na empresa, se o 
trabalhador, se o patrão, individuo que investe, trabalha sem 
horas e dá o melhor de si, humana, económica e criativa- 
mente. 

É que, apesar de tal tipo de relações industriais, a solida- 
riedade intra e interclasses profissionais é ainda inexistente. 
Os trabalhadores, por um lado, alnda não descobriram que, 
quanto mais reivindicarem, menos trabalharem e menos se 
adaptarem às novas técnicas e novos métodos de trabalho, 
mais prejudicam asua própria sobrevivência, mais pôem em 
perigo o própriolugar ou posto de trabalho e mais prejudi- 
cam a sobrevivência económica dos seus colegas de pro- 
fissão e respectivos familiares. Por outro lado, a actuação 
das constelações sociopolíticas e grupais, cuja actuação 


LOUVEM-SE ESSES HOMENS 


Até que enfim, que uma ordenada operação policial fol bem 
sucedida na captura de bandoleiros assaltantes de bancos e não 
só, acto contínuo ao assalto verificado em Esposende e após forte 
tirotelo em que houve um morto e vários feridos. Que nunca os 
dedos doam a quemtem pontaria tão certa na caça aos selvagens, 
pois, Inúmeros assaltos já se verificaram, com vítimas Inocentes e 
com o desencaminhamento de imensos valores (alguns em con- 
dições rocambolescas), sem que os bandidos fossem caçados 
com a «boca na botija», como tanto era de desejar. 

É de mais o de certo modo perigosa, a Onda de Vandalismo 
que continuamente ameaça as populações indefesas, Isntalações 
bancárias, empresas comerciais e Industriais, etc,. Ao mesmo. 
tempo que grandes valores humanos de capacidade 
Ren anã desaparecendo, em acções criminosas e tralçoelras de 

lerrorismo, 


de 
ctividades Ilegais. Por conseguinte, há que não 
desistir da caça agora bom sucedida o tomar as precauções 
necessárias, para novos éxitos e também acautelar 
«recochetes» que se podem processar quando menos se pense. 
Que se empenhem todas as forças da ordem, com coragem e 
dedicação e, se não chegarem estas, que se recorra às armas 
especializadas do Exército, da Armada ou Aviação, «Comandos», 
«Fuzileiros» ou «Pára-quedistas», mesmo para treino das unida- 
des, porque o sossego e a paz interna estão deveras ameaçados. 
Os gastos com essas forças são Imensos, por-lsso, que a sua 
utilidade não sirva só para paradas e festivais mais'ou menos 
deltrantes. 

Criticou-se multo (em alguns sectores partidários) a guerra 
colonial, mas, nem por Isso se critica agora, a «moleza» da parte 
militar, face às Inúmerasdificuldades do cidadania existentes. 
dentro da sua própria Pátria. E, que, os corajosos homens da PJ. 
(Corporação digna do maior reconhecimento pela actividade de- 
senvolvida em defesa da grel) além das restantes: Corporações 
Militarizadas, possam ser-apolados convenlentemente pelos de- 
partamentos estatais a que pertencem e não «traídos» na sua alta 
missão, conforme, por vezes, certa opinião pública desvalrada, 
vem pressionando nesse sentido, 


Por EVARISTO FERNANDES 


vive em dessineronia com o País real (veja-se, por exemplo, 
o caso do escandaloso aumento de salários de políticos e 
parlamentares, enquanto.a média do restante cidadão, da- 
quele que, porfelicidade, ainda possui trabalho, permane- 
ceu nos 20%) prolifara com uma abundância tal que se 
tornou impossível controlar os seus efeitos e fazer uma 
análise exaustiva-de-tão anacrónica situação. x 

E evidente, no entanto, que marxização dos sistemas 
políticos 'e mecanismos económicos gerou a putrescência 
Nacional-e desviou o Pais do seu rumo histórico: de pro- 
gresso, de dignitladee liberdade, e instalou no poder admi- 
nistrativo e mesmo político, um indeterminado número de 
ditadores e-quejandos que, digladiando-se mutuamente e 
detestando-se «cordialmente», uniram-se na destruição da 
Pátria, na imposição de uma burocracia esmagadora, na 
implementação de mecanismos de atrofia dos valores inatos 
e aquiridos dos portugueses, e isto a nível económico, 
social, cultural, educativo e humano, factos que geraram 
não só aparalisiaddo:Pais, mas também criaram a depen- 
dência nacional, ca sua fragilidade como Poder e como 
Nação ea sua regressão a níveis de comportamento que 
nada têm a ver com a sua Identidade. 

Perante uma tal situação, a complacência da análise seria 
obrigada a induzir que apenas o daltonismo político e a 
cegueira social impossibilitam a visão do estado caótico, a 
nível de ética e de moral, do social e do económico, a que 
políticos, parlamentares e gestores conduzitam o País, es- 
trutura de movediça moralidade, de frágil saúde mental, de 
pobreza cultural, de ausência de projecto e de impasse ao 
devir. 

A presente e complexa problemática situacional, resul- 
tado da interacção dos factores e agentes anteriormente 
expostos, não só modelou ou reestruturou, mas até criou, o 
homem português em situação: homem de apatia e de 
abandono, de desrespeito e de subserviência, de entrega e 
de submissão; de medo e de conformismo perante as injus- 
tiças institucionalizadas, perante o peso do status quo, a 
reverência do oportunismo, o carreirismo da incompetência 
e sublimação da partidocracia. 

A invasão destas e de muitas outras características, a 
ausência de fenómenos. políticos, a passividade e inacção 
dos detentores do Poder e Centros de Decisão, e a inércia 
dos portugueses fizeram e fazem com que Portugal caísse 
no abismo. 

Por isso, o tão apregoado «socialismo de rosto humano» 
não passa, hoje, de um esqueleto maquiavélico, ambulante 
eirreconhecível. O ideário social-democrata, na prática ena 
acção, após a morte de Sá Cameiro, não passa de uma 
miscelândia, sem força, vitalidade, projecto ou contéudo 
ideológico. É um facto portanto, que a acção política, o que é 
dificil descobri-la, funciona e consome-se no seu próprio 
vazio. A apregoada Reapreciação do Acordo da Coligação 
entrou, mais uma vez na sua disfuncionalidade. Ninguém 
tem a coragem: de, em nome de Portugal, desmistificar tal 
cumplicidade. 

Por isso, Portugal continuará, na sua condenação, a viver 


OPINIÃO 
públic 
«PELA LEI E PELA GREI» — Nunca esta 
si toy oportunidadee dem eee; iria 
present 
Louve-se, pois, como merecem, estas acções corajosas e 


oportunas das forças da 
A. MACHADO — Porto 


PÁSCOA PASSADA 
POR AGUA E FRIO 


Acaba de findar a Páscoa de 1985 passada por VIGO e já há 
muitos anos, que os vigueses não se lembravam de um tempo as- 
sim. Desde quarta-feira de cinzas O frio e a chuva foram tantos, que 
&s habituais procisedes: não sairam devido ao figoraso inverno que 


A cidade, mesmo assim, viu-se invadida por muitos forasteiros. 
pelo que o trânsito rodoviário citadino foi extraordinário, principal- 
mente no sábado, em que já regressavam a casa depois destas 
pequenas férias muitas famílias: que na sua maior parte se 
tinham deslocado a'Portugal. 

Os dados estatísticos deram como tendo ido ao nosso Pais, de 
toda a Espanha, durante as férias de Páscoa meio milhão de espa- 
nhóiso 


livre. 
“Este “ano “tinham uma certa predilecção espocial: pelo Gerês, 
Vidago Buçaco, Curia, Algarve, etc. , parecia que todos se pusessem 
de acordo em-escolherem os mesmos lugaras. 


do oxigénio, libertado de uma hidromacrocefalia centraliza- 
dora, agarrada a frases feitas e importadas, destituídas de 
contéudo e aplicabilidade prática, não sendo, portanto, 
dificil antever o seu futuro próximo, e isto por falta de 
competência, Realismo, Projectos e Horizontes, emanados 
dainteracção do nível de expectativas, desejos, ambições e 
necessidades dos portugueses. 

A génese de uma tal situação radica no'letárgico estado 
da consciência nacional, nos dinamismos de opressão que a 
acção sociopolítica, por acção ou'omissão, impôs ao povo 
português, e na inconsciência, generalizada, com que acção 
política (ausência) e administrativa governou este país, fac- 
tos que criaram nos cidadãos mais responsáveis — feliz- 
mente ainda existentes em todas as categorias profissionais 
e estratos sociais — uma insatisfação contínua, uma revolta 
latente e uma angústia existencial de náusea, desespero e 
abandono, paralisante da acção, inibidora de todo o tipo de 
actuação, estado psicopatológico, que, indirectamente, 
alimenta os negócios escuros de uns, facilita os jogos de 
bastidores e de interesses, unicamente individuais, de ou- 
tros, porum lado e, por outro, faz com que uma grande parte 
dos portugueses vivam da frustração, se alimentem da 
decepção e durmam na insegurança, na instabilidade, na 
incerteza e no desespero. 

Este estado de coisas, resultado de um desconcertado 
agir, de uma súmula de acções irreais, actos falhados, 
decisões económicas eleitoralistas mas anti-rentáveis, de 
lugares criados unicamente para credores políticos, de sis- 
temas educativos inadequados à realidade humana, onde o 
professor não passa de mero experimentador e o aluno de 
cobaia, com conteúdos de aprendizagem desconexos da 
realidade envolvente e alheios à futura orientação, enqua- 
dramento e mobilidade profissional, inimigos da realidade e 
hostis à acção transformadora, à inovação, à criatividade e 
ao desenvolvimento, constituem os vectores fundamentais 
da sociedade alienante e alienadora que temos, alicerce da 
ruína de uma Nação e pilar da fragilidade de um «Estado de 
Direito Democrático», no caso português corrompido e cor- 
ruptor desde o seu nascimento, existente, unicamente, a 
título formal, e não real, porque os grupos de interesses, de 
pressão e de manipulação assim o alimentam, única razão 
de ser de tais sobrevivências. 

Alcandorados nos mais elevados postos de pirâmide 
administrativa por usurpação, autopromoção ou partidarite 
política, e não por direito próprio, competência ou mérito 
pessoal, tais grupos — constituindo, hoje, a cristalização da 
inércia, a alegria da mudança e o repúdio da inovação — 
auto-institucionalizarem-se como juízes de valores, modelos 
de comportamento e zénites do Saber, a tal ponto que, todo 
aqueleque ousar desviar-se de tais sendas de pensamento 
ou acção, tem pouca ou nenhuma possibilidade de promo- 
ção. 


Porisso, muitos dos nossos cidadãos mais competentes, 
quer a nivel intelectual, quer político, sentiram-se e sentem- 
-se na obrigação moral de abandonarem a sua intervenção 
intelectual e a sua acção política. 


Urge, no entanto, unirem-se (é bem mais que tempo) e 
dizerem alto e bom som: basta de exílio no seio da própria 
Pátria, mesmo se, para tal, for necessário inverter a ordem 
política reinante, exigência nacional que tarda em encontrar 
aplicação prática. 


Assim, mesmo com algumas instalações hoteleiras nesses luga- 
res de certa importância, a verdade é que não chegavam para aten- 
der tantos pedidos. 

Estando um tempo de rigoroso inverno, já que se contassem 
com dias de Primavera e de sol, provavelmente a situação pioraria 
ainda mais, 

Este ano a segunda-feira de Páscoa também foi feriado pela 
primeira vez no País Galego, tendo estado tudo fechado menos as 
padarias. O tempo em nada ajudou tal dia festivo devido à chuva 
torrencial desde manhã cedo que caiu sobre Vigo, pelo que a cidade 
se viu deserta. 

Noutros pontos de Espanha o tempo esteve relativamente bom, 
Incluso com dias de calor, mas mesmo assim, em Sevilha devido à 
chuva deixou de sair a procissão do Cristo do Grande Poder, vene- 
rada imagem que tanto está arreigada a todo o povo andaluz. 

Também em Valladolid pelo mesmo: motivo, ou seja pelo mau 
tempo, as procissões não saíram. Em contrapartida todos os templos 
o corria da tino 


dos os Bancos desde quinta-feira Santa até segunda-feira de Pás- 
coa, reabrindo ao público na terça, dia 9 de Abril. 

O que mais nos chama a atenção é verificar que-estando tudo 
tão caro em Espanha e tendo em conta -a-cotação tão baixa do 
escudo, ainda interesse fazer compras neste país, por se dar preci- 
samente o contrário com os espanhóis, “dizem comprarem tudo 
mais barato em Portugal. E 

Isto faz-nos lembrar o que também:sucede quando vamos a 
outro qualquer pais da Europa onde-a vida:é muitormais.cara do que 
no nosso e mesmo assim, não deixamos de'fazer-alguma compra. A 
novidade e o sor estrangeiro, sempre-tem-uma certa-atracção por 

Já passou a SEMANA SANTA, Dentro de pouco estaremos-em 
Pleno verão, pelo que a Roda da Vidar a 


não pára, pelo que só deve- 
mos pedir um BOM VERÃO com dias decalor;paraccontrabalançar 
com o rigoroso Invemo que tivemos. 


+NUVINOCTOR — VIGO 


Portugal e Espanha chegaram a acordo global sobre as relações entre 
Os dois países no quadro da adesão à CEE — informou o ministro Jaime 
Gama, após 16 horas de negociações com o seu homólogo espanhol. 

Alguns detalhes quantitativos estão ainda a ser trabalhados, mas a 
solução geral obtida evita o recurso à arbitragem da CEE, informou Jaime 
Gama, referindo o «esforço mútuo de harmonização de posições que 
desbloqueou um problema complexo. 

O acordo ontem firmado entre Portugal e Espanha no âmbito da 
adesão à CEE interdita a frota espanhola de pescas o acesso à zona 
Portuguesa das 12 milhas e à captura de crustáceos, consagrando as duas 
principais exigências de parte portuguesa. 

Na zona das 12 às 200 milhas foram concedidas à frota espanhola 90 
licenças de pesca (contra as 80 que os portugueses estavam inicialmente 
dispostos a conceder, para o palangre e de 17 mais quatro para o arrasto. 

Também estáassente a concessão de mais 100 licenças para o cerco, 
dentro dos limites das 12 milhas, no contexto dos acordos fronteiriços a 
negociar posteriormente e a regular pelas autoridades locais. 

Outro dos aspectos relevantes do acordo no domínio das pescas foi o 
facto de a Espanha ter aceitado pela primeira vez, incluir nas negociações 
toda a zona econômica exclusiva. Até agora o governo de Madrid só 
negociava a área compreendida entre a fronteira e o cabo Finisterra. 

Foi ainda estabelecido um regime de reciprocidade no número de 
embarcações e volume de capturas, para além de serem determinados 
«plafonds paara vários tipos de pescado. 

Os negociadoras portugueses consideram — segundo o mesmo infor- 
'mador — que foi decidida uma «redução substancial do esforço de pesca 
espanhol» relativamente ao que estava previsto no acordo de 1978 (recen- 
temente denunciado pelo Governo português). 

No domínio das pescas, Portugal considera ainda importante que o 
arrasto tenha sido excluldo dos acordos fronteiriços. Ficou ainda decidida a 
proitição total do atum com isco vivo. 

Foi igualmente acordado que os dois países adoptarão integralmente as 
medidas técnicas preconizadas pela CEE sobre os diferentes tipos de 
pesca. 

Quanto à Madeira e Canárias, caberá aos governos regionais regula- 
mentar o regime de reciprocidade em que se processarão as capturas nas 
duas regiões autónomas. 

O acordo de princípio entre Portugal e Espanha sobre a questão das 
pescas durante o período transitório de integração à CEE consagra o 
abandono por parte de Espanha dos direitos históricos sobre as águas 
portuguesas admitia uma fonte da delegação espanhola. 


LIBERALIZADA IMPORTAÇÃO 
DA CARNE DE BOVINO 


O acesso à Importação de came de bovino por todos os 
económicos foi ontem concretizado, com a publicação no 

Diário da República de uma portaria que fixa em 520 escudos por 
quilo o preço limiar da carcaça de carne fresca de novilho. 


A folha oficial insere também uma portaria que fixa em 87,50 

escudos por quilograma, o preço limiar para a maçã importada. 

Estas portarias vêm regulamentar para a came fresca de 

novilho e maçã o decreto-lei 115-G/85 de 18 de Abril, o qual 
operações 


Fontes do Ministério do Comércio disseram que este diploma 
val permitir «conter a Inflação e até fazer descer o preço dos 
produtos se o mercado funcionar». 

O preço limiar para a carcaça de carne fresca de novilho, 
fixado a 520 escudos, foi estabelecido de acordo com o preço que 
actualmente se pratica na venda pelos grossistas aos talhos. 

Fontes do Ministério do Comércio e Turismo afirmaram que 
«este preço, que em princípio é fixado para cada campanha, visa 
proteger a produção nacional ao mesmo tempo que impede a 
sublda de preços no consumidor». 

Por outro lado, o Diário da República publicou ontem um 
aviso que estabelece os direitos compensadores para cada pro- 
duto. 


O direito compensador, estimado como fixo, mas podendo 
variar todos os meses consoante os preços do mercado mundial, 
é Igual à diferença entre o preço limiar e o preço arbitrado mais os 
direitos aduaneiros e outras imposições. 

O preço arbitrado é calculado pelas entidades portuguesas 
consoante as cotações do mercado mundial e é o preço a que o 
produto entra na fronteira. A diferença deste preço para o limiar é 
composta por direitos aduaneiros e compensadores ou nivela- 
dores. 


A portaria determina que o preço arbitrado seja fixado men- 


% 


CA 


No domínio do comércio uma fonte portuguesa da negociação afirmou 
que foi estabelecido um «regime amplificador do potencial das exporia- 
ções portuguesas para Espanha», 

Ficou acordado um regime, para entrar em vigor a partir de 1 de Janeiro 
de 1986, que garante a livre entrada de produtos portugueses em Espanha 
com excepção para: os têxteis, a cortiça e o concentrado de tomate, cujas 
exportações serão contingentadas. 

No que respeita à entrada de produtos espanhóis em Portugal as 
delegações dos dois países acordaram em que «será cumprido o regime 
negociado com a Comunidade Europeia para entrada de produtos estran- 
geiros no nosso Pais». 

«Nada foi ainda acordado para os seis meses antes da adesão dos dois 
paises à comunidade período durante o qual não estará já em vigor um 
acordo bilateral de há alguns anos que regulamenta as trocas comerciais 
entre os dois países (o anexo P)», informou uma fonte de delegação. 


«FIRMEZA E QUASE RUPTURA» 


A maratona negocial de 16 horas comprova as dificuldades encontradas 
nas negociações, e justifica os receios (agora alastados) de que o acordo 
não fosse alcançado. 

A reunião efectuada, desde as 10 horas de segunda-feira alé às 24,30 
horas da madrugada de ontem, entre os ministros dos Negócios Estrangei- 
ros de Portugal e Espanha, Jaime Gama e Fernando Moran, decorreu num. 
clima de «firmeza e quase ruptura» — disse uma fonte portuguesa da 
negociação. 

No entanto, o acordo a que os dois países chegaram significa, para o 
mesmo informador, que, no plano político, foram desbloqueadas as rela- 
ções bilaterais. 

Por isso terá ficado acordado no encontro entre Gama e Moran a 
realização de uma cimeira entre os chefes de Governo dos dois países. 

O próprio Fernando Moran deslocar-se-á a Lisboa, em visita oficial, para 
presidir à reunião do Conselho Luso-Espanhol de Cooperação. Este 
organismo já deveria ter-se reunido em Dezembro passado 

O encontro entre Mário Soares e Felipe Gonzalez poderá ocorrer após a 
visita do presidente dos Estados Unidos a Portugal — disse uma fonte 
próxima das negociações entre os dois países. 


TELEFONEMA SOARES/GONZALEZ 


O Governo espanhol deu o seu acordo de princípio ao acordo , informou 
entretanto em Lisboa o gabinete do Primeiro-Ministro. 


A notícia foi transmitida a Mário Soares por Felipe Gonzalez, numa 
conversa telefónica, durante a qual o Primeiro-Ministro português informou 
o Chefe do Governo espanhol que tal documento será examinado em 
Lisboa quinta-feira no plenário do Conselho de Ministros. 

Durante a conversação telefónica entre os dois políticos, foi reconhecido 
o interesse de um próximo encontro informal entre os dois chefes de 
Governo, o qual poderia realizar-se durante um fim-de-semana. 


GAMA: 
“ACORDO EQUITATIVO» 


O ministro português dos Negócios Estrangeiros, Jaime Gama, declarou 
ontem que Portugal e Espanha deram os passos que deviam e podiam dar 
nas negociações que conduziram a um acordo bilateral no âmbito da 
adesão à CEE. 

«Esta negociação foi uma negociação complexa e difícil, em que interes- 
sava muito aproximar posições e fazer com que fossem os nossos dois 
países a negociar e a decidir e a evitar-se o recurso a Bruxelas e à 
Comissão das Comunidades», acrescentou Jaime Gama 

«Isso foi feito com aproximação de pontos de vista e creio sobretudo que 
conseguimos com esta negociação criar um novo modelo mais avançado, 
mais europeu, mais aberto, menos proteccionista, para as relações entre 
Portugal e Espanha, o que tem um interesse político e diplomático muito 
grande» 

Por seu turno, o ministro espanhol dos Negócios Estrangeiros, Fer 
nando Moran, disse que em relação ao acordo conseguido entre os dois 
países «Portugal deu um passo e Espanha dois- 

«Creio que o acordo é um acordo suficiente e que vai encaminhar 
satisfatoriamente as relações entre os dois países» — acrescentou Moran. 

O entendimento atingido em matéria de pesca é ainda pendente da 
ratificação do Conselho de Ministros de Espanha, ao qual será submetido 
pelo chefe da diplomacia espanhola 

Fernando Moran confirmou que Espanha renuncia a pescar dentro da 
zona de 12 milhas da costa portuguesa, com algumas excepções para o 
cerco e acordos fronteiriços a negociar posteriormente com a participação 
das autoridades centrais, regionais e locais. 

Pela parte portuguesa, nas negociações participaram o ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Jaime Gama, o presidente da Comissão de Inte- 
gração Europeia, Antônio Marta, a secretária de Estado do Comércio 
Externo, Raquel Ferreira, e o secretário de Estado das Pescas, Carlos 
Pimenta. 

A partir do fim da tarde de segunda-feira integraram também a delega: 
ção portuguesa os ministros da Comércio e do Mar 

Pela parte espanhola, estiveram presentes o ministro dos Negócios 
Estrangeiros daquele pais, Fernando Moran, o secretário-geral para a 
integração europeia e O secretário-geral das Pescas de Espanha, entre 
outros, 


CIMEIRA DE LUXEMBURGO NÃO MARCOU DATA PARA ASSINAR TRATADO DE ADESÃO 


NEGOCIAÇÕES PROSSEGUEM 
A NÍVEL DE EMBAIXADORES PERMANENTES 


Os ministros dos Negócios Es- 
trangeiros dos «Dez», ontem Reuni- 
dos no Luxemburgo, recusaram dis- 
cutir as questões ainda em aberto 
nas negociações de adesão de Por- 
tugal e da Espanha à Comunidade 
Europeia. 

Os ministros foram de opinião que 
as questões ainda por resolver, 
sendo de carácter técnico, deverão 
continuar a ser discutidas aonivel de 
embaixadores permanentes dos 
estados-membros, em Bruxelas. 

Poroutro lado, não tomaram qual- 
quer decisão fomal sobre a questão 
da data da assinatura do tratado de 
adesão. 

Incinando-sena direcção da hipó- 
tesedo dia 12 de Junho, os ministros 
acabaram por embater em dificulda- 


Outras possibilidades, entre as 
quais as dos dias 10 e 18 de Junho, 
foram enunciadas. 

Sobre as questões ainda em 
aberto, de acordo como relatório lido 
perante o conselho pelo embaixador 
permanente da Itália, apenas as que 
dizem respeito à Espanha coloca- 
riam problemas reais. 

Está em causa definir a quota de 
produção de leite atribuída aos pro- 
dutores espanhóis, o nível de produ- 
çáoparao concentrado detomateeo 
futuro relacionamento comos paises 
da América Latina com os quais à 


Espanha mantém relações prete- 
renciais. 

Com Portugal existiria um acordo 
quase total em relação à aplicação 
do chamado mecanismo comple- 
mentar das trocas, que assegurará 
uma protecção adicional nas trocas 
de produtos considerados de maior 
sensibilidade de uma parte e doutra 

Oúnico problema teriaa vercoma 
intenção de Portugal de incluir o 
azeite nas listas de sensibilidade, na 
perspectiva de uma eventual inva- 
são do mercado portugués pela pro- 
dução espanhola, desejo esse que a 
comunidade tem recusado aceitar. 

Uma outra questão ainda em 
aberto prende-se com o periodo de 
desmantelamento dos direitos apli- 
cados pela comunidade às flores ex- 
portadas pela Madeira, reclamando 
Portugal uma duração de quatro 
anos, enquanto a Comunidade pre- 
tende fazê-lo em cinco. 

Novas reuniões de negociação a 
nível de suplentes são desde já 
anunciadas com o objectivo de uma 
vez por todas encerrar as questões 
em aberto. 

De acordo com a presidência ita- 
liana, uma reunião com a Espanha 
poderia tar lugar ainda esta semana, 
provavelmente na sexta-feira, on- 
quanto que com Portugal se aponta- 
ria para o inkcio da próxima semana. 


VASCO GONÇALVES: ENTRADA 
NA CEE VISA DESTRUIR ABRIL 

O general Vasco Gonçalves afir- 
mou segunda-feira em Coimbra que 


«a entrada na Comunidade Econó- 
mica Europeia é uma manobra poll- 
ticapara destruiro Portugal de Abil- 

Vasco Gonçalves falava num co 
lóquiopromovidopelaCGTP-IN, que 
decorreu no auditório da reitoria da 
Universidade com mais de 500 par- 
licipantes, sobreotema «a derrota do 
nazi-fascismo, a revolução de Abfile 
a posição de Portugal no actual con- 
texto intemacional-. 

Vasco Gonçalves considerou na 
sua intervenção que «o que tem ca- 
racterizado as relações intemacio- 
nais do Govemo é a deliberada de- 
pendência dos govemos capitalis- 
tas» 

«A burguesia não tem força para 
por si própria Impor uma política 


anti-revolucionária e precisa do 
apolo da burguesia intemacional-. 
disse, acrescentando que tal depen- 
dência extema «tem sido provocada 
para restaurar posições políticas e 
económicas dos sectores que as 
haviam perdido com o 25 de Abril» 

Vasco Gonçalves considerou 
ainda que «a principal tarefa que se 
põe ao nossa povo é a demissão do 
Govemo e dissolução da Assem- 
bieia da Repúblicas 

«Existem neste momento as con- 
dições objectivas para a derrota do 
Govemo» — salientou. 


A ALIADA NRO 


SINNGATO DOS AME MDS TO MTE 


1.º DE MAIO 


DIA MUNDIAL DOS TRABALHADORES 


O Sindicato dos Bancários do Norte, saúda os Trabalho- 
dores Portugueses em geral e os Bancários em parti 

cular, convidando-os a participarem nas Come- 
morações do 1.º de Maio manifestando o suo rejei- 
ção pelo pacote laboral do Governo, o qual atenta con, 
tra os mais elementares direitos dos trabalhadores, bem 
como pela defesa da Banca Nacionalizada e dos postos 


de trabalho. 


VIVA O 1.º DE MAIO! 


Saudações Sindicais 
A Direcção 


SOARES QUER SALTO EM FRENTE 
NAS RELAÇÕES LUSO-JAPONESAS 


O primeiro-ministro, Mário Soares, afirmou que «estão criadas as 
condições para que as relações comerciais entre Portugal e o Japão 
dêm um salto qualitativo», ao usar da palavra num almoço da Câmara 
de Comércio e Indústria Luso-Japonesa, no qual participaram o em- 
baixador de Portugal e uma delegação da Associação de Industriais 
Japoneses. 

O chefe do Governo congratulou-se com a deslocação daquela 
delegação a Lisboa, para se informar das condições de investimento 
em Portugal, e com O facto de as relações entre os dois países se 
terem intensificado. 

Soares recordou a visita que em Junho do ano passado efectuou 
com empresários portugueses ao Japão e salientou a «importância 
transcendente» da visita do principe herdeiro japonês a Lisboa. 

O presidente da Câmara de Comércio e Indústria Luso-Japo- 
nesa, Cabral Menezes, salientou, por seu tumo, o «auxílio que o 
Japão poderá dar a Portugal, sobretudo nesta fase da vida portugue- 
sa», nomeadamente com a adesão à CEE 

Disse que existem, por parte de Portugal, «condições bastante 
atractivas», referindo-se em seguida às relações com os países afri- 
canos e da América Latina. 


FIGUEIREDO LOPES APELA 
À MAIOR AUXÍLIO DOS EUA 


O secretário de Estado da Defesa, Figueiredo Lopes, conferen- 
ciou ontem em Washington com o subsecretário norte-americano 
Wiliam Taft, com quem discutiu o reequipamento das Forças Arma- 
das Portuguesas 

Figueirado Lopes reafirmou o desejo de Portugal em ver concreti- 
zada «com expressão mais significativa» a ajuda norte-americana, 
em termos comparativos já materializadas a paises como Israel, Tur- 
quia e Egipto. 

Nesta base foi novamente discutida pelos dois governantes a 
participação norte-americana na construção das fragatas portuguesas 
e a cooperação bilateral na área da Indústria de defesa, 

Na ocasião, o secretário da Defesa salientou a Wiliam Taft que, 
não obstante os acordos bilaterais, continua a existir um enorme 
desiquilíbrio entre as compras e vendas de equipamento bélico aos 
Estados Unidos, com prejuízo para Portugal. 

O secretário de Estado da Defesa permanecerá em Washington 
até ao fim-da-semana a convite da Universidade de Indiana, onde 
proferirá uma série de conferências sobre administração pública, ma- 
tória de que é perito, 


PRD à 600 NA CONVENÇÃO 


Mais de 600 pessoas participarão na Convenção Nacional do 
PRD, marcada, em definitivo, para Tomar, sendo a data mais prová- 
vel, O último fim-de-semana de Maio. 

A comissão organizadora tem já pronta a documentação base da 
convenção: o regulamento do encontro, o regulamento da participa- 
ção e o método de discussão dos estatutos do novo pardo. 

De agora até à convenção, o PRD irá sobretudo empenhar-se no 
debate do programa do partido, documento com cerca de 200 folhas. 
Aos participantes na convenção será apresentada, para ratificação, 
uma síntese desse documento, designada por «bases programáticas 
do PAD», 

Ali ficarão instalados os principais serviços relativos ao processo 
de formalização, esperando o novo partido, com o funcionamento da 
sua sede, registar uma malor recolha de assinaturas, cujas adesões, 
segundo nos comentaram, têm ultrapassado as expectativas. 


CDS NO ESTRANGEIRO 


Adriano Moreira e Cavaleiro Brandão deslocam-se aos Estados 
Unidos a convite do Partido Republicano. 

A deslocação dos dirigentes centristas deve-se à realização de 
uma conferência internacional, onde vão participar, amanhã e 64 
feira, personalidades ligadas aos meios universitários e empresariais 
de vários paises», O totalitarismo e a sua transformação em regimes 
democráticos» é o tema em debate. 

Por seu tumo, Mainz, deloca-se o líder do grupo parlamentar, 
Nogueira de Brito, para participar no Comité Política Europeia da 
União Democrática Europeia e nos trabalhos preparatórios da pró- 
xima reunião parlamentar daquele último organismo, 


O SEU CONCESSIONÁRIO 


RENAULT 


EM EXPOSIÇÃO NA: 


Rua de Salgueiros « MILHEIRÓS « MAIA 
TELEFONES 9484011-9484973-9484998 


4.º Fela 
15:85 


PUNIÇÃO AOS APOIANTES DE FREITAS DO AMARAL 


ATITUDE DA DIRECÇÃO DO PSD 
GERA POLÉMICA NO PARTIDO 


Um dirigente social-democrata confidenciou ao nosso jornal 
que o propósito do PSD de punir os militantes que apoiam Freitas 
do Amaral «é uma atitude intimidatória, quase policial», sallen- 
tando que aquele apoio «é a uma candidatura suprapartidária, 
nacional» como, aliás, nesse sentido «apontou o referendo reali- 
zado pelo PSD». 


Está a suscitar críticas bastante 
duras, no interior do partido, a nível 


do Conselho de Jurisdição Nacional 
o comportamento daqueles militan- 


de dirigentes nacionais e locais, a 
decisão dos órgãos directivos do 
partido de submeter à consideração 


tes «relativamente ao apoio público e 
notório que vêm dispensando à can- 
didatura de Freitas do Amaral», 


Sabemos de dirigentes importan- 
tes que aguardam o momento opor- 
tuno para expressarem o seu apoio 
público à candidatura de Freitas do 
Amaral e que não deixarão de a 
assumir, também, nalguns casos no 
congresso da Figueiredo da Foz, 

A indecisão do PSD no avançar 
com o candidato e uma certa cola- 
gemdealgurs dos seus elementos à 
possibilidade de um apoio emtempo 
&candidatura de Mário Soares, está. 


a provocar complicações e um dificil 
relacionamento nalguns níveis do 
partido. 

José Miguel Júdice, por exemplo, 
criticou o govemador civil de Bra- 
gança, social-democrata, por na re- 
cepção de boas-vindas a Soares ter 
manifestado simpatia pela candida- 


(Continua na página 17) 


PLANO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL 
ESTARA PRONTO NO FIM DESTE MES 


A primeira versão do Plano de Desenvolvi- 
mento Regional estará pronta em finais de Malo e 
deverá ser apresentada à Comunidade Europeia 
em Setembro. 

O plano é um programa de cinco anos que terá 
que ser apresentado a CEE antes da adesão, 
pois é uma condição Imprescindível para o 
acesso de Portugal aos recursos comunitários 
destinados ao desenvolvimento regional. no 
âmbito do Fundo Europeu de Desenvolvimento 
Regional — FEDER — e do Fundo Europeu de 
Orientação e Garantia Agricola — FEOGA. 

Estas informações foram prestadas pelo secre- 
tário de Estado do Desenvolvimento Regional, 
Femando Nogueira, após a terceira reunião da 
Comissão Interministerial para o planeamento e 
desenvolvimento regional de ontem e que anali- 
souos anseios das diferentes regiões do Pais em 
matéria agricolae a política sectorial definida pelo 
Ministério da Agricultura. 

Femando Nogueira referiu-se, por outro lado, à 


existência de pontos de vista divergentes entre o 
MAI e o Ministério das Finanças quanto à gestão 
das verbas canalizadas para Portugal através do 
FEDER, sublinhando que se mantém a Indefini- 
ção a este respeito. 

Minimizou no entanto, o problema, subli- 
nhando que «mais que saber quem faz interessa 
que as coisas de façam» em condições de permi- 
tiro máximo aproveitamento das verbas dos fun- 
dos europeus desde a adesão. 


MOBILIZAÇÃO 

DE FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS 
ANALISADA PELO CONSELHO 
DE DESCONCENTRAÇÃO 


O problema da transferência voluntária de tra- 
balhadores da Função Pública começou a ser 
analisada na primeira reunião do Conselho Su- 
perior da Desconcentração, que ontem teve lugar 


no salão nobre do Ministério da Administração 
Intema, em Lisboa, e que iniciou as funções 
daquele órgão. 

Algumas das alternativas que se encontram 
em análise naquele Ministério, no âmbito de um 
projecto global de criação de incentivos às pre- 
tendidas transferências (de Lisboa e de outros 
grandes centros burocráticos para a periferia) 
prendem-se, designadamente, com subsídios de 
mudança e de instalação; ajudas para a renda de 
casa e facilidades na compra de casa própria; 
para além de prováveis vantagens relativamente 
à contagem do tempo para efeitos de reforma. 

A transferência de pessoal da Função Pública 
paraa periferia assume neste momento, segundo 
o próprio Ministério da Tutela, uma importância 
fulcral, uma vez que a existência do pessoal 
qualificado a nivel regional é uma condição ne- 
cessária para levar a cabo os projectos de desen- 
volvimento regional e garantir eficaz acesso aos 
fundos comunitários que os irão financiar. 


EANES CONCLUI HOJE VISITA A MOÇAMBIQUE 


Os presidentes Samora Machel e 
Ramalho Eanes deslocaram-se 
ontem em helicópteros militares às 
barragens deCorumanae Pequenos 
Libombos, na província de Maputo, 
ambas projectos portugueses que 
estão a serexecutados portalianos. 

Acompanhados pelos ministros 
moçambicanos dos Negócios Es- 
trangeiros e da Construção e Águas, 
respectivamente Joaquim Chissano 
e Júlio Carrilho, as dois presidentes. 
encontraram-se com as reduzidas 
comunidades portuguesas que fis- 
calizam a execução dos projectos. 

Na barragem de Corumana, 
Eanes declarou perante os cerca de 
40 portugueses que ali trabalham 
queesta visita que iniciou domingo a 
Moçambique «é uma visita de ami- 
zade pelo homem que Iniciou Mo- 
qambique comopais independente e 
que se tem empenhado em fazer 
dela uma nação de futuro», 

O presidenteexortou-os aprosse- 
guiro bomtrabalho, salientando que 
«todos são embaixadores de Portu- 
gale contribuem para uma boa ima- 
gem do país, junto dos amigos mo- 
cambicanos». 

Nesta barragem. cuja construção 
começou em Janeiro de 1983 e ter- 


mina em Dezembro de 1987, traba- 
lham cerca de 1.200 pessoas, 120 
das quais estrangeiras. 


«INTÉRPRETE 
DOS Povos 
QUE QUEREM A PAZ» 


De Corumana, Eanes e Machel 
seguiram para outra barragem pro- 
jectada por portugueses, a dos Pe- 
quenos Libombos, 35 quilómetros a 
Sul de Maputo, onde trabalham. 
cerca de 1.400 pessoas, 200 das 
quaisestrangeiras(entreelas20 por- 
tugueses). 

Nos brindes que se seguiram ao 
almoço nas instalações da barra- 
gem, Machelclassificou Eanescomo 
«o melhor intérprete dos povos que 
querem a paz» e salientou que «se 
combinarmos osrecursos, potencia-. 
lidades e génio de Portugal e de 
Moçambique, poderemos iazer ma- 
ravilhas» 

Referindo-se ao facto de os técnl- 
cos estrangeiros provirem de nove 
nacionalidades, de África, Ásia, Eu- 
ropa e América, Samora Machel su- 
blinhou; «Vocês são a melhor lição 
para o apartheid». 

Ramalho Eanes referiu que «os 
homens aqui não gastam energia 


Leeman 


desde 


PRONTO-A-VESTIR 


Fatos — casacos 


elevado estatura e peso 
MEDIDA INDUSTRIAL 


Pelo preço cor 
10 dias úteis 


MEDIDA CLÁSSICA 
Sistema clássico de 


CAMISARIA E MALHAS 


Um bom sortido das marcas mais 


calças — agasalhos 


te dum « 


onfecção, 


Já 


sportswear. Medidas 


nem dinheiro emconfiitos bélicosem 
quemesmoo que ganha perde. Utili- 
zam essa energia para edificar uma 
obra para gerações futuras. Esta é a 
grande diferença entre uma obra de 
paz e a destruição da guerra». 

Brindoua todos ostrabalhadorese 
ao seu homólogo moçambicano de 
quemelogioua ousadia, acorageme 
a perseverança». 


PORTUGUESES RAPTADOS 


Ramalho Eanes recebeu ontem 
em Maputo as mulheres e famílias 
dos dois técnicos portugueses da 
Empresa Construtora do Tâmega 
raptados em Moçambique em 7 de 
Setembro de 1984. 

Os dois portugueses, Joaquim 
Moreira de Sousa e Rodrigo Aze- 
vedo, foram raptados presumivel- 
mente por elementos da RENAMO 
quando circulavam de automóvel 
próximo da localidade de Moamba, 
120 quilómetros a Noroeste de Ma- 
puto, Desteentão, nuncamaishouve 
informações sobre o seu paradeiro. 

Falando com trabalhadores da 
mesma empresa que ontem à tarde 
encontrou nas obras da barragem 
dos Pequenos Libombos, Ramalho 


A COLECÇÃO MAIS COMPLETA 


DE PRONTO-A-VESTIR PARA HOMEM 
E À MAIS ELEGANTE DO PORTO 


eciais para homens de 


pronto-a-vestir», você escolhe o tecido é o modelo, Prazo de 


reputados 


enter 
.— 


com provas e acabamento manual 


Eanes disse-se convicto de que os 
dois portugueses foram raptados e 
admitiu que «vai ser difícil recuperá- 
-los». 

Asfamiliasdos dois técnicos, duas 
mulheres e cinco filhos, deixam hoje 
Moçambique regressando a Portu- 
galno mesmo avião quetransportao 
presidente e que fará escala em Ha- 
rare (Zimbabwe) de Kano (Nigéria). 

Terminadaa sua visita de dois dias 
e meio à República Popular de Mo- 
çambique, Eanes deverá deixar Ma- 
putoao princípio da manhã e chegar 
a Lisboa pelas 22 horas de hoje — 
informou a Presidente da República. 


GOVERNO 
RETIRA AO PR, 
LIBERDADE 

DE ATRIBUIR 
ORDENS 
HONORÍFICAS 


O Presidente da República 
val deixar de ser o único res- 
ponsável pela atribuição das 
ordens honoríficas, cuja pro- 
pusitura passará a ser função 
do Governo, estabelece 
decreto-lei ontem publicado. 

Dentro de 90 dlas, diz o di- 
ploma, terminará um regime 
das Ordens Honoríficas Portu- 
guesas, nascido em 1975, 
quando Idêntica disposição 
previu que «os agraciamentos 
poderiam ser concedidos a tí- 
tulo excepcional e por exclu- 
sivainiciativa do Presidente da 
República». 

O decreto-lei publicado 
ontem repõe as anteriores 
competências do Conselho de 
Ministros, Primelro-Ministro e 
ministrosquantoà Iniciativade 
popusitura de condecorações 


O Conselho de Gerência da EPNC conse- 


dores do «Diário de Noticias», após o assalto 
verificado à meia-noite de segunda-feira, na 
sede daquele matutino, em Lisboa, e da qual 
foram roubados 15 mil e 700 contos destina- 
dos aos vencimentos do mês de Abril, con- 


local e do sistema de pagamento em vigor, 
quer dos dois agentes da PSP (à paisana) que 


ATENTADO 
DE 


ASSALTO ARMADO À EPNC-LISBOA 
«RENDEU» 15 MIL E 700 CONTOS 


Com rapidez e, sobretudo muita determi- 
nação, os Indivíduos abeiraram-se do por- 
teiro, na entrada principal do edifício, voltada 
para a Avenida da Liberdade, perguntando 
pela Administração. Quando o funcionário se 
preparava para solicitar as respectivas iden- 
tidades surgiram os restantes que, de 
pistolas-metralhadoras em punho (que a Po- 
lícia julga serem da marca Setarling) o Intima- 
ram a obedecer e a acompanhá-los, conse- 
guindo, por este processo, agrupar uma vin- 
tena de trabalhadores que âquela hora da 
noite se encontravam de serviço ou se prepa- 
ravam para receber os salários. 

O êxito do assalto, segundo créem elemen- 
tos da empresa e da própria Judiciária, teria 
sido facilitado pelo facto de alguém ter dado 


que o montante total, cerca de 50 mil contos, 
só ficou disponível horas antes, e tal pro- 
cesso fol considerado o único para a liquida- 
ção atempada dos vencimentos. 


Os trabalhadores de «A Capital» de «O 
Anuário Comercial» não foram afectados em 
virtude das quantias respectivas se encon- 
trarem depositados em cofre num local afas- 
tado. 


Sabe-se que já tinham sido pagos os orde- 
nados a 205 pessoas (perto de seis mil con- 
tos), e que a maioria dos que presenciaram o 
assalto não conseguem memorizar porme- 
nores sobre a fislonomia dos ladrões. 


A Polícia Judiciária procedeu já à recolha 
das impressões digitais, dado alguns os as- 
saltantes terem operado sem luvas, o que, 
aliado ao pormenor de terem actuando de 
rosto descoberto, leva a supor não se tratar 
de um grupo profissional. 


Entretanto, a Polícia havia detido quatro 
Indivíduos que se faziam transportar num 
veículo de cor escura, os quais, depois de 
ouvidos, foram postos em liberdade. 


Apenas o facto de um dos reféns ter invo- 
cado a sua situação de doente cardíaco levou 
os mellantes abandonarem mais depressa as 
Instalações do «Diário de Noticias». 


EXAME DE SANIDADE À EISHE 
NA PRÓPRIA SALA DO TRIBUNAL 


O Tribunal de Albufeira, que julga Al Awad, deferiu 


ontem um 


daquele dirigente da OLP, tem sido 


José Manuel Galvão Te- 
les, as perguntas feitas a Abu Eishe 
sugerem muitas vezes «a existência 
de indícios de suspeita» do antigo 
secretário de Sartawi no atentado do 
Montechoro, o que, na sua opinião, 
contrasta com «o injustificado e con- 
denável pagamento da figura do ver- 
dadeiro e exclusivo réu do pro- 


do Ministério Público no sentido 


O tribunal rejeitou, contudo, 
aquele protesto em nome do «exer- 
cício do princípio de investigação em 
julgamento». 

Dopontodevistadotribunal se se 
levantar suspeita legítima contra 
qualquer pessoa, o tribunal tomará a 

atitude processual 
em ordem ao triunfo da verdade ma- 
terial e à viabilização da justiça». 

Galvão Teles considerou «total- 
mente irrelevantes» e «semnennum 
valor as declarações do 
jomalista Jorge Simões que, citando 


ESCOLA ROUBADA PELA 49. VEZ 


A Escola Secundária de Camarate deve ser o estabelecimento de 


sobressalto contínuo, 
Escola de Camarate. quanto 
grande vontade, pois não escondem O receio de ser referenciados e 


mentos 

da situação. Nota-se desânimo e ) 

senta na interrogação de como tudo isto pode continuar a acontecer, 
quando autoridades responsáveis sabem que a escola tem sido, e continua 
a-ser a mais flagelada. 


COMBOIO MATA DOIS OPERÁRIOS 


Ao elecuar reparções de via no parque de agulhas da Estação da CP em 
Cascais (Linha do Esofil), uma locomotiva isolada atingiu quatro trabalhado- 
res, ferindo moralmente dois deles. - 
De acordo com informações colhidas junto da empresa, os restantos 
apresentaram ferimentos sem gravidade tendo recebido trata- 
vila. 


uma funcionária da intemacioal so- 
clalista disse que foi Eishe que cha- 
mou Sartawi ao hall do hotel onde 
este acabaria por ser assassinado. 


O advogado da viúva de Sartawi 
requereu, entretanto, que fossem 
juntos aos autos dois telexes do se- 
crelário do Departamento onde tra- 
balha a referida funcionária e, onde 
se manifesta, segundo afirma, «total 
falta de fundamento das suspeitas» 
levantadas por Jorge Simões. 


O tribunal ouviu igualmene a gra- 
vação de uma notícia recentemente 
ditundida pela Antena Um, emque o 
correspondente desta estação em 
Bonacontaque a mesmafuncionária 
lhe disse não ter visto nem falado 
com Sartawi no dia do atentado. O 
tribunal admitiu a junção aos autos 
dos referidos telexes. 


A pedido da defensora oficiosa, o 
tribunal decidiu ainda ouvir, amanhã. 
o inspector Ferreira Leite, da PJ de 
Faro, que dirigiu as primeiras investi- 
gações sobre o atentado do Monte- 
choro e que ouviu Abu Eishe no 
hospital da capital algarvia. 


FALECEU 

O JORNALISTA 

JOSÉ MANUEL 
PINTASILGO 


O funeral do jomalista José Ma- 
nuelPintassilgo, que ontem faleceu 
no Hospital Santa Maria, realiza-se 
hoje paa o Cemitério do Alto de S. 
João. 

O jomalista, irmão da Maria de 
Lurdes Pintassilgo, tinha 52 anosde 
idade e ncontrava-se Intermado há 
trés semanas na Unidade de Cuida- 
dos Inensivos das Coronárias Arsé- 
nio Cordeiro, no Hospital de Santa 


Iniciou a profissão na ex-agência 
ANI, sendo depois chefe de redac- 
ção do «Diário da Manhã» e 
«Epoca», onde foi director na fase 


dador e proprietáario da PPI (Publl- 
cidade, Publicações e Informa- 
ções). 

Era casado com Maria dos Praze- 
res Rodrigues Gouveia Pintassilgo. 

Antes do Funeral terá lugar, pela 
15h00, uma missa de corpo pre- 
sente 


O corpo de José Manuel Pintas- 
silgo econtra-se na Casa Mortuária 
da Igreja da Estre 


TRIBUNAL FOI 
AO LOCAL DO CRIME 

Entretanto, Al Awad, o acusado da 
autoria do atentado de Montechoro, 
que há dois anos vitimou o dirigente 
da OLP Issam Sartaw, reproduziu, 
de manhã, os movimentos que te- 
riam sido executados pelo presumi- 
vel assassino. 

Além do reú, todos os protagonis- 
tas dojulgamento emcursono Tribu- 
nal de Albufeira visitaram o Hotel de 
Montechoro e o espaço exterior, 
numa verificação das movimenta- 
ções do presumível autordamortede 
Santawi. 

Na sua linha de defesa neste se- 
gundo julgamento, que consiste na 
negação de qualquer envolvimento 
no crime, AI Awad alegou desco- 
nhecimento directo dos factos e já 
não se recordar perfeitamente do 
relato do crime que lhe teriam feito 
seus correlegionários. 

O juiz Sá Pereira interrogou no 
local, além de AI Awad, 14 testemu- 
nhas sobre os movimento do pre- 
sumível assassínio de Sartawi, se- 
guido por um numeroso grupo de 
agentes policiais e jornalistas. 


SE 
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LIMPEZAS DOMÉSTICAS 


DIZ FONTE PRÓXIMA DE ALÍPIO DIAS 


EX-DIRECTOR-GERAL 
DAS ALFÂNDEGAS 
QUERIA A «REBELIÃO» 


O director-geral das Alfândegas, Nunes Barata. fol exonerado por procu 
rar «incutir um espirito de rebelião nos funcionários superiores altandegár 
— disse ontem à NP uma fonte próxima do secretário de Estado do Orçamento. 
Alípio Dias. 

A mesma fonte revelou que Nunes Barata se vinha a «opór à intervenção 
da Inspecção-Geral de Finanças nas Alfândegas-, intervenção que segundo o 
mesmo informador era de natureza meramente de rotina e nada tinha à ver 
com eventuais casos de corrupção. 

A «gota de água» que determinou a exoneração de Nunes Barata fot a 


realização de uma reunião de técnicos superiores das Alfândegas. na terça- 
feira, durante a qual os presentes manitestaram a sua «insubordinação 
hierárquica», face à Secretaria de Estado do Orçamento quo tutela as Aifân 
degas 

O mesmo informador frisou que a acção da Inspecção de Finanças junto 


das Alfândegas se insere no quadro da reactivação das inspecções di 
nadas a partir de 1981, pelo secretário de Estado do Orçamento, Alipio Dias. 

As inspecções incidem. aliás. sobre grande número de entidades que vão 
desde as Câmaras Municipais às próprias Direcções de Finanças, estando 
neste momento a decorrer inspecções a 40 Câmaras Municipais e a uma 
Direcção de Finanças na Região Centro do Pais. 

Deacordo com a mesma fonte, trata-se de inspecções de rotina, efectuad 
portécnicos que começaram a ser formados em 1982 e iniciaram agora « 
trabalho de campo. 


NUNES BARATA OUVIDO NA PJ 


Na sequência da queixa da Alta Autoridade Contra a Corrupção, Nunos 
Barata foi ontem ouvido na Polícia Judiciária, soube «O Comércio do Porto» O 
problema teve como base o facto de Nunes Barata em Junho do ano pass: 
ter produzido um despacho aclarativo, com a indicação «em tempo». reter 
a despacho antenor feito em 1983. A Alta Autoridade Contra a Cormupção 
considerou esta prática como uma falsificação, quando o referido despacho 
aclarativo é tido como prática administrativa perfeitamente legitima. 

Como relorço desta posição, «o assunto já toi analisado por dois protes- 
Sores catedráticos de Direito Administrativo e Direito Criminal que concluiram 
não ter sido cometido qualquer acto licito», visto que o aditamento em tempo 
produzia eleitos retroactivos, ou seja, a partir da data do primitivo despacho» 
pelo que «não houve nenhum procedimento ilegal por parte do director-geral 
porque o aditamento tinha efeitos retroactivos-. 

A publicação da nova legislação sobre o contencioso aduaneiro e a 
alteração da disciplina dos leilões das alfândegas que passaram a estar 
abertos a particulares foram outros medidas aplicadas pelos directores-gorais 
ora demitidos. Também se deve tor em conta a modificação da legislação 
respeitante à importação de veículos automóveis por emigrantes, de modo a 
pôrcobro às fraudes; também da importação de veículos por deficientes, com 
isenção de direitos, cujos benefícios estavam, de forma notória, a ser utiliza 
dos abusivamente; e a modificação da legislação relativa às actividac 
pesqueiras. 

MELHORIAS NO CONTROLO ALFANDEGARIO 

Entretanto, a equipa da Direcção-Geral das Altândegas ora desfeita por 
despacho do secretário de Estado do Orçamento, ao assumir a gestão 
daquela Direcção-Geral deparou com uma situação complexa, decorrente de 
estar por executar a quase totalidade dos dispositivos da nova lei orgânica 

Da acção que haveria de desenvolver destacamos os estudos relativos a 
reestruturação dos serviços regionais e periféricos, criação das delogações 
aduaneiras de Braga. Covilhã, Alverca e Freixeiro e Subdelogação aduaneira 
de Vilamoura, implementação duma política de formação permanente; criação 
daEscola Aduaneira e alteração de várias disposições da Reforma Aduaneira 

Em matéria de informática é de salientar que em Outubro de 1982 a 
situação dos serviços era de estagnação, face a cinco anos da sua existência 
institucional, e houve que inventariar as insuficiências e dificuldades na 
prossecução das tarefas imediatas. 

Outros aspectos são de considerar como a informatização, em grande 
parte, da delegação aduaneira do aeroporto, fazendo para cima de 1200 
bilhetes de despacho por semana. 

O projecto de garantias fiscais, encontra-se em aplicação na alfandega 
de Lisboa e iniciou-se o trabalho quotidiano unitormizado do regime de 
descargas directas em 1 de Agosto de 1984, também na Alfândega de Lisboa 

O projecto informático do controlo do imposto sobre a venda de veiculo: 
automóveis foi posto em execução, a nivel nacional, a partir de 20 de Junho de 
1984, 

No importante domínio do combate à fraude, alterou-se a tradicional 
concepção de o controlo alfandegário ser efectuado privilegiadamente du 
rante o desalfandegamento das mercadorias assumindo a fiscalização um 
carácter dinâmico, modemo e eficiente. 
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LIMPEZA DE PISCINAS 
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LIMPEZA DE ESCRITÓRIOS 


JOGUE NA LOTARIA NACIONAL — O JOGO COM GRANDES PROBABILIDADES DE ACERTAR — E 
JUNTE-SE AOS 9 MULTIMI IONÁRIOS QUE ELA FEZ NA LOTARIA COMEMORATIVA DA DESCOBERTA 


DO BRASIL. 


A SÉRIE DOS MULTIMILIONÁRIOS CONTINUA 
HABILITE-SE E BOA SORTE! 


CGTP.IN: 
COMEMORAÇÕES 
NO PORTO 


Hoje, Dia Internacional do 
Trabalhador, as comemora- 
ções promovidas pela União 
dos Sindicatos do Porto- 
/CGTP-IN e os sindicatos do 
distrito, iniciar-se-ão coma al- 
vorada de foguetes, futebol no 
Estádio do Inatel, o hastear das 
bandeiras, concerto na Praça 
Humberto Delgado e a corrida 
do 1.º de Malo, com partida da 
Av.dos Aliados, Durantetodaa 


manhã realiza-se a festa da 


Criança, com palhaços, teatro 
e canções. 

Na parte da tarde, depols da 
actuação do rancho de Lavra- 
delras de Meudela, terá lugar, 
pelas 15 horas, uma manifes- 
tação segulda de comício, na 
baixa do Porto, om que Intervi- 
rão,pelaUSP, Domingos Pinto, 
da Comissão Executiva, e pela 
CGTP-IN, Pacheco Gonçalves, 
da Comissão Executiva do 
Conselho Nacional. A segulr 
ao comício haverá um desfile 
encabeçado pelos jovens que 
percorrerá as principais ruas 
do centro dacidade, nofinaldo 
qual se desonrolará um espec- 
táculo com a acluação de 
Paulo de Carvalho. 


A demissão do Governo e a anula- 
ção do anteprojecto de lei do despe- + 
dimento individual serão as princi- 
pais reivindicações das duas cen- 
traís sindicais portuguesas durante 
as comemorações do 1.º de Maio. 

Sobo lema «Por Abril, como Povo, 
Maio exige Govemo novo», a CGTP. 
val comemorar o 1.º de Malo com 
cerca de 60 iniciativas por todo o 
Pais, reivindicando primordialmente 
«a urgente demissão do Governo 
PS/PSD e um novo Governo e uma 
nova política para o Pais». 


A CGTP vai ainda manifestar-se 


pacote laboral, em particular da Lei 
dos Despedimentos, contra os salá- 
rios em atraso e pela melhoria das 
condições devida, contra o aumento 
das rendas de casa, pela defesa do 
sector nacionalizado e da Reforma 
Agrária é pela defesa das liberdades 
e do regime democrático. 

Em Lisboa, a concentração dos 
trabalhadores afectos à CGTP será 
feita no Martim Moniz, seguindo de- 
pois para a Alameda Afonso Henri- 
ques, onde decorrerá um comício. 

Porsuavez, a UGT vaicomemorar 
01.º de Maio manifestando-se con- 
tra o anteprojecto de Lei do Despe- 


dimento Individual, na forma como 
está redigido pelo Ministério do Tra- 
balho. 

As iniciativas da UGT estendem- 
-se, este ano, pela primeira vez, a 
Vila Real, abrangendo ainda Lisboa, 
Porto, Aveiro, Coimbra e Covilhã. 

Na capital, o secretário-geral da 
UGT, Torres Couto, será o orador 
nas comemorações, que decorrem 
no Parque Eduardo VII. 

As organizações sindicais portu- 
guesassóumavez, em 1974, uniram 
os trabalhadores nas comemora- 
ções desta data histórica, que não 
era possível celebrar antes do 25 de 


Abril, 

Em 1975, as divergências levan- 
tadas sobre a unicidade sindical pro- 
vocaram alguns incidentes durante 
ascomemorações, passandoa UGT 
a desenvolver as suas Iniciativas 
neste dia separdamente da CGTP, a 
partir de 1979, quando a central sin- 
dical afecta aos socialistas e sociais 
-democratas foi fundada. 


Nos últimos anos, em Lisboa, a 
CGTP tem realizado a manifestação 
do 1.º de Maio na Alameda Afonso 
Henriques, após concentração no 
Martim Moniz, enquanto a UGT tem 
optado pelo Parque Eduardo Vil. 


contra a tentativa de aprovação do 


O Movimento Mundial dos Trabalhadores 
Cristãos (MMTC), com sede em Bruxelas, 
apelou para a solidariedade dos trabalhado- 


res para «fazer face à exploração e construlr 
um mundo novo na liberdade, dignidade e 
justiça», 

A mensagem do Primeiro de Maio daquele 
movimento, subscrita pela Liga Operária Ca 
tólica (LOC) portuguesa, filiada no MMTC, 
afirma que «esta solidariedade estratégica é 
o único melo eficaz de defesa comum contra 
as consequências nefastas do capitalismo 
Intemacional». 

Unidos aos trabalhadores que no Primeiro 


de Maio comemoram «a longa marcha da 
classe operária para a sua libertação» — 
afirma a mensagem -— e enquanto Movimento 
Mundial de Trabalhadores Cristãos, «quere- 
mos manifestar a nossa profunda solidarie- 
dade com todos os que sofrem com a explo- 
ração, o desemprego, a Injustiça, a pobreza, a 
opressão e a perseguição». 
«Face às estratégias bem elaboradas pelos 
poderosos e pelos sistemas económico - po- 
líticos que funcionam à escala mundial, 
constatamos cada vez mais a Imensa e ur- 
gente necessidade duma contraestratégia de 
solidariedade operária que ultrapasse os 


CCP CONTRA INCIDÊNCIA DO IMPOSTO 


obstáculos das nossas próprias limitações, 
fronteiras, diversidades e divisões» — afirma 
a mensagem do Movimento Mundial dos Tra- 
balhadores Cristãos. 


«Compete a todos nós — assinala — fazer 
crescer e desenvolver esta solidariedade em 
toda a parie, como um fenómeno internacio- 
nal; nas greves, nas novas formas de luta, 
nas organizações tradicionais e nas que 
estão a nascer, nas fábricas e nas multina- 
cionals e nas que entre homens e mulheres, 
entre trabalhadores de diferentes crenças, 
entre países e continentes. 


A Confederação do Comércio Por- 
tuguês, emofícia remetido ao secre- 
táriode Estado do Orçamento, Alípio 


FERRAZ DA COSTA NOS EUA 


O presidente da Confederação da Indústria Portuguesa, Pedro 
Forraz da Costa, encontra-se desde ontem nos Estados Unidos da 
América, a convite da «National Republic Institut for International 
Affairs 

Durante a sua estadia, que se prolongará por uma semana, o 
prasidente da CIP participará numa conferência promovida por aquele 
Instituto, na qual apresentará uma análise detalhada sobre os Onze 
anos da «revolução» portuguesa e as suas consequências na consoli- 
dação da democracia em Portugal 

Ferraz da Costa, aproveltará a permanência nos EUA para ence- 
tar contactos com meios financeiros empresariais norte-americanos. 


LINHA DE CRÉDITO ESPECIAL (JOVEM) 


PARA AQUISIÇÃO DE HABITAÇÃO 


O Montopio Geral val abrir uma linha de crédito, destinada à 
juventude, para aquisição de habitação até ao limite de 1500 contos 
por operação, disse ontem uma fonte daquela instituição. 

Esta linha de financiamento (especial jovem), insere-se no mon- 
tante de crédito previsto a conceder em 1985, num montante de 84 
milhões de contos, dos quais, soube a ANOP, 35 milhões seriam 
canalizados no corrente ano para a habitação, e cerca de 30 milhões. 
de contos para a construção. 

O anúncio desta medida pelo Montepio Geral/Caixa Económica. 
de Lisboa — fez-se ontem durante um almoço para o qual foram 
convidados os órgãos de informação. 


“ESTADO PAGA SAÍDAS 
VOLUNTÁRIAS DA LISNAVE 


O Governo concedeu 2 milhões e 285 mil contos para pagamento 
de indemnizações dos trabalhadores da Lisnave que rescindiram 
voluntariamente o contrato de trabalho! foi ontem oficialmente anun- 
ciado, 

Uma resolução da Presidência do Conselho de Ministros ontem 
publicada na folha oficial, concede um aval do Estado às operações 
de cródito que a Lisnave vai contrair junto do sistema bancário até ao 
montante de 2,285 mil contos. 

Esta verba destina-se ao pagamento das indemnizações devidas 
pelos estaleiros navais de Lisboa Bos cerca de 1200 trabalhadores 
inscritos voluntariamente para a rescisão do contrato de trabalho — 
apurou a NP junto da empresa. 

O prazo é de 7 anos, sendo 4 de carência, e tem uma taxa de juro 
igual à taxa máxima legal em vigor para operações s sete anos, 
actualmente em 32,5 por cento, 

O plano do reembolso é feito em & semestralidades, iguais e 
consecutivas, com início no 9.º semestre, 


Dias, classifica de «verdadeiro e into- 
lerável abuso da autoridade do Es- 
tado» o imposto extraordinário sobre 


EXTRAORDINÁRIO SOBRE EMPRESAS 


algumas despesas das empresas. 

Salientaa CCP que não só a apro- 
vação do referido imposto no âmbito 
do Orçamento do Estado pata 1984, 
até pelo seu carácter extraordinário, 
pressupunha claramente que a sua 
incidência se restringisse às despe- 
sas realizadas no ano fiscal tran- 
sacto, como o anúncio e a confirma- 
ção da sua não-renovação no Orça- 
mento de Estado para 1985 não dei- 
xavam prever que este vigorasse por 
aplicação em duodécimos às recei- 
tas fiscais para 1984. 

Por outro lado, argumenta a Con- 
federação, «tanto mais estranha se 
nosafigura esta decisão administra- 


tiva» — que, julgamos saber, já foi 
circulada, quanto é verdade que se 
afirmatalincidênciacomo extensível 
às despesas realizadas nos três pri- 
meiros meses do ano», 


Ora, acentua-se ainda no ofício a 
quenosestamosa referir, «sealeido 
Orçamento de Estado para 1985 foi 
publicada, emsuplementoao «Diário 
da República», de 28 de Fevereiro, 
cominiciode vigência em 1 de Março 
— sendo absolutamente irrelevante a 
data da sua distribuição - menos se 
compreende que, também, em rela- 
ção ao exercício de Março de 1985, 
se faça aplicação deste imposto», 


ELEIÇÕES DE ONTEM MUITO CONCORRIDAS 


CGTP DESAFIA UGT 
NOS BANCÁRIOS DO SUL 


Os Bancários do Sul e Ilhas vota- 
ramontemparaescolhera sua direc- 
ção sindical para os próximos três 
anosemambientedeboadisposição 
e camaradgem. 

O presidente da Mesa da Assem- 
bleia Geral do Sindicato reunida em. 
permanência num hotel da capital, 
disse que «acima de tudo, os bancá- 
rios são uma família em que preva- 
lece sempre a consciência de 
classe». 

António Fonseca indicou que a 
adopção do sistema das extensões: 
as mesas devoto permitiuumamaior 
participação nas eleições, que de- 
verá cifrar-se em mais de 80 por 
cento. 

Oscercade42 milfiliados votaram 
entre as 08.00 e as 17.30. Entre 
quatro listas, duas delas perfilhando 
as duas tendências sindicais mais. 
expressivas (CGTP-IN e UGT). 

Aclasse tinha à escolha uma lista 
unitária (A) afecta à CGTP- 
“Intersindical, a lista B que garante a. 
continuidade das gestões anteriores 
atecta à UGT e ainda uma faceta ao. 
MRPP (C) e outra ao CDS (D). 

Os cerca de 42 mil bancários elei- 
tores dispuseram de 750 mesas de 
voto, metade das quais funcionará 
naprovinciae asrestantes no distrito. 
de Lisboa, 

Antônio Dias Figueiredo, lista D 
disse que encara a possibilidade da. 


impugnação das eleições, em vir- 
tude da lista B (UGT) ter utilizado o 
tempo de antena na televisão da 
centralsindicalparafazercampanha 
eleitoral depois da data acordada 
entre todas as listas para o seu en- 
cerramento (26 de Abril). 


OSindicatodos Bancários do Sule 
llhasestáligado à fundação das suas 
centrais sindicais (CGTP) e (UGT), 
tendo abandonado a CGTP-IN em 
1977 por decisão dos seus associa- 
dos expressa através de referendo, 

Dentro da UGT este sindicato 
constitui peça de primeira Importân- 
cia não só pela máquina de que 
dispõe como pelo volume da sua 
comparticipação financeira para a 
central (cerca de 45 por cento do 
orçamento total). 


G entéeman 


UGT: 
PEREIRA 
LOPES 
NA ROTUNDA 
DA BOAVISTA 


A União Geral de Trabalha- 
dores (UGT) leva a efeito hoje, 
Rotunda da Boavista as co- 
memorações tradicionais do 
1.º de Maio- Dia do Trabalha- 
dor. Do programa previsto de 
taque na parte da manhã para 
uma prova de atletismo com o 
percurso de aproximadamente 
oito quilómetros. De tarde, 
seguir-se-áumespectáculo de 
variedades em que estarão 
presentes Herman José, Car- 
los Alberto Vidal, Elisabete 
Barroso, Vicente, Manuel Mi- 
randa, Irene Soares e afanfarra 
de Matosinhos-Leça. No final 
do espectáculo integrado nas 
comemorações do 1.º de Maio 
usarão da palavra, Pereira Lo- 
pes, presidente daquela cen- 
tral sindical e Ramon Branco, 
dirigente da UGT da Galiza, Es- 


É SINDICATO 
É DOS ENGENHEIROS TÉCNICOS 


VIVA 0 1.º 


DE MAIO! 
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U, CG. DE VISEU ABRE CURSO SUPERIOR 
DE PROMOÇÃO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL 


tende arrancar, já no início do pró- 
ximo anolectivo, comumnovocurso, 
quereputa de grande alcance e inte- 
resse nacional. 

Assim, presume-se que o Instituto 
Universitário de Promoção e Desen- 
volvimento Social venha dar res- 
posta às necessidades da Região. 

Mas para o arranque do IUPDS, a 
UCcarece deumaverbaaproximada 
dos 12 mil contos, destinados à 
aquisição de uma Biblioteca espe- 
cializada e a despesas com os pro- 
fessores e pessoal. Quanto às insta- 
lações serão utilizadas as do Centro 
da UC, postas, em boa hora, à dis- 
posição da Instituição pela Santa 
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VAGAS A CONCURSOS: 


fico. 


ACORDO DE COOPERAÇÃO 


conjuntos urbano. 


zona da Encosta do Castelo, 


kian os resultados de 


criança na comunidade. 
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NA ESCOLA PREPARATORIA DE GERVIDE.... 


Estáaberto concurso para umhorário completo de Educação física 
Masculino, na Escola Preparatória de Gervide. 


«.« E NA ESCOLA SECUNDARIA 
N.º 1 DE VILA NOVA DE GAIA 


Encontra-se aberto pelo prazo de três dias, concurso para substi- 
tuição temporária (parto) para um horário de 22 horas, do 8.º Grupo-A. 


MAGISTERIO PRIMARIO DE AVEIRO 


Nasecretaria da Escola do Magistério Primário de Aveiro, de 2 a 31 
de Maio estão abertas as inscrições para as vigilantes dos jardins de 


naquela escola para o próximo ano lectivo. 


DEPARTAMENTO DE DIREITO DA ULL 


O Conselho Escolar do Departamento de Direito da Universidade 
Livre de Lisboa elegeu o professor catedrático Manuel Santos Carva- 
lho, juiz conselheiro do Supremo Tribunal de Justiça, para director do 
Departamento de Direito daquela Universidade. 

A sua eleição verificou-se por unanimidade. Sucedeu idêntico 
resultado em relação ao prof. Dr. António José de Brito, eleito para 
representar aquele departamento no Conselho Pedagógico e Cienti- 


SEMINARIO SOBRE ENSINO BASICO 


Os problemas do ensino básico em Cabeceiras de Basto vão ser 
discutidos no próximo dia 8 durante um seminário promovido pela 
Escola Preparatória do concelho. 

No seminário serão particularmente focados aspectos dos ensinos 
pré-primário, preparatório e de educação de adultos. 


ENTRE A CAMARA E A FACULDADE 
DE ARQUITECTURA DE LISBOA 


A Câmara Municipal e a Faculdade de Arquitectura de Lisboa 
assinaram um acordo de cooperação para a renovação de edifícios e 


Segundo o acordo, a Faculdade fará no prazo de três anos lectivos 
o levantamento de uma área que engloba 11 freguesias lisboetas da 


A Faculdade compromete-se, também segundo o acordo, a estu- 
dar a recuperação de edifícios degradados naquela zona,a renovação 
Interior de quarteirões e do pavimento urbano. 


experiências 
zona rural próxima do Porto. Com vista a uma mehor integração da 


Este colóquio, subordinado ao tema «A Experiência Pedagógica 
em Meio Rural», foi promovido pelo Instituto de Apoio à Criança, 
presidido por Manuela Eanes, e contou com a presença da mulher do 


Casa da Misericórdia de Viseu, em 
edificio novo e funcional, junto da 
Escola de Enfernagem. 

O Novo Curso será precedido de 
umano propedêutico, terá a duração 
de cinco anos. divididos em semes- 
tres, e conferirá o grau académico de 
«Licenciatura em Técnicas de De- 
senvolvimento», e formará =Técni- 
cos de Intervenção Social». 

No ano propedéutico haverá seis 
cadeiras voltadas para o aspecto 
social, e o currículo geral assenta, 
basicamente, noPlaneamento e De- 
senvolvimento, Gestão de Recursos 
Humanos, Antropologia, Sociologia, 
Doutrina Social da Igreja, Psicologia 
Social e Direito do Trabalho e da 
Função Pública. 

anúncio da criação de mais este 
importante curso Superior, em Vi- 
seu, foi-nos feito pela Comissão 
Coordenadora, chefiada pelo dr. Ri- 
cardo Cardoso, coadjuvado por 
Monsenhor Celso Tavares. dr. Al- 
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berto Martinho, eng. Engrácia Cari- 
lho, padre José Vieira e dr. Femando 
Rosa. 

Celso Tavares, secretário-geral 
da UCV, disse que o CRV da UC, 
atento ao evoluir da zona em que se 
insere, desde há muito que se vem 
debruçando sobre os condicionalis- 
mos e o viver algo degradado das 
gentes do interior beirão. 

A preocupação de mudar o rumo 
desta situação pelo desenvolv- 
mento das suas potencialidades 
conduziu a diversos encontros de 
estudo e reflexão, a nivel local e 
nacional. As razões justificativas 
deste trabalho vão buscar-se à au- 
sôncia do ensino e da investigação 
do Campo específico do desenvol- 
vimento, a nível nacional e regional; 
às potencialidades humanas das 
regiões atingidas pelo surto hemor- 
rágico, que se traduziu e traduz nas 
migrações intemas e intemacionais 
e lambém na saída de matérias- 
-primas e energia, sem contra- 
-partida para as regiões em causa. 

A Cáritas Ponuguesa, através dos 
seus corpos nacionais, sentindo e 
interpretando as realidades supra ci- 
tadas, teve também papel impor- 
tantenadinamização ecriação deste 
Instituto Universitário de Desenvol- 
vimento e Serviço Social, projecto 
reforçado pela Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Viseu, Governo Civil e as 
Autarquias, enquanto o Bispo desta 
Diocese, D. José Pedro da Silvaaca- 
rinha, com particular interesse, esta 
componente da formação e promo- 
ção integral do homem. 

Considera-se, por outro lado, de- 
sejável que 0 Instituto venha a de- 
sempenhar um papel activo nos pro- 
cessos do desenvolvimento, sobre- 
tudo local, no fomento das activida- 
des sócio-culturais na gestão de 
pessoal, no acesso e participação 


U. L. ) NOVAS 
INSTALAÇÕES 


A Univerisdade Livre assi- 
nou com a família dos Viscon- 
des de Botelho um contrato de 
promessa de compra e venda 


do Palácio Lázaro Leitão Ara- 
nha, na Junqueira, em Lisboa. 
Durante a assinatura, além 
dos representantes da família 

Botelho estiveram 
entre outros, Mota Veiga, Ve- 
Gonçalves 


Paulo Gama Filho. 


emórgãos do poder local eemvvárias 
associações. na dinâmica do desen- 
volvimento integrado, abrangendo 
não só o ensino e a investigação, 
mas tambéma promoção e acompa- 
nhamento de iniciativas e projetos o, 
bem assim, a prestação de apoio 
técnico. 


As perspectivas de emprego são 
as mais diversas, desde as Institul- 
ões Privadas de Solidariedade So- 
cial (IPSS), Paróquias e estruturas 
eclesiais de Pastoral Social, Comu- 
nidades e associações locais; autar- 
quias locais; empresas; ensino, e 
Serviço do Estado. 

Para a realização deste projecto, 
conta-se com a participação finan- 
ceira activa da Cáritas Portuguesa. 
SC da Misericórdia de Viseu, Propi- 
nas dos alunos, Governos Civis, As- 
sembleias Distritais, Autarquias lo- 
cais, Empresas e entidades priva- 
das, e IPSS. 

Sondagens feitas nas Escolas Se- 
cundárias de Viseu e Mangualde, a 
auscultação do meio e a novidade 
deste curso, no contexto escolar na- 
cional, garantemnúmerosatistatório 
de alunos 

Tendo em conta a natureza dos 
Cursos a ministrar e as especificida- 
des a desenvolver, está assegurada 
a cooperação de docentes qualifica- 
dos daregiãoe das Universidades de 
Coimbra, Aveiro, Porto e Viseu. 

Emitodoocaso, far-se-áa possível 
por implantar em Viseu uma equipa 
nuclear, que gradualmente se vá de- 
envolvendo e criando uma tradição 
própria 


AVEIRO à ENSINO SUPERIOR 
E FORMAÇÃO DE PROFESSORES 


O presidente do Sindicato dos Pro- 
fessores da Região Centro, Linhares 
de Castro considerou como dramá- 


pedagó- 
gica, dado ser cada vez mais difícil o 
acesso ao estágio profissional. 
Linhares de Castro, que falava aos 
em Aveiro, durante uma 
conferência de Imprensa para apre- 


Sional integrada, no que diz respeito 
à componente científica, 


frer algumas revisões. 

O encontro sobre o «Ensino Su- 
perior e Formação de Professores», 
organizado 


deverá so- 


pela «FENPROF-», de- 


ebebenoe se E rom np ezt 


NA FACULDADE DE MEDICINA DO PORTO 


APRESENTADOS CURSOS 
DE MESTRADO EM GENÉTICA 


«Há 25 anos atrás, numa sala pequena e recôndida, vimos 
pela primeira vez cromossomas humanos. Hoje, comemorando 
essa data, vamos iniciar uma nova etapa na educação genética» 
afirmou o prof. Amândio Tavares aquando da sessão de apresen- 
tação dos novos Cursos de Mestrado em Genética Médica e em 
Genética Humana que ontem se realizou na Auta Magna da Facul- 
dade de Medicina do Porto. 


A cerimónia contou com a presença do prof. Anders e do prof. 
Pembrey membros, respectivamente, da Universidade de Gronin- 
gen e de Londres assim como de numerosos protessores e alunos 
daquela faculdade e foi, como referiu o prof. Amândio Tavres, «o 
culminar de uma etapa percorrida naqueia área da Medicina e que 
permitiu que fosse dado um passo multo importante pois a partir 
de agora passa a ser reconhecida, quer pelo respectivo Ministério 
quer pela Faculdade e pela Ordem dos Médicos, a necessidade de 
geneticistas». 


Contando com numerosos apolos ao longo do tempo a cria- 
ção do Curso de Mestrado leve contudo, e segundo Amândio 
Tavares, um grande impulsionador «que foi o secretário de Estado 
do Ensino Superior, Pinto Machado, que para além de todo o 
Interesse que demonstrou no decorrer do processo fol a pessoa 
qe assinou a portaria que criou o curso». 

Tambémas Universidades de Londres e de Groningen vão dar 
o sou apolo aos cursos de Mestrado através «do envio de medicos 
que regularmente virão a Portugal dar diversas aulas do Curso de 
Genética». 

Area de grande importância e em franco desenvolvimento no 
campo da Medicina realiza anuaimente cerca de quatro mil consu! 
tas sendo agora a preocupação malor dos responsáveis polo 
departamento de Genática a implementação de uma filosofia que 
aponta para o facto de «os conhecimentos genéticos dos medicos 
deverem ser encarados como uma competência e não como uma 
especialização». 

Entretanto após a abertura da sessão o prof. Anders proferiu 
uma palestra sobre «Genética molecular no diagnóstico das 
doenças hereditárias» tendo apresentado os resultados do mé- 
todo usado na dentificação dos genes de hemofilia A às dez 
semanas de gestação. 

A cerimónia terminaria com uma outra palestra proterida pelo 
prof. Anders sobre «Conselho Genético». 


“Alunos do 1.º ano do Colégio de Gaia visitaram o nosso jorral, 
inteirando-se da dinâmica intema de um orgão diário da 

ão social. Na foto, os alunos durante uma sossão 
especial informativa no Auditório de «O Comércio do Porto» 


PERFUMARIA E BOUTIQUE 


JÁ TEMOS À VENDA AS NOSSAS 
COLECÇÕES DE VESTUÁRIO DE SENHORA 


PRIMAVERAIVERÃO-85 


ESTE ANO COM NOVAS MARCAS 
ALÉM DAS HABITUAIS 2 
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QUEIMA DAS FITAS JÁ TEM PROGRAMA 


se homenageia este ano, o prof. Xavier Coutinho. 
No entanto o acto central é o grandioso Cortejo 
da Queima das Fitas que desfilará pelas ruas do 
Porto com início às 16h00 do dia 7. 

A Queima das Fitas conta, também, com 
outros números que, com certeza, e à seme- 
lança de outros anos, não deixarão de congre- 
gar estudantes e população em geral numa mani- 
festação de contagiante alegria. 


DIA 5 
00H00 — Serenata Monumental; 11h00 — Missa e Bênção das 


Pastas; 15h00 — Imposição de Insignias e Serrote, 


DIA 6 
9H00 — Venda de Pastas; 21h30 — Sarau Cultural (no Vale 
Formoso). 


ca, o Chanceler do Consulado da Guatemala, o 
representante do Comandante da Região Militar 
do Norte, e o Comandante da Guarda Fiscal. 

A grande festa anual dos estudantes terá 
início às 00h00 do dia 5 com a Monumental 
Serenata no Terreiro da Sé, destacando-se tam- 


Vai decorrer entre os dias 5 e 12 do corrente 
mês, a tradicional festa estudantil da Queima das 
Fitas, organizada pela Academia do Porto, Parao 
efeito, a Comissão Central organizadora da ini- 
ciativa efectuou, no Solar do Vinho do Porto, a 
apresentação do programa definitivo dos feste- 


DIA 7 ; 
16H00 — Cortejo da Queima das Fitas; 22h30 — Baile do Gre- 
lado (na Faculdade de Economia, com os Táxi). 


jos. bém a Missa e Benção das Pastas às 13h00 do 
mesmo dia, No dia 6, pelas 21.30 no Cinema Vale 
Formoso, realizar-se-á o Sarau Cultural em que, 


DIA 8 

14H30 — Tarde Desportiva; 21h30 (o maestro José Atalaya 
dirigiráa Orquestra Sinfónica da RDP que, em colabo- 
ração com o Coro de S, Tarcísio, executará vários 
trechos musicais). 


Á cerimónia estiveram presentes, entre ou- 
tros, o vice-Cônsul dos Estados Unidos da Améri- 


DIA 9 

21H30 — Sarau Recreativo (no Coliseu do Porto, com skets das 
várias Faculdades). 

DIA 10 y 

14H00 — Jogos Académicos; 22h30 — Baile de Gala (no Casino 
de Espinho). 


DIA 11 
9H00 — Rally Paper; 17h00 — Chá Dançante (no Casino da 
Póvoa de Varzim). 


DIA 12 

16H00 — 16H00 — Garraiada (na Praça de Touros da Póvoa de 
Varzim); 22h30 — Fim-de-festa (nas piscina da SO- 
PETE); De 5a 12 estará patente, na Casa de D. Hugo, 
uma exposição de artes plásticas alusiva à Queima 
das Fitas e de 5 a 9 a discoteca SWING terá todas as 
noites festas à disposição para os estudantes pela 
Comissão Central da Queima das Fitas, 


A Comissão Central da Queima das Fitas apresentando o programa daquela realização estudantil num «Porto de Honra» oferecido para o efeito no Solar 
do Vinho do Porto 


V. TEM MAIS DE 1,80 DE ALTURA? 
V. PESA MAIS DE 100 QUILOS? 


Isso não é motivo para desistir de comprar o seu fato no 
«PRONTO-A-VESTIR»! A GENTLEMAN abriu uma nova 
secção a pensar nos homens da sua estatura. Visite-nos! 


416 (ao Rolhão) 
Wa — 4000 PORTO 


- ADMITE FERNANDO. MENDONÇA, PF 


A convite especial da Agros — União das Cooperativas dos 
Produtores de Leite de Entre Douro e Minho, cerca de 100 crianças 
da Escola Primária de Fontelas, na Régua, acompanhadas das 
respectivas professoras visitaram as modernas Instalações desta 
Importante unidade fabril de laciticínios, em Vila do Conde. 


Na circunstância, a direcção da 
segunda maior empresa nacional 
no ramo de alimentação entregou 
um dos primeiros prémios do con- 
curso de Desenho Infantil «Leite 
Escolar», promovido pelo ISAE — 
Instituto de Acção Social Escolar, 
inserindo-se assim na «campanha 
de sensibilização para o consumo 
deste produto e seus derivados». 

Entre outras ofertas, habituais 
lembranças de visitas âquelo 
complexo industrial do sector ali- 
mentar, uma bonitabicicieta consti- 
tui a interessante distinção atri- 
buída à aluna Ana Paula Ferreira 
Pinto, de 11 anos em cerimónia. 
envolta de natural calor humano e 
de alguma emoção. 

Ao acto singelo, mas significa- 
tivo, assistiramo delegado esubde- 
legado da Direcção do Distrito Es- 
colarde Vila Real, professores Te- 
oéfilo e Eurico Patrício, funcioná- 
rios superiores da Agros, e repre- 
sentantes dos órgãos de Comuni- 
cação Social. 

É com satisfação e profunda 
emoção que vos acompanhoneste 


dia de muita alegria para vós, e 
sobretudoque colabora na entrega 
do anunciado prómio à Ana Paula 
referiu o presidente da Agrcs, Fer- 
nando Mendonça. 

Com satisfação — acrescentou 
aquele dirigente — porque é com 
muito agrado que apreciei também 
o lindo e sugestivo desenho feito 
porestaalunaequebemevidencia 
a sua noção sabre o valor do leite 
para ascrianças; e é comprofunda 
emoção, aliás estampada igual- 
mentenorosto de todos os presen- 
tes, porque soube que este brin- 
quedo é algo que Ana Paula jamais. 
conseguiria obter se atendermos. 
às dificuldades de subsistência da 
sua família - observou Femando 
Mendonça 


A MENINA ANA PAULA 
E A SUA SORTE GRANDE 


Ao apresentar a feliz contem- 
plada, o gerente da empresa, João 
Lopes, salientou por sua vez a 
«elevada capacidade de inteli- 
gênciae de apredendizagem, alia- 
das a um comportamento exem- 


plar, que caracterizam jáa humilde 
e orfâ de pai Ana Paula, recente- 
mente falecido». 

Apropósito, o «leader» da União 
vilacondense aproveitou a oportu- 
nidade para demonstrar a sua con- 
flança nos «jovens de hoje, adultos 
de amanhã, e orientadores de um 
Portugal melhor», mas manifestou 
a sua preocupação pela sobrevi- 
vênciae formação dos jovens mais 
desprotegidos, admitindo que será. 
ao «Estado que compete propor- 
clonar os melhores e os mais ade- 
quados meios», 

Nota-se que a todos comovem 
situações como esta, a de uma 
menina immâdemaisduas crianças, 
e cuja mãe luta com sérios proble- 
mas para vencer a carestia da vida 
ea sua falta de proventos, quando 
se trata de uma aluna cheia de 
vontade de aprender e com capa- 
cidade- prosseguiu o antigo presi- 
dente da cooperativa Agricola de 
Vila do Conde. 

Pois a um dote de inteligência 
como o de Ana Paula, destavore- 
cida apenas pelas contingências 
davida, com certeza que um outro 
dote se juntará a esta encantadora 
aluna, filha e imã, possibilitando- 
«lhe assima continuação dos estu- 
doseorientação dasua vidaaté ser 
grande. Esta é uma «surpresa 


Abin de instalações da Agros, a inaugurar oficialmente no fim deste ano embora algumas secções 


se encontrem em laboração 


cocenncasacaennnaannascesaassanaaananana 


Agros» que desde já assumimos, 
eu e meus outros colegas — garan- 
tiu Femando Mendonça. 

Posto Isto, seguiu-se a visita de- 
talhada a todas as instalações da 
empresa, designadamente pelos 
sofisticados laboratórios. Des- 
lumbrados com tamanha e com- 
plexa montagem automatizada, 
todos os visitantes apreciaram. as 
secções de «Concentração», 
«terminação», «pasteurazição», 
«fabrico de manteiga» e «queijo», 
tudo superiormente - orientado 
pelos esclarecimentos do técnico 
Oscar Brandão, e também do as- 
sessor do gerente, Dr. Femando 
Serrão. 

Após a visuta e um passeio pelo 
mar, oagradávelalmoçoservidono 
Restaurante Chelsea, na Póvoa de 
Varzim, onde se viveram momen- 
tos de salutar confratemização, e 
em que os actuais directores da 
União patentearamumavezmais a 
sua alta e nobre «sensibilidade 
para com os problemas do seme- 
lhante especialmente pela vida da 
nossa juventude», 

São os agricultores a quem deve 
competir a alimentação de todos 
nós, e ao Estado caberá fomecer 
os meios necessários para o de- 
senvolvimento das nossas terras, 
para o devido cuidado alimentar, 
para o melhoramento das nossas 
condições de vida admite o presi- 
dente da Agros. 

E este nosso encontro aqui, 
entre crianças e adultos responsá- 
veis, é a prova mais que evidente 
de que acreditamos muto, muito 
mesmonanossa juventude, nestes 
pedacinhos de gente de amanhã — 
concluiu. 

Entretanto, ao lado, alguém co- 
mentava: «Não há dúvida, cadavez 
me convenço mais de que a sensi- 
bilidade humana existe, sim, nos 
homens do campo, nos homens do 
mat...» 

A viagem culminou , finalmente, 
comuma-visita à unidade de explo- 
ração agro-pecuária de Femando 
Mendonça, entre o Mindelo e Vila 
do Conde, onde surpreenderamos 
avançados processos de trata- 
mento das centenas de vacas e 
milhares de litros de leite produ- 


J. ALMEIDA 


Cerimónia da entrega do prémio «Leite Escolar e não só... a Ana Paula, 
da Escola Primária da Fontelas/Régua. 


AGROS - VILA DO CONDE 
UM EXEMPLO DE TRABALHO 


Recorde-se que a unidade fabril de lacticinios Agros recebe 
diariamente a visita de centenas de crianças, sensibilizadas para a 
Importância do consumo de leite e seus derivados, e pela curiosi- 
dade natural dos seus modernos processos de transformação. 

Este Importante complexo industrial nortenho movimentou 
emB4 cerca de213 milhões de litros de leite, através dos seus 1500 
trabalhadores e dos seus 220 veiculos pesados/ligeiros. Possui 
estação de serviço e oficina de reparações privativas, sendo de 
realçar os seus dois centros de tratamento de leite, 32 postos de 
venda directa ao público, e as 514 salas colectivas de ordenha. 

A Agros é constituido pela união de 30 cooperativas de 
produção de leite, destacando-se as de Vila do Conde, Póvaa de 
Varzim e de Barcelos. 

A direcção actual da União está assim estabelecida: Fernando 
Mendonça, presidente; Francisco Gomes Marques, vice- 
«presidente; José Maria Vila Chã, secretário; Manuel Gomes So- 
ares, tesoureiro; e Simão Daniel Moreira Alves, vogal; enquanto 
que a mesa da AG é presidida pelo Dr, Joaquim Cadaval Sousa 
Coutinho 


DOIS HOMENS ARMADOS ASSALTARAM 
AGENCIA DA GGD EM S. MAMEDE DE INFESTA 


e PRESUME-SE QUE TENHAM SIDO ROUBADOS CERCA DE 12 MIL CONTOS 


Dois homens armados e de cara 
descoberta conseguiram assaltar, 
ontem de manhã, na maior das cal- 
mas, a Caixa Geral de Depósitos, em 
S. Mamede de Infesta, Matosinhos, 


dinheiro. Esta quant 
pelo Gabinete de Relações Públicas 
daquela instituição bancária, mas 


consta que os larápios terão levado 
muito mais de 12 mil contos! De 
salientar que os gatunos permane- 
ceram na «Caixa» durante cerca de 
meia-hora, supondo-se que tinham 
mais dois ou três indivíduos a apoiá- 


los. 
Fim do mês — dia de pagamentos. 
Eram pouco mais de olto horas 


...E VÃO 17 ASSALTOS 
NO CORRENTE ANO! 


O décimo-sétimo assalto do ano teve hoje lugar, em S. Mamede de 
Infesta, na dependência da Caixa Geral de Depósitos, sedo a primeira vez em 
1985, que esta Instituição bancária é assaltada. 

ois homens armados levaram cerca de mil contos: Informação da CGD, 
algumas horas apenas após outros cinco terem levado da sede da Diário de 
Notícias, em Lisboa, os 17 mil contos de salários destinados aos trabalhado- 
res da EPNC. 

Abril toi rico em assaltos diversos, como o roubo de bilhetes na caixa do 
F.C. Porto dia 26, e também sangrentos, como a ocorrência de que foi vitima 
a União de Bancos, em Fão, Esposende, dia 10, de que resultou um morto e 
dois feridos. 

Dia 4, quatro homens tinham fá assaltado o Crédito Predial Português, em 
Azeitão, após um mês de Março particularmene tranquilo, durane o qual se 
registou «apenas» um assalto, na Lousã, à dependência do Banco Fonsecas 
e Bumay, por três homens. 

Duas empresas e três bancos foram alvo de assaltos em Fevereiro: dia 
7, três homens armados assalaram o Banco Português do Atlântico em 
Albergaria dos Doze, Pombal, roubando quantia não especificada. 

Dia 20, são cinco jovens que levam 500 contos da dependência em 
Corroios do Banco Espírito Santo é Comercial de Lisboa, e, uma semana 
depois, e a vez do «Fonsecas e Bumay» em Caxarias, Vila Nova de Ourém, a 
receber a «visita» de quatro homens armados. 

Menos de 24 horas depois, dia 28, dois indivíduos assaltam a empresa 
Cabos Avila, em Lisboa, e levam 2.800 contos destinados a salários, 
enquanto que em Sines seis mi contos desinados ao mesmo fim são 
roubados por um único homem na empresa Complesines. 

Janeiro foi um mês recordo, com seis assaltos, quatro dos quais à 
bancos: dia 3 a União de Bancos, no Porto, foi assaltada por três homens, 
que lavaram «centenas de contos», dia 8, em Vila Nova de Gala, outros três 
lovaram cinco mil contos destinados a salários da Fábrica da Estamparia de 
Lavadores. 

Dois assaltos tiveram lugar no dia 11: o primeiro à estação da CP do 
Lavradio por quatro homens, que «rendeu» a modesta quntia de 16 contos. 
para além de alguns passes sociais. O segundo fol em Albufeira, na 
dependência do Banco Nacional Ultramario, realizado por quatro indivíduos 
armados. 

Ainda no Algare, duas semanas mais tarde, fol o Banco Português do 
Atlântico a ser vitima de um assalto por três homens armados, que levaram 
mais de mil contos da dependência de Albufeira. 

No último dia do més, três homens interceptaram, em Setúbal um 
funcionário do Banco Pinto e Sotomayor, roubando mais de mil contos, 
destinados à reforço do fundo de caixa de uma empresa. 


quando um funcionário que possuia 
as chaves da agência, localizada na 
Rua de Godinho Faria — um local 
central daquela populosa freguesia 
se dirigiu para a porta, preparando- 
se para a abrir e assim dar início a 
mais um dia de trabalho. Mal colocou 
as chaves na fechadura O funcio- 
mário teve uma desagradável 
surpresa 

«Não digas nada e abre a portas — 
avoz era de um dos dois assaltantes 
que, deste modo, depois de apontar 
uma pistola ao funcionário, conse- 
guia entrar na Caixa Geral de Dopó- 
sitos, nummomento emque, natural- 
mente, ninguém se encontrava no 
interior. A agência ainda nem sequer 
tinha aberto ao público, nem tão- 
poucoos restantes bancários tinham 
«marcado O ponto» 

Osdoislarápios viram-se, assim, a 
sós com o funcionário que, no en- 
tanto, não sabia fazer aquiloque eles 
pretendiam: abrir o cofre... . «Então, 
sentas-te aí, como se estivesses a 
trabalhar, e fica caladinho» — orde- 
nou um dos indivíduos que, tal como 
o companheiro, se apresentava bem 
vestido. 

Alguns minutos depois surgiu um 
outro funcionário que, mal entrou na 
agência, foi «posto em sentido» por 
um dos assaltantes que, de metra- 
lhadora em punho, o levou para uma 
pequena dependência, obrigando-o 
a permanecer ali. É que também 
aquele funcionário não sabia o se- 
gredo do cofre forte. 


MUITA CALMINHA 


Os dois larápios mostraram-se 
sem dúvida, pacientes, pois conti- 
nuaram à espera que chegasse al- 
guém que soubesse abrir a porta da 
«fortuna». E viram, não muito de- 


vAapop? 


pois, a sua-deles — espera coroada 
de êxito, pois o subgerente entrou 
também nas instalações, deparando 
com a cena-triste realidade... Um 
assalto, ao começar da manhã, 
mesmo antes de atender clientes. 

O subgerente foi, de seguida, tor- 
Gado a abrir a porta do cofre com 
sistema de retardamento, facto que 
não levou os gatunos a desesperar. 
Eram 8,25 horas quando os indivi- 
duos começaram a «levantar» o di- 
nheiro, «alojando-o» numa pasta. 

Jáde «saco cheio», os assaltantes 
abandonaram as instalações com 
todo o à-vontade, certamente na 
mira de afastar quaisquer suspeitas 
por parte de populares que estra- 
nhassem a cena. Ao que consta, e 
com base em testemunhos, embora 
vagos, colhidos no local, os dois indi- 
víduos seguiram a passo até uma 
transversal da Rua de Godinho 
Faria, próxima do local do assalto. 

Al os assaltantes teriam um ou 
dois elementos a aguardá-los, den- 
tro dumcarro, esbranquiçado, e cuja 
matrícula se desconhece. Depois, 
terão arrancado em grande veloci- 
dade — como seria de esperar — 
ignorando-se contudo o destino que 
levaram. 

De salientar, entretanto, que en- 
quanto decorria o roubo, um terceiro 
assaltante passeava próximo da en- 
trada da «Caixa» talvez para contro- 
lar qualquer anormalidade. Esse in- 
divíduo, ao que soubemos, terá 
mesmo tomado café numa contei- 
taria vizinha da instituição bancária. 
O tempo sobrou aos larápios. 


ALARME DISPAROU 


Poucos minutos depois do assalto 
compareceu no local uma patrulha 
da GNR que, no entanto, já não 


[Com mais de duas horas de atraso, a Caixa Geral de Depósitos em 5. 
[Mamede de Infesta abriu as portas aos clientes, mas alguns tiveram 
que esperar para levantar dinheiro. Os larápios tinham levado =tudo- ? 


chegou a tempo de interceptar os 
assaltantes. Os agentes ainda 
deram diversas voltas pelas imedia- 
ções, mas não tiveram quaisquer 
hipóteses de os localizar, também 
porque as referências que possuíam 
eram escassas 


De salientar, segundos nos referi- 
ramas autoridades dalreguesia, que 
o alarme docofre disparoulogoque a 
porta foi aberta, o que leva a concluir 
queosgatunos tiveram quetrabalhar 
rápido e bem, se atendermos a que 
também a actuação da GNR foi 
pronta. 

Elementos da Brigada de Assaltos 
a Bancos da Polícia Judiciária do 
Porto estiveram também no local, 
recolhendo elementos que possam 
ajudar em investigações futuras. In- 
vestigações que, aliás, já se inicia- 


ram ontem, desconhecendo-se para 
já quaisquer resultados. 

Relativamente ao montante ur 
tado, é impossivel referir-se o ni 
mero exacto. A informação das Reis 
ções Públicas da CGD é de mil con 
tos, mas consta que os gatunos terão 
levado. cerca de 12 mil contos. No 
entanto, esta verba não pôde ser 
confirmada, mesmo diante da PJ 
que, pelas 14 horas, emitiaumcomu- 
nicado, dizendo desconhecer omon- 
tante roubado. No local do assalto, a 
num momento em que as pessoas se 
aglomeravam à porta, falava-se em 
25 mil contos! 

O facto é que contactámos com 
algumas pessoas que mesmo de- 
pois da «Caixa» abrir as portas — 
pouco antes das 11 horas aguarda- 
vam que houvesse dinheiro para le- 
vantar. 


LARÁPIOS BEM APETRECHADOS 
APANHADOS A «TRABALHAR» 


[A foto documenta a entrada da dependência, no interior da CGD. onde um 


Aproveitando o facto de as casas desabitadas oferoce- 
rem menores condições de segurança. os larápios, têm 
preferência, nas suas incursões por estes domicílios, que 
assim são despojados mais facilmente, do seu recheio. 

No entanto, nem todos o assaltos desta espécie cuimi- 
nam em êxito já que anteontem, a PSP logrou deter dois 
ladrões que se dedicavam à remoção de peças de canali- 
zação estando para tal munidos de todos os artefactos, 
demonstrando assim um certo «savoir-faire» neste tipo 
de assaltos. 


anos, casado, residente na Rua Fonte da Moura, bloco 
11, entrada 1 10, casa 128 Joaquim Teixeira Fonseca, de 
49 anos, solteiro, sem profissão, morador num barraco no 
Bairro da Pasteleira, nada puderam fazer para contrariar 
a acção das autoridades que assim puseram cobro aos 
seus actos. 

Estes larápios, que escalaram um muro, e após parti- 
rem o vidro de um postigo, entraram na casa, são ainda 
suspeitos da autoria de um outro assalto, na mesma 


elevar dos sotridos 
o valor global prejuízos na mesma 


a. 
António Martins & Joaquim Fonseca foram levados à 
presença dos JIC's que os deixaram If em Liberdade com 


Os Indivíduos Gabriel António Cardoso Sousa, de 27 
anos, casado, picheleiro, residente no Bairro de Aidoar. 
bloço 14, entrada 230, e Vasco Domingues Pinto da 
Silva, de 19 anos, solteiro, trolha, morador no mesmo 
Bairro, bloco 16, entrada 241, casa 12, circulavam a pé 
naquela artéria, cerca das 17 horas quando foram abor- 
dados pelas autoridades. 

A polícia, que prontamente quis verificar o conteúdo do 
saco que transportavam, concluiu de imediato e a partir 
do material que carregavam, tratarem-se de assaltantes 
que tinham «visitado» a fábrica Rat alvo de sucessivos 
assaltos nos últimos tempos. 

Na sua posse os larápios tinham um motor de uma 
máquina industrial e ainda diversos acessórios, material 
este que não foina altura avaliado. De salientar ainda que 
o recheio daquela unidade fabril se encontra a cargo da 
Câmara de falências do Porto. 

Estes dois larápios, detidos por elementos da 13º 
esquadra, foram ontem presentes ao JIC que os enviou 
para Custóias. 


AGREDIDO E ROUBADO 


Depois de ter sido surpreendido por três indivíduos um 
vendedor de lotaria foi, anteontem, agredido e roubado 
pelo que apresentou a respectiva queixa na esquadra da 
PSP da Areosa. 

José Alves dos Santos. de 23 anos, residente na Rua 
de Timor, regressava a casa, cerca das 22 horas. quando 
foi rodeado por trós meliantes, na Rua do Rio, que o 
agrediram a soco e a pontapé, e em seguida roubaram- 
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ST.º ANTÓNIO 


dos funcionários foi obrigar 


permanecer enquanto 08 dois larápios 
levavam a cabo o «golpe 


INSTALE 
SATA 


pu 
o telefone electrónico 


—bDe 1 a 12 linhas de rede 
— De 1 a 36 extensões 100 memórias 
— Controlo de gastos de chamadas 


| e Telefones inter- 
comunicadores. 


APROVADOS PELOS CTT / TLP 
FABRICA DE EQUIPAMENTOS 
E APARELHOS TELEFÔNICOS 
RUA B À AV. PROFESSOR REINALDO DOS SANTOS 
LOTE L - CARNAXIDE 
TELEFONE 218 55 22 - LISBOA 
TELEFONES 66 84 05 - 66 04 85 - PORTO 


PRE O 2 


dc 


E TP 


As contas de gerência dos Servi- 
qos Municipalizados e da Câmara 
Municipal referentes ao ano tran- 
sacto foram aprovadas na habitual 
reunião semanal do Executivo Munl- 
cipal de Vila Nova de Gaia. 


Também os recentes «aconteci- 
mentos» na Escola Secundária An- 
tónio Sérgio foram alvo de uma pro- 
posta do vereador Barbosa da 
Gosta, no sentido de que o Município 
«estude as medidas indispensáveis. 
para que a autoridade seja reposta é 
a escola possa voltar a funcionar em 
condições dignas». Conforme é do 
conhecimento geral, grupos de des- 
conhecidos têm invadido as instala- 
ções daquele estabelecimento de 
ensino, sucedendo-se agressões e 
assaltos a alunos, muitas vezes sob 
a ameaça de armas brancas e de 
fogo. Os atentados ao pudor, os es- 
pancamentos e os apedrejamentos 
têm sido frequentes nas imediações 
da escola. Finalmente, O tráfico de 
droga que se localiza nas suas re- 
dondezas tem preocupado os res- 
ponsáveis escolares. Perante esta 
situação, os professores, reunidos 
na última sexta-feira, propuseram o 
policiamento imediato e eficaz 
durante o tempo de funcionamento 
das aulas; a vedação eficaz dos 
muros. circundantes de toda a es- 
cola, e, finalmente, a dotação ime- 
diata da escola com vigilantes e 


MARGINAIS AMEAÇAM INTEGRIDADE DOS ALUNOS DA ESCOLA 
EXECUTIVO CAMARÁRIO ANALISA 
PROBLEMAS NA «ANTÔNIO SERGIO» 


guardas-noctumos, — devidamente 
capacitados para actuação eficaz. 
Consideram ainda os 190 docentes 
reunidos da Escola Secundária de 
António Sérgio que se aquelas medi- 
das não tiverem o devido segui- 
mento até ao dia 15 de Maio, o Con- 
selho Directivo, como apoiodetados 
os professores, reserva-se o direito 
de encerrar a escola com todos os 
prejuizos daí decorrentes. 


Outros pontos da agenda detraba- 
lhos diziam respeito à abertura de 
concurso para informatização dos 
serviços camarários e a adesão da 
Edilidade ao Dia do Ambiente (5 de 
Junho). 


Foitambém decidido avançar com 
a organização do seminário sobre 
Recuperação de Centros Históricos 
queterálugarnosdias 30631 Maloe 
1 e 2 de Junho na Biblioteca Munici- 
pal. O mesmo será promovido pelos 
gabinetes de História e Arqueologia 
com o apoio dos pelouros da Cultura 
e da Habitação do Município. 


Estiveram ainda em análise na 
reunião do Executivo os projectos 
relativos a várias obras a terem lugar 
no Parque de Campismo da Madale- 
na e no P avilhão Gimnodesportivo 
de Guipilhares. 


Entretanto, prosseguememtodoo 
concelho o ciclo de realizações turís- 


MÚSICOS RECLAMAM 
AUDITÓRIO E BIBLIOTECA 


Músicos, cantores, professores de música e outros promotores musi- 


caís que exercem a sua actividade no município de Vila Nova de Gala, 
estiveram reunidos, durante três dias, na Biblioteca Pública Municipal 
galense, para se debruçarem sobre a situação geral das actividades musi- 
cais do País e no referido município. 

Este primeiro Encontro de Músicos de Gala fol bastante animado, já 
que as Intervenções foram em grande número, provocando calorosos e 
salutares debates, que culminaram com as seguintes conclusões e reco- 
mendações, entre outras: 

Criação de uma Associação de Músicos e Cantores de Vila Nova de 
Gala, que vise organizar, divulgar, promover e exercer uma acção valora- 
tiva do exercício do canto e da música realizados a título Individual ou 
colectivo neste Município, ou fora dele, por parte dos agentes musicais a 
ele ligados; e que sejam desenvolvidos esforços no sentido da criação de 
um agrupamento musical tipo orquestra de câmara, para suprir as carên- 
clas que os coros do Municipio sempre encontram na realização de espec- 
táculos pela sua falta, bem como uma banda juvenil fi da pelos músi- 
cos jovens existentes nas diversas escolas. 

Foi, ainda, decidido que o Município obtenha, no mais curto espaço 
de tempo possível, um auditório municipal capaz pio espectáculo 
cais, nomeadamente concertos sinfónicos, ópera, bi ou outros; 
seja criada na Biblioteca Pública Municipal, uma nibigaco musical 6 da 
fonoteca. 


Universidade Livre 


AVISO 


Para todos os efeitos legais e esclarecimento 
dos alunos e pais de alunos, avisa-se que não tem 
qualquer validade jurídica a recentemente anun- 
ciada «eleição» algures de um novo Reitor desta 
Universidade, cargo legitimamente exercido pelo 


signatário, por eleição dos professores e represen- 
tantes dos alunos dos doze departamentos da UL, 
de Lisboa e do Porto. 

Tal notícia, em que tão tristemente se envol- 
vem alguns conceituados nomes do nosso meio 
académico, não passa de mais uma manobra con- 
fusionista em sequência do vergonhoso assalto 
realizado infrutiferamente às nossas instalações, 
recuperadas por via judicial e onde todos os cursos 
decorrem com normalidade. 

A pretensa «eleição» é, como se disse, inteira- 
mente ilícita, pelo que se alertam os incautos so- 
bre a eventual promessa de exames válidos ou 
mesmo de passagem de diplomas, indubitavel- 
mente falsos se não autenticados pelo legítimo 
Reitor deste estabelecimento de ensino superior. 


O Reitor 
FRANCISCO DA COSTA DURÃO 
Prof. Catedrático 


ticas denominadas «Primavera em 
Gaia/85» da iniciativa do Pelouro do 
Turismo. Deu também já entrada na 
Inspecção de Trabalho a circular ca- 
marária relativa ao facto de algumas. 
empresas de tapetes de Arraiolos 
istentes no concelho estarem a 
praticar salários inferiores ao mínimo 
nacional, Por outro lado, foi dado 
conhecimento que a Câmara vai ad- 
quirir duas viaturas de contentorari- 
zação hermética para recolha de |i- 
xo. 


O Serviço de Atendimento ao Pú- 
blico que se espera seja Implemen- 


tado ainda durante este mandato, a 
possível abertura a concurso dos 64 
fogos em Valadares e a futura locali- 
zação das fábricas de pirotecnia do 
concelho, foram outros pontos abor- 
dados pelo presidente da Camara 
Municipal em exercício, Heitor Car- 
valheiras. 


ANTÓNIO COIMBRA 


MPMCI PROMOVE SESSÃO-CONVÍVIO 


Promovido pelo Movimento dos Pequenos e Médios Comercian- 
tes e Industriais do Distrito do Porto (MPMCI) realiza-se na próxima 
quinta-feira, pelas 21,30 horas, no Teatro Seiva Trupe sito ao Campo 
Alegre, uma sessão-convívio destinada a comemorar a institucionaliza- 
ção daquele movimento. 

A cerimónia que constará de um espectáculo teatral («Uma Fa- 
mília do Porto») será exclusivamente dedicada a comerciantes e 
industriais e respectivas famílias, contará, ainda, com a presença de 
elementos representativos o sua congénere de Lisboa. 

Recorde-se, a o Movimento dos Pequenos e Médios 
Comerciantes Industriais do Disto do Porto focado em 7 de Março 
do corrente Março do corrente ano culminando, nessa altura, uma fase 
de intenso trabalho na defesa dos pequenos e médios empresários 
sendo agora um dos seus objectivos fundamentais estreitar o convívio 
entre todos os membros da classe. 


PARA COMBATER A POLUIÇÃO DAS PRAIAS 
NARCISO MIRANDA PROPÕE INSTALAÇÃO 


DE UM EMISSÁRIO SUBMARINO AO MAR 


O presidente da Câmara de Mato- 
sinhos defendeu a instalação no mar 
de um emissário submarino de esgo- 
tos, como forma de fazer frente ao 
elevado grau de poluição que se 
regista nas praias de Matosinhos e 
Foz, 

Narciso de Miranda fez esta pro- 
posta na última Assembleia Munici- 
pal, em resposta a uma interpelação 
dolíder parlamentar da APU, António. 
Graça, justamente a propósito da 
siluação que se constatanas citadas. 
praias — com mais do dobro dos 
Índicos poluentes permitidos na Eu- 
ropa. 

Erndeclarações prestadas no final 
do encontro, o responsável maior 
peia Autarquia alicerçou a sua afir- 
mação «pelo facto de estar tecnica- 


mente provado que a instalação do 
emissor submarino é muito mais efi- 
caz e económico que a de uma cen- 
tral de tratamento de esgotos», 

Depois de lembrar que Matosi- 
nhos recebe grande quantidade de 
carga poluente do Porto, Gaia, Gon- 
domar, Valongo e Maia, seja pelo 
Douro, seja pelo Leça, o autarca 
apontou como principais focos exis- 
tentes no concelho as descargas re- 
alizadas no ribeiro do Prado, pelo 
matadouro e EFANOR — Empresa 
Fabril do Norte, a que se somamas 
efectuadas na doca de pesca pela 
rede de esgotos e outras de some- 
nos importância noutros locais da 
costa não frequentados por banhis- 
tas. 

«Penso que a solução ideal para 
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dar resposta à poluição do mare rios 
deverá envolver todos os municípios 
afectados», preconizou posterior- 
mente, observando que «tanto Mato- 
sinhos, como o Porto, se candida- 
taram já aos financiamentos a atri- 
buir pela CEE ao sector», 

A este propósito, o presidente re- 
feriu existir desde 82 um projecto 
para a eliminação das infecções 
poluentes efectuadas no Leça, ela- 
borado pela Direcção-Geral de Sa- 
neamento Básico. 

«Esse projecto» — prosseguiu — 
«prevê a instalação de um colector 
de transporte de resíduos sólidos e 
líquidos despejados norio por signifi- 
cativas zonas de Valongo, Gondo- 
mar, Maia, Porto e Matosinhos», 

Entretanto, e quanto à assem- 
bleia, há a destacar uma intervenção 
do social-democrata Sérgio Bacelar, 
sustentando uma rápida solução 
para o prédio ruído há oito meses na 
Rua Brito Capelo. O deputado preco- 
nizou ainda a tomada de medidas 
para pôr cobro ao estacionamento 
«IR» na mencionada rua, vias peri- 
féricas e área da marginal. 

Um outro aspecto de destacar do 
encontro dos deputados reportou-se 


ao «não» manifestado ao projectode 
lei laboral, através da aprovação de 
moções do PS e da APU. 

Reunido ordinariamente sob a ha- 
bitual presidência de José Manuel 
Soares de Oliveira, o plenário deu 
também o «sim» a outra moção da 
APU, alertando para a dramática si- 
tuação da Sundiete «que, apesar de 
ao abrigo do plano de viabilização ter 
no ano passado recebido do Go- 
verno um financiamento de 64 mil 
contos, está na iminência de despe- 
dir 200 trabalhadores, reduzindo-os 
assim a 130, quando há bem pouco 
tempo contava 700», 

Ainda dando despacho aos re- 
gulamentos de concessão de explo- 
ração dos equipamentos implanta- 
dos na praia de Matosinhos e bar- 
restaurante, bar da sala de convívio, 
minimercado e loja de artigos regio- 
nais do Parque de Campismo Muni- 
cipal, o mais importante órgão del- 
berativo do concelho concordou fi- 
nalmente com as taxas a cobrar pela 
utilização das piscinas municipais, 
assim como relativamente aos horá- 
rios dos estabelecimentos comer- 
ciais, 

JOSÉ BRAGA 


TEATRO ART'IMAGEM 
VAI «FAZER A FESTA» 


«Fazera Festa — Festival de Teatro para a Infância e Juventude» é 
a iniciativa cultural do Grupo Teatro Art'Imagem que se inicia já depois 
de amanhã e que decorrerá até ao dia 19 do corrente, contando com a 
participação de diversos grupos. 

Na sessão de abertura do festival, que terá lugar na Junta de 
Freguesia do Bonfim, pelas 21.30 horas, o «Artimagem» apresenta o 
seu mais recente espectáculo, intitulado «O Principezinho», de Antoine 
de Saint-Exupéry, numa encenação de Roberto Merino. 

Entretanto, no próximo sábado, o público portuense poderá assis- 
tir a um desfile dos grupos de teatro e associações juvenis que 
participam no encontro, com um trajecto que terá o seu início na Junta 
de Freguesia do Bonfim e o terminus no Mercado de Ferreira Borges, 
espaço onde terá lugar uma tarde de animação. 

No dia imediato, a Oficina Cultural do Grémio Operário de Coimbra 
apresentará, pelas 11 e 16 horas, na Junta de Freguesia do Bonfim, 
duas peças de teatro: «Histórias de Hartequim» e «Aventuras do 
Capitão Ambrósio», 

O =Fazer a Festa» continuará até ao próximo dia 19, salientando- 
-se a participação de três grupos da Checoslováquia «Pé de Vento», 
«TAI — Teatro Amador de Intervenção» do Porto, «O Pataco, de Viana 
do Castelo, entre muitos outros. 

Entretanto, também a partir de depois de amanhã, e paralelamente 
a esta excelente iniciativa cultural do «Art'Imagem», decorrerá até ao 
dia7, das 18.30 horas às 20, e com a colaboração do FAOJ, um curso 
de sensibilização ao teatro, orientado por Roberto Merino. 


PEDRO TUDELA NA «EG» — É ainda na próxima sexta-feira que 
terá lugar a Inauguração duma exposição de pintura de Pedro Tudela 
que estará patente ao público, na Galeria «EG» até 1 6 do corrente mês. 

A Inauguração daquela exposição está marcada para as 21.30 
horas, na «EG», à Rua do Crasto, 210 na Foz do Douro. Esta exposição 
poderá ser visitada de terça-feira a sábado, das 16 às 19.30 horas. 


ANTOLOGIA DE POETA BRASILEIRO — Na Cooperativa Arvore, 

pelas 21.30 horas de amanha, será apresentada a antologia «Carlos 

Debra de Andrade: 60 Anos de Poesia», organizada por Amaldo. 
raiva. 

O poeta João Cabral Neto será uma das figuras conhecidas a 
participar na iniciativa, que contará também com a presença do 
cônsul-geral do Brasil vários poetas portugueses lerão poemas do 
grande poeta brasileiro, ao qual será também dedicada uma exposição. 


QUINTA-FEIRA MUSICAL — No salão do Conservatório de Mú- 
sica do Porto, pelas 21.30 horas de amanhã, terá lugar mais uma das já 
habituais «Quintas-feiras Musicais». 

Desta feita, o Trio da Câmara, composto por Fernanda Salema, 
Madalena, Sá e Costa, e Américo Aguiar, dará um recital, que conta 
ano Lp da Câmara Municipal do Porto e da Fundação Eng. 

lo ida, iniciativa se inte nas 
pos que tegra comemorações do 


NA FUNDAÇÃO ANTÓNIO DE ALMEIDA 
VIDA E OBRA DE VÍTOR HUGO 
SERÁ TEMA DE COLÓQUIO 


«Vítor Hugo em Portugal» será o tema de um Colóquio Inter- 
nacional que decorrerá na cidade do Porto na primeira quinzena 
de Maio, integrado no centenário da sua morte — fol ontem anun- 
clado pelo seu director, prof. Ferreira de Brito. 

Patrocinado pelo Ministério da Cultura, Fundação Calouste 
Gulbenkian e Faculdade de Letras do Porto, entre muitos outros 
organismos do Estado e privados, o colóquio contará na sessão 
de abertura com a presença do ministro da Cultura, Coimbra 
Martins, e do embaixador de França em Portugal. 

Entre os temas a debater destacam-se «Vítor Hugo e a Lingua- 
«Aspectos da Vitor 


gunda metade do século XIX», «A música em Vitor Hugo» e «A 
escola do Porto e Vitor Hugo» são outros dos temas que serão 
analisados durante o Colóquio Internacional» «Vitor Hugo em 
Portugal», acrescentou. 


complementares, 
portuguesas de Vitor Hugo e obras críticas sobre este autor e a 
exibição de uma série de filmes sobre o escritor. 


O prof. Ferreira de Brito, director do Colóquio Internacional sobre Vitor 
acompanhado pelas doutoras Fátima Outeirinho e Ana Nasci- 
mento, assistentes da Faculdade de Letras do Porto. 
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VOLTOU A PAZ AOS VOLUNTÁRIOS DE ÍLHAVO? 


NOVO COMANDANTE TOMOU POSSE 
E PROCURA ENCONTRAR SOLUÇÕE 


polémica questão de que nosúltimos 
meses tem sido alvo aquelacorpora- 
ção, questão que se tem desenro- 
lado especialmente entre a Direcção 
e o ex-comandante Eng. Ariindo 
Prima, para além doutros factores a 
que q nosso jomal se tem vindo a 


estava rodeado por outros elemen- 
tos da Direoção, do comandante (ac- 
tual) e do presidente da Assembleia 
Geral. informou os jomalistas que a 
tranquilidade está a voltar à corpora- 
ção e que tem presentemente em 
plena actividade 40 elementos, al- 
guns dos quais são já dos tais 36 
elementos que se diziam solidários 
com o Ex-comandante. Não deixou 


dade. É que uma corporação de 
bombeiros não pode ser indisciph- 
nada», O eng. Senos da Fonseca 
durante mais de duashorashistoriou 
desenvolvido à 


dito, mesmo perante o inspector da 


fiança da Direcção até certa altura, 
mas quando notou que dava o dito 
pelonão dtoequandofez circularum 
comunicado insultuosos à pessoa do 
presidente da Direcção, foi delibe- 
rado retirar-lhe toda a confiança. A 
partir dai foi uma autêntica derro- 
cada, foi como uma bola de neve. 


disse que está certo que dentro de 
dois anos esta corporação será uma. 
das mais disciplinadas do pais. Refu- 


mais tempo, pois nesta altura a loca- 
lização do novo quartel está prestes 
aarrancar. «Porque não se tomaram 
posições quando se viu a maquete, 
quando se viuoprojecto?»— pergun- 
tou Senos da Fonseca. «A igreja 
acordoutarde. No entanto, sehouver 
neste momento alguém que nos in- 
dique um terreno para construirmos 


o quartel, pois nós continuamos 
abertos, mas estamos toda a vida à 
espera de sugestões, de decisões 
isso é que não pode ser». 


NOVO QUARTEL CUSTA 
50 MIL CONTOS 

Prosseguindona análise da locali- 
zação dom novo quartel, o eng. 
Senosda Fonseca diria que, dastrês 
hipóteses apontadas, a actual onde 
se encontra o velho foi a que reuniu 
mais possibilidades de viabilidade. O 
Palácio do Rebocho, a sua recupe- 
ração era dificil e muito má a saída 
para os bombeiros, dasalientando 
que oitenta por cento do serviço do 
“concelho é pára as Gafannhas, em 
Cimo de Vila (junto às escolas) tam- 
bémnão reuniacondições defuncio- 
nalidade. Daí que a actual, mesmo 
com o óbice de estar junto da igreja. 
“que entende que não vai priurbar a 
vidalitúrgica, será aquelaque melho- 
res requesitos oferece. No entanto, 
comentou, se alguém nos indicar 
outro local, pois repito, aceitamos 
sugestões pois não pretendemos 
criar guerrilhas. Não é objectivo dos 
bombeiros. A propósito das 2828 
assinaturas do abaixo-assinado de 
paroquianos. Apenas se limitou a 
remeter-nos para um deliberação da 
Câmara que refere, além do mais, 
que são os próprios bombeiros que 
devem saber escolher o local e o 
quartel que lhes convém. 

O custo da obra do novo quartel, 
que ainda não arrancou por causa 
destes diferendos, irá a cerca de 50 
mil contos. Os bombeiros têm em 
caixa sete mil contos. A venda deum 
terreno dar-lhes-á uns quatromile o 
Município tem já cativos tambémuns 
quatro mil, esperando que o Estado 
fianandie com oitenta por cento. Dai 
que a Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de llhavonão 
terá grandes dificuldades neste em- 
preendimento. Como conclusão de 
toda esta controversa questão, 
poder-se-á dizer que a paz terá vol- 
tado à corporação de llhavo, comen- 
tando o presidente da Assembleia 
Geral, Ferreira Jorge, que na Asso- 
clação nuncahouve enemhá política 
de qualquer espécie, pretendendo- 
-Se sim servir a causa para que foi 
criada a Associação. 

Entretanto o novo comandante, 
Mário Bizarro tomou posse do Co- 
mando e a sua missão, porventura 
com espinhos nesta altura, será pro- 
curar encontrar uma solução para 
este diferendo que fez algumas teri- 
das, mas que estarão curadas no 
eurtoespaço de tempo, como disse 
o mesmo, dentro de dois anos será 
uma das corporações mais disciph- 
nas. 


NO ROTARY CLUB: 

CEE É MESMO PREOCUPAÇÃO 
Naúltima reunião do Rotary Clube 

de Aveiro alguns dos elementos da- 
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quela organização social 
mostraram-se apreensivos, em mul- 
tos aspectos, pela nossa entrada no 
Mercado Comum, pois o estado não 
terá capacidade de resposta, finan- 
ceiramente, a certas exi : 
Assim o Eng. Teixeira Cameiro diria 
que os fundos a conceder pela CEE 
Só serão concedidos (e a fundo per- 
dido) se o nosso Estado contribuir 
com uma grande verba. Para um 
empréstimo de cinquenta milhões de 
contos, o govemo terá de libertar 
oitenta milhões. E aqui nasce o pro- 
blema. comentou Teixeira Cameiro. 


CONCURSO 
DE FOTOGRAFIA 


No âmbito do Ano Intemacional da 
Juventude, a Casa de Cultura da 
Juventude de Aveiro com a colabo- 
ração do Fundo de Apoio aos Orga- 
nismos Juvenis, promove um Con- 
curso de fotografia subordinado ao 
tema «Juventude e participação». 

O concurso destina-se a todos os 
jovens amadores de fotografia cujas 
idades se situam entre os 15 eos 30 
anos. 

Asfotografias são a preto e branco 
no formato de 18x24cm. 

Os trabalhadores serão premia- 
dos com 15, 10 e 7 mil escudos e 
ainda um prémio especial de cinco 
mil escudos a um jovem do distrito de 
Aveiro. 

As fotos serão enviadas ou entre- 
guesnasededoFAOJ, nestacidade. 


CURSO 
DE INICIAÇÃO 
À PUBLICIDADE 


A Casa de Cultura da Juventude 
de Aveiro, com a colaboração do 
Fundo de Apoio aos Organismos Ju- 
venis, vai promover um Curso de 
Iniciação à publicidade que decor- 
rerá em Aveiro nos dias 18 e 19 
próximos. 

A todos os participantes que resi- 
dam fora da cidade será garantida a 
alimentação e o alojamento, de- 
vendo, os interessados tazeras suas 
inscrições na Delegação Regional 
do FAOJ na Avenida 25 de Abril, 
número 24 (Aveiro). 


TABELA DE MARES 


Preia-mar. às 3.77, baixa-mar. 
7.06;1925; baixa-mar. 2.77,0.89,9 
e 0.9. 


MOVIMENTO PORTUÁRIO 


Durante o da de ontem deram 
entrada nas instalações portuárias 
os navios portugueses regressados 
dapesca do «fiel amigo» «David Mel- 
gueiro» e «João Fagundes». Salram 
os navios de bandeira alemã «Au- 
bin», «Sea-Tyne-, o portugués «Mar 
Carlos», quefoipara a faina dobaca- 
lhau, e ainda os cipriotas «Riler 
Champe» e «Star-Ocean-. 
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MOVIMENTO DA LOTA 


Durante o dia de ontem deram 
entrada nas instalações da lota local 
8 arrastões que descarregaram 
12.568 quilos de peixe que renderam. 
2.012.620800. Oarrastão «Rio Novo 
do Principo», tendo uma licença es- 
pecial para pescar nas águas de 
Marrocos, descarregou 15.413 qui- 
los de peixe que renderam 
2.498.340$00. A pesca das motoras 
rendeu 208.206$00 e a pesca local 
107.225$00. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMACIA DE SERVIÇO: «Ala», 
praça Dr. Joaquim Melo Freitas, 108 
telef, 23314, 


DIVERSÕES: Estúdio 2002, às 15 
e 21.45 «Um casal de 3» (12 anos); 
Estúdio Oita, às 15.30 e 21.30 «Os. 
fugitivos do Infemo» (12 anos), às 18 
«Nova York 1997» (13 anos). 


DEPOIS DAS CHUVAS DE INVERNO 


A VELHA PONTE DE EIROL 
CADA DIA MAIS PERIGOSA 


Com as chuvas, as travessas em 
madeira da ponte de Eiroi (a histórica 
ponte, histórica, pelastropelias que o 
Estado vem al fazendo) 
mantinham-se «inchadas», suto- 
cando os possiveis barulhos que a 
humidade neutralizava. 

Nos últimos dois da semana, dias 
secos e bastante quentes, as refer- 
das travessas secraram e como se 
encontramsoltas, factoque já demos 
notícia provocam, ao serem atraves- 
sadas pelas viaturas, um sinfonia de 
pandeiretas. motivo porque, se- 
gundo se queixa a vizinhança, du- 
rante a noite, não a deixa descansar 

Qalquer dia teremos de recuar no 
tempo, anteriormente ao século X!ll 
altura em que a ponte Pedrinha ou 
Almear terá sido construída e onde 
ainda existem vestígios dessa histó- 
rica data. 


Quando seacabará coma sinfonia 
da Ponte da Rata? Quando é quo os 
tesonsáveis deixarão de ser cfítica- 
dos por um descarado e escanda- 
loso desleixo que tantos prejuízos 
tem trazido a uma ubérrima região? 
Quando? Perguntamos denovo. Pa- 
rece que estecaso da Ponte da Rata. 
em Eirol. passou mesmo os raios da 
tolerância 

Entretantoforamteitassondagens 
com furos que atingem em alguns 
pontos mais de quarenta metros, 
para a construção da nova ponte. 
mas O nosso correspondente da 
quela localidade perguntava e muito 
bem: também há trinta anos fizeram 
igual trabalho. Será que essas astu- 
dos serão para continuar a aguardar 
na gaveta por mais trinta anos ou 
será mesmo para arrancar neste ano 
de eleições? 


BAIRRADA 


DELEGAÇÃO: Pr. General Humberto Delgado, 10-1 
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SOLIDARIEDADE GERAL DAS CAVES DA REGIÃO 


ADMINISTRAÇÕES PROTESTAM 
CONTRA PRISÕES NA ALIANÇA 


Todas as Caves da Bairrada (20) 
estiveram reunidas ontem em San- 
galhos dando em seguida uma con- 
ferência de Imprensa sobre o que 
consideram «o insólito caso das 
Caves Aliança, 

Emdeciarações prestadas aos ór- 
gãos de Comunicação Social os 
administradores da Caves da Bair- 
rada, que representam oitenta por 
cento das empresas de produção de 
vinhos de mesa, afirmaram que não 
compreendem a maneira como 
foram presos dois administradores 
das mais representativas Caves do 
nosso Pais, considerando os detidos 
homens honestos. Mas o escândalo 
é tanto maior quanto é certo que não 
encontram justificação — afirmam — 
para nenhum dos dois detidos e pre- 
sos na Cadea Reguonal de Aveiro, 
não admitirem caução. Como tam- 
bém não aceitam a maneira como se 
está a fazer a guerra, não apenas a 
umas caves, mas a toda a região, 
demarcada ou não, da Bairrada «A 
prisão destes homens causa incalcu- 
láveis prejuzos à região e ninguém 
pode levar a mal que se pense em 
quepor detrás de tudo istopode estar 
algo de muito grave na campanha 
orquestrada que se está a fazer à 
região. Querem acabar as caves da 
Bairrada? Querem acabar coma ex- 
portação de vinhos desta região? 
Sãoperguntasquesepõemeaqueo 
Tribunal deve estarbem atento, por- 
que não basta prender. A economia 
do País está em jogo e milhares de 
trabalhadores têm os seus postos de 
trabalho em perigo». 

No comunicado distribuído aos ór- 
gãos de Comunicação os gestores 


ginaram as duas detenções, não 
podem deixar de dar público teste- 
munho da sua solidariedade a estes 
dois colegas, tanto mais que são 
pessoas de reconhecida e compro- 
vada probidade profissional e de 
uma notória honestidade, a par de, 
desde sempre, se terem dedicado, 
com acendradozelo e intenso traba- 
lho à empresa que servem» 
Aludindo às razões da prisão, 
afima que «na base está uma de- 
núncia congeminada pelo sr. Ar- 
mando Marques Oliveira, que, tendo 
sido membro do Conselho de Admi- 
nistração das Caves Aliança, não foi 
todavia reeleito para este órgão na 
última Assembleia Geral ordinária e 
eleitoral, sublinhando-se que aquele 
senhor, se tivesse sido reeleito, os 
doiscolegas nãoteriamsidoarrasta- 
dos à degradante situação que têm 
vivido dolorosamente. «eviden- 
ciando que é tanto mais grave a 
injustiça quanto é certo a prisão pre- 
ventiva ter uma trplico finalidade: 
Impedir a fuga dos arguidos; evitar 
penurbações na Instrução dos pro- 
cessos; e finalmente evitar que os 
arguidos cometam novos crimes ou 
pertubem a ordem ou a tranquil- 
dade públicas. Comentando esta 
triplica finalidade produzem-se jul 
zos sobre a aplicação da lol 
salientando-se que «atenta a perso- 
nalidade e a dignidade dos nossos 
colegas, afigura-se-nos, deste 
modo, que a sua prisão preventiva 
não foi apenas desproporcionada. 
mas arbitrária e injusta, sublinhando 
que longe dos signatários pretende- 
rem contrariar a justiça; só que esta 
palavra exige respeito e isenção; não 
pode nem deve ser disfarce para 
outras razões, e 0 seu peso e medida 
têm que ser sempre o mesmo quais- 


| JORNADAS DE GERIATRIA 
NO PRÓXIMO FIM-DE-SEMANA 


e CONTINUAM AS OBRAS DA CLÍNICA 


O processo da Clínica de Geriatria de Espinho não 
cessa de crescer graças ao dinamismo do Dr. Miranda 
Valente, delegado da Saúde, que fez ponto de honra 
brindar a sua terra com as primeiras instalações geriátri- 
cas do País, ou seja, proporcionar o tratamento especiali- 
zado a idosos. De tão pertinente, esta obra escusa de 
grandes encómios. Todos conhecem o abandono a que 
os idosos, Infelizmente, estão votados. Ademais. é um 
problema que, mais dia menos dia todos nós teremos de 
enfrentar também. Evitar encará-lo de frente, é fugir à 


patrocínio da Sociedade Portuguesa de Geriatria e Ge- 


Júnior. decano da 


rontologia, vão realizar-se sexta e sábado próximos. no 
salão nobre do Casino de Espinho, as primeiras Jornadas 
Nortenhas de Geriatria, presididas pelo Dr. José Reis 


Genatra Portuguesa. tendo como 


vice-presidentes os professores Nuno Grande e F. Cer- 
queira Magro, ambos do Porto, e em que serão convida- 
dos dois especialistas estrangeiros de reputada estatura. 

Os temas, problemas de assistência médica e de en- 
formagem bem como de estrutura, de organização e 
sociais. ligados à terceira idade, são de grande oportuni- 


“dade e interesse. pelo que as primeiras Jornadas Norte- 


escol da mediana 


nhas de Geriatria vão certamente conjugar em Espinho o 


interessada em tão transcendente 


capitulo. desperta em Portugal. 
1 a 


quer que sejam as circunstâncias ou 
as pessoas em causa. «Aeferindo 
queos doiscolegas deviam estarem 
liberdade, ainda que eventualmente 
sujeitos acertas obrigações expres- 
sas na nossa lei processual penal= 
declaramque «Armando Marques de 
Oliveira é pessoa não grata no seio 
das gentes da Região da Bairrada. 
insurgindo-se também contra o jul- 
gador por não ter tomado a «devida 
conta a obediência que por todos é 
devida ao direito e à liberdade indivi 

dual, uma vez que — repetimos — « 
interesse da Comunidade seria suf- 
clentemente acautelado sem a in 

cógnita da prisão preventiva dos 
nosso dois colegas» 

O comunicado diz ainda que «o 
relatado circunstancialismo pode 
acarretar o possível encerramento 
das Caves Alança — a maior em- 
presa dos vinhos danossa Fegião da 
Bairrada com a consequente perda 
de um grande e significativo número 
de postos de trabalho, e isto numa 
época em que o desemprego grassa 
por todo o Pais». 

A terminar referem que temos de 
«reconhecer, felizmente, que aca- 
bam de surgir indicativos de conti 
nuarmos a acreditar na Justiça em 
Portugal: um dos nossos colegas foi 
já sohto (depois de estar detido trinta 
dias) mediante a prestação da cau- 
çáocarcoráriade 500 contos decau- 
ção económica de mil contos. Mas 
reparem só nisto a caução econó- 
mica visa garantir o pagamento das 
multas, do Imposto de Justiça e das 
indemnizações em que o arguido 
possa vir a ser condenado. Ora, 
prossegue o comunicado, como in- 
sidiosamente foi propalada uma 
buria superior a 500.000 contos, é 
caso para se dizer que «a montanha 
pariu um rato». 

No final, alguns dos gestores es- 
clareceram pormenores, entre os 
quais Naciso Masa, Dr. Pires dos 
Santos e dr. Jorge Correia de Matos. 


CENTRO 

DE FORMAÇÃO AGRÁRIA 
INAUGURADO 

EM CASTELO BRANCO 


Um centro de formação profissio- 
nal agrária foi inaugurado em Couto 
da Várzea (Castelo Branco) — 
soube-se junto da Direcção 
Regional de Agricultura da Beira 
Interior (DRABI). 

Destina-se a promover o incre- 
mento da formação profissional na 
área da agricultura e a fomentar «a 
criação de novos empresários agri- 
colas», 

O centro situa-se nas próximida- 
des de Ladoeiro, concelho de 
Idanha-a-Nova. pe 


tas 
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ABAIXO-ASSINADO ENTREGUE AO PRESIDENTE DA AR CORTEJO VAI «CONTAR» 


MOVIMENTO SEPARATISTA DE VIZELA 
CARECE DE FUNDAMENTOS OBJECTIVOS 


— CONSIDERA O DOCUMENTO 


«É tempo de serem os cidadãos independen- 
tes de Guimarães e do país a dizerem aos órgãos 
de soberania que já são horas de acabar com 
politiqueirices divisionistas e pensar seriamente 
nos sublimes destinos nacionais» — esta uma 
passagem do abaixo-assinado entregue ao pre- 
sidente da Assembleia da República contendo 
quatro mil assinaturas e que versa o «caso Vi- 
zela» 

«O país deve avançar no tempo à base de 
orientações ponderadas», pode ainda ler-se no 
documento subscrito por cidadãos vimaranen- 
ses, acrescentando-se ainda que «razões de or- 
dem nacional devem presidir à planificação do 
destino do pais», Dentro desta ordem de ideias, 
segundo o documento, «dar ouvidos a grupos 
minoritários, a reivindicadores de profissão, sem 
representatividade moral, cultural ou civica é ca- 
var os alicerces da pátria portuguesa, que sem- 
pre se impôs ao mundo por acções nobres e 
heróicas» 

Depois de abordar a circunstância de se se 
comemorar este ano o VIII centenário da morte 
de D. Afonso Henriques, o documento sublinha 
que «o movimento separatista de Vizela carece 
de fundamentos objectivos de toda a ordem», ou 
seja, «nenhum argumento de peso dá consistên- 
cla à sua emancipação», Salienta-se, depois, 
que o ambiente iavantado com as acções tenden- 
tes à restauração do concelho de Vizela tem sido 
«aproveitado» por «forças partidárias mal defini- 
das, que, por interesses políticos, e até por des- 
conhecimento real das situações», apoiam-se 
naquelas acções «para intensificar a Instabili- 
dade nacional». 


Dirigindo-se directamente aos deputados da 
Assembleia da República, os signatários, «cida- 
dãos anónimos que não têm qualquer ligação 
partidária e que colocam o bem-estar social e o 
futuro do país acima de todos esses interesses 
clubistas», dizem «muito claramente» que «co- 
meterá esse Órgão de soberania uma traição à 
pátria» e «ofenderá declaradamente o seu funda- 
dor» se «consentir na aprovação da lei-quadro 
que satisfaça as reivindicações utópicas, infun- 
damentadas e por isso inconsistentes dos vi- 
zelenses». E conclui o documento que «permitiro 
contrário será abrir o caminho da ruína, atrai- 
qoando aqueles que os elegeram e que saberão, 
em próximo acto eleitoral, fazer justiça». 


TRÊS ASSALTOS «RENDEM» 
QUASE 150 CONTOS 


Trás assaltos perpeirados durante a noite — a 
um quiosque a um café e a uma fábrica — propor- 
cionaram aos assaltantes quase 150 contos; 

Com efeito, na PSP desta cidade queixou-se 
Joaquina da Silva Fernandes, casada, domés- 
tica, residente na Rua António Costa Guimarães, 
nesta cidade, contra desconhecidos que assal- 
taram o quiosque «Covense», de que é proprie- 
tária, sito no lugar de Covas, nesta cidade, e de 
onde furtaram diversos artigos totalizando 92 
contos. 

Também apresentou queixa contra incertos 
José Fernando Machado, casado, comerciante, 
morador na Urbanização, 'em'Urgeses, proprie- 
tário do «Café Central», sito 'na Rua “António. 
Guimarães, naquela mesma! freguesia, teronde: 


os gatunos levaram artigos e dinheiro no mon- 
tante de 30 contos. 

Finalmente, Adriano Augusto Teixeira, casado, 
industrial, residente na Rua de Londres, 473, 
4.:-esq. nesta cidade, queixou-se também contra 
desconhecidos que assaltaram o escritório da 
fábrica «Teixeira e Oliveira, Lda.», no Lugar das 
Cerdeirinhas, Covas, nesta cidade, de onde fur- 
taram uma máquina de calcular e dinheiro, tudo 
no valor de 22 contos. 


A QUEM PERTENCE 
O POMBO? 


No passado dia 29, apareceu no lugar de Mon- 
tinho, na freguesia de Taboadelo, neste conce- 
lho, um pombo, que foi recolhido pelo sr. João 
Alvos. Segundo as indicações que insere, o 
pombo deve pertencer a algum columbófilo do 
Porto; está identificado com «Port-B3 189851 C 
952», Para qualquer contacto, pode ligar-se para 
o sr. João Alves, telef. (PF) 412056 ou 481201 
(rede de Braga). 
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FARMÁCIA DE SERVIÇO: Farmácia Pereira — 
AI. Sá Careiro — telef. 412950. 


DIVERSÕES: Teatro Jordão — «Beldades sel- 
vagens voltam a Ibiza» às 15.30 e 21.30 horas; 
"Estúdio “Castelo: «Pai exas» às 15.15, 18, 
“21:30'horas. 


velef. 22593 


ALUNOS DAS ESCOLAS DO DISTRITO 


AGRO» FOI UM MUNDO NOVO 
PARA MAIS DE 6 MIL CRIANÇAS 


À ZONA 


dia 4 de Maio, uma visita guiada a 
diversos locais de interesse histórico 
da cidade de Braga. 

A visita começa'às 15 horas, com 
concentração junto ao Campo das 
Hortas, e termina na torre de Mena- 


Seis mil crianças de estabeleci- 
mentos de ensino de todo o distrito 
visitaram a Feira Agro-Pecuária o 
Alimentação (AGRO) que encerraao 
público no dia 5 de Maio. 

Avisita insere-se no programa da 
feira que lhes dedicava um dos seus 
dias e a maior parte dos estudantes 
era proveniente não só dos conce- 
lhos limítrofes de Braga como de 
outros mais afastados como é o caso 
da presença numerosa de escolas 
do concelho de Celorico de Basto. 

Durante o dia de ontemvisitarama 
exposição-leira muitas organiza- 
ções de agricultores oriundos da re- 
gião do Nordeste transmontano, 
com o patrocínio de uma instituição 
bancária presente no certame, sem 


FUGA 
À FISCALIZAÇÃO 
TRIBUTÁRIA 


Decorreu ontem uma opera- 
ção «stop», promovida pela Fis- 
calização Tributária da qual re- 
sultou a apreensão de merca- 
dorias num valor superior a seis 
mile trezentos contos, nacidade 
de Braga. 

Esta operação, desencadea- 
da pela Direcção de Finanças do 
Distrito de Braga, contou com a 
colaboração da Brigada de Trân- 
sito da GNR e da Guarda Fiscal 
que interceptaram mais de mile 
duzentas viaturas ligeiras e pe- 
sadas. 

Desta operação resultou a 
apreensão de dezassete vei- 
culos e de mercadorias diversas 
que não se faziam acompanhar 
da documentação obrigatória. 

O chefe do serviço de Fiscali- 
zação Tributária revelou que 
idênticas acções de combate à 
fraude e evasão fiscais se segui- 
rão neste distrito, para «desen- 
Corajar os transgressores», 


ocupar «stand», mas através de ini. Nesteaxposição rommaistlese- — gem, no Largo Barão de S. Martinho. 

ciativas de apoio e esclarecimento tecentos-volumes escritos porax- — Tal como é habitual, os participantes 

dos agricultores. alunos dos:semiríáriosdliocesanos, nesta visita receberão uma informa- 
Uma fonte do Parque Municipalde estão patentesimúmeros desjomais. ção sucinta sobre os locais e monu- 

Exposições adiantou-nosquedecor- — dirigidos oufuniados poralunosque: mentos visitados. 

reu da melhor maneira uma reunião frequentaram aquelas instituições 

entre uma delegação francesa, de de ensinotiaarquidiocesedeBraga. BOLETIM DIÁRIO 


Perigueux, e os profissionais portu- 
gueses ligados aos sectores das ma- 
deiras agro-pecuário e alimentar. 

Entretarito depois de amanhã, dia 
3, outra instituição bancária vai pro- 
mover uma palestra e uma visita 
gulada para agricultores à Casa da 
Pousada. O tema da palestraseráa 
horticultura. 


SEMINÁRIOS 
DIOCESANOS PROLONGAM 


ExPOSIt 
DAS FESTAS JUBILARES 


A exposição «Serviçoà Cultura» 
que está a decorrer no seminário 


uns dias, 


O horário da exposição é o se- 
guinte: das 10 às 12 horas-e-das 
14.30 às 17.30 horas. 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO: 
«Silva» no Largo da Senhora- 
Branca, telef.22571 e «Central» Rua 
dos Capelistas», telef. 22755. 


— 6 DIAS (Sab. a Qui.) — De Abril a Outubro 
—10 DIAS (Sáb, a Seg.) — De Julho a Outubro 


| — FIM-DE-SEMANA (Sáb. a Seg.) — De Julho a Outubro 


— 8 DIAS 


| PARTIDAS: QUINTAS-FEIRAS — de Abril a Outubro 


“SEGUNDAS+FEIRAS — de Julho a Outubro 


- 
 Marroguinas cus 


TÂNGER + MARRAKECH « AGADIR E CASABLANCA 
DOS OS SÁBADOS — de Julho a Outubro 


VIAJE NO SEU AUTOMÓVEL 


CONFIANDO NOS A RESERVA DO SEU ALOJAMENTO. 
TÂNGER + AGADIR + MARRAKECH » RABAT 
FEZ + TETOUAN « MEKNES + CASABLANCA 


A HISTÓRIA 


issão das Festas das Cru- 
zes teve a feliz ideia de promover um 
cortejo histórico, a realizar no pró- 
ximo domingo, esperando-se que, 
tambémele, constitua um marco his- 
tórico, namedida em que é aprimeira 
vez que tal acontece nesta cldado. 

Feliz ideia, não só pela inovação 
(Inovação da iniciativa como é evi- 
dente), mas também, e principal- 
mente, porque, estando o nosso pais 
recheado de factos importantes liga- 
dos a Barcelos e tendo sido a terra 
berço de preclaras figuras, muito 
poucos conhecem o passado da ci- 
dade condal. 

É certo que alguns historiadores a 
contam, através das suas obras, de 
resto quase todas esgotadas e, por- 
tanto, fora do alcance dos que, pro- 
ventura, mais interessados estão em 
conhecê-la. Mas, realisticamente, 
temos de reconhecer que, mesmo 
que essas obras fossem reeditadas, 
a generalidade do grande público 
não está sensibilizado para a leitura. 

Assim, este cortejo histórico as- 
sume maior importância e, desde 
que bem organizado, conseguirá 
atingir mais facilmente os objectivos: 
fazer desfilar o passado, através de 
quadros vivos, aos olhos da popula- 
ção do concelho, inclusivé a popula- 
ção rural, e divulgar, por outro lado, 
aos milhares de forasteiros que irão 
estarpresentes, agrandezahistórica 
da «rainha do Cávado». 

É por isso que a comissão, 
socorrendo-se de dois elementos 
que, desde há algum tempo, colabo- 
ram activamente na organização 
deste cortejo — Ilídio Torres e Leal 
Pinto —, está a pôr nele o maior 
cuidado para que dignifique os ho- 
mens e os factos que representa. 

O cortejo abre com um quadro 
ligado ao histórico apelido «rainha do 
Cávado», prosseguindo com alegria 
comalegoria relativa à passagem de 


foral, conferido por D. Afonso henri- 
ques, o primeiro condado vitalício de 
Portugal, dado por D. Diniz, 


peio patriotismo de Nuno Gonçalves. 
e pela valentia de seu filho, Gonçalo 
Nunes. 

O cortejo continua com o Santo 
Condestável, que foi o 7.º conde de 
Barcelos; o foral novo, dado por D. 
Manuel, com alusão aos navegado- 
res minhotos; o alferes barcelense e 
herói de Alcácer-Quiblr e a passa- 
gemd e D. Maria Il e familia real por 
terras de Barcelos. 

Desfilarão depois os barcelenses 
ilustres, que se distinguiram nas ar- 
mas, nas letras, na música, nasartes 
enaregião e, porfim, opassadomais 
recente — a elevação de Barcelos a 


DA CIDADE 


cidade, em 1928,erepresentação de 
todas as freguesias. 

Serão entre 450 e 500 figurantes, 
recrutados nas escolas secundárias 
e preparatórias, rigorosamente ves- 
tidos comtrajes e caracterização das 
diversas épocas. 

Trata-se do primeiro cortejo histó- 
rico, de uma primeira experiência, 
que pode eventualmente aresentar 
lacunas, tantomais queóorganizado 
com um orçamento limitado. 

Pode servir, contudo, para que, no 
futuro, se faça maior, 


MELHORAMENTOS 
EM VILA FRESCAINHA 
S. MARTINHO 


Junto à nova Escola Primária do 
Lugar de Aldão, em Vila Frescainha 
S. Martinho, estão a fazer-se melho- 
ramentos que, além de beneficiarem 
extremamente a população da zona, 
dão ao local um novo aspecto. 

Depois de plantadas árvores e co- 
locados bancos de madeira junto ao 
edifício escolar, os terrenos que o 
circundam estão a ser pavimenta- 
dos, bem como as artérias que lhe 
dão acesso, nas gais se estão, tam- 
bém, a construir passeios. 

Ainda no Lugar de Aldão estão em 
curso as obras para abastecimento 
de água ao domicílio. 


ABRIGOS 
PARA PASSAGEIROS 
NOS FEITOS 


Na freguesia de Feitos estão a ser 
construídos abrigos para os passa- 
geiros, nas paragens dos autocar- 
ros, uma necessidade que há muito 
tempo carecia de satisfação. «Um 
destes abrigos serve já os utentes 
das carreiras, e outro, assim se es- 
pera, será montado em breve. 

Ainda nesta mesma freguesia, 
continuam embomritmoas obras na 
igreja paroquial, iniciadas em Feve- 
reiro, esperando-se que as mesmas 
se concluam dentro do prazo pre- 
visto. 

Para estas importantes obras de 
remodelação e ampliação o povo de 
foitos e das freguesias vizinhas con- 
tibuiugenerosamento e acreditámos 
que estará disposto a responder 
afirmativamente a nova solicitação, 
caso seja necessário, como é, aliás, 
seu timbre. 


BOLETIM DIÁRIO 


BARCELOS — FARMÁCIA DE 
SERVIÇO — «Central», Largo Bom 
Jesus da Cruz—telef. 82637; ESPO- 
SENDE «Gomes», Rua 1.º de De- 
zembro — tele. 961237 


DIVERSÕES — Cinezende: às 
» 1530821 45horas: «Osmalucos do 
bingo» — (m/13 anos). 


GUARDO 
DELEGAÇÃO 


Largo G 


al Humberto Delgado, 


SECRETÁRIO DE ESTADO EM SEMINÁRIO INTERNACIONAL 


UMA ESCOLA PELA DEMOCRACIA 
IMPOE MUDAR DE MENTALIDADE 


e CONFRONTOS SEM SOLUÇÕES SÃO DESTRUTIVOS 


Alberto e o secretário de Estado Al- 
meida Costa, adjunto do ministro da 
Educação, o govemador civil da 
Guarda, dr. João Gomes, deputados 
pelo Circulo, presidentes de Câma- 
ras do distrito funcionários do Minis- 
troeospresidentes daFEN (França), 


Guy Delage, da FETE/UGT (Espa- 
nha), Sérgio Gomes, do Sindicato de 


balhos durante estes oito dias, no- 
meadamente nas visitas que fizeram 
a escolas primárias. preparatórias e 
secundárias da Guarda, e nos deba- 
tes que mantiveram comos alunos e 
professores dos respectivos estabe- 
lecimentos. Já no final do encontro, 
- aquela meia centena de professores 
fez a análise comparativa das estru- 
turas e do funcionamento dos siste- 
mas educativos francês, espanhol, e 


E 


ENTRE OUTRAS ACÇÕES PEDIDAS PELA CÂMARA 


NECESSÁRIO ESCLARECER 
APOIAR AGRICULTORES 


A Câmara Municipal de Torres Vedras remeteu para a Direcção-Geral 
dos Recursos e Aproveitamentos Hidráulicos à «inteira responsabilidade» de 
promover as obras de regularização do Rio Sizandro. 

Reunida em sessão extraordinária para se ocupar dos efeitos do temporal 


e consequentes inundações do dia 27, a Câmara emitiu depois um comuni- 
cado em que considera também ser função daquela Direcção-Geral impor aos 
proprietários de prédios confinantes com o Rio Sizandro e com quaisquer 
outros cursos de água, que efectuem limpezas de desobstrução e conserto 
das margens nas testadas dos seus prédios. 

Acrescenta que cabe ao referido organismo substituir-se aos proprietá- 
rios na realização dos trabalhos quando os mesmos os não efectuarem, 
cobrando-lhes neste caso os correspondentes custos. 

A Câmara acusa a Direcção-Geral de «morosidade» e «imobilismo» e diz 
que vai convidar o secretário de Estado das Obras Públicas e Director-Geral 
dos Recursos e Aproveitamentos Hidráulicos a visitarem Torres Vedras no 
decurso das próximas duas semanas, para uma reunião de trabalho em que 
«de uma vez por todas finalmente sejam clara e inequivocamente definidas e 
calendarizadas todas as acções que urge e cumpre ao Estado executar», 
neste campo. 

Relativamente aos prejuizos que afectaram a agricultura. a Câmara 
afima que marterá contactos e diligências junto da Direcção-Regional de 
Crtioo io Pocos oba io col sd 
val reclamar que aos agricultores sejam proporcionados os apoios habituais 
em dircunstâncias semelhantes de infortúnio. 

Vai, por outro lado, solicitar ao Ministério da Agricultura que promova 
acções de esclarecimento dos agricultores para a adopção de medidas 
antierosão dos solos, e promover a realização de um estudo que abranja a 
área do Município em ordem a condicionar ou interditar construções em zonas 
inundáveis. 


Goa. Damão e D 10 - 
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português, ««numa perspectiva de- 
mocrática da escola». 

Sobre o tema deste seminário, o 
secretário de Estado do Ensino Bá- 
sico, e Secundário diria «a vivência 
da democracia na escola, porque se 
há lugar mais privilegiado para viver 
a democracia é aí, pois é ai que os 
jovens desabrocham para a vida». 

Ao afimar por outro lado que a 
«atitude da actual equipa do Ministé- 
rio é de mudança, de reforma, de 
racionalização de recursos e de 
muita poupança», Simões Alberto 
diria, nomeadamente em relação ao 
novo regime vinculativo do pessoal 
docente — que «pretende dar astabi- 
lidade ao Corpo Docente, dartorma- 
ção mais clara, mais eficaz, mais 
honesta, no fundo, fixar o professor 
escola, que essa atitude «está a cau- 
sar pertubação». 

Dirigindo-se aos sindicalistas, 


aquele membro do govemo 
exontou-os a passarem da fase de 
conforto e destruição «em que tem 
estado o sindicalismo em Portugal» 
para a fase de entreajuda, onde os 
sindicatos» não deixem de revindi- 
car, mas apresentar soluções, sem 
destruir- 

Uma das conclusões a que os se- 
minaristas chegaram, foi de que 
“uma escola democrática não pode 


à mudança. Mas nós sabemos que é 
possível desde já empreender uma 
deducação à democracia Nós po- 
demos ensinar aos jovens o que é 
democracia. o que é a liberdade, o 
que representa a dignidade do ho- 
mem, o que são os direitos do ho- 
mem» — concluiram aqueles SO pro- 
fessores sindicalistas. 

Mas, acrescentaram, esta edu- 
cação supõe uma instituição demo- 
crática gerada democraticamente 
pelos parceiros — Estado, Adminis- 
traição, professores, alunos e pais. 
Ela exige a transmissão do saber, 
uma reflexão crítica sobre esse sa- 
ber, uma prática, enfim». 


BOLETIM DIARIO 
FARMACIA DE SERVIÇO: «Tei- 


xeira», lg. General Humberto Del- 
gado, tell. 22110. 


65-A-2.º 


- 3000 COIMBRA « 


PROMOVIDA PELO INSTITUTO FRANCÊS 


TECNOLOGIA E CIVILIZAÇÃO 
PREENCHEM SEMANA CULTURAL 


Os secretários de Estado Adjunto 
do Ministro da Educação e das Co- 
municações presidem na próxima 


No dia da abertura do certame. 

Didier Olio, do Ministério da Educa- 
ção francês, profere uma conferên- 
cia sobre novas tecnologias, novas 
cidades e novos modos de comuni- 
cação, realizando-se também, de- 
monstrações de telemática e infor- 
mática. 

A Semana Cultural dedica uma 
jomada à nova arquitectura fran- 
cesa, Integrando uma exposição e 
uma conferência-debate pelo arqui- 
tecto Henri Gaudin 


COIMBRA 


DELEGAÇÃO: Rua Visconde da Luz 


Telef. 26225 e Telex: SZ105 


Alóm de um festival de filmes e de 
vídoos. o programa compreendo 
concursos inter-escolares de carta- 
zes e de composição. 

A iniciativa é promovida pelo Insti- 
tuto Francês (Bal) o pela Câmara 
Municipal 


GESTAO DE RECURSOS 
NO AMBITO DOS MUNICIPIOS 


Responsáveis pelo Projecto de 
Gestão Eficiente de Recursos o, 
Energia e do Município analisaram 
na Figueira da Foz as possibilidades 
da sua aplicação local. 


O MEREC, na dependência da 
Agência para o Desenvolvimento in- 
temacional dos Estados Unidos, 
destina-se «apermitir, empequenas 
emédiascidades, a definição deuma 
estratégia mult-sectorial de gestão 
eficiente de recursos» — disse uma 
fonte autárquica. 


Noâmbito do projecto - adiantou a 
fonte-competeasautarquiastazaro 
levantamento dos sectores associa 
dos a carências estruturas ou apro- 
veitadas deficientemente. 


CONSTRUÇÃO DA ESCOLA DE HOTELARIA 
ADJUDICADA PELA PROPOSTA MAIS BAIXA 


e EXECUTIVO CAMARÁRIO IGNOROU SUGESTÕES DOS «EDIFÍCIOS NACIONAIS» E DO JET 


Na sua última reunião, a Câmara 
Municipaide Coimbra decidiu adjudi- 
car a construção da escola hoteleira, 
na Quinta da Boavista, por 85.953 
contos, à empresa que apresentou a 
proposta mais baixa. 

Estadecisão foicontrária ãopinião 
dos técnicos da autarquia da Direc- 
ção dos Edifícios Nacionais e do 
próprio «dono da obra» o Instituto 
Nacional de Formação Turística. 

Estestécnicos aconselhavam, por 
uma questão de garantia de quali- 
dade dos trabalhos (de recuperação 
do palacete da Quinta da Boavista), 
que a adjudicação fosse feita a uma 
empresa de Coimbra que é especia- 
lista em obras em monumentos. 

Esta empresa de Coimbra tinha 
apresentado uma proposta ligeira- 
mente mais elevada (cerca de 3.000 
contos), a quarta entre as 25 empre- 
sas concorrentes. 


LEIRIA - Telef. 


DENUNCIANDO «SITUAÇÕES MENOS CLARAS» 


MUNICÍPIO DE ALCOBAÇA PRETENDE 


25020 « 


Refira-se a propósito que foi a 
Câmara quem inicialmente quis ou- 
vir a Direcção dos Edifícios Nacio- 
nais, oque provocou atrasos na adju- 
dicação, que custarão alguns milha- 
res de contos. 


A recuperação e adaptação do 
edifício solarengo para a escola de 
hotelaria de Coimbra são totalmente 
pagas pelo Instituto Nacional de For- 
mação Turística, que também acon- 
selhou que se adjudicasse à empre- 
sa especializada em obras em mo- 
numentos, mas cujo conselho aca- 
bou por ser ignorado pela maioria do 
Executivo municipal. 

Ainda relativamente a este empre- 
endimento, cuja adjudicação ultra- 
passou os 90 dias de lei, pelo menos 
um vereador coimbrão tinha declara- 
do à nossa reportagem que vinha 
sendo alvo de «pressões= com vista 
à entrega dos trabalhos. 


Tetex 


O REACTIVAR DA FUNDAÇÃO SALAZAR 


bem a imagem do país adiado que 
continuamos a ser, se encontra em 
conselho de ministros há um ano 
para ser discutida e aprovada» — 
denuncia o presidente daquele mu- 
nicípio, J. Ru Coelho, em comuni- 
cado agora tomado público, no quai 
refere não podera Câmara Municipal 
de Alcobaça «mais uma vez deixar 
devirapúblicona defesa daquiloque 


vimento e o bem estar da área deste 


] - DO O O O 


Municipio». 

Para o Executivo de Alcobaça, os 
munícipes de mais fracos recursos e 
com carências graves de habitação 
que «pelo actual sistema de crédito 
nunca conseguirão uma casa con- 
digna» teriam na «Fundação Sala- 


De acordo com o presidênio do 
Município, os responsáveis por 
aquela fundação há muito que mani- 
festaramo propósito de lançarfogos 
de habitação social em Alcobaça, 
dispondo-se para o efeito a Cámara 
a ceder o terreno necessário. A não 
reactivação da fundação, apesar de 


«E umautêntico crime que se con- 
tínue a sabotar a possibilidade da- 
quela prestimosa instituição de mo- 
vimentar os seus mais de um milhão 
de contos de activo, dos quais cerca 
deduzentos mil contos em dinheiro a 
prazo, destinado a investir no sector 
dahabitação social para rendaseco- 
nómicas» — sublinha o comunicado 
que nos foi enviado, adiantando que 


pelo que «o seu grito de revolta será 
cada vez mais alto enquanto esta 
incompreensível situação se manti- 


membros do Govemo e a outras en- 
tidades comodenunciapeloimpasse 
criado. Para o presidente da Edili- 
dade alcobacence, chegou ahora de 


se acabar «de vez com os comple- 
xos», No seu ponto de vista, «tenha- 
mos o povo no coração, na mente e 
nas acções e não nas palavras ocas 
da inconsequência. Acima de tudo, 
sejamos patriotas — conclui Rui 
Coelho, na esperança de que a legis- 
lação reactivadora da Fundação Sa- 
lazar seja promulgada. como tem 
vindoa ser prometido pelo Governo, 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO - 
«Central», Rotunda de Santana, te- 
let. 22318. Amanhã — «Lino», Largo 
Palo Guterres, telef. 22465. 

DIVERSÕES — Teatro José Lúcio 
da Silva. amanhã, às 19,15 horas 
«Mousiour Verdoux— O barba azul», 
m/13 anos; às 21,30 h, «Don Ca- 
milos, m/12 anos. 


Durante a última reunião da Cá- 
mara Municipal de Coimbra, foi tam. 
bém aprovada uma proposta de 
Mendes Silva, para aquisição por 
700 contos, de mais uma casa arrui 
nada no centro histórico, designada 
mente no Largo do Romal. 


Por propostas do presidente, foi 
ainda decidido subsidiar com 200 
contos uma «profunda reparação» 
do autocarro da Associação Acadé- 
mica de Coimbra, comprar mais um 
palco para ceder a quem dele necos- 
site para manifestações culturais e 
construir, numa parede «em ponto 
bastante central», um mural com os 
«principais vultos= que ajudaram a 
fazer a história da cidade. 


Foi também proposto e aprovado 
organizar visitas guiadas ao Museu 
Monográfico de Conimbriga, que 
acaba de ser aberto ao público. 


N. DE FAMALICÃO 


«NOVA LEGISLAÇÃO 
LABORAL» 


Organizado pelo Secretariado da 
Federação Distrital de Coimbra do 
Partido Socialista, vairealizar-senas 
piscinas municipais, a partir das 
21.30 horas da próxima sexta-feira 
um colóquio subordinado ao tema 
«Nova legislação laboral» 

A orientação dos trabalhos estará 
a cargo do ex-ministro Marcelo 
Curto. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — Bap- 
tista, na Praça da República, 9, tele: 
fone 23747 e Rocha na Rua do Bra: 
sil, defronte do S. Teotónio telefone 
711526. 


CINEMAS Tivoli «Breakdance, 2» 
(12 anos); Avenida «Conan e os ár 
baros 


PARA À SRA ROSA É O TERCEIRO «ACHADO» DO GÉNERO... 


CRIANÇA ABANDONADA 


EM CASA DE SEXAGENÁRIA 


Numa das últimas noites — noite de chuva e trovoada — Rosa Martins 
Moreira, de 63 anos, casada, reformada, moradora em Lousado, ouviu choros 
vindos da porta da cozinha. Levantou-se e foi ver. Era uma criança do sexo 
feminino, que alguém abandonara ali, dentro de uma cesta. 

Recolhida a criança pela condoída senhora, depressa esta deu conheci 
mento do lamentável facto à GNR. Diligências foram feitas pelas autoridades 
vindo a apurara-se que a desventurada criança nascera no hospital distrital de 
Famalicão a 12 de Fevereiro último — tendo. portanto, pouco mais de dois 
meses de idade chama-se Dalila e é filha de Maria Olinda Martins da Costa. 
de 27 anos, casada. 

A pequenta Dalila é a terceira criança que a senhora Rosa Moroira 
recolhe em tais circunstâncias, cumprindo referir. no entanto, que um casal 
prontificou-se já a tomar conta dela. 


VIOLADOR DA FILHA 
«VINGOU-SE» NA MULHER . 


Há tempos, Maria da Conceição Marques de Oliveira. de 39 anos, 
casada. operária fabril, residente no conjunto habitacional de Lousado. 
queixara-se contra sou marido, José Maria Martins Paiva de Oliveira, de 35 
anos, amador de ferro, por este ter mantido relações sexuais com uma filha do 
casal — criança de treze anos — o que aliás foi provado. 

Resolveu o José «vingar-se» e fê-lo com tal barbaridade que a Maria da 
Conceição. bastante maltratada. precisou de ser socorrida no Hospital Distrital 
de Famalicão. 

A GNR da vila pôs-se no encalço do agressor. mas este logrou fugir. 
transitando o caso para o tribunal da comarca. 


comes permi cu qu sds 


- Te 


DELEGAÇÃO: Rua da Paz. 46-3.º 


- 3500 VISEU 


REAL EM CONFLITO COM O PÁROCO 
MANIFESTOU-SE DIANTE DO PAÇO 


e DE QUINTELA VEIO A CONTRAMANIFESTAÇÃO 


Real, freguesia do concelho de 
Penalva do Castelo — distrito e dio- 
cese de Viseu — levou a efeito, do- 
mingo passado, pelas 15 horas, uma 
manifestação pacífica, na tentativa 
de pressionar o bispo de Viseu para 
que este nomeasse um pároco novo 
para a freguesia, incompatibilizada 
com a actual 

A concentração verificou-se na 
Santa Cristina, dirigindo-se os mani- 
festantes pela Rua Formosa, Ros- 
sio, Jardim das Mães, até à Rua 


Nunes de Carvalho, onde está im-, 


plantado o Paço Episcopal. Mas, as 
cerca de uma centena de pessoas 
(entre crianças e adultos), depara- 
ram com uma contramanifestação. 
Eram aproximadamente 50 indivi- 
duos, empunhando uma grande cruz 
e entoando cânticos religiosos. Esta 
gente velo da freguesia de Quintela 
concelho de Mangualde ediocesede 
Viseu — com o propósito de apoiar o 
padre Arlindo, o homem que tem 
estado no ceme de toda a questão, 
pároco das duas freguesias vizi- 
nhas. Porém, vai para quatro anos, 
problemas relacionados comatitula- 
ridade de uma casa, levaram à In- 
compatibilização do padre com a po- 
pulação, que se terá deixado «mani- 
pular» segundo uns, mas que estaria. 
ali de forma voluntária, afirmavam 
outros. Quanto ao imóvel, os tribu- 
nais «entregaram-no» ao povo, que 
ovaiaproveitar, dando-lheofimmais 
adequado 

De qualquer formao presidentada 
Junta de Freguesia de Real era o 
homem do movimento. Meia dúzia 
de mulheres tratou do resto, isto é, 
tirar o nome dos que quiseram en- 
grossar a manifestação. Foi-nos 
dado conhecer que assim teria sido 
quando o presidente da Junta inter- 


pelou um dos presentes perguntan- 
do-lhe o que estava alia fazer, poiso 
seu nome não estava na lista... 

Manuel da Costa Nunes e Américo 
Cabral dos Santos Pina, ambos de 
Real, declararam ao nosso jornal 
que as manifestações não resultam 
Só o diálogo poderá ultrapassar o 
diferendo, difícil, ante posições «ra- 
dicais» da outra parte sobretudo do 
elemento feminino — afirmando que 
por nada querem de volta o padre 
Arlindo. «Ele se tivesse vergonha 
não punha lámaisos pés», disseram 
continuando: «Somos católicos. 
Queremos baptizar os nossos filhos 
nanossa igreja e todo o outro serviço 
normal numa paróquia», 

Adiantaram-nos, entretanto, Ma- 
nuel Nunes e Américo Cabral que 
aquela manifestação estava longe 
de representar a freguesia e muitos 
dos que ali estavam tinham sido 
«virados» pelo presidente da Autar- 
quia. 

À parte uma ou outra troca de 
palavras mais enórgicas, sem serem 
ofensivas, a manifestação e a con- 
tramanifestação animaram a Rua 
Nunes Carvalho, mostrando-se mais 
«aguerridos» os homens e as mulhe- 
res de Quintela, os quais, ao pres- 
sentirem que do outro lado havia 
mais agitação voltaram  ordeira- 
mente as costas e foram-se embora, 
enquanto a população de Real per- 
maneceu no lugar, disposta a aguar- 
dar a chegada do bispo, que havia 
saido antes para a evangelização 
pastoral — antecipadamente progra- 
mada no arciprestado de Mães, 
donde regressou da freguesia de 
Alva, pelas 18 horas, directamente 
para a Sé, Aqui compareceu um gru- 
po de paroquianos de Real, que 
foram recebidos pelo vigário-geral, 


FUNDAÇÃO JOAQUIM SANTOS 
JÁ TEM AUTOCARRO NOVO 


A Fundação Joaquim dos San- 
tos, de Torredeita (Viseu), vai pas- 
sar a dispor de um autocarro para o 
transporte das crianças que fre- 
quentam o Jardim de Infância, 


Contribuiram para a aquisição 
desta viatura, a Fundação Calouste 
Gulbenkian, 1.000 contos; Se- 
gurança Social, 500; Rancho Fol- 


clórico de Torredeita, 400; Camara 
Municipal de Viseu, 300, e Governo 
Civil, com 200 contos. 

Com esta unidade de transporte 
mais se valoriza esta prestimosa 
instituição de Torredeita, aguardan- 
do-se que o veículo venha a ser 
também posto ao serviço da Tercei- 
ra Idade, logo que haja possibilida- 
des disso. 


VIANA DO CASTELO 


DELEGAÇÃO: Rua da Band 


monsenhor Luís Barreiros, e pelo 
cónego Silvio, depois dos actos litúr-| 
gicos. Este dirigiu-se para junto do 
Paço Episcopal, pelas 20 horas, e aí 
dialogou com cerca de meia centena 
de pessoas, que não arredaram pé, 
aguentando cinco horas de espera, 
sem que disso O bispo ou os seus 
representantes tivessem culpa. Na 
reunião ficou acordado que uma re- 
presentação de Real seria oportuna- 
mente recebida pelo prelado da dio- 
cese, que estudará min loco» todo o 
problema, melindroso, procurando- 
-se, encontrar para o mesmo a ne- 
cessária solução. 


PASSAGEM DESNIVELADA 
NA VARIANTE DE TONDELA 
CONTINUA A PREOCUPAR 


A solução que os «gabinetes» do 
Terreiro do Paço pretendem impor 
para o probjema da variante de Ton- 
dela não é de algum modo, coinci- 
dente com os interesses das popula- 


DELEGAÇÃO: Rua Dr 


ções. A abertura da variante do trá- 
fego sem a construção da passagem 
desnivelada, será um «poço da 
morte» frisou o chefe do Executivo, 
em exercício, lembrando que será 
mais dispendiosa uma segunda es- 
trada a ligar ao viaduto de Nandufe, 
paralela à variante. 
BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO: Vi- 
seu «Marques», na Avenida Alberto 
Sampaio, telef. 22341, Cinfães 
«Correia», telef. 56127. 

DIVERSÕES: Cine Rossio «Pre-' 
go a Fundo». Cine S. Mateus 
«1984». 


PARA AMANHÃ: 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO: Vi- 
seu — «Confiança», na Rua For- 
mosa, telef. 22048. Cinfães «Vieira 
Marques», telef. 56211, 

DIVERSÕES: Cine Rossio — 
«Fuga para a felicidade». Cine São 
Mateus — «1984», 


«OS PORTUGUESES E O MUNDO» 


EM TODAS AS FREGUESIAS DO CONCELHO 


PENAMACOR VAI CONSTRUIR 
REGINTOS POLIDESPORTIVOS 


A Câmara Municipal de Penama- 
cor (distrito de Castelo Branco) vai 
construir campos polidesportivos 
em todas as freguesias onde as 


municada a responsáveis directivos 
de organismos ligados à juventude 
nas áreas desportiva e cultural pelo 
presidente da Edilidade, Francisco 
Robeiro. 

“Numa primeira fase, são contem- 
pladas com aquelas infraestruturas 
às freguesias de Benquerença, 
Meimõa, Aranhas, Pedrágão e 


as. 

O Governo Civil de Castelo 
Branco comparticipa com a verba 
de 200 mil escudos cada campo a 
construir. 

A iniciativa insere-se no âmbito 
das comemorações do Ano Interna- 
cional da Juventude naquele con- 
celho. 


EXTENSÃO RURAL 
EM IDANHA-A-NOVA 


Actividades de carácter técnico e 
cultural assinalam em 15 próximo 
em Couto da Várzea (Idanha-a- 


Nova) o dia do técnico de Extensão. 


Rural — anunciou a organização. 
A Iniciativa é da Associação Na- 
cional de Técnicos de Extensão Ru- 


5000 VILA REAL 


CÂMARA DE VILA REAL PROMOVE 
CONCURSO DE JORNALISMO JUVENIL 


A Câmara Municipal de Vila Real, 
no âmbito da conferência intemacio- 
nal«Os Portugueses eo Mundo», vai 
patrocinar um concurso de jor- 
nalismo para jovens, cuja idade não 
ultrapasse os 20 anos. 

Os originais deverão obedecer ao 
tema «Os Portugueses e o Mundo» e 
ser apresentados sob a forma de 
reportagem, artigo ou entrevista, de- 
correndo o prazo de recepção de 
trabalhos até ao próximo dia 31 de 
Maio. 

Os trabalhos, que poderão ou não 
ser acompanhados de fotografias, 
deverão apresentar-se dactilograta- 
dos, a dois espaços e em folhas A/4. 
Terão ainda de ser subscritos porum 
pseudónimo e vir acompanhados de 
um envelope que contenha no ex- 
terior esse pseudónimo, e, no in- 
terior, a identificação completa e 
comprovação, através de fotocópia 


a. 35-1.º Esq.” e 4900 VIANA DO CASTELO e Te! 


do bilhete de identidade, da idade do. 
concorrente. 

Foram instituídos os seguintes 
prémios: primeiro — 10.000 escudos; 
segundo — 5.000 escudos; terceiro — 
2.500 escudos. A entrega decorrerá, 
em cerimónia solene, no próximo dia 
13 de Junho, feriado municipal em 
Vila Real e dia principal das Festas 
da Cidade. 

O Município de Vila Real, com este 
concurso, pretende tomar parte ac- 
tiva no espírito da conferência inter- 
nacional «Os Portugueses e o 
Mundo» — de cuja comissão execu- 
tiva faz também parte o presidente 
da Edilidade, dr. Armando Moreira — 
e contribuir também para as come- 
morações do Ano Internacional da 
Juventude, fomentandonosjovenso 
gosto pela criatividade e premiando 
vocaçõesque, porventura, estejama 
despontar para o jornalismo. 


5636 e Telex: 32542 


EM CADA DIA UM ACONTECIMENTO DIFERENTE 


COMISSÃO DE TURISMO DO ALTO MINHO 
DIVULGA O CALENDARIO DE ANIMAÇÃO 


A Comissão Reglonal de Turismo do Alto 
Minho (Costa Verde) acaba de tomar público o 
calendário de animação, a realizar no corrente 
mês nesta região. 

O objectivo da Região de Turismo do Alto 
Minho (RTAM) é fazer da região turística um 
centro de animação que possa proporcionar ao 
turista, omcada dia, um acontecimento diferente. 
Esta a razão da «Mimosa em for» e, agora, do 
«Malo florido». 

Assim, hoje, em Ponte de Lima, tem lugar o 
concurso «Os Malos», seguido de exposição na 
delegação de turismo daquela vila. 

Até ao dia 5, em Vila Nova de Cerveira, 
efectua-se o Primeiro Congresso Ibórico de Mu- 
sicologia. 

Nos dias 3, 4 e 5, em Outeiro, concelho de 
Viana do Castelo, realizam-se as festas de S. 
José, Santo António e Senhora do Rosário. 

A 4 e 5 de Maio, terão lugar, em Viana do 
Castelo, as primeiras jomadas de turismo juvenil. 

No dia 5, em Vila Nova de Cerveira, realiza- 
-se o sétimo festival de bandas de música. 

De 10 a 12 de Maio, na região do Vale do 
Lima, será levado a cabo um rali de automóveis. 


antigos, percorrendo terras dos concelhos de 
Ponte de Lima, Ponte da Barca e Arcos de Valde- 
vez, 

Entre 11 e 13 de Maio, em Vila Franca do 
Lima, têm lugar as «festas das Rosas». 

Entre 168 19 de Maio, em Cardielos, conce- 
lho de Viana, realizam-se as festas em honra de 
Nossa Senhora do Amparo. 

Emalvarães, concelho de Viana, nos dias 18 
8 19, terão lugar as Fests das Cruzes. 

De 22 a 26 de Maio, em Viana e Paredes de 
Coura, realiza-se o Campeonto Europeu de Vo- 
leibol em seniores femininos. 

E a terminar este calendário festivo a decorrer 
durante o mês de Maio, de 25 a 27, em Freixieiro 
de Soutelo celebram-se as festas de Nossa Se- 
nhora da Cabeça, secular romaria das terras do 
Vale do Âncora, muito concorrida pelos devotos 
da região. 

Paralelamente a estas realizações estarão pa- 
tentes ao público exposições em várias localida- 
des do Alto Minho. 

Assim, em Viana do Castelo haverá uma 
exposição de artesanato e pintura. Em Ponte de 
Lima, uma exposição o «culto da flor», em Arcos 


de Valdevez, exposição de artesanato local em 
Valença e Paredes de Coura haverá também 
mostras de artesanato local, 


CARTAZ DA ROMARIA 
DA SENHORA D'AGONIA 

A comissão de festas da romaria da Senhora 
D'Agonia vai promover um concurso público 
entre os fotógrafos da cidade, para a escolha do 
cartaz da romaria da Senhora D'Agonia. 

A apresentação dos trabalhos, cuja temática 
deverá englobar motivos de folclore, artesanato e 
romaria, deverá ser feita até ao dia 31 do corrente 
mês. 

A entrega deve ser feita sob pseudônimo, 
juntamente com um envelope fechado, onde 
constará o nome do concorrente, devendo ser 
enviada ao secretário da comissão de festas. 

O jun, constituído para o efeito, e integrado 
porcinco elementos, sendo trás fotógrafos e dois 
elementos da comissão de festas da Senhora da 
Agonia, atribuirá um prémio de 60.000$00 ao 
vencer. Z 
BOLETIM DIÁRIO 

FARMACIA DE SERVIÇO — «Simões», R. 
Bandeira, tele. 22208 


ZONA RESIDENCIAL 
DA ARAUCÁRIA 

SÓ TEM ÁGUA 

DE MADRUGADA 


Água, desde há mais de uma se- 
mana para cá, já só chega de madru- 
gada às habitações da zona residen- 
cial da Araucária, uma das mais po- 
pulosas da cidade de Vila Real. 

A população está a enfrentar 
sérias dificuldades, já que a maior 
parte é constituída por famílias intei- 
ras detrabalhadores que chegam ao 
meio-dia para fazerem o almoço e 
encontram as torneiras completa- 
mente secas, para além de não po- 
derem, de manhã, cumprir as regras 
normais de higiene. 

Receia-se que voltem a ressusci- 
tar, na Araucária, os graves proble- 
mas que foram ali vividos no ano 
passado, em pleno Verão, em que, 
por não haver água potável disponi- 
vel, a população teve de consumir 
água imprópria, captada numa zona 
onde se infiltrava a água de um ribei- 
ro imundo. 


ral (ANTER) recentemente criada 
com sede no Fundão. 

No encontro vão ser abordados 
temas sobre a integração de Portu- 
gal na Comunidade Económica Eu- 
ropeia (CEE) por técnicos da Direc- 
ção-Geral de Agricultura. 

A eleição de uma Comissão 

nadora da Beira Interior no 
âmbito dos extensionistas comple- 
tam a ordem de trabalhos prevista 
para a reunião. 


EXPOSIÇÃO EM SETÚBAL 
DE ARQUEOLOGIA NAVAL 

A arqueologia naval do distrito de 
Setúbal é o tema de uma Exposição 
que decorre até ao próximo dia 12 
no pavilhão da Assembleia Distrital, 
numa Iniciativa da Associação de 
Municípios do Distrito, 

Para os responsáveis, a iniciativa 
«é um esforço de investigação de 
todo um património que corre o 
risco de desaparecer sem que dele 
fique registo — o património naval 
do distrito», 

O certame conta o apoio das Co- 
missões de Trabalhadores da Lis- 
nave, sociedade de Reparação de 
Navios, Companhia Portuguesa de 
Pescas, Estaleiros Navais de Se- 
simbra, Museu de Arqueologia e Et- 
nografia da Assembleia Distrital e o 
Grupo de Velejadores do Clube Na- 
val Setubalense, 


23862 e Telex: 24583 


CINQUENTENÁRIO 


Por iniciativa do grupo «Teatro em 
Movimento», sediado na cidade de 
Bragança, vai ser comemorado o 

nário da morte de Fer- 
nando Pessoa, através de um vasto 
programa que está a ser divulgado, 
fundamentalmente, nos estabeleci- 
mentos de ensino. 

Das realizações programadas, 
que serão concentradas nas instala- 
ções do «Teatro em Movimento», 
constauma exposição bibliográfica e 
documental não só de Fernando 
Pessoa como também da sua época, 
recital de poesia com audição ainda 
de textos da geração do Orfeu e 
exibição do filme «Concha Aca- 
bada». 

A inauguração das celebrações 
deste cinquentenário vai ter lugar 
hoje, com a presença das autorida- 
des locais. Esta importante acção 
insere-se aindano quinto aniversário 
da fundação do «Teatro em Movi- 
mento». 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO - Vila 
Real; «Almeida», Avenidade Carva- 
lho Araújo, telef. 22874; Chaves: 
«Farmácia da Madalena», telef. 
22662. 


Porto connosco é limpinho 


e terça-feira na capital espanhola. 
Ospacifistase grupos de esquerda 
espanhóis pensam que o presi- 
dente 


pressio- 
nará o Govemo de Madrid para que 
não convoque o anunciado refe- 
rendo sobre a participação na 
OTAN, ou o faça de forma impre- 
cisa y 


Afimam. nomeadamente, que 
para a maioria dos espanhóis Rea- 
gan é «persona nongrata»no pais. 

Para além de manifestações de 
protesto serão organizadas con- 
centrações, vigilias e cadeias hu- 
manas contra a visita de Reagan. 
Os promotores destas iniciativas 
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À ESPERA DE REAGAN 


O primeiro-ministro japonês. Yasuhiro Nakasone. 
chegou ontem a Bona para uma visita oficial durante a 
qual tomará parte na Cimeira Económica dos sete 
paises ocidentais mais industrializados. 

Nakasone, 67 anos, foi o primeiro dirigente estran- 
geiro a chegar a Bona pra a conferência de três dias, 
que começa amanhã na capital da Alemanha Federal. 

O chanceler Helmut Kohl recebeu ontem à tarde 
formalmente o primeiro-ministro nipónico, seguindo-se 
uma primeira ronda de conversações entre ambos os 
lideres. 

Kohl e Nakasone deveriam discutir assuntos rela- 
clonados com a Cimeira. as relações Leste-Oeste, 
controlo armamentista e relações comerciais entre o 
Japão e a Europa. 

A visita de ses dias do político japonês retribuiu a 
que o chanceler alemão federal fez ao Japão em 1983, 
altura em que ambos os dirigentes concordaram em 
visitar-se pelo menas uma vez por anos. 

Após a Cimeira Económica. Nakasone visitará 
Berlim Ocidental e Dusseldor!. cidade que tem uma 
grande comunidade japonesa. 

Durante as conversações políticas, prevê-se que 
Nakasone seja pressionado pra que Tóquio abra o seu 
mercado aos produtos europeus. 

A República Federal da Alemanha e os seus par- 
ceiros na Comunidade Europeia tiverm em 1984 um 
défice comercial com o Japão de 9.670 milhões de 
dólares. 


países mais ricos b COMEÇA AMANHA EM BONA 
CIMEIRA ECONÓMICA OCIDENTAL 


POSIÇÃO FRANCESA 


O presidente francês. François Mitterrand. docia- 
tou que não apoiará navcimeira» de Bona a fixação de 
uma data para uma conferência sobra desarmamento 
alfandegário, enquanto não for especificado concrota- 
mente o seu conteúdo, 

A afimação não se opõe à colebração de uma 
reunião interacional para liberahzar o comércio, mas -o 
Imporante é conhecer primeiramente o sou conteúdo». 
disse o chefe de Estado francês numa entrevista ontem 
publicada pelo diário norte-americano «Wall Street 
Joumai-. 

Mitlerrand manifestou a opinião que o proteccio- 
nismo é ullizado por todos os paises do mundo, «espe- 
clalmente pelos Estados Unidos» e ao referir-se à con- 
ferência sobre desarmamento alfandegário opinou que 
«quanto mais cedo se definitem as matérias. mais codo 
será possivel celebrá-ia-. 

O presidente francós reitara na mesma entrevista a 
sua tese de vincular essa reunião com uma conforância 
monetária e acrescentou que as barroiras alfandogá- 
rias representam um obstáculo menor que s flutuações 
que registam as cotações das principais divisas. 

Neste contexto, François Mitterrand salientou nas 
suas declarações ao «Wall Street- Joumal» que a 
França deseja orientar o actual Sistema Monetário do 
maneira a que gire em tomo do dólar, do Yen japonês é 
da Unidade de Conta Europeia (ECU) 


esperam ainda poder entregar um 


documento de protesto na Embal- — rga vagem de 10 das encon- 
“one ada a tra-se. ensombrada pela contro 
A do Fipe ai id terá vérsia sobre a prevista visita de 


Reagan ao cemitério militar de Bit- 
lugar por entre fortes medidas de pumo, onde se encontramsepulta- 
pes a dosmembrosdas«SS»hilefianas. 
PARTIDA PARA A RFA Reagan declarou aos corres- 
O presidente norte-americano pondentes das televisões dos pal- 
RonaldReaganpartiuontemparaa ses representados na cidade de 
Europa, a fim de participar na Ci- Bona que a sua projectada deslo- 
meira Económica dos «sete gran- cação ao cemitério é «moralmente 
des» e visitara Alemanha Federal, justa» e garantiu que tenciona 
Espanha e Portugal. efectuá-la apesar dos protestos. 


| UMA GRANDE DESCIDA 
DO DOLAR EM PARIS À fr contra 2.6225 no fecho de segunda-feira. 


O dólar estava a descer consideravelmente, ontem, em Paris, nas A moeda norte-americana iniciara a semana a 2.6335 francos suíços. 
primeiras transacções entre Bancos, sendo transaccionado a 9,3625 FF. depois de ter encerrado sexta-feira a 2,6175 francos suíços 
contra 9.5045 FF no «fixing» de segunda-feira. Em Londres, o dólar manteve a tendência para a baixa, cotando-se a 
A divisa americana segue assim a tendência verificada em Nova 0.8035 bras, contra 0,8130 no fecho de segunda-feira, dia em que a 
Iorque na véspera, onde o dólar encerrou a 9,4050 FF. contra 9,55 FF na moeda norte-americana abrira a 0,8210 libras. 
sexta-feira passada. NOS EUA: BALANÇA COMERCIAL E INDICE COMPOSTO 
O dólar desceu ontem no mercado de divisas de Francfort, abrindo a A balança comerciai amencana saldou-se, em Março ultimo, por um 
3,0750 marcos, contra 3,1230 no fecho de segunda-feira. défice de 11 mil milhões de dólares enquanto o índice composto dos 
A moeda rorte-americana tinha registado segunda-feira em Nova principais indicadores económicos do pais sofreu uma descida de 0,2 por 
lorque uma forte descida face ao marco, terminando a sessão a 3,0840 cento, anunciou o Departamento do Comércio. 
marcos. O défice da balança comercial é, todavia, ligeiramente inferior ao 
Em Tóquio, onde os mercados estiveram encerrados segunda-feira registado em Fevereiro passado (11,4 mil milhões de dólares). Quanto ao 
devido a feriado nacional, o dólar fechou a 251,40 ienes, contra 252,40 índice composto, que supõe dar uma imagem da conjuntura a curto e 
ienes no fecho de sexta-feira. médio prazo nos Estados Unidos, tinha progredido 0,5 PC em Fevereiro e 
Em Londres, o ouro subiu para 325,50 dólares por onça-fina. 1.3 por cento em Janeiro anterior. 


ARCEBISPO ANGLICANO EM MISSA CATÓLICA 


O Arcebispo de Cantuária e líder espiritual da Igreja Anglicana, Robert Runcie, assistiu segunda-feira a uma 
missa católica na catedral de Melboume, na Austrália. 

Robert Runcie fez-se acompanhar do Arcebispo católico de Melbourne, Sir Frank Little, e pelo Arcebispo 
anglicano David Penman, para rezarem pela unidade cristã numa nova capela da catedral de St, Patrick 

O líder espiritual da Igreja Anglicana, que se encontra numa visita de três semanas à Austrália, disse que se 
sentiu «elevado e inspirado» pelo que houve de «único e especial» na cerimónia religiosa. 

Runcie afirmou numa conferência de Imprensa em Hobart, Tasmânia, que «as Igrejas estão a crescer 
juntas». 

«Não há dúvida que os teólogos — católicos, protestantes e anglicanos — aprenderam a falar uns com os 
outros e a alcançar medidas de acordo, principalmente na base de retroceder às nossas origens na Bíblias — 
concluiu. 


Madrid ) «PRIMEIRO DE MAIO» EM DESUNIÃO 


O Primeiro de Maio é comemorado este ano em Espanha com actos separados pelas morações do Primeiro de Maio, como o fizera em anos anteriores. Desta vez Felipo 
duas principais centrais sindicais e num clima de tensão entre O Sindicato Socialista e o Gonzalez não deverá assisti, segundo fontes do Partido Socialista. 
Governo presidido por Felipe Gonzalez. O ministro do Trabalho, Joaquim Almunia, também anunciou que não assistirá aos 
Durante a transição política, o Primeira de Maio foi comemorado com actos unitáriosem actos oficiais organizados pela «UGT - 
que participavam as principais organizações sindicais e os partidos da Oposição. A Festa do Tanto por parte do PSOE como da «UGT, fazem-se esforços para encontrar uma 
abeiro consta uma det de rohincicação e afimeção eindicl, do mesmo tempo que solda e anuncioae que depois do Primeiro de Maio haverá negociações obre um novo 
adquiria uma dimensão política projeco de reforma da Segurança Soc 
Desde que os socialistas assumiram o poder, as duas centrais sindicais maioritárias, a Mas inclusive sobre este aspecto surgiram contradições entre os dirigentes do partido e 
«União Geral de Trabalhadores», socialistas, 6 às « Obreras», da central sindical, resultantes do grau de tensão vivido nas últimas semanas. 
celebraram a Festa do Trabalho com actos separados em virtude das divergências estratég- A central pró-comunista «Comissiones Obreras» organiza as suas tradicionais come- 
cas que surgiram entre os dois Sindicatos após a vitória do PSOE. com uma manifestação no centro de Madrid. A luta pelo emprego. contra a 
A desunião dos dois anos anteriores entre as duas centrais maioritárias mantém-se este reforma da Segurança Social, contra a visita de Ronald Reagan a Espanha e a favor da 
ano. saída de Espanha da OTAN, são os principais lamas dos actos de «CC.00- 
No entanto, o significado das do Primeiro de Maio em Espanha é 
afectado este ano pelo clima de tensão e divergências entre a «UGT», socialista e maiori- PRISÕES NA POLÓNIA 
tária em Espanha, e o Governo presidido por Felipe Gonzalez. A polícia polaca prendeu três activistas da central sindical ilegalizada «Solidanedade-, 
tensões durante os dois úlimos anos e meio, foi o o jura do apta do Loc Whigu para manostaçõos o Primo c Mio pa 
de presas políticos. 
Fontes do -Soldariedade- na cidade portuária de (dansk revelaram que os presos são 


Terrorismo em França MAIS DOIS ATENTADOS DA «AD» 


Dois atentados, um dos quais assinado no local pelo grupo terrorista outra da porta da entrada “A poucos metros do local do atentado foi 
de extrema esquerda «Acção Directe» foram cometidfos em Paris pouco descoberta (ver foto) a inscrição num muro «AD» (Acção Directa), UC 
antes da meia-noite, contra estabelecimentos de telecomunicações, no- — (Unidade Combatente), «CIRO», do nome de um militante da extrema- 
meadamente os que trabalham para a Defesa Nacional. -esquerda italiana, morto pela polícia francesa, durante um assalto ocor- 
Os dois atentados provocaram um ferido, (na foto), um guarda do. ridono passado Outono, om 1983, numa sucurssal de um banco, em Paris, 
edicicio que teve de ser hospitalizado, e provocaram importantes prejuizos e por debaixo da assinatura da «AD» figurava a inscrição«TAT-Cruiso» 
materiais. com a sigla da sociedade visada e o nome dos misseis de Cruzeiros 
As duas explosões tiveram lugar quase simultaneamente no 13.º americanos. 
bairro administrativo, a sul da capital. O primeiro atentado visou a socie- O segundo atentado, que provocou um morta, visou a Sociedad 
dade «Telecomunicações Rádio-Eléctricas e Telefones» (TRT) e foi per- — Anónima de Telecomunicações (SAT), uma firma que fabrica materias 
pretado no meio de duas cargas explosivas colocadas numa parte e na para a Defesa Nacional. (Telefoto REUTER/NP) 


O dólar desceu ontem no mercado de divisas de Zurique, abrindo a 


ETA ATACA TURISMO? 


ALICANTE 
EM ESTADO 
-  |DE ALERTA 


A polícia de Alicante foi ontem 


Octávio Cabezas, disse aos jor- 
nalistas que a decsão foi tomada 
depois de trelefonemas anóni- 
mos reivindicados pela ETA In- 
formarem as estações de Rádio 
que tinham colocado bombasem 
três Hotéis de Alicante e na vizi- 
nha Valência. 


Acrescentou quea policiapode 
vir a ser transferida de outras 
regiões para apoiar as forças de 


Social. 
Os dirigentes sindicais socialistas expressaram publicamente o seu desacordo para 
com o projecto, que prevé a redução das pensões de reforma. 
O secretário-geral da 


As 
dentes no Primeiro de Maio a favor do «Solidariedade» é pela libertação dos prosos 
políticos. 


governo. 
A «UGT» convidou o presidente do Governo para presidir ao acto principal de come- 


FACTOS & FOTOS 
EGIPTO: AFOGADOS EM FUNERAL 


Quarenta pessoas morreram afogadas no Nilo, em Mallaqui, no. 
Alto-Egipto, quando regressavam do funeral dum vizinho, anuncia o 
diário cairota «Goumhuria». 

Segundo testemunhas citadas pelo jornal, depois das exéquias, as 
vítimas lançaram-se à conquista de um lugar numa embarcação que 
não podiatransportar mais de dez pessoas. A embarcação afundou-se, 
arrastando consigo a maior parte das pessoas que tinham subido para 
bordo. ) 


África do Sul ) EXPLOSÕES 


EM COMPANHIAS MINEIRAS 


Duas explosões provocaram ontem de madrugada estragos conside- 
ráveisna sede em Joanesburgo de duas companhias mineiras, que tinham 
despedido na passada semana 17.500 mineiros negros. 

A policia informou que ainda se desconhecem as causas das explo- 
sões, ocorridas nos escritórios das companhias mineiras «Angio- 
-American» e «Anglo Vaal», e que não tinha alnda informaões sobre se 
alguém tinha reivindicado a autoria das explosões. 

As explosões não causaram vítimas, acrescentou a polícia. 

Poucas horas antes das explosões, o Sindicato dos Mineiros negros 
tinha informado que a companhia «Anglo Vaal» tinha concordado em , 
readmitir os 14.500 trabalhadores da mina de ouro de Vaal Reef, os quais 
tinham sido despedidos na passada semana por terem participado numa 
greve ilegal. 

Vaal Roof é a malor mina de ouro do mundo. No ano passado os seus 
44.000 trabalhadores produziram 84 toneladas de ouro. 

A «Anglo-American» é proprietária de outra mina de ouro em Hartbe- 
estfontein, donde tinham sido despedidos 3.000 mineiros. 


Brasil b SARNEY RECEBE 
DEPUTADOS COMUNISTAS 


Pela primeira vez, um grupo de dos partidos ainda considerados 

dirigentes do ainda clandestino Par- clandestinos». = 

tido Comunista Brasioiro oi raco- BÉLGICA: AMNISTIA PAPAL 

bido em audiência pelo presidente Por seu lado, o deputado Luís 

da República do Brasil Guedes declarou que Samey propôs Os 60 mi reclusos das prisões da Bélgica terão uma redução de 
A audiência, concedida segunda- uma reunião num futuro próximo dos onecas aa aúna Nenieiçãs O GoRada a A pel João 

feira pelo prosidente José Samey, — líderes de todos os partidos, legaise | Payjo|lao país—anunciaramontem fontes do Ministério da Justiça, em 

durou quase uma hora, declarou o. clandestinos, paraformularasbases mp 

deputado federal Haroldo Lima, que de um entendimento político capaz ; A nado 

Mineiros de «Vaal Reols» aguardando num autocarro o momento de re- — considerou a reunião «um primeiro de garantir a democracia, a paz e a PA ra DO A 

gressarem a casa, após o despedimento. — (Telefoto REUTER/NP) passo efectivo para a legalização - estabilidade social. aa praias ea Eri fed Ps DA ca 

um futuro monarca, 


INGLATERRA: EPIDEMIA DE GRIPE 


Uma estranha epidemia de gripe matou já pelo menos 16 pessoas 
em dois hospitais da localidade inglesa de Stafford, ns últimas duas 
semanas — revelaram as autoridades sanitárias locais. 

Oitenta e trás pessoas, todas com mais de 45 anos, foram tratadas 
a pneumonia brônquica causada pela gripe, 

Dos 67 sobreviventes, nove encontram-se em Unidades de Cui- 
dado Intensivo e dois em estado grave. 

Foi lançado um alerta à população pra acorrer aos centros médi- 
cos aos primeiros sintomas de gripe. 


EUA: MACAQUICES 


O primeiro dia de voo da sétima missão de uma semana do valvém Os trabalhos consistirão no processamento de materiais na ausência de Um homem disfarçado de gorila escalou uma torre de telecomuni- 

espacial «Challenger», foi assinalado por uma falha no lançamento deum dos gravidade, dinâmica de fluídos, astrofísica e clências naturais. cações com 609 metros de altura, próximo de Missouri City (Texas), e 

satélites de bordo e problemas no sistema de drenagem da nave. A viagem espacial tem lugar 177 dias depois da efectuada pelo «Discove- saltou depois de pára-quedas, tendo sido preso assim que tocou terra 
As restantes actividades desenvolveram-se com normalidade e outro ry» e com elaa NASA pretende reactivar a frequência dos voos programados. firme. 

satélite — o «Nusab» — foi posto segunda-feira em órbita conforme estava originalmente, um em cada mês, — (Telefoto REUTER/NP). O autor daproeza, Donald Trest, de 29 anos que foi inculpado de 


previsto e funciona perfeitamente, 

O «Nusat», de 52 quilos de peso e avaliado em um milhão de dólares, foi 
construído por um grupo de estudantes da Universidade estatal de Weber, em 
Ogden (Utah), e servirá para analisar os radares de controlo aéreo dos 
Estados Unidos. 

Contudo, o outro satélite, fabricado pela agência do Pentágono para 
projecto de investigações avançadas, com 68 quilos e avaliado em 1,5 milhões 
de dólares, não foi lançado porque não saiu do contentor. 

Depois de analisar coom uma câmara o aparelho, o comandante do 
«Challenger», Robert Overmayer, comunicou ao centro de controlo em Terra 
que a falha se devia à perda de uma peça do Isolamento. 

Overmayer explicou que os problemas começalam logo que o vaivém 
abandonou a terra, devido à «fuga maciça» de uma substância não identifi- 
cada. 

Horas depois, observou-se «algo estranho» que saia por detrás de um 
dos mísseis do satélite, cuja missão era observar se satélites pequenos e de 
baixo custo podem ser ulizados como estações retransmissoras de sinais de 
Rádio. 

Outro problema ocorreu no sistema de drenagem do vaivém, quando um 
dos contentores de dejectos começou a verter líquido que a director de voo 
constatou ser urina. 

Norman Thagard e Taylor Wang, um cientista civil, tiveram que Interrom- 
por a actividade do «Spacelab», um laboratório espacial europeu de mil 
milhões de dólaras, devido ao mau funcionamento dos instrumentos de leitura, 

Esta décima-sétima missão do programa norte-ameericano de naves 
reutilizáveis leva a bordo sete tripulantes, dois macacos e 24 cobaias. 

Durante os seet dias de voo, os astronautas efectuarão 15 experiências 
cientifica programadas. 


entrada ilegal em propriedade privada e cuja caução foi fixada em 1800 
dólares -, não é um principante neste género de coisas. 

Há duas semanas, começara a escalar um edifício de escritórios. 
em Houston, mas desistiu depois da polícia o ter convidado a descer. 

Em Novembro do ano passado, vestindo um fato à «Peter Pan», 
conseguira chegar ao topo do observatório astronómico da mesma 
cidade e atar um cartaz pedindo aos seus concidadãos que lutassem 
contra o cancro. 


JÁ SE PODE VER UM ÁTOMO 


Os cientistas suiços criaram um microscópio capaz de distinguir 
átomos individuais — revelou o «Wshington Post», 

O novo instrumento amptia superfícies de objectos de forma de tal 
modo pormenorizada que cada átomo aparece semelhante a uma 
esfera — afirma o jomal. 

Fazendo aumentar o tamanho natural de um objecto 300 milhões 
de vezes, o microscópio consegue mesmo distinguir elementos com 
um décimo do diâmetro de um átomo. 

Os átomos, ou unidades mínimas da matéria, têm por principais 
elementos os neutrões, os protões e os electrões, e o seu tamanho 
médio é de um quarto de bilião de cêntimetros. 


ROUBO FOI «SÓ» 
DE 8 MILHÕES 


A Polícia fixou em oito milhões de dólares (cerca de milhão e meio de 
contos) a quantia roubada anteontem por quatro homens de um depósito 
da «Wells Fargo», mas observou que os gatunos deixaram 12 milhões. 

As autoridades consideram também provado que a operação foi possi- 
vel apenas graças a «informação do interior». 

O roubo é assim o segundo maior da história dos Estados Unidos, 
apenas inferior a um de 11 milhões de dólares em 12 de Dezembro de 
1982, também em Nova lorque. 

Os assaltantes, três com máscaras de esqui e outro com um turbante a 
cobrir-lhe o rosto, entraram no depósito da «Wells Fargo», em Manhattan, 
através de uma parede contígua com um prédio adjacente. 

O chefe da Polícia, Richard Nicastro, afirmou que pelo menos um. 
membro do grupo tinha de conhecer as instalações, «mas podia ser um 
empregado antigo». 

Asinformações sobre a quantia roubada foram baixando desde a início — 
primeiro falou-se em 50 milhões, depois em 25 e acabou por ser oito 
milhões o montante levado, 

Mas 12 milhões ficaram para trás, sublinhou Nicastro, acrescentando . 
que o roubo ficou registado em videocasselte mas sem dizer o que podia 
ver-se. 

Os assaltantes tinham idades à volta dos 40 anos e empunhavam 
revólveres, 

Quando os guardas da «Wells-Fargo» chegaram e abriram o cofre, os 
ladrões emboscaram-nos e desarmaram-nos, carregando o dinheiro no 
veiculo blindado — operação que durou meia hora — e fugindo. — (Telefoto 
REUTER/NP) 


INCÊNDIO — Os bombeiros atacando, anteontêm, as chamas num 
hotel da estância de Invemo de Montana, na Suiça, — (Telefoto 
REUTERINP) 


A FRASE DO DIA 


«No meio de uma grande alegria, não prometas 
nada a ningém. No meio de uma grande fúria, não 
respondas a carta alguma» 


Provérbio chinês 


4º Feira 
+585 


PSD DE BRAGA 
QUER AFASTAR 
PS DA CÂMARA 


(Continuação da página 4) 


considera-se que o PSD já devia ter 
Indicado o candidato a apoiar e não 
terandado a atrasar a sua indicação 
= pois com isso só provocou as difi- 


apresentação da candidatura de um: 
militante. 


tido (além de Cavaco Silva, Euricode 
Melo e Carlos Macedo) de. manites- 
tarem publicamente o seu apoio a 
Froitas do Amaral, 


SILVA MARQUES: 
NEM FREITAS 
NEM SOARES 


Entretanto presidente da Comis- 
são Política da distrital de Loiria do 


cimento Rodrigues e outras figuras 
do PSD, algumas da área de Mota 
Pinto, foram convidadas por Rui Ma- 
chete para inegrar'a lista de uma 
Comissão Política a propor pelo ac- 
tual presidente ao congresso da Fi- 
gueira da Foz. 

De momento, o que se sabe. é a 


EM BRAGA 


CHEQUES 
SEM 
COBERTURA 


AGENTE DO «CP» 
EM RIBA DE AVE 
FERIDO 


NUM ACIDENTE 
DE VIAÇÃO 


Carlos Alberto ra isabel 
— agente de «O Comércio do 


intemado. 
A GNR de Riba de Ave registou a 
ocorrência. 


JORNALEIRO 
ATROPELADO 
MORTALMENTE 


Na estrada Famalicão-Gui- 
marães, foi atropelado mortalmente 
Tomás Dias, de 60 anos, casado, 
jornaleiro, do lugar de Telhado, 
Joane. 


oferecê-lo ao Aquário Vasco da 
Gama, em Lisboa, para onde já 
seguiu. Alguns pescadores que 
já trabalharam em Africa tenta- 
ram idetificá-lo, sem contudo o 
terem conseguido. Temuma sa- 
liência no focinho. semelhante a 
um nariz de papagaio. 

Consultada a Capitana do 
Porto, que gentilmente nos aten- 
deu, foi-nos dito poder tratar-se 
de um poixe conhecido por FA- 
DRE. 

Um pequena multidão de cu- 
riosos admirou o exemplar no 
cais da ao mesmo tempo que, 


RARIDADE OCEÂNICA «COM NARIZ DE PAPAGAIO» 


PESCADOR DE VILA DO CONDE 
APANHA PEIXE DE mês METROS 


presa 


DRAMA SANGRENTO EM DARQUE (VIANA DO CASTELO) 


CASAL EM ESTADO GRAVE 


POR «RESOLVER» DESAVENÇAS A TIRO 


A população de Darque foi 
ontemsobressaltada por um vio- 
lento drama familiar que culmi- 
nou numa cena de tiros. 


Tudo começou anteontem, 
quando Leopoldo Pimenta da 
Costa, de 34 anos de idade, ca- 
sado, pintor da Câmara Munici- 
pai de Viana do Castelo e resi- 


BOLETIM DE ASSINATURAINSCRIÇÃO E 


PARA 


GRANDE CONCURSO “90. ANO DA GAZETA DAS ALDEIAS" 


de 850$00 (correspondente a uma assinatura anual) + 
para: “CONCURSO 90.º ANO DA GAZETA DAS 
ALDEIAS” APARTADO 146 — 2685 SACAVÉM 


da residência do casal, para 


ceuderepente e foi ela que abriu 
a porta da casa 

Lá dentro. prostrados. 
encontravam-se os corpos do 
casal, jorrando sangue e o filho 
de 5 anos aterrorizado, que as- 
sistiu a todo o desenrolar do 
drama, 

De imediato, foram transpor- 
tados ao hospital distrital de 
Viana do Castelo, sendo trans- 
feridos posteriormente para o 
Hospital de S. João do Porto, 
devido à gravidade dos ferimen- 
tos. 

A GNR tomou conta da ocor- 
rência. 

A arma usada foi uma pistola 
de calibre 6,35, de marca «Ri- 


amem mei a cem sua 


GATUNAGEM 
ACTIVA 
EM FÁTIMA 


Jóias, moeda de diversos 
países e material fotográfico de 
valor superior a 10 mil contos, 
foram furtados nos últimos dois 
dias a turistas estrangeiros na 
zona do Santário de Fátima — 
disse uma fonte policial. 


Assinaturas de 
O Comércio do JJorto 


NOVA TABELA DE PREÇOS DE ASSINATURAS, EM 
VIGOR A PARTIR DE 1 DE ABRIL DE 1984 


CONTINENTE E ILHAS ADJACENTES 
12 Meses 


FORNECIMENTO DO JORNAL 1 DIA POR SEMANA 


As jóias e as divisas, perten- | | 12 Meses 


centes a um casal alemão, 
foram avaliadas em cerca de 
sete mil contos, e mais de dois 
mil contos em material fotográ- 
fico e de filmar, propriedade de 
dois ingleses, foram retirados 
do interior das viaturas em que 
os assaltados se faziam trans- 


FORNECIMENTO DO JORNAL 6 DIAS POR SEMANA 
12 Meses 


mg Rose 
Um câgado gigante lol ontem capturado por uma motora da Alurada a cerca de uma milha da Capela do Senhor da 


Pedra, junto à praia de Miramar. O «acontecimento», ocorreu cerca das 15 horas, quando & «Maria Bonita» recolhia 
uma rede que aí havia lançado há três días. «Não há memória de se ter apanhado um, animal destes» disse Francisco 


António Martins Tavares dos Santos, de 27 anos, residente na Afurada de Baixo, um dos pescadores da «Maria 


Bonita». «Já por volta do meio-dia fomos avisados pelo 
grande à superfície do mar a debater-se ni 
pensamos que era brincadeira. Às tantas, 


pessoal da motora «Monte Cristo que estava um animal muito 
jas nossas redes. Contudo, quando as fomos buscar não vimos nada e até 
precisamente na ocasião em que tinhamos já quase relirado totalmente a 


quarta e última rede, sentimos um peso enorme. Até o guincho de puxá-las dobrou», contou depois o pescador, 
calculando o peso do animal em «Seguramente mais de 500 quilogramas». O cágado foi entretanto descarregado por 
volta das 21 horas numa passeio da Afurada, estando à hora do encerramento desta edição, a Polícia Marítima do 
Douro a tentar encontrar um tanque que lhe evite a morte. 


VEREADORES DA APU ABANDONARAM A SALA 


CÂMARA DE LISBOA APROVOU 
ORÇAMENTO E PLANO PARA 85 


NECROLOGIA 


Ee 


D. MARIA CÂNDIDA 
TAVEIRA RESENDE 


Faleceu numa casa de saúde 
desta cidade, com a idade de 90 
anos e confortada com os Sacra- 
mentos da Santa Madre Igreja, a 
sr. D. MARIA CÂNDIDA TAVEIRA 
RESENDE, casada com o sr. Mário 
Resende, mãe do sr. Eng.º Mário 
Rodrigo Mesquita Taveira Re- 
sende, casado com a sr.* D, Maria 
Isolda Gomes Martins Resende e 
da sr* D. Maria Cândida Taveira 
Resende Pereira, casada com o sr. 
Amaldo A. Pereira e avó de Maria 
Isolda Martins Taveira Resende, 
Mário Rodrigo Martins Taveira Re- 
sende e Cândida Maria Taveira Re- 
sende Pereira. O seu funeral com 
missa do corpo presente realiza-se 
hoje às 15 horas, na igreja paro- 
quial de Cedofeita, onde o féretro 
se encontra depositado (capela 3), 
seguindo para jazigo de família no 
cemitério de 

cargo da 

Decorativa Portuense. 


D. OLÍVIA RODRIGUES 


Na sua residência à Rua Salva- 
dor Brandão, 1125 — Gulpilhares- 
Vila Nova de Gaia, faleceu a sr D. 
OLÍVIA RODRIGUES, de 79 anos 
de idade. A saudosa extinta era 
mãe muito querida da sr.* D. Maria 
Celeste Rodrigues da Silva e do sr. 
Manuel Hernâni Rodrigues da 
Silva, casado com a sr! D. Maria 
Alzira Rodrigues Leite, deixando 
também na sua malor dor seus ne- 
tos, bisneta e restante família. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
pelas 11 horas, da sua residência, 
para a Igreja Paroquial de Arcozelo- 
Gaia, onde será celebrada missa 
de corpo presente e responsos, 
findo os quais irá a sepultar em ja- 
zigo de família no cemitério local. 


J. Gomes (PLACO) — Armador 


A sessão extraordinária ontem 
realizada pela Câmara Municipal de 
Lisboa para aprovação do Plano e 
Orçamento ficou marcada por incl- 
dentes que levaram os Vereadores 
da APU a abandonar a sala e a não 
participar na votação. 

Os vereadores da APU afirmam 
que a Câmara os não deixou apre- 
sentar as suas propostas de altera- 
ção ao Orçamento, criando uma si- 
tuação que classificam de «fasci- 
zante e anti-democrática». 

De acordo com os vereadores da 
APU, adeliberação de convocaruma 
reunião extraordinária para aprova- 
ção do Orçamento foltomada «numa 
reunião inexistente», já que se reall- 
zóu «fora de todas as regras do Re- 
gimentor. 

O vereador da APU, Rui Godinho 
disse que a reunião destinada a 
apresentação e discussão do Orça- 
mento não teve o «quorum» neces- 
Sário depois de só ter passado uma 
hora da prevista para o seu início e, 
que, de acordo como regimento da. 
Câmara, a reunião já não se deveria 
realizar, o que levou os vereadores 
da APU a abandonarem a sala e a 
nãoparticiparemna reunião que pos- 
teriormente se realizou e onde foi 
apresentado o Orçamento. 

Rui Godinho acrescentou que os 
vereadores da APU contestaram a 
marcação da reunião extraordinária 
que então foi feita e que quando 
perceberam que a votação se reall- 
zava na sessão extraordinária de 
ontem quiseram apresentar às suas 
propostas de alteração, o que foram 
impedidos «sob alegação de que 
reunião se destinava expressa- 
mente à votação», disse, 


A APU considera ainda que o 
Plano e Orçamento foi elaborado 
«nos bastidores e sem a sua partci- 
pação»,sendoporisso, apresentado 
de propostas a sua forma de partici- 
par. 

A APU anunciou que vai pedir a 
impugnação jurídica da votação. 

O incidente foi debatido no periodo 
de antes da ordem do dia da sessão 
pública de ontem, tendo o vereador 
do PS, Vasco Franco apresentado a 
Posição do seupartido queconsidera 
ques vereadores da APU se retira- 
ram da reunião de apresentação do 
Orçamento mas que a restantes for- 
ças políticas decidiram, porunanimi- 
dade e dada a importância da maté- 
ria, continuar a reunião. 


Para Vasco Franco a APU apre- 
sentou na sessão extraordinária 42 
propostas de alteração ao Orça- 
mento» apenas para abusar do 
tempo regimental» já que para cada 
proposta teria direito a dez minutos 
de apresentação. 

Vasco Franca disse que «isto.sig- 
nificaque a APU pretende inviavilizar 
a execução do plano considerando 
que«seriaprofundamentegrave que 
acidade de Lisboa não tivesse o seu 
orçamento aprovado» e que «não 


seria democrático inviabilizar por 
mais tempo a sua execução». 

Para Vasco Franco, a «APU não 
estava preparada para discutir o 
Plano e Orçamento na altura da sua 
apresentaçãoeporissofeztudopara 
inviabilizar a votação». 

O Orçamento foi aprovado comas 
abstenções doPS e do PSD nagene- 
ralidade tendo o PS votado a favor 
emtrôsáreas, na especialidade, que 
foramintroduzidas porpropostasua. 


CENTRO COMERCIAL 
ENCERRADO 


Entretanto a Câmara Municipal de 
Lisboa, decidiu ontem encerrar o 
Centro Comercial Galia, na Avenida 
Almirante Reis, até serem cumpridas 


portar. 


Para além dos valores furta- 
dos, os-peregrinos estrangeiros 
ficaram ainda sem documentos 
de identificação, passaportes e 
cartas de condução. 


as normas de segurança recomen- 
dadas pela Câmara. 

A decisão foi tomada por unanimi- 
dade, sob proposta do vereador do 
PSD Renato Miranda, responsável 
pelo pelouro da segurança, e prevê 
que o centro só seja reaberto depois 
de efectuada a ligação aos quadros 
da EDP que alimentam o sistema de 
detecção de incêndios, o circuito de 
Iluminação das zonas comuns e da 
luminação de emergência. 


ARRIFANA 


D, MARIA HELENA BRANHA GASTILHO 
DIAS RODRIGUES DE CASTRO 


Seu marido, filhos e restante família, cumprem o doloroso dever 
de participar o seu falecimento e que o funeral se realiza hoje, dia 1, 
pelas 18 horas, da sua residência para a igreja paroquial de Arrifana 
onde será celebrada missa de corpo presente. 


A cargo da Agência Funerária de António José de Oliveira 
Outeiro — Arrifana — Tel. 27662 


ARADA — OVAR 


MANUEL GOMES FERREIRA 


FALECEU 


Seus filhos, genros, netos e 
demais família cumprem o 
doloroso dever de participar a 
todas as pessoas das suas re- 
lações e astima, bem como às 
do querido extinto, o infausto 
acontecimento. e que o seu 
funeral com missa de corpo 
presente é responsos, se rea- 
liza hoje. pelas 18 horas, na 
igreja-matriz da Freguesia de 


Arado, 1 de Maio de 1985. 


FORNECIMENTO DO JORNAL SUPLEMENTO CULTURA E ARTE 
12 Meses... 780800 


ASSINATURAS POR VIA NORMAL 
ESPANHA 
12 Meses 
6 Meses 
3 Meses 
FORNECIMENTO DO JORNAL 1 DIA POR SEMANA 


12 Meses ...... sas (pesada ppavairio 
PREÇO UNITÁRIO — 45$00 (30$00+15$00) 


ESTRANGEIRO (EXCEPTO ESPANHA) 


12 Meses 
6 Meses 
3 Meses 


FORNECIMENTO DO JORNAL 1 DIA POR SEMANA 


12 Meses 
6 Meses , 


PREÇO UNITÁRIO — 90800 (30$00-+60$00) 
ASSINATURAS POR VIA AÉREA 


EUROPA (EXCEPTO ESPANHA) 
12 Meses 


6 Meses 
3 Meses 


45.600800 
22.990800 
11.590800 


FORNECIMENTO DO JORNAL 1 DIA POR SEMANA 


12 Meses 
6 Meses 


8760800 
3.380$00 


PREÇO UNITÁRIO — 130800 (30800+100800) 


ESPANHA 
12 Meses 24.000800 
12190800 

8.190800 


FORNECIMENTO DO JORNAL 1 DIA POR SEMANA 


12 Meses ... 


PREÇO UNITÁRIO — 70800 (30$00+40$00) 


ASSINATURAS POR VIA AÉREA 
EXTRA-EUROPA 


FORNECIMENTO DO JORNAL 1 DIA POR SEMANA 


12 Meses . 
6 Mesas .. 


PREÇO UNITÁRIO — 215$00 (30$00+185$00) 


PREÇO UNITÁRIO — 170800 (30$00+140800) 


— TABELA DE PREÇOS DE ASSINATURA 
DA REVISTA «O LAVRADOR» 


CONTINENTE 
12 Meses .. 
AÇORES E MADEIRA 


12 Meses 


» 1,200800 
PREÇO UNITÁRIO — 100$00 (40800 +60$00) 
PORTO, 29 DE MARÇO DE 1984 


D. MARIA CÂNDIDA TAVEIRA RESENDE 


FALECEU 
Confortada com os Sacramentos da Santa Madre Igreja 


Seus filhos, nora, genro, netos e demais família, cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas das suas relações e amizade, o triste desenlace e que o funeral 
com missa do corpo presente se efectua hoje às 15 horas, na igreja paroquial de 
Cedofeita, onde o féretro se encontra depositado (capela 3), seguindo para jazigo de 
família no cemitério de Agramonte. 


MANUFLAS, LDA. 


Com profundo pesar participa aos seus estimados amigos, clientes e fornece- 
dores, o falecimento da sr.* D. MARIA CÂNDIDA TAVEIRA RESENDE, mão e sogra 
dos seus sócios-gerentes, sr. Eng." Mário Rodrigo Mesquita e sr* D. Maria Isolda 
Gomes Martins Resende, e que o funeral com missa do corpo presente se efectua hoje 
às 15 horas, na Igreja Paroquial de Cedofeita, onde o féretro se encontra depositado 
(capela 3), seguindo para jazigo de família no cemitério de Agramonte. 


VIDRARIA MODERNA 


É com muito pesar que participa aos seus estimados amigos, clientes e fornece- 
dores, o falecimento da sr.' D. MARIA CÂNDIDA TAVEIRA RESENDE, esposa do seu 
gerente, sr. Mário Resende e mãe, sogra e avó dos sócios, sr.” D. Maria Cândida 
Taveira Resende Pereira, sr. Amaldo A. Pereira e Cândida Maria Taveira Resende 
Pereira, cujo funeral com missa do corpo presente terá lugar hoje às 15 horas, na Igreja 
Paroquial de Cedofeita, onde o féretro se encontra depositado (capela 3), seguindo 
para jazigo de família no cemitério de Agramonte. 


MÁRIO RESENDE 
ENG.º MÁRIO RODRIGO MESQUITA TAVEIRA RESENDE 
MARIA CÂNDIDA TAVEIRA RESENDE PEREIRA 

MARIA ISOLDA GOMES MARTINS RESENDE 

ARNALDO A. PEREIRA 

MARIA ISOLDA MARTINS TAVEIRA RESENDE 

MÁRIO RODRIGO MARTINS TAVEIRA RESENDE 
CÂNDIDA MARIA TAVEIRA RESENDE 


COMPANHIA FUNERÁRIA E DECORATIVA PORTUENSE 


RIO TINTO RIO TINTO (FERRARIA) 


JORGE MANUEL OLIVEIRA DE CASTRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


EDUARDO PAULO DOS SANTOS 
PEREIRA MAIA 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, nora, genro, netos e mais família participam às pessoas de 
suas relações e amizade o seu falecimento, e que o seu funeral se realiza hoje, 
quarta-feira, pelas 11 horas, da capela do cemitério de Rio Tinto, onde o féretro se 
encontra depositado, para a igreja paroquial de Milheirós — Maia, onde será celebrada 
missa de corpo presente, pelas 11.30 horas. Findas as cerimónias religiosas irá a 
inumar em jazigo de família no cemitério de Milheirós — Maia. 


Seus pais, irmã e mais família vêm por este ÚNICO 
MEIO agradecer a todas as pessoas que se dignaram assis- 
tir ao funeral do saudoso extinto ou que de qualquer modo 
lhes manifestaram o seu pesar e participar que a missa do 
7.º dia será celebrada amanhã quinta-feira, pelas 9,30 horas 
na igreja Paroquial de Rio Tinto. Ar. tecipadamente agrade- 
cem a todos quantos se dignarem assistir a este religioso 
acto. 


A FAMÍLIA 


ARMADOR: ARMANDO TAVARES — RIO TINTO 


RIO TINTO (SÃO CAETANO) 


AFÉ RESTAURANTE KATEXERO 


Participa a todos os seus estimados clientes, fornecedores e amigos que as 
missas do 7.º dia pelas almas de seus empregados serão celebradas amanhã, quinta- 
-feira, pela alma de JORGE MANUEL OLIVEIRA DE CASTRO às 9,30 horas na Igreja 
Paroquial de Rio Tinto, e pela alma de JORGE MANUEL BOGES RIBEIRO, às 19,30 
horas, na Igreja de São Gião de Penajóia, Lamego. Antecipadamente agradece a todos 
quantos se dignarem assistir a estes religiosos actos. 


Armador: ARMANDO TAVARES — RIO TINTO 


RIO TINTO 


RAINHO - Revestimentos Decorativos 
JOAQUIM MIRANDA DOS SANTOS RAINHO 


Participa às pessoas de suas relações e amizade, o falecimento de seu sogro, 
sr. EDUARDO PAULO DOS SANTOS PEREIRA MAIA, e que o seu funeral se realiza 
hoje, quarta-feira, pelas 11 horas, da capela do cemitério de Rio Tinto, onde o seu corpo 
se encontra depositado, para a igreja paroquial de Milheirós — Maia, onde será celebra- 
da missa de corpo presente pelas 11.30 horas. Findas as cerimónias religiosas irá a 
inumar em jazigo de família no cemitério de Milheirós — Maia. 


ARMADOR: ARMANDO TAVARES — RIO TINTO 


Armador: ARMANDO TAVARES — RIO TINTO 
RIO TINTO [AREOSA) 


T 
ADOLFO PANA DE MACEDO 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


PORTO 


AUSTRILAC 
de AMÉRICO QUELHAS PEREIRA MAIA 


Participa às pessoas de suas relações e amizade, o falecimento do sr. 
EDUARDO PAULO DOS SANTOS PEREIRA MAIA, pai do sócio-gerente, e que o seu. 
funeral se realiza hoje, quarta-feira, pelas 11 horas, da capela do emitério -e Rio Tinto, 
onde o corpo se encontra depositado, para a igreja paroquial de Milheirós — Maia, onde 
será celebrada missa de corpo presente pelas 11.30 horas. Findas as cerimónias 
religiosas irá a inumar em jazigo de família no cemitério de Milheirós — Maia. 


A POUCA JUDICIÁRIA ACONSELHA. 


taram O seu pesar, e participam que 

celebradas hoje, quarta-feira, pelas 19 horas na Igreja Paroquial de Se possivel, recolha a zva motorizado 
Ruivães-Vila Nova de Famalicão e amanhã, quinta-feira, pelas 9,30 a goieigonsoy Dutos loco foda 
horas e na Igreja Paroquial de Rio Tinto. Antecipadamente agrade- ppa too 
Ema bra te aa menos. diminuir as riscos de furto, 
escolhendo, para o efeito, sítios 


Armador: Armando Tavares — Rio Tinto 
vigiados e bem iluminados. 


Armador: ARMANDO TAVARES — RIO TINTO 


GRIJO — GAIA 


t 


FRANCELINA CÁRMEN 


MOREIRA 


(VIÚVA DE DOMINGOS DE PINHO) 
AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


Seus filhos, noras, netos e demais 
família, muito sensibilizados, vêm. 
por este único melo agradecer pe- 
nhoradamente às pessoas amigas 
que se dignaram assistir ao funeral 
da saudosa extinta, bem como âque- 
las que de algum modo os confor- 
faram na sua grande dor, é partici- 
pam que a missa de 7.º dia pelo seu 
eterno descanso, é celebrada hoje, 
quarta-feira, dia 1, pelas 19.30horas 
no Mosteiro de Grijó-Gala, agrade- 
cendo desde já a todos quantos se 
dignarem assistir a este pledoso 
acto, 


| ALUGUERES | 


EM OVAR 


Dois armazéns, com 600 e 500 m2 respectivamente, 


e dois quartos de banho. Contac- 
tar: Júlio Oliveira e Silva. Alvari- 
nhos — LORDELO — 4800 Gui- 


E 


FILHOS — BENÍCIO MOREIRA DE PINHO ro ou por telefone; 55428 


AMADEU MOREIRA DE PINHO 
JOSÉ JOAQUIM MOREIRA DE PINHO 
NORAS - MARIA CELESTE COUTO MOREIRA 
MARIA FIRMINA COUTO MOREIRA 
MARIA ALICE SILVA 
NETOS - VALDEMAR MOREIRA 
ELIZABETTE MOREIRA 
MARICÉ MOREIRA 


VILA NOVA DE GAIA 


T 
DEOLINDO FRANGISGO DOMINGUES 


FALECEU 


DIVERSOS | 


=D 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 


AQUA NÃO 


Agradeço graça recebida. LL.G. 


A FAMÍLIA 


ASTRÓLOGA 
HELGA 


Trato e resolvo qualquer que seja o seu 
caso, mesmo que considere de difícil solu- 
ção, com êxito. 


Grijó - Gala, 1 de Maio de 1985 

Sua esposa, filhas e demais fa- 
mília cumprem o doloroso dever de 
participar a todas as pessoas das 
suas relações e amizade O faleci- 
mento do seu ente querido, sr, 
DEOLINDO FRANCISCO DOMIN- 
GUES e que o seu funeral se reali- 
za hoje pelas 15,30 da Capela de 
Mafamude onde se encontra depo- 
sitado para a Igreja de Canelas- 
Gaia onde terá missa de corpo pre- 
sente e finda esta será sepultado 
no cemitério local, 


ARMADOR — À FUNERÁRIA DE GRIJÓ - DE MANUEL DAVID SANTOS 


MAFAMUDE-GAIA 


T 
JÚLIA SOARES DOS SANTOS 


FALECEU 


Seus filhos, Maria Alina Soares dos Santos Araújo, Agostinho de 
Sousa Santos Júnior, nora Rosa Gonçalves Moreira Santos, netos, 
Maria Manuela Moreira dos Santos Mora, Gerard Jean Lories Moria, 
Maria Luísa Moreira Santos Ferreira Nascimento, Francisco Ferreira 
Nascimento, Maria Fernanda Santos Araújo Carvalhais Fonseca, 
José Maria Carvalhais Fonseca, Ana Bela Santos Araújo Alves Rodrt- 
ques, Ângelo da Silva Alves Rodrigues e Agostinho Manuel Moreira 
Sousa Santos, e mais família, participam o sau falecimento, e comuni- 
cam que o funeral com missa de corpo presente, se realiza hoje, às 
10,30 horas, na Igreja do Candal-Gaia, onde já se encontra deposi- 
tada, Findas as cerimónias religiosas, val a sepultar em jazigo de 
família, no cemitério de Malamude-Gaia. 


Já se encontra ao seu dispor na Residencial 
Universal-Av, dos Aliados, 38--Telef.26758 


A FAMÍLIA 


i Im RD 


VILA NOVA DE GAIA, 1 de Maio de 1985 [ TRESPASSES EN fa dl | 


MO rc | day 


TRESPASSES | 


A Funerária de José Maria Cristão & Filho — V. N. de Gaia O 


OFICINA 


TRESPASSA-SE 
SITUADA NA ZONA COMERCIAL DA AV. BOAVISTA 


1.200 m? de área, stand de exposição, estação de serviço e 
oficina de reparações, equipada para funcionar de ime- 


MARCELINO JOSÉ DA SILVA 


1.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


MAFAMUDE-GAIA, 1 de Maio de 1985 


Armador — Casa Manuel Moreira da Costa — Valadares-Gaia 


1 
LI ISA DOS SANTOS GOSTA 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Seus pais e restante família, 
mandam celebrar amanhã, quinta- 
feira, pelas 19 horas na Igreja de 
Nossa Senhora da Conceição do 
Carvalhido (antiga), missa pelo seu 
eterno descanso. Antecipadamente 
agradecem a todos que possam as- 
sistir a este piedoso acto. 


PORTO, 1 de Maio de 1985 


Casa Moreira Ramos 


S. FÉLIX DA MARINHA-VILA NOVA DE GAIA 


t 


SEM LEO AME A 


ticipa aos seus estimados clientes, 


& fomecedores o 


RR censo da-sr* D. OLÍVIA RODRIGUES, mãe do seu sócio- 
gerente Ex."= Sr. Manuel Hernâni Rodrigues da Silva, e que o funeral 
se realiza hoje, pelas 11 horas à Rua Salvador Brandão, 1125 — 
Gulpilhares-Gala, para a Igreja Paroquial de Arcozelo-Gaia, 0 que 
Pei as cerimónias irá a sepultar em jazigo de família no cemitério 


S. FÉLIX DA MARINHA, 1 de Maio de 1985 


+. GOMES (PIACO) — ARMADOR 


Sua filha Conceição e genro participam a todas as pessoas de 
suas relações de amizade, que mandam celebrar missa às 19 horas 
do dia 3, na Igreja de Nossa Senhora da Conceição do Marquês. 
Desde já agradecem. 


FREAMUNDE 


t 


JOSE DA SILVA MALHEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


[ai Sua esposa, filhos, nora, gen- 
ros e netos profundamente sen- 
sibilizados pelas provas de ami- 
zade e pesar recebidas por oca- 
sião do falecimento e funaral do 
saudoso extinto, vêm por este 
ÚNICO MEIO expressar a sua 
gratidão e comunicar que a missa 
de 7.º dia, se realiza na próxima 
sexta-feira dia 3 pelas 20 horas, 
na lgreja Paroquial de Frea- 
munde. 


MARA DO ROSÁRIO ARGEL EA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus pais, irmãos e mais família profundamente sensibilizados 
pelas provas de amizade e pesar recebidas por ocasião do faleci- 
mento e funeral da sua querida filha, irmá e parente vêm por este 
ÚNICO MEIO expressar a sua 


gratidão. 
Celebrando-se hoje, quarta-feira, pelas 19,30 horas, na Igreja” 
Paroquial do Bonfim, missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso, 
igualmente ficam muito reconhecidos a todos que se dignem assistir a 
este religioso acto. 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes, Lda. 


1) 0 S SANTO S novos ebem localizados, para comércio ou indústria, com fácil 
MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO acesso a todo o tipo de transporte. Para uma habitação com 3 
a quartos e duas casas de banho, contígua aos armazéns, será 
Sua esposa, filhos e de- dada preferência a quem estiver interessado nos mesmos. 
mais família participam às Contactar pelo telef. 54507 — OVAR 
pessoas da sua amizade a E 
celebração da missa do 1.º 5 > ALGARVE — VILAMOURA — Apar- 
aniversário em sufrágio do Vel Ó tamento férias com piscina. Telef. 
seu ente querido hoje, 4.º E ESCRIT RIO 26078. 
feira, às 19.15 horas, na C/3 SALAS — ALUGA-S É 
Igreja de Santa Clara, Porto, NO CENTRO 
agradecendo desde já a to- / DE S. MAMEDE ARMAZ M 
dos os que assistam a este TELEF. 24254 (HORAS EXP) PARA CONFECÇÃO OU OU- 
piedoso acto. TROSFINS, commais de200m2 


diato. 
EXCELENTE OPORTUNIDADE — PREÇO DE OCASIÃO 
ADITEM-SE FACILIDADES DE PAGAMENTO 
TRATAR ATRAVÉS DO TELEFONE 29093 


“OFERTA 


NL OrERTAS | 


on 


DE TECIDOS, CRIATIVO, PERITO EM PROJECTOS E 

REALIZAÇÕES DE COLECÇÕES DE TECIDOS PARA 

VESTUÁRIO DE HOMEM, OFERECE COLABORA- 

TÉCNICA, ESTILÍSTICA E COMERCIAL A IN- 

DÚSTRIAS DE LANIFÍCIOS E EMPRESAS DE CON- 
FECÇÃO PORTUGUESAS. 


Resposta ao endereço: W.F.F — POST BOX 88 
13051 BIELLA — ITÁLIA 
ou: TELEXAR: 043.313218 
P.G. MORA-I ATTN: WEF 


HED A TRT) MENINA PRECISA DE EM- 
PREGO-Dedequalquertipo. Habili- 
tações: Curso dactilografia, prática 
deescritório. 18anos, Contactarpelo 
telefone; 9860258. 


a 


NL compras JH 


ur 


OFERECE-SE - Senhora c/ 36 
anos, com o 5.º ano antigo. Precisa 
de trabalho sério e honesto. Falar 
para 560732. 
=. 
RAPAZ —C/ 15anos para qualquer 
ramo. Telet: 396311. 


EMBARCAÇÃO RECREIO MEIO CRUZEIRO 


4 6 balichos, cozinha, casa de banho 2 motores de preferência 
VOLVO PENTA. Assunto com muita urgência. Indicar preço, marca e 
características principais do barro. seu equipamento, estado geral e 
fotografia se possivel. Resposta ao n.º 249. 


À AV. BOAVISTA 
[ua RUA DE 5. JOÃO BOSCO | 


Andar de luxo c/ 2 quartos e 
garagem individual p/ 2 carros 


GARRAFAS VAZIAS 


RESTAURANTE MAR-AVISTA 
Telots. 624848-631601 
VILA DO CONDE 


T2 C/ GAR. INDIV. 


POSS. JURO BONIFICADO 
692363-692382 


LOTES DE TERRENO 


MADALENA 
P/ MORADIAS DE 3 FRENTES 
1600 CONTOS 


[ PEDIDOS | 


LOJA 


Com 2 montras numa das Av. 
principais de Matosinhos com 
130 m2. Preço 6.900 c. Telet 
935307 ou 935658. 


MÁQUINA 
DE CONTABILIDADE 
, =Agcota= com 3 totaliza- 


Vende-se, 
dores. Contactar tolef. 22996 — 
BRAGA. 


MORADIA 
AO JARDIM DE S. LÁZARO, 
cY4 quartos, s/jantar o s/estar. 
Optima conservação. Quintal e 
anexos. Preço: 8.750 contos. In- 
foma telets. 26619/21195 — 
PORTO 


MORADIA T5 


EMMIRAMAR. Av. Gago Cou- 
tinho, 1.413. Ver hoja das 15 às 
18horas, o sábados e domingos 
à mosma hora. Vondo-so ou 
troca-se por andar ou moradia no 
Porto. Informa telefone 21195 — 
PORTO 


FUNÇÃO PÚBLICA 


2 — Contínuo de 2.º classe 
1 — Telefonista de 2.º classe 
2 — Escriturário-dactilógrafo de 2.º classe 


Concurso interno para provimento dos lugares vagos, 
existentes no quadro de pessoal da ESCOLA DE HO- 
TELARIA E TURISMO DO PORTO. 


As candidaturas deverão ser apresentadas ou remeti- 
das pelo correio, com aviso de recepção, para o Insti- 
tuto Nacional de Formação Turística, Rua Duque de 
Palmela, 2-2.-Esq.” — 1200 Lisboa, conforme aviso 
publicado no Diário da República, n.º 94 — II série 


de 23-4-85 


OURO E PRATAS 
LOUÇAS-MÓVEIS 
— É TUDO ANTIGO — 
EMÍLIA RIBEIRO 


RUA 31 JANEIRO, 181.1.º 
(Telef. 26102 — Vou au domicílio 


Aviador oncum 
PINTURA — MÓVEIS - LOUÇAS | 
lecheros completos 


EMPREGADA DOMESTICA 
INTERNA OU EXTERNA 


C/ referências. Telefone 61759 das 15 às 18 


psonmeme 1 560 C. 


692352 - 692363 


T2eº3.200C. 


PRAIA 
POVOA VARZIM 


Apartamento Mobilado. Frente 
aomarejarim;2 “andareoutros 
quase prontos. Vende Solimar. 
Av. Mouzinho Albuquerque, 56, 
1.º Telf. 683119 

4490 Póvoa Varzim 


= 692355/692382 
TERRENOS 


urbanizados p/mora 
les, lindas vistas, entrada 


Em Vi 

dias 4 tr 
Fonte da Senhora — Capelinha 

5.º das Chás, frente à Escola. Tem 

jaca no local 

9B11474-684134 — Ponto 


4.º ANDAR — FOZ 


Tá +1-Constr.W. Graham A 
do Molhe, 204 — Tel. 683593 


T2 POR 2.800 CONTOS 


No centro da Ermesinde, c) 
2 quartos, hall, dospensa, 
cozinha, q. banho, gara- 
gem e magnifica varanda. 
Pronto a habitar, Autêntica 
pechincha. Trata 
Rua Santa Catorina, 693-3º 
TERRENO — Telefone 23673 
das 
P/ MORADIA 


À R. ANTÓNIO AROSO - BO- 
AVISTA — PORTO. P.* constru- iuteniendoo, pincradios 4 Lima 
ape, es às 
game He con poor) | fo Spa 
21195 - PORTO Telet 


RENAULTS-1974. Bommotor. Rua 
André de Resendo, 4 1.º D. Tolef, 
682775. 


TERRENOS 


b. 
11474-684134 — Porto 


VENDEDOR/GOMISSIONISTA 


ÁREA/NORTE MONDEGO 


RAMO/BRINQUEDOS 


EXIGIMOS: 


— Adequado conhecimento marketing e merchandising: que seja 
activo, tenha ambição profissional e bom trato social, posse de 
automóvel. 


NÃO EXIGIMOS: 
— Conhecimento prévio do ramo. 


RESPOSTA COM «CURRICULUM. DETALHADO AO Nº 250, 


CASA — PRECISA-SE 
em Aveiro ou arredores, 1 ou 2 
assoalhadas, até 12 contos 
Contactar: telof. 23818 


ANALISTA DE SISTEMAS 


ADMITE GRANDE EMPRESA INDUSTRIAL, COM SEDE NO PORTO 


PRETENDE-SE: 


e Bons conhecimentos de análise de sistemas; 

e Experiência de programação em RPG 

e Perfeito domínio das técnicas de informática 

e Dinamismo e boa capacidade de adaptação e relacionamento. 


OFERECE-SE: 


e Remuneração compatível com a experiência 
e Bom ambiente de trabalho 
e Boas regalias sociais. 


As respostas, de preferência manuscritos, com «curriculum» bem detalhado e indicando 
» vencimento pretendido, devem ser dirigidos a este jornal oo n.º 251. 


[ PORTO | | 


| 


A NOSSA RECOMENDAÇÃO: 


Miúele 


MÁQUINA DE LAVAR LOUÇA. 


Os resultados de lavagem das máquinas de 
louça Miele são óptimos! Mas a Miele oferece-lhe 
ainda um equipamento especial de conforto. Na Miele 
G 560 podem-se marcar os programas através do 
sensor electrônico — basta tocar levemente na tecia 
sensora. Comando electrônico através de microcom 
putador. Este cérebro etectrônico trabalha com pre- 
cisão, sem desgaste de peças e poupa energia. 
A Miele oferece-lhe técnica orientada para o futuro, 
programada para longa duração. 

Visite-nos e nós mostraremos a gama completa 

de sita se ava louça Miele! 


PORSIL 


faz melhor! 


Tudo o que a MÍELE faz... 


eu RIO TINTO 


POSSIBILIDADE DE 
JURO BONIFICADO 
1 com Garagem | 


| HABITAÇÃO 81 


692355 e 692363 PORTO 


Ra DARES 


ESTUDANTES 
CASAIS JOVENS 


AGORA É MUITO MAIS FÁCIL COMPRAR CASA 


NOVAS CONDIÇÕES DE CRÉDITO À HABITAÇÃO 


CONSULTE-NOS 
E 403667-492966-482545 


FECHADURAS 
DE ALTA SEGURANÇA 


nho 


FERRAGENS PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL 
GRANDES STOCKS - PREÇOS INDUSTRIAIS 


RAMIRO PIMENTA DA SILVA, LDA. 
RUA DA CONSTITUIÇÃO. 1028 
Telefone, 401037 — PORTO 


APROVEITE e 


VISITE JA! 
HABITAÇÃO 81 


692355 * 692363 —- PORTO 


SA 
LUXUOSA VIVENDA EM MIRAMAR 


Com muitas madeiras, inclusive caixilharia e portadas, acabamen- 
tos multo luxuosos, cozinha com móveis em madeira, inst. de alarme, 
convectores, grande salão na cave com lareira, 4 amplos quartos, 2 
roupeiros, 3 casas de banho completas (2 são suites), q. de empregada 
com banho privativo, garagem, arrumos, e grande jardim. Preço 
s/oferta 17.500 contos (facilidades em 7.000 contos). VER DIAS UTEIS 
ATÉ ÀS 18 HORAS NA RUA CLEMENTE MENERES, GAVETO DA 
AV.* FERNÃO MAGALHÃES, próximo ao Hotel Mirassol e a 100 
metros da Praia. 

Telets.317367/380981 — Porto ou 7622993, sábados e domingos. 


MORADIAS e LIDADOR 


Temos várias — modernas — acabamentos de 1.º quali- 
dade — jardim — quintal, eto. 


Temos uma completamente mobilada e para entrega ime- 
diata, 


PORTUR & 312638 


PÓVOA DE VARZIM 


«ALDEAMENTO SANT' ANA» 
LOTES desde 1.000 a 4,000 contos. 

e MARAVILHOSAS MORADIAS PRONTAS A HABITAR, desde 4.500 a 8.000 contos. 

Trata o próprio « Telefones 624848-631601 


QUINTA A ENTRE-0S-RIOS 


50 Km — Porto 


Com 6,9 hectares, Moradia antiga toda restaurada, 4 quartos 
2+1 banhos, água quente e fria, etc. Garagem. carros, telef. casa 
de caseiro, vacaria ordenha mecânica, tractor, armazém. Pomar 
variado, produção vinho verde na ordem de 35 pipas em aumento, 
adega, lagar, prensa etc. Tudo muito bemtratado vistas maravilho- 
sas, margina c/ o rio. 

Preço 20.000 contos. Trata a LUSAHABIT - B13938 — 813512 — 
PORTO. 


SUNBEAM — 1250 — 71 
UMA SÓ MÃO, EM BOM ESTADO 
Simca 1300 — 66, razoável estado de conservação. Vendo os 2 
automóveis, por 195 contos, Tratar no Largo Coronel Baptista Coelho, 
14. Santo Tirso, c/ Miranda 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 


CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 
«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» — MEDIADOR AUTORIZADO 
Rua Sá da Bandeira, 311 — Tels.: 310101-315949 — PORTO 


ESTABELECIMENTO e M.'* BURGOS 


TERRENO EM COIMBRÕES 
Narlua Senhor de Matosinhos, próximo à auto-estrada, com 1.340 
mê, loteado para 4 moradias de 3 frentes, podendo ser modificado para 
cave, r/chão e 3 andares. Preço: 8.500 contos. Ver planta e tratar: À. 
AMARAL — Propriedades, Rua St.* Catarina, 218-3.º Telefs. 317367- 
1380381. 


T2+1 0 M,'* BURGOS o 9 150c, 


692382 - 692363 


T3 e 5600c. e FOZ 
C/ GARAGEM E Q. DE ARRUMOS 
692363 - 692382 


EM BRAGA 


VENDE-SE OU ALUGA-SE 


Rés-do-chão, central, com área de 250 m?. Próprio para comércio, 
indústria ou armazém. C/2 entradas. Telefones, 72478 ou 26494 — 


MU: 
VEDA 


| | + ESTORES METÁLICOS LAMINADOS TPO KiRCH 


(O) 


PARA MONTRAS E MARQUISES. 


e ESTORES EM PALHINHA TIPO ORIENTAL. 


PERO: 
e TELAS PLASI VERTICAIS. 

* PORTAS DE FOLE EM NAPA EM CORES DIVERSAS, 

e ESTORES EM ALUMÍNIO ANODIZADO E LACADO EM VÁRIAS CORES. 

* ESTORES COM MOTORES ELÉCTRICOS, 

* ESTORES DE COMANDO DE MANIVELA «GUINCHOS». 

PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA 
* REPARAÇÕES EM TODO O TIPO DE ESTORES. 


= 9710945/9717983 


RUA DAS OLIVEIRAS, 84 e 4435 RIO TINTO 
(A 100m DOS BOMBEIROS) — AREOSA 


T3 POR 3.150 CONTOS 


No centro de Ermesinde, c/ 
sala comum, cozinha mo- 
bilada, despensa, roupei-: 
ros e bom hall. Forrado e 
alcatifado. Pronto a habi- 
tar. Trata: 

Rua Santa Catarina, 693-3. 

Telefone 23673 


Rad 


BEM LOCALIZADO 


692382 - 692363 


LOTES ve TERRENO e ERMESINDE 


P/ CONSTRUÇÃO DE MORADIAS DE 3 FRENTES 


692382 - 692363 


Prédio, quase novo, com armazém de 


Trata o próprio: Telef. 


ÓPTIMAS INSTALAÇÕES — EMPRESAS 


amplos, 200 m” cada, com possibilidades de construir o dobro. 
TUDO DEVOLUTO, junto ao Centro Comercial Campo Alegre. 


699101 (segundas-feiras, 
durante todo o dia, 3.”, 4", 5." e 6.“ a 
partir das 16.30 até às 20.30 horas). 


TS o: LUXO e 10 350c. e FOZ 


CABO VERDE 


600 m?, 3 pisos 


ESPECTACULAR C/ 1 SUITE, ROUPEIROS E FOGÃO DE SALA 


69Z363 - 692352 


“O Comércio do Portom 
N.º 331 — 1-5-85 


o 


TRIBUNAL SIVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO | 
7.º JUÍZO 


ANUNCIO 


Pela 1.º Secção deste Juízo, cor- 
reméditos de VINTE DIAS, contados. 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando credores 
desconhecidos do executado AL- 
BINO VIEIRA, domiciliado no lugar 
da Vista Alegre, sr.” da Aparecida, 
em Lousada, para no prazo de DEZ 
DIAS, posterior àquele dos Éditos, 
reclamarem o pagamento dos seus 
créditos pelo produto dos bens pe- 
nhoradossobre que tenhamgarantia 
real, naexecução Sumária pendente 
nesta secção sob o n.º 10.691, mo- 
vida por Banco Português do Atiân- 
tico, E. P.com sedena Praça D. João 
1.n.º 80, Porto. 


Porto, 26-4-85 


O Juiz de Direito, 
a)Carlindo Rocha da Motae Costa 


O Escrivão-Adjunto, 
a) Avelino Pereira de Almeida 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE VILA NOVA 
DE GAIA 


AVISO 


Comunica-se a todo o público 
que, haverá recolha de lixo no 
próximo dia 1 de Maio (feriado 
nacional). 

VN. Gaia, 30/4/85 


O VEREADOR 
EM EXERCICIO. 
SERVINDO 
DE PRESIDENTE 
DA CAMARA 


(JOSE HEITOR MEIRELES 
CARVALHEIRAS) 


S. TOMÉ, SOYO, 
LUANDA, LOBITO 
e NAMIBE 


GUINÉ-BISSAU Is. vICENTE/PRAIA/BISSAU 


«FALCON» v. 58 
«EAGLE» v. 90 


e O: Hen [ 
70 3 


ESTNTO GIZOS 4 spo 


AGÊNCIA MARÍTIMA 


JUNTA DE FREGUESIA 
DO BONFIM 


EDITAL 


VÍTOR AUGUSTO GOMES PEREI- 
RA AMADO, PRESIDENTE 
DA COMISSÃO RECEN- 
SEADORA DA FREGUESIA 
DO BONFIM: 


Faz público, nostermos don.'2do 
art.º 16.º da Lei n.º 69/78, de 3 de 
Novembro, que a Comissão Recen- 
seadora funcionarána sede da Junta 
de Freguesia, ao Campo 24 de 
Agosto, n.º294, comoseguinte horá- 
rio, durante o mês de Maio, de 
gunda a Sexta-Feira (só dias úteis): 
de2a 17, das 17 hàs 19h; 
de 20 a 31, das 17h às 19.30 h 


As operações de recenseamento 
destinam-se aos cidadãos que com- 
pletem 18 anos até 31 de Maio, bem 
como aos que, já recenseados, te- 
nham transferido a sua residência 
para esta freguesia. 

Porto, 30 de Abril de 1985. 


O Presidente da Comissão 
lora da Freguesia 


do Bonfim, 
Vítor Augusto Gomes Pereira Amado 


«O Comércio do Porto» 
Nº 331 — 1/5/85 


os 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PESO DA RÉGUA 


ANÚNCIO 


Pela 2.º Secção do Tribunal Judi- 
cial da comarca do Peso da Régua, e 
pelos autos de Falência em que é 
Requerente TEÓFILO CLEMENTE 
EFILHOS, Ld.*, com sedena AuaDr. 
Manuel de Arriaga no Peso da Ré- 
gua, foi proferida sentença em 17 de 
Abril de 1985, decretando a falência 
da sociedade comercial acima indi- 
cada, tendo sido marcado o prazode 
60 dias para a reclamação de cródi- 
tos. O Administrador da falência é o 
senhor Dr. Alcides Sequeira, com 
escritório na vila do Peso da Régua. 


Peso da Régua, 18-4-1985 
O Juiz de Direito, 
José Maria da Fonseca Carvalho 


O Escrivão de Direito, 
João Maria Zacarias Esteves 


COMPANHIA NACIONAL Dê NAVEGACAO 


LINHAS DE ÁFRICA 
SERVIÇO CONVENCIONAL E CONTENTORIZADO 


«QUELIMANE» 


10 de Maio 


«T. B. N.» 
Data a designar 


LINHAS DA EUROPA 
SERVIÇO SEMANAL CONTENTORIZADO 
EEE E SE EG Es 
IPSWICH-LONDON 
ANVERS — ROTTERDAM 


OS AGENT! 


NORTEMAR 


NORTE, LDA. 


les d evinas 


Valongo, 26 de Abril de 1985 


O Presidente da Câmara 
(DR. JOÃO MOREIRA DIAS) 


=Q Comércio do Porto» 
Nº 331 — 1-5-85 


ci 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA VIÇOSA 


ANÚNCIO 


Noda17dopróximo mês de Maio, 
pelas 11 horas, no Tribunal desta 
comarca e nos autos de carta preca- 
tória para venda em hasta pública 
vinda do Tribunal Judicial do Porto — 
9.º Juizo Civel e extraída dos autos 
de Execução Sumária n.º 2 344 3.º 
Secção emque são: EXEQUENTE — 
FERSEA — Intemacional 


Vila Viçosa, 18 de Abril de 1985 


O Juiz de Direito, 
(assinatura Ilegível) 


O escrivão de Direito, 
(assinatura llegível) 


«O Comércio do Porto» 
Nº 331 — 1-5-85 


E 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 
8: suizo 
ANÚNCIO 
Pº nº 2049 


O DOUTOR JOSE PEREIRA DA 
GRAÇA, Mmo. Juiz de Direito da 2.* 


contestar querendo a Acção Sumá- 
ria que lhe move e a seu marido, 
GIANNONE& C.*, Lda , sobpena de 
não conteitando vir a ser condenada 


no pedido. 
Porto 12 de Abril de 1985 


O Juiz de Direito, 
2) José Pereira da Graça 


O Escrivão-Adjunto, 
a) António da Silva 
Pereira Leal 


«O Comércio do Porto» 
Nº 331 — 1-5-85 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE SEIA 


ANÚNCIO 


No dia 31 de Maio próximo, 


Indicado no processo, uma máquina 


Seja, 13 de de Abril de 1985 


A Juiza de Direito, 
Maria da Glória 
da SllvaCardoso Lemos 


O Escrivão de Direito, 
Alvaro Rodrigues Marques 


«O Comércio do Ponto» 
Nº 331 — 1-5-85 


ei 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 
8º Juizo 


ANÚNCIO 


credores da relerida falida para, no 
prazo de CINCO DIAS, decorridos 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6: Juizo 


ANÚNCIO 


CONVOCAÇÃO DE CREDORES, 
nº 3.90985-2 * Secção 

REQUERENTE-FALIDA  — 
CASTRO, LDA. 


Faz-se saber que por sentença de 
Bde Março de 1985, foideclarada em 
estado de falência a firma J.P. CAS- 


JP. 


Porto, 11 de Março de 1985 
O Juiz de Direito, 
António Manuel 
ego cond Ao) 


Mani ds Cet Catão 


«A PREVIDENTE» 
(ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MUTUOS) 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


“Convoco os Senhores Associados a reuniram 
“om Assembleia Geral Extraordinária no dia ? de 
Maio pelas 18. 30horas, na sede social. à Ruados 
Bragas. 68. desta cidade, sendo a ordem dos 
unbaihos a seguinte: 


reunião para o dia 14 do mesmo mês, no mesmo 
local o à mesma hora. funcionando a Assembleia 
“com qualquer número de sócios presenta. 


Pe, 30 do sb coisas 
O Praeónro da Mito 


Assembleia Geral 
Eng“ Máro lado Figueiredo do Vasconceoas 
Sá 


TERCEIRO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


A CARGO DO NOTÁRIO 
XAVIER FERNANDES 


Certifico que de fis 75 a 77 v.º, do 
L. de notas 34-G, deste Cartório, se 


encontra exarada, com data de 19de 


por 
COS-NDUSTRIA DE TERMO- 
COLANTES, LIMITADA, com sede 
na Rua Guilherme Braga, n.º 155, 
desta cidade, com a quantiade 5 600 
contos, em dinheiro, já entrado na 
caixa social e para cujo aumento 
subscreveram as sócias Maria Mar- 
garida Albuquerque Ferreira da 
Costa coma quantia de 1 000 contos 
Maria Henriqueta Albuquerque Fer- 
reira da Costa com a importância de 
2300 contos e ainda Henrique Ma- 
nuel Gomes Malheiro Dias, que, as- 
sim, foi admitido como novo sócio, 
com 2 300 contos. 

— Pela mesma escritura foi altera- 
do totalmente o pacto da referida 
sociedade, que passou a ser reguia- 
da pelas condições constantes dos 
artigos seguintes: 

1.º— A sociedade adopta a deno- 
minação de FERCOS-INDÚSTRIA 
DE TERMOCOLANTES, LiMk- 
TADA, com sede na Rua Central de 
Francos, n.º 211, da freguesia de 
Ramalde, da cidade do Porto e dura- 
rá por tempo indeterminado, contan- 
do-se o seu início a partir de 19 de 
Maio de 1976; 

Parágrafo único A sociedade por 
simples deliberação da sua assem- 
bieia geral poderá transterir a sede 
para outro local, dentro do mesmo 
Concelho e abrir ou encerrar filiais, 
sucursais ou outras formas de repre- 
sentação no país ou no estrangeiro; 

2:º- O seu objecto é a indústria de 
colagem de películas sintéticas so- 
bre tecidos; 

3º- O capital social, em dinheiro, 
já entrado na caixa social, é de 6000 
contos, sendo de 40 contos a quota 
da sócia Aida Alice de Albuquerque 
Ferreira da Costa, de 1180 contos a 
da socia Maria Margarida Albuquer- 
que Ferreira da Costa, de 2 480 con- 
tosada sócia Maria Henriqueta Albu- 
querque Ferreirada Costaede 2 300 
contos a do sócio Henrique Manuel 


aqueles, de entre sí, nomear um que 
atodos represente enquanto durar a 
indivisão; 


7.º — Na dissolução da sociedade, 


«O Comércio do Porto» 
N.º 331 — 1/58/85 


ed 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 
ALBERGARIA-A-VELHA| 


ANÚNCIO 


Nodia 14 do próximo mês de Maio, 
pelas 10 horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca, nos autos de Carta 
Precatória n.º 55/85, da 3. Secção 
do 1.º Juízo, vinda do 1.º Juízo Civel 
da comarca do Porto, extraída da 
Execução Sumária n.º 639/83, da 3.º 

. em que é Exequente o 
«Banco Fonsecas e Burnay. E.P.» e 
executada a «Copibrancave-Com- 
panhia Pecuária e Avicola do Centro, 
Ld.*», com sede na Variante do So- 
breiro, Albergaria-a-Velha, há-de ser 
posto em praça pela primeira vez, 
para se arrematar ao maior lanço 
olerecido acima do valor indicado no 
processo, um automóvel ligeiro de 
passageiros, da marca Ford, modelo 

«Consul Le, a gasóleo, com a matri- 
cula EH-99-75. 

Albergaria-a-Velha, 24 de Abril de 
1985. 


O Juiz de Direito, 1.º Juizo, 
(assinatura ilegível) 
A Escriturária, 


Filomena Maria de Sousa 
Cruz Vidal Constantino 


«O Comércio do Porto» 
Nº 331 — 1-5-85 


a 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2º JUÍZO 
(2º Secção — Proc.* 5.293/84) 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO que, por este 
Juizo e Secção, correm éditos de 20 
dias, contados da segunda e úllima 
publicação deste anúncio. citandoos. 
credores desconhecidos dos execu- 
tados — FERNANDO ALBERTO 
TEIXEIRA e mulher MARIA FER- 
NANDA SILVA MIRANDA TSI- 
XEIRA, ele comerciante e ela do- 
méstica, residentes na Rua Dr. Fari- 
nhote, n.º 1097 — Moreira da Maia — 
Maia, para noprazo de 10 dias, pos- 
terior âquele dos éditos, deduzirem 
OS seus direitos na execução movida 
por J. J. GONÇALVES, SUCRS., 
AUTOMÓVEIS, LDA. com sede na 
Rua da Constituição, n.º 219 Porto, 
desde que gozem de garantia real 
sobre o bem penhorado - MÓVEL. 


Porto, 19 de Abril de 1985 


AUTO ACESSÓRIOS MAIA 


RUA DE GIL VICENTE, 230 — PORTO 
TELEF. 480864 


Informamos os n/ clientes, fornecedores e amigos 
que abrimos nesta cidade NOVAS INSTALAÇÕES de pe- 
ças com material BMW, MAN e SAVIEN. 


pe 


E 


MONTEIRO LOPES 


Quenda Tininha: 

No dia em que completas as tuas 
18 risonhas primaveras, como que- 
rias tu Que 05 teus pais esqueces- 
sem tão feliz data? 

Impossivel, querida filha. Assim, 
com os corações em júbilo, teu pai 
e lua mãe vêm neste dia apresen 
tarte os mais sinceros parabéns. 
com volos das maiores felicidades 
na tua vida, que desejam longa na 
companhia amiga de todos os que 
muito le adoram. TEUS PAIS 


* BODAS DE PRATA | 


LDA FERNANDA PEREIRA 
BASTOS DA SULA 


2 
à 
>| DA 


Seus filhos e nora desejam 


JOSÉ MARA PEREIRA 


SILVA 


lhes as maiores felicidades e a conti- 


nuação por muitos anos de amor mútuo. Pela celebração desta feliz 
data será realizada uma cerimónia alusiva ao acto na Igreja de Santa 


Marinha-V. N. Gaia, no dia 1 de 


“O Comércio do Porto- 
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Ex 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3º JUIZO 


ANÚNCIO 


O Doutor MANUEL JOSE BO- 
AVIDA DE OLIVEIRA BARROS 
— Juiz de Direito da 3.º Secção 
do 3.º Juízo Cível da Comarca 
do Porto: 


Faz saber que nos autos de Ex- 
ecução Sumária — registados sob o 
n.º 3.169 — em que é exequente — 
MACIEL & FERREIRA, LDA., com 
sede na Avenida da Boavista n.º 
965-Porto, e, executado — RAMIRO 
ALVES DURÃES, residente em 
CASAS NOVAS-S. JOÃO DE 
AREIAS — SANTA COMBA DÃO — 
são citados os credores desconheci- 
dosquegozemdegarantiassobreos 
bens penhorados ao Executavo, 
para reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos, pelo produto de 
tais bens, pelo prazo de dez dias, 
depois de decorida a dilação de 
vinte dias contados da segunda e 
Última publicação do anúncio, 


Porto, 7 de Março de 1985. 


O Juiz de Direito 
Manuel José Boavida 
de Oliveira Barros 
A Escrivã adjunta 


Donszilia Teixeira 
Araújo Antunes 


GARAGEM MONTE 
DOS BURGOS, LDA. 


Avisamos o público em geral e os nossos estimados clientes em 
Que: 


Este estabelecimento se encontra encerrado no dia 1 de Maio de 
1985, para comemorar em festa o 43. ano de trabalho do Sócio- 
Gerente sr. FERNANDO AMORIM ao serviço desta firma. 

Parabéns e desejos de uma longa vida, são os volos muito 
sinceros de todos os seus colaboradores. 


O Pessoal 


Maio pelas 11 horas 


Pela passagem de mais um 


aniversário do Sr. CARLOS 
GONÇALVES ROCHA RIBEI- 
RO, seus empregados desejam- 
lhe parabéns e muitas felicida- 
des 


«O Comércio do Portos 
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E 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 

DA PÓVOA 
DE VARZIM 


ANÚNCIO 


Nos autos de Acção Especial P/ 
Declaração de Morte Presumida n.* 
357/85 da 4.º Secção do 2.º Juizo 
desta comarca, requeridos por Al- 
berto da Silva Guimarães, casado, 
residente no Alto da Bandeira- 
Creixomil-Guimarães, correm édi- 
tosde SEIS MESES, contados da 2 * 
e última publicação deste anúncio. 
citando o ausente Alirado Femandes 
da Siva Guimarães, solteiro, au- 
sente em parte incerta do Brasil e 
com última residência conhecida no 
lugar de Alvarinho, freguesia de 
Nespreira-Guimarães, nascido a 19 
de Agosto de 1884, na dita freguesia 
de Nespereira, filho de José da Silva 
Guimarães e de Maria da Assunção 
Fernandes da Silva Guimarães, para 
no prazo de vinte dias, posterior 
aquele dos éditos, contestar, que- 
rendo, a sua alegada ausência em 
parte incerta. 

Nos mesmos autos são citados 
por éditos de sessenta dias, conta- 
dos igualmente da data da 2º e úl- 
tima publicação deste anúncio os 
interessados incertos para no prazo 
de vinte dias, posterior âquele dos 
éditos, contestarem, querendo, a re- 
ferida ausência daquele Alfredo Fer- 
nandes da Silva Guimarães. 


Póvoade Varzim, 19de Abrilde 1985 


O JUIZ DE DIREITO 
(a) Fornando de Azevedo Ramos 


OESCRIVÃO DE DIREITO 
(a) Carlos Alberto da Cruz Moreira 


[Ter 24412 |] AMANHÃ — Às 15 8 184 2130 0 7,2 SEMANA o 4/12 anos 


O FILME COMEÇA TRIUNFO DE «AMADEUS» q. mos rorman 
NO INÍCIO DAS SESSÕES! «Filme de qualidade» 
«Numa verdadeira obra-prima uma visão empolgante da «di- 
vinos Mozart e da sua Música...» 


6.º e SÁBADO — Às 24,15 e ANTESTREIAS e M/12anos | 
PAULINA NA PRAIA 
A nova obra-prima de ERIC ROHMER, da sério «Comédias e Provérbios» 


HOJE NÃO HÁ ESPECTÁCULO 


AMNAA — Às 143 o 1530 0 7145 o ESTREIA EM PORTUGAL o M/Z 
ÓSCAR PARA A MELHOR ADAPTAÇÃO MUSICAL 


PFhmer 


5. SEU PRIMEIRO FILME 


Elim 


Viva anMúsica 


Satalha 


O MAGNETISMO 
E A INOVAÇÃO, 

DO NOVO 1 
ÍDOLO: FUNK: |) 


NA 
PURPLE 
ATAALO HUUALO ana Ano Produto 
APOLLONIA KOTERO * MONAL a CLARÊNC WILLIAMS 
Dy MICHEL GOLOMBNER 
og na Pruçt b 
Wen ALBERT MAGINOLE nt WILLIAM LINA 
Proguças by OURO ENFALLO VBEPILHUEFALO al SEVEN ARNO 
eg by ALBERT AGNOLI 


(PC NOR a ra o tos o ADE TINA] 


a Bebé, HOJE NÃO HÁ ESPECTÁCULO 
Aeon atas 1150 163001645 42145 03º SEMANA 0/16 


tre] ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 
UM AMOR NA ALEMANHA e um crime do Quatidador do ANDRZE WAJDA 


A SEGUIR « ESTREIA + M/16 anos 
SANDRINE BONNAIRE espantosa, envolvonte e sensual em 


AOS NOSSOS AMORES e de MAURICE PIALAT 


ia 
Ê HOJE NÃO HÁ ESPECTÁCULO 
AMANHÃ — Às 14,30 6 16.30 8 21,30 0 Int. a m/18 anos 


O IMPÉRIO DA PAIXÃO + um time unido, Magis tina 


Bum BMILM | /Simpacuma 
E tceião | (E 

(65) 

E 


Ca) 


| Toi 316230 ] 


GIL DE VILHENA 
GLÓRIA MARIA 


Gina Santos — Manuela Moura 
Toni Lopes — Samuel Paixão 
Lourenço Zara 


JANTARES A PARTIR DAS 31 H 


VAI9Ppop' 


“Espectáculos 


HOJE E AMANHÃ — Às 21.30 


(M/12 anos) 
VASCO MORGADO 


PS 
apresenta 


a mais espectacular 
| Ea 


REVISTA 


até hoje 
representada! 


a aracção 
nacional 


ANITA 


TONI 


UM ÊXITO DE GARGALHADA 


Areia na Dulce Fomanda 


6." e SÁB. e 2 SESSÕES e Às 20.30 e 23h 
DOMINGO e «MATINEÉ», ÀS 16 h e NOITE, 21.30 h 


Et NOJE Às 15 0 17 0 19: AMANHA — Às 12.30 0 15 o 17 0 18 
(PORNO — HARD CORE — Int. mon. 18 anos) 


as 
Ns UMA EQUIPA EM TODOS OS CAMPOS 


SEXO NO RELVADO 


HOJE — Às 15.30 (Para maiores do 6 anos) 
A MELHOR INTERPRETAÇÃO DE «LES CHARLOTS» 


OS 4 MALUCOS MOSQUETEIROS e com «ts cummors, 
AMANHÃ: CONTRA-ATAQUE 


AUDITÓRIO CARLOS ALBERTO 
Companhia de Bailado do Porto 


Director: PIRMIN TREKU 
COPPELIA, 2.º ACTO 
MEMÓRIAS DO PASSADO 
NOITE, pas-de-deux 
FOZ 1900 


Dias 3 de Maio — Às 21.30 h e 4 de Maio — Às 15.30€21,30h 


CINEMA 


*y vILAGAIA 


Maiores de 12 anos) 
UA ERRA MOVA Ga UM FILME DE EMOCIONANTES AVENTURAS 


REVOLTA NO PACÍFICO - resizador roncar suriea 


Às 10,30 * MANHÃ INFANTIL é A MANIA DO PATO DONALD 


AMANHÃ — Às 15.30 e 21.30 e M/12 anos 
UM FILME DE EMOCIONANTES AVENTURAS 
REVOLTA NO PACÍFICO e Realizador ROBERT BUTLER 


AMANHÃ: COMANDO ESPECIAL — HOMEM A ABATER 


HOJE — Às 15.30 e 18.30 + 21,30 


HOJE — Às 15,30 e 18.15 e 21.30 horas 


JULIO OMS AMANHA — Às 15.30 e o 21.30 horas 
ma (GOL, — Int. a men. 18 anos) 


MAIS EXPLOSIVA QUE DINAMITE 


FANNY HILL, A SUECA ENDIABRADA 


As 


Rebelo. 


SEXTA-FEIRA e A PARTIR DAS 20h 
A GRANDE HOMENAGEM AO «ETERNO ROMÂNTICO» 


| VENHA APLAUDI-LO TAMBÉM 
conviDaDOS: MARIA CLARA E CARLOS ZEL 


AV. DIOGO LEITE (junto ao tabuleiro inferior da Ponte D. Luís |) 


MARCAÇÕES P/ JANTAR OU CEAR e 


Telef. 300540 
A PARTIR DAS 10 HORAS 


TONY DE MATOS 


40 ANOS A CANTAR PORTUGAL 


o 


em colaboração com a 


ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
DO PORTO 


apresenta 
o extraordinário violinista 


ea excelente pianista 


TÂNIA ACHOT 


Salão Árabe do Palácio da Bolsa 
Sexta-feira, 3 de Maio de 1985, 
às 21.30 h 
INFORMAÇÕES E INGRESSOS: 
C.C.M. — Palácio Atlântico, S/213 

Tel. 20828 


4. Feira 
15-85 


VEJA O MELHOR! 


LUSOMUNDO. 


O negrume do espaço 
uma monstruosa 
forma de vida surgiu... 


A SOMBRA 
ASSASSINA 


“THE DARK” 


a) 
dj 


com WILLIAM DEVANE -CATHY LEE CROSBY 
RICHARD JAECKEL KEENAN WYNN 
um filme de JOHN"BUD"CARDOS 


Colorido Panavislon 
EEses 


| AMANHÃ e ESTREIA 
| 


(e aa a aa SED ea 
HOJE NÃO HA CINEMA 


2.º SEMANA * AMANHÃ — Às 15 * 18 8 21,30 e P/ todos 


O ano em que os Americanos é or Russos se unem para 
descobrir a vida para além dar estrelas 


2010 — O ANO DO CONTACTO 
Com-— ROV SCHEIDER + JOHN LITHGON é HELEN MIRREN 


Pi 


SEXTA-FEIRA e ESTREIA + A energia, a música, a vitalidade 


TELEF 25196] 


OS TAXISTAS DO RITMO 
ia id ori ada Sano ie 


HOJE NÃO HA CINEMA 


HOJE — Às 14.15 e 18.30 e 21.30 e M/6 anos 


o O ritmo está no ar! O ritmo está nos corpos! 
Fi O ritmo está na rua! 


muros  BREAKDANCE 2 


Com LUCINDA DICKEY — ADOLFO «SHABBA-DOO» QUINONES 


pedro So irei sta sr am a to 
AMANHÃ, O MESMO PROGRAMA 


HOJE — Às 15.30 e 18 e 21.45 e 9.º SEMANA * M/12 anos 


ai O CAÇA-POLÍCIAS 
Um filme de MARTIN BREST e O FILME QUE PÕE O MUNDO A RIR! 


AMANHÃ, O MESMO PROGRAMA 


AMANHÃ — Às 13.15 6 16 0 18,45,0 21.45 + 9.4 SEMANA o M/16 


TESTES ma ist o qua o amizade A pt apena de um povo 
Flanuei 


TERRA SANGRENTA (The Killing Flelds) 
Premiado com 3 «OSCARS» da Hollywood 1985 
HOJE NÃO HA CINEMA 
AMANHÃ — Às 14.15 e 16.30 e 18.45 e 21.45 e M/G anos 
pag s.. — Às 14,15-18,30-18,45-21,45 — Mais 6 anos 


: ba ritmo está no ar! O ritmo está nos corpos! 
iotessteros O ritmo está na rual 


mM BREAKDANCE Z 


LUCINDA DICKEY — ADOLFO «SHABBA-DOO» QUINONES 
pa Ae ma 
HOJE NÃO HÁ CINEMA 


HOJE — Às 14.30 e 17.45 e 21.30 e 9.º SEMANA e M/12 anos 


A genial obra de David Lean, autor de «DR. JIVAGO» 
stop (1) 


e “LAWRENCE DA ARÁBIA» convida-o a uma... 


PASSAGEM PARA A ÍNDIA 


Premiado com 2 «OSCARS» de Hollywood de 1985 
AMANHÃ — Últimas exibições desta genial obra, às 15, 18.15 e 
21.30 h 


SEXTA-FEIRA — EM CONTINUAÇÃO DE ESTREIA 
2010 — O ANO DO CONTACTO 


HOJE — Às 14 + 16.30 e 18,30 e 21.45 o 5.º SEMANA e M/12 


stor (2) 


[ TELEF 565894.) 


Ás vezes o sentimento do amor é « 


única realidade 


ENCONTRO COM O AMOR 


Com — ROBERT DE NIRO e MERYL STREEP 


AMANHÃ — Às 14.30 e 16.45 e 19 e 21.45 h 


D. João | assiste, hoje, no sofá 
reai da sua residência, com mais 
meia-dúzia de bôbos da corte e na 
companhoa do grande Ton Quá e 
Dá. ao episódio número não sei 
quantos que já lhe perdi a conta e 
também não sei a que propósito 
aparece por aqui o monarca. Efei- 
tos duma véspera de feriado. dia 
em que os dedos batem estas li- 
nhas. 

Bem, ontem anunciei a morte do 
Malaquias porque a prosa não saiu. 
Coisas que acontecem. Hoje digo- 
-vos que O velho simpático e dum 
ordinário delidoso abandonou as 
câmaras para se dedicar à Fórmula 
Um. A história ainda continua com 
piada a menos, e na casa do Eng. 
Fontes, onde a filha do atrás escrito 
quer saber aquela história que pu- 
blicâmos de o pai ter sido caixeiro 
viajante. - 

«Andas a ver muito o Telejomal. 
Tens que passar a curtir uma de 
desenhos animados, senão estás 
perdida. Surgem-te as fantasias à 
cabeça e nem o psicólogo te atura» 
— fala o engenheiro que não acre- 
dita em histórias da Carochinha ou 
siluações inventadas, tal como a 
sua digna esposa que passa à di- 
reita baixa para pór um pouco de pó 
de arroz na cara. E sempre é me- 

* Whor pó de arroz que arroz doce 
azedo... 

Na tabema do Leopoldo todos 
esperam que Portugal vença o 
campeonato da Europa em hóquei 
em patins, aguardando também 
que o tasqueiro chegue com novi- 
dades da GNR. Quem aparece, en- 
tretanto, é o Cristo a dizer que o 
Malaquias deixou de fumar devido 
ao aumento do preço do tabaco. 
Boa nota. 


E 
INEMA 


«OS TARADOS 
DO RIO LOUCO» 
(Robert Butler) 


— Outros malucos, que atacam 
de novo. 


Acomédiahoje, dispõe de meios 
abundantes. Os realizadores ac- 
tuais nom sempre, todavia, e para- 
doxalmente, vêm conseguindo 
êxito junto das camadas especta- 
doras do cinema. 


As grandes tradições da comé- 
dia mergulham as suas raizes no 
próprio advento da arte cinemato- 
gráfica: os grandes comediantes 
das «fitas- mudas são ainda hoje 
por demais conhecidos e muitos 
deles continuam pelos seus regis- 
tos cinematográficos, a fomecer 
Indicações aos cineastas mais jo- 
vens. 


Com a multiplicação dos exem- 


PÓ DE ARROZ, 1 
ARROZ DOCE, 0 


«ide buscar a mocita para eia 
fugir comigo» — é o coitado do Man- 
ganão que não vó as coisas a sorrir, 
não obstante a certeza da entrada 
de Portugal na CEE. O rapaz quer 
fugir para França e até já telefonou 
ao amigo Miterrand para lhe arran- 
jar um T2 

Matelot enfrenta depois Leopoldo 
que chega em toda a gordura da 
sua plenitude (ao contrário para 
dizer a conversa que teve com o 
tenente às ordens Ferreirinha. O 
chefe incontestável dos contraban- 
distas — possivelmente futuro can- 
didato à presidência - manda um 
homem investigar se a guarda já 
descobriu o corpo do alemão. Que 
pena não hver televisão na tasca; 
sempre evitava estas cenas escu- 
sadas. 


sofre grandes oscilações. A co- 
média, género prioritário nas op- 
qõesdoscinófitos (consoante no-lo 


dizem todas as estatísticas) 
ressente-se também mas tem, 
como espécie cinematográfica, 
vencido todos os obstáculosque se 
levantam no seu trajecto, através 
de novas formas de narração, 
novas cambiantes cénicas, adap- 
tações Inteligentes e criações 
perspicazes. 


Por isso é que continua sendo a 
comédia o género cinematográfico 
mais exibido entrenósenagenera- 
lidade dos paises onde o cinema 
tem maior dose de popularidade. 


Estes considerandos são aqui 
equacionados a propósito do filme 
que está em exibição no Charlot, 
realizado por Robert Butler, direc- 
torainda poucoconhecido masque 
se vem impondo no panorama 
mundial das produções de comé- 
dia, de resto como acontece com 
outros feitores de graça inteligente 
como Robert Zemeckis de «Em 
Busca da Esmeralda Perdida», 
filme que foi um brilhante exercicio 
e de que o público tem dado mos- 


O tenente Ferreira tem quase a 


certeza que foi o Manganão que 
tirou a tosse ao alemão e diz isso ao 
Lima que, para grande contrarie- 
dade de muita gente, anda todo 
contentinho com o empate do Porto 
em Alvalade. Entre leões e dragões 
alguma águia há-de escapar... 

Sem que ninguém contasse, tal e 
qual a candidatura de mais um pre- 
sidente, o tenente Herculano sai 
com esta para a Guida: 

«Casa comigo que eu dou-te uma 
bolinha de sabão e um sabonete de 
marisco» — fica a dúvida se a Guida 
vai aceitar, até porque não são pro- 
postas que se façam num feriado. 

A luta, o tele-romanoe & o hóquei 
em patins, continuam. 


CARLOS SANTOS 


SALVATERRA ABRE TEM- 
PORADA — A praça de toiros de 
Salvaterra de Magos inaugurará a 
sua temporada, a 12 de Maio, com 
um mano-a-mano entre os cavalei- 
ros Joaquim Bastinhas e Antônio Ri- 
beiro Telles, 

Pegam os forcados amadores de 
Montemor e de Vila Franca de Xira e 
serão lidados seis toiros, sendo três 
de ganadarias ribatejanas e três de 
ganadeiros alentejanos. 

Pelas ganadarias ribatejanas sai- 
rão à praça toiros de David Ribeiro 
Telles, herdeiros de Maria do Carmo 
Palha e José Luís Dias, enquanto 
que das ganadarias alentejanas 
serão lidados exemplares de Antó- 
nio Charrua, Simão Malta e Luis Ro- 
cha 


CORRIDA NA CHAMUSCA - Os 
cavaleiros Emídio Pinto, Manuel 
Jorge de Oliveira e Rui Salvador 


tras de escolha muito agradável 

Estes »Tarados do Rio Louco» 
não têm nada a ver com aquela 
grande «xaropada» de malucos 
que às vezes por aí aparecem, em 
séries de «gangs» cada vez mais 
incapazes de produzir na massa 
espectadora um minimo de entu- 
siasmo ou desfastio, 

Trata-se de uma deliciosa e di- 
vertida sátira à regata que anual- 
mente se realiza na Inglaterra: a 
clássica «Oxford/Cambridgem. Só 
queaquivárias tipos de liberdades, 
acessórias e insólitas, se permitem 
porcima de águas rápidas e tumul- 
tuosas de um rio que até, ele pró- 
prio, na parte final do filme resolve 
mudar de curso; afinal na linha de 
um dos loucos concorrentes que 
havia também mudado de curso 
mais de uma trintena de vezes. 


Esse eos seus companheiros de 
aventura acabam por aceitar parti- 
cipar numa prova de remo e de 
perícia, inteligência e tenacidade, 
quando a equipa constitui o fundo 
da lista dos mais cábulas de uma 
universidade em decadência. 


Eis como de repente se desco- 
brem aptidões escondidas, o des- 
mantelamentodas equipas de élite 
que afinal só o são à custa de 
apolosexercidos apartir doexterior 
e que passam por sórdidas acções 
de sabotagem. 


Coordenação de ALBERTO AMORIM 


DISCOS A EDITAR EM PORTUGAL 


DIRE STRAITS, 


DAVID BOWIE 


E... O NANDO DA TELENOVELA 


A cantora portuguesa Linda de 
Suzaautora de «Mala De Cartão» val 
lançar um novo single intitulado 
«Ama Teu Filho- com música da 
própria intérprete e letra de Tozé 
Brito, 

Para promoção sairá esta semana 
o novo álbum de Dionne Warwick 
que contém basicamente temas 
inéditos excepto -Olts You», da 
banda sonora do filme «The woman 
inred», e em que Dionne Warwick é 
acompanhada pelo autor, Stevie 
Wonder. O novo álbum da cantora 
norte-americana chama-se «Wit 
hout Your Loves. 

Os apreciadores do -HOOLA- 
-HUP» vão ter agora a possibilidade 
de reviver aquele ritmo coma edição 
em Portugal de um max-síngle de 
umgrupo novo: os «Uh lalakids» que 
cantam «Ask My Body-. 

Forrest que alcançou em Portugal 
grande êxito com os temas «One 
LoverDon'tStopThe Show e «Rock 
The Boat» vai lançar agora um 
maxi-single intitulado «Dance all 
hight= que com certeza terá êxito 
assegurado. 

Uma das intérpretes da série tole- 
visiva «DALLAS», Audrey Landers, 
(desempenhava o papel de Afton 
Cooper, namorada de Cliff Bames, 
irmão de Panela Ewing e grande 
inimigo do temível J.R. Ewing) tam- 
bém vai lançar brevemente o seu 
primeiro álbumememPortugalintitu- 
lado «Vento Do Suk-Latin America» 
onde está incluído o tema como qual 
Audrey ficou conhecida do público 
português: exactamente «Goodbya 
Manuel Goodbye». 

Aquele que era considerado como 
o «cérebro» do grupo «EAGLES», 
Don Henley, também estará nas 


e TOIROS e 


alternarão na corrida de «quinta-fei- 
rada Espiga», arealizar a 16 de Maio 
na Chamusca. 


Serão lidados seis toiros dos her- 
deiros de Manuel César Rodrigues e 
pegam os grupos de forcados ama- 
dores da Chamusca e do Cartaxo, 
capitaneados, respectivamente, por 
José Eduardo Neto Ferreira e Luis 
Suspiro. 


MOURA EM CÓRDOBA -— O ca- 
valeiro português João Moura actua- 
rádia26deMaio, naúltimacorridada 
Feira de Córdoba, lidando toiros de 
Paulo Romero. 


João Moura alternará com os rejo- 
neadores espanhóis Álvaro Do- 
mecq, Manuel Vidrie e António Igná- 
cio Vargas. 

A Feiraincluirá ainda uma novilha- 


Osnossosfracassados estudan- 
tese remadores vão gradualmente 
dando-se conta desse facto e subi- 
tamente aparecem, quase sem sa- 
berem como, discutindo e conse- 
guindo o primeiro lugar na regata 
que, durante dois dias, foi dizi- 
mando o sentido exacerbado de 
competição, de narcisismo, de au- 
toconvencimento. 


Se o objectivo inicial era o de 
alcançarem um diploma por vias 
bemditerentes dashabituais (esse 
seria o prémio de vitória: um «ca- 
nudo» luzidio e sem mais esforço, 
atribuido assim, sem mais nem 
menos na linha dos que na reali- 
dadeacontece muitas vezes - des- 
contado o exagero insólito da co- 
média) afinal acabaram os nossos 
«heróis» porvencertodas as tenta- 
ções, alcançando uma certa digni- 
dade e uma coragem que ninguém 
(desde o director da Escola até à 
mais doidivana das namoradas) 
ousava prever... 


Umffilme interessante. de Robert 
Butler, um realizador que. conso- 
ante o definiu Helêne Merrick na 
revista «Starfix»: «E simultanea- 
mente um director de actores e da 
acção. umpaisagista e um técnico. 
que sabe como ninguém tirar par- 
tido dos locais onde filma. sempre 
de maneira divertida e entusias- 
mada E entusiasmante-. 


montras das discotecas portuguesas 
com o seu primeiro álbum a solo 
«Building Te Perfect: Beaste, à 
venda dentro de poucas semanas. 

«Do You Really= é 0 noma do novo 
single de «Juniair-, um dos temas do 
filme «BeveriyHilsCop» emexibição 
em Lisboa, e que durante esta se- 
mana sairá apenas para promoção. 

Mário Gomes, aquele rapazinho 
de olhos verdes que fazia o papel de 
Nando na telenovela brasiloira 
«GUERRA DOS SEXOS» também 
anda ligado às lides musicais: assim 
o prova o seu terceiro single editado 
em Portugal e que se intitula «Coisas 
da TV», bem ao jeito do rock do 
Brasil 


Também para promação o novo 
LP dos «ROCKWELL» com o título 
genérico «Captured» e o novo de 
Serge Gainsbourg que, embora seja 
um intérprete francês canta pratica- 
mente todos os temas do seu novo 
trabalho em inglês. =Love On The 
Beat» é o titulo do álbum. 


Os «DIRE STRAITS» vão lançar 
para já um single, «So Far Away», 
extraldo do seu novo álbum (ainda 
não editado em Portugal) intitulado 
«Brothers In Arms». 


Finalmente em termos de novida- 
des musicais, referência para onovo 
single de David Bowie «This Is Not 
America» e ainda uma chamada de 
atenção para o espanhol Luís Miguel. 
um rapazinho de 17 anos que ficou 
conhecido em Portugal com o tema 
«Um mais um, dois apaixonados» e 
que agora vê editado em Portugal o 
seu novo trabalho em 45 rotações 
«Nol Raggazzi De Oggl» que alcan- 
çou o segundo lugar no Festival de 
São Remo deste ano. 


TOURADAS 


da e três corridas de toiros, e decor- 
rerá de 22 a 26 de Maio. 

A 22, com reses de Carlos Nunez, 
altearão os novilheiros Rafel Ca- 
mino, Rafael Gago e Manuel Dias 
«Manolo». 


Quinta-feira, 23, primeira comida 
de toiros com gado de Isaias e Túlio 
Vazquez para Pepe Luís Vargas, 
Juan António Ruiz «Espartaco» e 
Fermin Vioque. 


Sexta-feira, 24, toiros de José Luis 
Osborne para António Chenel =An- 
tonete», que se despede desta pra- 
ça, antes da sua retirada definitiva 
em Madrid, no final da temporada 
espanhola, Rafael de Paula e José 
António Campuzano. 


Sábado, 25, «mano a mano», com 
reses de Victorino Martin, entre os 
irmãos José António e Tomás Cam- 
puzano. 


FICHA 

OS TARADOS DO RIO LOUCO 
(«Up the Crockn). Ano de realiza 
ção: 1983. Palsdeorigem: Estados 
Unidos da América. Argumento: 
Jim Kouf. Fotografia: James Glen- 
non. Música: Wikam Golstein. Ce- 
narização: Michael Meltzer. Intér- 
pretes: TIM MATHESON, DAN 
MONAHAM, STEPHEN FURST, 
SARDY MERLBERG, BLAINE 
NOVAK e JOHN HILLERMAN, 


«OS TARADOS DO RIO LOUC! 


FESTIVAL DE TEATRO — O Grupo 
Experimental da Comporta (Setú 
balé o representante do Sul do país 
no l Festival do Jovem Teatro, ini- 
clativa do FAOJ, que decorre em 
Maio no Porto. 

O Grupo Experimental da Com- 
porta, com a peça «Morte e Vida de 
Severina», de João Cabral de Melo 
Neto, foi apurado, de entre sete 
agrupamentos cénicos, que 56 
apresentaram em Évora, oriundos 
deste distrito, Beja, Portalegre, 
Faro e Setúbal 

A fase final do 1 Festival do Jo- 
vem Teatro do FAOJ, é organizada 
pela Delegação do Porto do Fundo 
de Apolo aos Organismos Juvenis é 
pelo Grupo Juvenil Portuense «Cai- 
xa de Pandora» 


«1984» PREMIADO EM ISTAM- 
BUL — O filme «1984», do britânico 
Michael Radford, baseado no ro- 
mance de George Orwell, ganhou a 
«Tulipa de Ouro», primeiro prémio 
do Festival de Cinema de Beirute. 

Catorze filmes apresentaram-se 
a concurso e a Imprensa local consi- 
derava favorito «Maria's Lovers 
fita do soviético Andrei Koncha- 
lovsky rodada nos Estados Unidos e 
com Nastassja Kinski como prota- 
gonista. 

O júri, presidido pelo cineasta 
húngaro Karoty Makk, atribuiu mei 
ções especiais a0 filme alemão 
deral «Klassenverhaltnisse» (rel; 
ções de classe) e o turco «Ayna» 
(espelho). 


POESIA EM FOZ COA — O posta 
Amadeu Baptista conquistou com o 
original de poesia «Maca» 0 prémio 
José Silvério de Andrade, instituído 
pela Associação Cultural de Vila 
Nova de Foz Cba. 

Doriginal premiado toi escolhido 
por um júri constituído por Marília 
Roboredo Alonso, Jorge Velho 
Eduarda Chiote, José do Carmo 
Francisco e Jorge Maximino. 

O júri atribuiu ainda menções 
honrosas aos trabalhos «Sete poe- 
mas» de Antero de Alda, «Universo 
das Casas», de José Jorge Leiria é 
«Ardamos», de Nuno Alberto Mai 
ques de Figueiredo. 

Oprêmioe asmenções entregues 
dia 26 no decurso do Segundo Festi- 
val de Poesia de Vila Nova de Faz 
Côa 

Amadeu Baptista tem um livro de 
poemas publicado, «Passagens su- 
terrâneas-, edição da «Fenda» 6 
colaboração poética dispersa por 
jornais e revistas. 


entre outros. Realizador. Robert 
Butior, Produção: Louis Arkoff, e 
Michael Meitzer, para a ORION 
PICTURES (EUA). Tempo de du- 
ração: 92 minutos. Colorido. Distri- 
buição Filmes Castelo Lopes. 
Classificação etária: para maiores 
de 12 anos. Estreia om Lisbon: 
Condes e Las Vegas. em 17 de 
Janeiro de 1985. Estreia no Porto. 
Chariot e Vilagaia, em 19 de Abril 
de 1985, 


ETPá 


18.15 — Abenura 
Notícias 

18.20 - Tempo dos mais novos 
Muminhos. Contos Folelóri- 
cos Húngaros. Yakary. A 
Serpente. Terry Toons 

19.00 - Tele-regiões 

19.25 - Trânsito 

20.00 — Telejomal 
Boletim metereológico 

20.30 - Vamos jogar no Totobola 

20.45 — Chuva na Areia 

21.20 — Noite de Cinema 
“O Imenso Adeus» 
Terry Lennox, amigo do de- 
tective Marlowe, parece-lhe 
emcasa, emLos Angeles, é 
pede-lhe que o leve a Ti- 
juana. Namanhã seguinte, a 
polícia prende Marlowe por 
ter ajudado Tery a fugir, 
afirmando que este espan- 
cou e matou a mulher. 
Intérpretes: Elliot Gould, 
Nina von Pallandt, Sterling 
Hayden, Mark Rydel, Henry 
Gibson, JimBouton, Jack Ri- 
ley, Ken Samson. 
Realizador: Robert Altman. 

23.05 — Último jomal 
Encerramento. 


RTPZ 


17.55 — Abertura 

17.57 - Basquetebol — Finalissima 
do campeonato de Espa- 
nha: Real — Madiid- 
-Juventude de Badalona 

19.30 — Abertura 

19.32 — Desenhos animados 
«Batman» 

20.00 - Adágio 
NatáliaClarae Maria Teresa 
Xavler, professores do Con- 
servatório de Música do 
Porto. 

20.20 - Navegar 
Barcos Rabelos 

20.50 - Hóquei em Patins 
Transmissão directa de 
Barcelos do Jogo entre Por- 
tugal e a itália. 

22.10 A Sucessora 

22.50 — Jomal da Noite 
Encerramento 


PROVÍNCIA 


AVEIRO Olta— Às 15.30 621.30 
horas: «Os fugitivos do inferno» — 
M/12 anos. Às 18 horas; «Nova lor- 
que 1977» — IM/13 anos. 


ESPOSENDE — Cinezende — As 
15.390821.45horas; «Os malucos do 
bingo» — IM/13 anos. 


OLIVEIRA DE AZEMEIS — Cara- 
cas — Às 21.90 horas: Às 15.30 e 
21.45horas; «Malandrices caseiras» 
—Geminl |-- Às 15,30 621,45 horas: 
Passagem para a Índia. 


SAO MAMEDE DE INFESTA — 
Cine S. Mamede — Às 21.30 horas; 
15.15e 21,30 horas: «O extermina- 
dorm, 


AMANHA 


AVEIRO- Oita- Às 15.30621.30 
horas: «Os fugitivos do Inferno» — 
M/12 anos. Às 18 horas: «Nova lor- 
que 1977» — IM/13 anos. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Gemini 


REM 


I-As 15.30 6 21.30 horas: «Passa- 
gem para a India», 
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[TAMANHA | 


RTP1-13,35- Ciclo Preparatório 
TV.18.15-Abertura. Notídas. 18.20 
— Tempo dos mais novos. 19.00 — 
Tele-regiões. 19.30 — Desporto. 
20,00- Telejornal. 20.30- Chuva na 
Areia. 21.10 Gala do 40.º Aniv. da 
TAP. 22.00 — De mãe para mãe. 
23.15 — Último Jomal. Encarra- 
mento. 


RTP2-19.30- Abertura. Desenhos 
animados. 20.00 — Animação. 20.30 
— Documentário: ACortiçaemPortu- 
gal. 2.30 — Hóquei em Patins: Portu- 
gal- Holanda. 22.00 A Sucessora. 


CM 


1.º CANAL 10,30 — Transmissão 
Desportiva; 12.00- Tourada; 14.00- 
Telejomal; 14.35 Longa Metragem 
Especial; 16.05-- Volta em Especial; 
16.05-Voltaembicicletaã Espanha; 
16.55 — Letra poquena; 17.20 — Olá! 
rapazes; 7.30 — Abre-te Sésamo; 
17.55 - A cavema dos ferrolhos; 
18.15- Objectivos 92; 19.15- Infor- 
mativo juvenil; 19.30 — Dentro de 
uma ordem; 20.00 — Telejomal; 
320.35 — Volta em bicicleta à Espa- 
nha;20,45-Sessão danolte; 22.30- 
As contasclaras; 23.00 — Telejomal; 
23,20 — Teledesporto; 23.30 — Tes- 
temunho. 


2.º CANAL — 18.00 - Agenda; 18.10 
— Curso de inglês; 18.25 — Puesta a 
punto; 18.45 — Arco lris; 19,00 — 
Prancha de anúncios; 19.30-Coma. 
mão na massa; 20.00 — Estúdio 
aberto; 22.00 - Tatuagem; 23.00 - E 
nredo; 23.25 — Resumo informtivo. 


DEPOIS DE AMANHA 


13.35- Ciclo Preparatório TV. 
18.15 — Abertura, Notícias. 18,20 — 
Tempo dos mais novos. 19,00 — 
Telo-regiões. 19.30 — Gente singu- 
ar.20.00-Telejomal. 20.30-Chuva 
naAreja (Os doisúltimosepisódios). 
22.00 — Panorama. 23.00 - Uma 
história de amor. 00.00 — Último jor- 
nal, Encerramento, 


RTPZ 


19.30- Abertura. Desenhos 
animados. 20.00 —- Documentário: 
Viana do Castelo. 20.30 — Clube de 
Rock. 21.30 — A Sucessora. 22.15 — 
Jomal da noite. Encerramento. 


1.º CANAL — 14,00 — Telejomal; 
14.35 — Partida de Xadrez; 15.30 — 
Voltaembicicletaà Espanha; 16.25- 
Geração 800, 17.15 — Olá! rapazes; 
17.20 Abtra-te Sésamo; 17.45 O 
quiosque; 18.50 — Informativo juve- 
nil; 19,05 A arte de viver; 20.00 — 
Telejomal; 20.35 - Volta embicicleta 
à Espanha; 20.45 — A arca de Noé; 
21.15 — Quero ver-te aí; 22.10 — 
Portada; 23,00 - Telejomal; 23.20 — 
Teledesporto 


2.º CANAL — 18,00 — Agenda; 
18.10 — Curso de Inglês; 18,25 — 
Puesta a punto; 18.45 — Arco Iris; 
19.00 - A- 
-uan-ba-buluba-Balam-Bambu; 
20.00 — Fila 7; 21.05 — Cineclube; 
23.10 — Jaz entre amigos; 23.45 — 
Resumo informativo, 


REDA 


concurso 


ESTAO HOJE DE SERVIÇO 
AS SEGUINTES FARMÁCIAS 


TURNO 17 
DE DIA E TODA A NOITE 


PORTO 


AMEAL - A do Amial, 1227 
CRUZ R. Costa Cabral, 1082 
FERREIRA — Praça de D, Alonso V, 558 
« PARENTE — A das Floros, 114 
SAOLAZARO- Av. RodriguesdaFrottas, 297. 


AGUAS SANTAS. 
ERMESINDE E ALFENA 
GAFICES GONÇALVES - Caboda-- ALFENA 


s REIS 
GAIA 


HIGIENE — MIRAMAR 

DIAS — AVINTES| 

MATIAS. José Bonaparto. 288--OLIVEIRA. 
DO DOURO 


CENTRAL — A, Da Estação - VALADARES 

LIGAASS. SOC, MUTUOS RA. MarquáaSáda 
Bandotra, 844 — VILA NOVA DE GAIA 

AZEVEDO — Branduriz - PEROSINHO. 
GONDOMAR 

CHAO VERDE — Lugar de Chão Verdo, - RIO 
TINTO 

LOUSADA 

FONSECA 

MAIA 
CASTELO — CASTELO DA MAIA 


MARCO DE CANAVESES. 
MAGALHÃES 


MATOSINHOS 
AZEVEDO-A. Joaquim Pinto, 64-SENHORA. 
DAHORA, 
PARQUE — Av. D. Afonso Herriquos, 598 — 
MATOSINHOS. 
PAREDES 
CONFIANÇA — PAREDES 
FERREIRA — Valos - REBORDOSA 
PENAFIEL 
MISERICORDIA 
POVOA DE VARZIM 


RAINHA Largo Dr. David Alves, 10 


SANTO TIRSO 
FERNANDES MACHADO 


SÃO JOÃO DA MADEIRA. 
LARANJEIRA 


TROFA 

RIBEIRAO - RIBEIRÃO 
VALONGO 

CENTRAL 


VILA DO CONDE 
NORMAL 

VILA COVA DA LIXA 
MORAIS 


PREVISÕES 


DO INMG 


HOJE: Nas regiões do Norte: céu 
pouco nublado; nas regiões do Cen- 
tro o Sul: períodos de céu muito nu- 
blado e possibilidade de aguaceiros 
fracos nas regiões do Sul; pequena 
descida das temperaturas máximas; 
em todo o território: vento fraco, 

Estado do mar. Costa ocidental: 
marencrespadoou de poquena vaga 
e ondulação Noroeste 1 a 2 metros; 
Costa Sul: mar de pequena vaga ou 
cavado, ondulação Sueste 2 metros. 


AMANHA céu geralmente pouco 
nublado, vento fraco. 


SEXTA-FEIRA — Céu geralmente 
pouco nublado, vento fraco, pe- 
quena descida da temperatura nas 
regiões do Norte. 


INSTITUTO GEOFISICO 
DA UNIVERSIDADE 
DO PORTO 
(Observatório da Serra do Pilar) 


EM 30 DE ABRIL DE 1985 
Pressão atmostárica 
(nlvol do mar) 


Máxima 7627 441290 horas 
Minima 7619 às 1800 horas 
Valor ds 18 horas . 761,0 Dasco 


Temp: do ads fBhoras 234 


Temperaluamáxima 250 às 18,50 horas 
Temperatura mínima 104 às 5.00 horas 
Humidado minima... 33 451800 horas 
Temporaluraminimanarova 82 

Vento em Km 
Fajacia máxima ........ 42 517,00 horas 
Rumo corespondento ....... NW 
Fumo deminanto EsE 
Chuva om24n (Mas 18h). 0.0 mim 


AMANHA 


ESTÃO DE SERVIÇO — 
AS SEGUINTES FARMÁCIAS 


TURNO 18 
DE DIA E SO ATE ÀS 22 HORAS 


Ponto 
ANTERO DE QUENTAL. Anterodo Quer 

tal, 520 
CANAVARRO — A. Restauração, 53 
PRELADA — À. Central do Francos, 316 
SÁ DA BANDEIRA R. Sá da Bandeira, 236 
VAZ TEIXEIRA — R. Heroismo, 56 

Qua 
GONÇALVES — Vendas de Gr - GRIJO 


MAGALHÃES - Via Verdo- SAO PEDRO DA 
COVA 


DE DIA E TODA A NOITE 


Ponto 


ALIANÇA — Rua da Cosntiluição. 2. 
BARROS - Rua do Loureiro, 104. 
CONTUMIL — Aua do Contuml 540 
BARREIROS — Rua Serpa Pinto, B 
VASQUES — Rua das Condominhas, 794 


AGUAS SANTAS 
ERMESINDE E ALFENA 


TRAVAGEM — ua do Elias Garcia, 1246 


HIGIENE — MIRAMAR. 

DIAS  AVINTES, 

MATIAS A, José Bonaparte, 288-OLIVEIRA 
DO DOURO. 

CAMPOLINHO — Av. Coelho Moreira VALA- 
DARES 

MAGEDO — FL Barão do Corvo, 980 = VILA 
NOVA DE GAIA 

ALIANÇA — CARVALHOS. 
GONDOMAR 

FANZERES A, Dr. Severino, 580 - FANZE- 
RES 
LOUSADA 

RIBEIRO 


MAIA 
CENTRAL — Lugar de Catassol — MAIA. 


MARCO DE CANAVESES 
ABÍLIO MIRANDA 4. FILHO 


MATOSINHOS 

FERREIRADE SOUSA-A, Novado Soixo,79 
= MONTE DOS BURGOS (Cruzam,) 

LINO CORREIA — Av, do Conde, 8175 SÃO 
MAMEDE DE INFESTA 

SAUDE- A. Hintzo Ribeiro, 318- LEÇA DA 
PALMEIRA 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


GOMES DA COSTA 


PAREDES 


CONFIANÇA - PAREDES 
FERREIRA - Valos - REBORDOSA 


PENAFIEL 
MISERICÓRDIA 
POVOA DE VARZIM 
CARDOSO — Passalo Alogro 
SANTO TIRSO 
SALUTAR 
SÃO JOAO DA MADEIRA 
CENTRAL 


TROFA 
RIBEIRAO - RIBEIRÃO 


VALONGO 

MARQUES DOS SANTOS 
VILA DO CONDE 

NORMAL 


VILA COVA DA LIXA 
MORAIS 


|| MARÉS 
PREIA-MAR 


01 00,36-13,14 
02" 01,29-14,01 
q 0217-1445 
04 03,03-15,28 


um 


BAIXA-MAR 


06,56-19,14 
07,44-20,01 
08,28-20,47 
09,12-21,32 


ALTURAS 


o 301-308 0,78-0,85 
q 3,24-3,26 0,54-0,59 
q 343,46 0,35-0,39 
q 3,58-3,59 0,25-0,26 
soL 
Nasce às 06,32 horas. 
Ocaso às 20,31 horas. 
LUA 
Lua nova, dia 4/5. 


Envie o seu cupão para «O COMÉRCIO DO PORTO» 
— Bando do Cidadão 
Apartado 490 — 4008 PORTO CODEX 


1.º CONTESTE/CO 


DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 
BANDA DO CIDADÃO 


Nome 


Morada 


Localidade 


Só para os Becistas — Confirmação de. Contacto 
Indicativo Oficial 
Contacton. 


Chaven' 


55) GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA 
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FILIAL NO PORTO 
RUA DE SÁ DA BANDEIRA, S85 — TELEFONES: 27696/7 t 312281 X 
0h 
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! Já pertence à Banda do Cidadão? Sim [7] Não [7] 
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[TT imávio | 


RÁDIO RENASCENÇA 


ONDA MÉDIA 
E FM-ESTÉREO 


2- Estação de serviço; 3 — Jornal 
da madrugada; 5 — Meus caros ami- 
gos; 6 — Homens da Terra; 6.57 — 
Sementes de reflexão; 7 — Jomal da 
manhã;8--Jomaldamanhã(3.*ed.); 
10 — Bom-dia em cada dia, 12 — 
Ângelus;12.30-Jomal;12.50-Bola 
Branca. 


SÓ ONDA MÉDIA 


13 — Alvo; 13.30 — Encontro para 
dois; 14 Quandoo telefone toca; 15 
— Anossa maneira; 16- Rua Capelo; 
18 — Jomal das regiões; 18.30 — 
Transmissão do terço; 19 — Jomal, 
19.30 - Memorando; 20- Programa 
da LAR; 2030 — Universidade na 
rádio; 21 - Horizonte; 22- Quando o 
telefone toca; 22.30 — Diário do des- 
porto; 23 Clube dos coleccionado- 
res; 24 — Sessão da meia-noite. 


SÓ FM-ESTÉREO 


13-Claquete; 13.30-Placard; 14 
— Zona Franca; 15 — Estaminó do 
ritmo; 16 — A cor do som; 18 Entre 
campos; 19- Jomal; 19.:30- Trans- 
missão do terço; 20- Serra de estre- 
las; 21 — Porto Belo; 22 - Oceano 
Pacífico; 24 — Último Metro. 


NOTICIÁRIOS 
A TODAS AS HORAS 


RDP — ANTENA 1 


A 7 horas — Programa da manhã. 
InformativodeT rânsito. 8- Jomalda 
Manhã. Informativo de trânsito 9 — 
Informativo de Trânsito, 10 — Infor- 
mativo de trânsito. Os quês e os 
porquês, A defesado consumidor. 11 
— Hóquei em Patins: Portugal- 
«França. 12- RDP/Regiões (1.º edi- 
ção). 12.20 — No estúdio e no estádio 
(1.º edição). 12.30 No estúdio e no 
estádio (1.º edição). 12.30 — Inter- 
valo. 13 — Jomal da Tarde. 13.40 — 
Intervalo, 14 — De mãos dadas — A 
mulher e a vida. 16 — Musicomania. 
17,50 — A gaita dos sete foles. 19 — 
Informação e música. 20 — Musical, 
20.20 — No estúdio e no estádio (2. 
edição), 20.35 — Catequese sema- 
nal. 20.40 - Música portuguesa. 21 — 
Gazeta Magazine decultura. 21.30 
— Noites de luar, Embalagens perdi- 
das. 22 — Hóquei em Patins: Itália- 
-Portugal, 23 Títulos do último Jor- 
nal, 23.30 — Último Jomal. Às zero 
horasdequinta- O Dois do Quelhas. 
2-Aartedebem madrugar. 6-Linha 
directa (Simult. com RDP/Intemac.). 
7 - Programa da 


Violariam. 


8 — Ralei. Ruas; 


1 Falta antena; 2= Assento 


SOLUCÕOES 


PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: 1 — Trapeiras; 2 — Seiçal; 3 - Pomar. Salgar; 4 — 
Um. Prós. Seice; 5 — Lá. Arcas. Ides; 6 — Era. Eider, Adi; 7 — Neta. 
Miaus. |; 8 — Taipa. Orai. Ai; 9 — Arcano. Astro; 10 — Egéria; 11 — 


VERTICAIS; 1 — Opulentas; 2- 
Arre, Apago; 5 Pé. Roclm, Anel; 6- Eis. Sadio. O 
— Algida. Silia; 10 — Acedia; 11 — Presídios. 


“DIFERENÇAS 


pequeno; 5— Posição da mão; 6 — Faróis dif. 


RADIO RENASCENÇA 
ONDA MÉDIA E FM-ESTÉREO 


2 Estação de serviço. 3 — Jomal 
da madrugada. 5 — Meus caros ami- 
gos. 6 — Homens da terra. 6.57 — 
Sementes de reflexão. 7 — Jornal da 
manhã (1.º ed.). 7.10- Bola branca, 
7.15- Despertar, 7.57 — Oração da 
manhã, 8 — Jomal da manhã. 7,57 — 
Jomaldamanhã(2.*ed.). —Jomalda 
manhã — (3.º ed.). 10 - Bom dia em 
cada dia. 12 Angelus, 12.30 — Jor- 
nal, 12.50 — Bola branca. 


SO ONDA MÉDIA 


13 — Alvo. 13.30 — Encontro para 
dois, 14-- Quandoo telefone toca. 15 
— nossa maneira. 16— Rua Capelo 
18 — Jomal das Regiões. 18.30 — 
Transmissão do Terço. 19 — Jomal. 
19.30- Memorando. 20 Programa 
da LARR, 20.30 — Universidade na 
Rádio.21 — Horizonte.22-Quandoo 
telefone toca. 22.30 — Universidade 
naRádio.23-Clubecolccionadores. 
24 — Sessão da meia-noite. 


SÓ FM-ESTÉREO 


13, Claquete. 13.30 Placard. 14 
— Zona franca. 15 — Estaminé do 
ritmo. 19 — A cor do som, 18 — Entre 
campos. 19 — Jomal 19,30 — Trans- 
missão doTerço. 20- Serra deestre- 
las. 21 — Porto Belo. 22 — Oceano 
Pacífico. 24 — Último metros. 


NOTICIÁRIOS A TODAS AS HO- 
RAS. 


RDP — ANTENA 1 


Às 7 horas — Informativo de trân- 

sito. Programa da manhã. 8 - Jomal 
da manhã. Informativo de trânsito, 9 
— Informativo de trânsito. 10 — Infor- 
mativo de trânsito. Os quês e os 
porquês; as realidades culturais do 
Norte do Pais. A defesa do animal. A 
música vista por dentro. — 12 — 
RDP/Regiões. 12.20 — No estúdio e 
no estádio. 12.30 — Intervalo. 13 — 
Jomaldatarde. 13.40- Intervalo. 14 
— De mãos dadas — Amulhere avida: 
A Mulher no trabalho na época mo- 
dema. Para cada mão uma flor. En- 
trevistacoma primeira mulher taxista 
do Porto. 
16 Musicomania, 17.50-- Informa- 
ção Regional. 1605-Agaitadossete 
foles.19- Informação e música. 20- 
Musical, 20,30 — No estúdio e no 
estádio. 20.35 Música portuguesa. 
21 — A viver também se aprende. 
21.30 — Noites de Luar — crítica de 
cinema lusitano observador. 22 — 
Hóquei em Patins: Portugal- 
-Holanda. 23.30 — Último jornal. Às 
zero horas de sexta — O dois do 
Quelhas. 2 — A arte de bem madru- 
gar. 6— Linha Directa (Simult, com 
RDP/Intemac.). 7 - Programa da 
manhã. 


NOTICIÁRIOS ATODAS AHORAS. 


Mareay, 3- Rampa. Aticei; 4 As. 
:7—lças, Seara. Ir; 


— Falta braço; 4 — Lenço mais 


PALANRAS DTLADA 


193456678 9% 


1 Aguas-furtadas; 2 — Salguelral; 3 - Arvoredo frutifero. Carregar 
no preço (pop), 4 - Qualquer. Vantagens. Salgueiro; 5 — Nota de 
música, Arrostas. Caminhals; 6 — Pertencia. Rio da Alemanha, afluente 
do mar do Norte. Acrescentei, 7 — Aparelho de pesca de arrastar para 
terra, Vozes de gatos. Idem (abrev.); 8 — Tabique, Rezai, Gemido; 9 — 
Lugar recôndito. Corpo celeste; 10 — Mulher que inspira; 11 — Ofende- 
riam. 


VERTICAIS 


1=Faustuosas; 2- Navegar, 3 — Deciive. Instiguei; 4 — Artigo (pl). 
Apre! Faço desaparecer, 5 — Pretexto. Cavalo pequeno. Aro; 6 — Aqui 
está. Saudável. Agora; 7 — Levantas. Campo de cereal. Frequentar; 8 — 
Amofinei. Artérias. Nesse lugar, 9-- Muito fria. Cerca; 10 — Anuía; 11 — 


SOLUÇÕES NA PAG. 26 


VEJA AS 6 DIFERENÇAS EM 3 MINUTOS 


sui avo puás sasn0s 4 Suix 586! Q 


benzer.os aldeões todas as vezes que tinham de vir ali, e 
por isso de passar junto dela. Rezava a tradição que um 
dos antigos ricos-homens, quase contemporâneo da 
torre, cego de ciúmes, ali fizera perecer lentamente a 
esposa, e que depois, sendo já velho, ali se fechara um 
dia, e ali vivera como a fera vive no covil, sem consentir, 
os poucos dias que durou desta forma, que ninguém se 
lhe aproximasse do antro. Durante eles, era tradição que 
se tinham ouvido magoadissimos gemidos misturados 
de pavorosas imprecações, que a espaços eram abafa- 
dos pelo ruído pavoroso de um combate encamiçado, em 
que pareciam lutar a raiva e o ódio com forças sobrenatu- 
rais, Por alguns séculos, ede ano a ano, repetiram-se em 
certo dia aqueles gemidos. Depois cessara de todo; mas 
apesar.disso ninguém ousou devassar aquele medonho 
segredo do terrível cavaleiro da idade-média. Por fim no 
século/XV:um dos senhores de Encourados, ou mais 
“afouto «ou “mais imprudente, fez abrir aquela porta, e 
penetrou'só para dentro dela. Mal desapareceu no es- 
curocorredor e mal teria tempo para penetrar nos primei- 
rasrrepartimentos da estância: misteriosa, que se ouviu 


umgrito medonho e sobre-humano, eao mesmo tempoa 


:pesadaspoita de carvalho e a grossa grade de ferro, que 
“exteriormente a defendia, fecharam-se | por si mesmo 
com(pavoroso ruído. Sentiu-se então correr o enorme 
“ferrolho, «e «depois “gemidos dolorosos e outra vez o | 
róferver cde luta temerosa. Ninguém mais soube do 'fi- 
“álgo, cúlzia «a 'tradição; e desde «essa época nenhum. 


Um Dia ordeiro! 


1905 — OD''tradicional dia das maias quase que é 
esquecido no Porto: Há quarenta anos as ruas e as casas 
apresentavam-se todas ornamentadas com as giestas 
que simbolizavam a perseguição movida a Jesus e que 
para os miúdos era o sinal de que em casa não entraria o 
carrapato ou o diabo... Mas como tudo na vida, os bons 
costumes também se perdem e agora é raro ver-se uma 
porta ou uma janela tripeira adorada com as lindas e 
perfumadas flores silvestres. 

Quanto às comemorações do dia do trabalhador 
também chamado operário, estas são feitas de modo 
ordeiro e pacífico! Houve uma romagem ao Prado do 
Repouso e depois um comício, precedido de cortejo, na 
Serra do Pilar, mas sem que as forças policiais estacio- 
nadas na esplanada tivessem que intervir... Como nota 
curiosa e algo insólita, nas cerimónias do cemitério apa- 
receram umas activistas da Associação de classe das 
Costureiras que prodigamente distribuíram um manifesto 
de propaganda associativa... 


No Tribunal do:1.º:Distrito começa o julgamento do 
farinheiro Joaquim Ribeiro.da Silva, natural de Valongo e 
de uma família ali muito conceituada, o qual em 18 de 
Setembro «último -assassinara as duas velhas irmãs da 
Rua de S. Lázaro. 

O dr. Francisco Joaquim Fernandes é o seu defen- 
sor, bem:como:orda mulher, a Teresa Duarte, aduzindo 
em defesa do primeiro a suanão premeditação do crimi- 


noso acto-e-quanto àconsorte a sua inocência em todo o 
terrível drama... O'Ribeiro apresenta-se de luto carre- 
gado, ido das cadeias da 'Relação, e sempre com a 
cabeçacaída:sobreco peito... 


Enquanto no 'Partamento o João Franco elogia o 
Afonso Casta, querassiste na galeria especial, e afirma 
que aactual Câmaranão representa a vontade do eieito- 
rado, o António Cabral sai à estacada e declara-se 
perplexo perante-arconstatação de que só a partir das 
últimas eleições é que a Câmara não corresponde ao 
voto dos portugueses... 


1925 Devido as estado de sítio em que se encontra 
a capitainão há comemorações do 1.º de Maio, já que o 
governomilitarmão autorizou os desfiles e comícios de 
“circunstSância../Mas-essa proibição não se estende aos 
velhos republicanos de esquerda, que homenageiam no 
Garretticom:um auto almoço o dr. Bossa-da Veiga... E 
um pretexto-como:qualquer outro para festejar a-efemé- 
ride, mas que no caso presente até temo mérito de 
honrar um bravo lutador pelos verdadeiros ideais repu- 
blicanos! 

Mas o novo ministro-da Guerra não dorme e manda 
que os militares do 18/de Abril sejam julgados em Angra 
do Heroísmo e até faz'sair hoje um decreto-que prepara 
tudo para que o tribunal-não seja militar:-serão julgados 
comorevolucionáriosrcivis, dado que a partir de agora 

«passam à:situação de desligados do Exército! 

Por-seu 'tumo, (o «capitão-de-fragata Filomeno da 
“Câmara é «áfastado dos seus cargos de secretário do 
“Gonsélho Superiorda'Armada e de chete dos serviços de 


| Itiromaval.. “É orprimeiro passo para o abate ao efectivo! 


“Cunha losal, apesar de implicado, segundo o: go- 


O o o oo 


( O Comércio do Porto 


COISAS DO PORTO O 


7 a 


de uma cidade — esta é a ima- 
gemcomquese define ocarác- 
ter purificante da atmosfera 
que se atribui às árvores e, na 
generalidade, a todas as plan- 
tas, mesmo que de simples flo- 
res se trate. Como seres vivos 
que são, os integrantes do 
reino vegetal necessitam de 
cuidados e carinhos, sem os 
quais não conseguem cumprir 
o seu ciclo de existência. 

O Porto pode-se orgulhar de 
ter jardins bem cuidados — es- 
tamos a recordar-nos do de 
Arca de Água, de rara beleza — 
quefazema delíciadosamado- 
res da Natureza, e — ajudam a 
amenizar a selva de betão, 
harmonizando e equilibrando a 
paisagem urbana, enrique- 
cendo-a de cores esverdeadas 
e, na Primavera, matizando-a 
das cores mais belas, fruto da 
floração das plantas. 


TRINTA E SETE ANOS 
DE JARDINAGEM 


Numa destas tardes ensola- 
radas fomos deparar com uma 
equipa de jardineiros camará- 
rios atarefada em alindar os 
canteiros da Avenida dos Alia- 
dos, à frente da equipa de oito 
homens, como encarregado 
principal (é esta a categoria 
profissional), encontrámos o 
sr. António Moreira, de Para- 
nhos, 64 anos, que já conta 37 
de empregado da C. M. do 
Porto, Quando para cá veio a 
intenção era fugir da agricul- 
tura, sua anterior ocupação: 

«- Na altura que eu vim 
paracá havia poucosatraba- 
Ihar, Eu estava na agricultura 
e quis arranjar um futuro de 
vida. Arranjei este lugar e cá 
estou». 

Osr. António Moreira e asua 
equipa são responsáveis pelo 
tratamento dos canteiros e jar- 


dins num espaço que vai desde 
a Trindade até lá abaixo à Al- 
fândega. Em rotação contínua, 
os seus homens garantem às 
plantas os cuidados necessá- 
rios ao seu desenvolvimento e 
manutenção. E a zona que 
mais lhe agrada: 


«— Onde eu gostei mais de 
trabalhar foi aqui na Praça, 
mas trabalhei em vários — 
Praça da República, Bairro 
do Carvalhido, Campo 24 de 
Agosto, S. Lázaro... corr 
vários. 

Sachando e semeando, os 
jardineiros da | Câmara 
desfazem-se em cuidados 
para com as plantas, como se 


AS FLORES BONITAS 
DO SENHOR MOREIRA 


Texto de FILIPE DUARTE e 


de filhos se tratasse. No en- 
tanto, por vezes deparam com 
um canteiro destruído. A Antó- 
nio Moreira Isso também já su- 
cedeu; 

«- Quantas vezes me des- 
troemojardim! Por vezes até 
se perde a vontade do que se 
faz, mas o jardim tem que 
andar arranjado». 


«NAO HA RESPEITO, 
NAO ZELAM NADA! 


Naquele dia primaveril a 
equipa plantava Anafal e Pi- 
rete, duas variedades dearbus- 
tos rasteiros. Moreira continua 
as suas lamentações em rela- 
ção aos depredadores dos jar- 
dins: 

«- Não se devia calcar a 
relva, mas o povo não olha 
para isso. Destrói-se muito. 
Se não fosse isso, isto an- 
dava que era uma maravilha, 
O povo dacidade haviadeter 
respeito, isto é deles e não 
zelam nada, 

Vida de jardineiro évidaao ar 
livre, em contacto com a natu- 
reza, sempre que não chove, 
naturalmente. O nosso homem 
já teve, contudo alguns dissa- 
bores, os espinhos das rosas: 

«— Uma vez, a podar as ár- 
vores, vim cá baixo e fiquei 
com as mãos esfaceladas. 
Em cima do arvoredo pas- 
sam-se bocados de sacrifí- 
clo ...»—contrapostos com os 
de alegria, mesmo felicidade — 
«o melhor é quando anda- 
mos bem dispostos com os 


TM LIL 


Em 


fotos de ZÉ ALBINO 


camaradas, passa-se tardes 
satisfeitas. Isto praticamente 
é uma família. Passamos 
aqui mais tempo que em 
casa, uns c'os outros. E uma 
vida alegre. 

Moreiranão emigrou, aquihá 
unsvinteanos atrás. Já não era 
verdadeiramente uma criança, 
mas muitos mais velhos que 
ele, optaram pelo «salto». O 
jardineiro mais antigo da Cã- 
maratambémviveu essa febre, 
mas não embarcou: 

—«Quando começou aabrir 
a emigração uns iam para 
França, outros para a Alema- 
nha, mas eu cá me fui aguen- 
tando e não estou arrepen- 
dido». E ajunta: «— Alguns fo- 
ram, vieram, e quiseram 
prestar provas para cá e eles 
(CMP) não contaram os anos 
que cá tinham andado. 

As plantas, depois de germi- 
nadas em viveiro, vêm para 
fora, paraos canteiros das ruas 
e parques. Quem não lhes tiver 
amor, não pode ser um bom 
jardineiro: — Gosto de tudo 
quanto diz respeito ajardins. 
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Se não fosse esta profissão 
tinha que ter qualquer outra, 
mas gosto muito do que 
faço». 


«OS NOVOS 
NAO QUEREM TRABALHO, 
QUEREM E EMPREGO....! 


Gente novana arte, aindavai 
aparecendo. Contudo, António 
Moreira acha que amaior parte 
não se sente motivada para a 
jardinagem: 

« Ainda há alguém, mas 
alguns é por causa de arran- 
jar o emprego, não é por 
causa da profissão. 

Hárequerimentos arodos, 
mas eles fazem o exame e às 
vezes não lhes agrada o 
contrato de trabalho». Os 
jardins do Infante, do 1.º de 
Dezembro, da Batalha vão dei- 
xar deser cuidados por Antônio 
Moreira, já que lhe falta menos 
de um ano para atingir a re- 
forma: — Já meti o requeri- 
mento, tenho pena é de nãoir 
já hoje. Tenho muito em que 
me entreter, em serviços 


particulares». A reforma 
devia ser aos sessenta, que 
já é uma vida de trabalho». 

Casado e já com netos, Mo- 
reira não tem seguidores na 
profissão, mas não se pode 
dizerissosejaumdrama, já que 
temofilhomuito bemcolocado: 
«Só tenho um filho, que não 
seguiu esta carreira. É ge- 
rente de uma fábrica, está 
bem. 

Desde a sementeira até à 
plantação, todas as plantas 
nascem e crescem sob os cul- 
dados de mãos rugosas como 
as de António Moreira, Mas 
nemsó de pequenas plantas se 
ocupam — a poda de árvores, 
sebes e arbustos também é 
incumbência dos jardineiros 
camarários. 

Sentimo-nos obrigados a 
fazer um apelo a toda a gente, 
sem distinção — aprecie-se os 
jardins, goze-se os jardins, 
mas sempre respeitando, sa- 
boreando e preservando esses 
aprazíveis recantos, que a 
todos nós unicamente perten- 
cem. 
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ADEUS, MANEL! 


Manuel Fernandes foi ontem a enterrar. 
Pelo asfalto que lhe roubou a vida percorreu 
os derradeiros quilómetros de uma etapa 
que ficou incompleta. Da igreja de Nossa 
Senhora da Boavista, no Porto, até ao cemi- 
tério de S. Simão de Novais não faltaram os 
colegas de profissão, os amigos e a gente 
anónima, para quem tinha sempre um sor- 
riso cada vez que lhe entrava em casa, quer 
através do pequeno écran, qur através da 
mágica telefonia. 

Numa tarde de sol radioso, como ridente 
era a sua simpatia, não faltou o calor que o 
bom do Manel irradiava no seu relaciona- 
mento diário. Isso mesmo ficou bem frisado 
na homilia da missa de corpo presente, con- 
celebrada num templo superiotado. 

Presente esteve meio mundo do futebol 
e do desporto em geral. De técnicos a joga- 
dores, de dirigentes a simples adeptos 
quase todos compareceram à despedida 
para a derradeira viagem terrena. Compa- 
nheiros de labuta — cada um nas suas fun- 
ções — all estiveram, longe dos rectângulos 


GUIMARÃES REFORÇA-SE 


POVEIRO ADÃO 
VAI ASSINAR 
PELO VITÓRIA 


Tempos atrás o «CP» anunciou que Adão e Lúcio do Varzim 
Interessavam 20 Vitória de Guimarães. No dia seguinte alguns 
nossos colegas desmentiram. Hoje podemos garantir que no que 
se refere ao médio Adão está acertado no sentido da sua transfe- 
rência para a popular colectividade vimaranense. De facto Adão 
jantou ontem com um prestigiado dirigente vitoriano com quem 
fixou por acordo todos os pormenores da sua mudança. Falta 
apenas pôr o «preto no branco» como «soe dizer-se» já que os 
notários não funcionam em regime de «non-stop». Resta-nos 
agora esperar que haja quem venha reclamar a «primeira mão»... 


de jogo, dos estúdios onde ia para ar a en- 
trevista do momento, dos espaços de des- 
canso que o contagiante do Manel tão bem 
preenchia, fazendo esquecer as derrotas, 
ajudando a engrandecer as vitórias. Enem o 
Primeiro-Ministro através do Vice- 
-Governador Civil do Porto, Manuel Ramos, 
se alheou desta hora de reflexão para todos 
nós, que esgrimimos dia-a-dia no esforço 
em prol de um desporto melhor, onde as 
virtudes se sobreponham, definitivamene, à 
vileza ds frustrações. 

Do Salgueiros ao Varzim, do F.C. Porto ao 
Sporting, do Boavista ao Leixões, a grande 
maioria dos clubes em especial nortenhos 
esteve em peso no último dos adeus, tal 
como o Executivo da A.F. Porto. 

Agora que o bom do Manel descansa em 
paz, resta-nos continuar o percurso que, 
abruptamente, viu interrompido. A saudade 
ds pétalas que lhe atapetaram a viagem de 
ontem, estiveram na razão directa dos espi- 
nhos que sempre ultrapassou. Adeus Manel 
Fernandes, até à próxima. 


PORTUGUESES ACORDARAM A TEMPO 


MAS 


NOSSA 


PÁGS. IX, X E XI 


FOI 


Aumacontendoosrestos mortais do 
malogrado Manuel Femandes dá 
entrada no jazigo do cemitério de S. 
Simão de Novais (Foto SIMAO 


FREITAS FILHO) 


«MUNDIAL» DO MÉXICO NÃO PÁRA 


ALEMÃES DIABÓLICOS 
ESMAGARAM CHECOS 


e PAÍS DE GALES 


À medida que os dias passam, o 
«Mundial» de futebol do México 
fica mais perto. Ontem, para a Re- 
pública Federal da Alemanha as- 
sim aconteceu, graças à sua vi- 
tória, em Praga, frente à Checosio- 
váquia, por concludente 5-1. Ao 
invés, a Espanha viu a sua situa- 
ção complicar-se um pouco, com 
a surpreendente derrota (em es- 
pecial pelo «score») averbada na 
deslocação à cidade de Wrexham: 
0-3 frente ao «onze» do País de 
Gales. 


GOLEOU ESPANHA 


O Comércio 


AVvITÓRIA| AE 
FOI E 
DIFÍCIL 


CARA 


E O CASO 


O CAIR 
DO PANO 


Para grandes males gran- 
des remédios, já lá diz o velho 
ditado, e se a carestia de vida 
é um facto, que a (quase) to- 
dos atinge, também não deixa 
de ser curioso que o fenó- 
meno futebol tudo isso faz es- 
quecer. Pelo menos momen- 
tâneamente. 

O campeonato primodivi- 
slonário está a dar os últimos 
acordes, tal como a «Taça», e 
o «rel futebol» em breve se 
despedirá das multidões para 
dar lugar a outras modalida- 
des, não menos Importantes, 
mas que arrastam um menor 
número de acólitos. 

Não será bem «Rei morto, 
Rei Posto», porquanto ficará 
sempre a bailar, Insistente- 
mente, o desejo pela abertura 
da temporada seguinte. 

Entretanto, ainda algumas 
jornadas faltam para o encer- 
ramento, com todas as vicis- 
situdes em que o futebol é tér- 
til. Até essa altura muitas ilu- 
sões se alimentam, outras 
desvanecem-se com o tempo, 
e a alegria de uns é a tristeza 
de outros, resultante de pro- 
jectos falhados. Uns no 
campo desportivo outros ape- 
nas por má orientação. 

É o cair do pano. O cam- 
peão está encontrado, ou pra- 
ticamente, havendo apenas 
agora em cena os actores se- 
cundários. Os que estão em 
«negociações» para entrar na 
«Europa» e aqueles que es- 
bracejam no fundo da tabela 
no intuito de fugirem ao inde- 
sejável — até financeiramente 
— palco de segunda. 

Afinal de contas, o espelho 
fiel do nosso quotidiano. É 
que no futebol também exis- 
tem classes sociais e só boa 
vontade não chega para tre- 
par ao patamar superior. É 
preciso mais do que isso e de- 
pois é um questão de planift- 
cação e de jogo, essencial- 
mente de jogo... 

É o jogo da vida, o jogo pelo 
melhor contrato, o jogo de 
ambições que durante uma 
época se disputa palmo a 
palmo e que ao longo dela 
multas cabeças rolam. Mas... 
éo jogo! 

Para uns o pensamento já 
está na próxima temporada 
para outros (neste caso é só 
um) a festa Inicia-se agora, 
em toda a sua plenitude. Há 
mesmo quem diga que o S. 
João este ano val ser duplo. 
Não duvidamos. É merecido. 
Foi conquistado galharda- 
mente e de forma racion: 
zada, com os trunfos a serem 
jogados na hora certa. 

Porém, para aqueles em 
que a época é para esquecer, 
a «negra» é a Taça de Port 
gal, a tábua de salvação p: 
safar algum do que se perdeu, 
em prestígio e em dinheiro: 

Quanto aos outros? Ah, os 
outros... 


JOSÉ CARLOS DE SOUSA 


do jJovto 


POSSE DOS CORPOS 
GERENTES DA A. F. DE VIANA 
— Revestiu-se de muito signifi- 
cado e brilhantismo, latomadade 
posse dos corpos gerentes da 
Associação de Futebol de Viana 
do Castelo, que decorreu num 
hotel daquela cidade, 

Na verdade e pela primeira 
vez, entenderam os seus dirigen- 
tos emprestar à cerimónia um 
cunho festivo e de confratemiza- 
ção, pelo que agora se contou 
com a presença de várias indivi- 
dualidades, vendo-se na mesa 
de honra, a que presidiu o dr. 
Henrique da Mata, presidente da 
AG e também da Câmara Munici- 
pal, O director-geral dos despor- 
tos, dr. Mirandela da Costa, dr. 
Silva Resende, presidente da 
FPF, Ramiro Marques, prosi- 
dente da AFV, dr. João Aranha, 
presidente da AF de Lisboa e em 
representação das suas congé- 
neres, dr. Luís Gonçalves, verea- 
dor do pelouro desportivo da 
Edilidade, prof. Manuel Puga e 
Benjamim Margarido, delegados 
da DGDnoPortoe Viana, respec- 
tivamente e Amândio Silva, em 
nome do Vianense, como clube 
mais antigo do distrito e também 
em representação das demais 
colectividades minhotas. 

Entre os BO convivas, conta- 
vam-se outros dirigentes da FPF, 
da AF de Braga, do Funchal, de 
Viseu, de Aveiro, de Portalegre, 
de Coimbra e do Porto, tenda as 
da Guarda, Leiria, Setúbal e Cas- 
telo Branco, bem como oC. N. de 
Arbitragem, manifestado, por es- 
crito, a sua amizade e impossibili- 
dade de comparência. De igual 
modo estiveram presentes direc- 
tores de clubes do distrito. 

José Luís Carvalhido, secre- 
tário-permanente, procedeu à 
chamada para a assinatura do 
acto de posse, tendo, na altura, 
usado da palavra, o dr. Henrique 
da Mata, Ramiro Marques, drs, 
João Aranha e Silva Resende e, 
porfim, o dr. Mirandela da Costa, 
que ao vincarem o significado 
daquelacerimóniadamaisjovem 
Associação de Futebol do País — 
começou com 6 clubes e hoje 
conta 46-, teceram vários e ajus- 
tados comentários a propósito da 
responsabilidade que cabe a tais 
organismos, na expansão do 
desporto e do companheirismo 
que as une 

Dosváriosimprovisos, desdeo 
agradecimento de R. Marques ao 
dr. Mirandela da Costa sublinhar 
que andava há três dias fora de 
Lisboa, a trabalhar com clubes e 
dirigentes, ficou o apelo de A. 
Silva para o apoio de todos com 
vista ao arrelvamento do campo. 
do Vianense, que será o primeiro | 
do distrito, a beneficiar de tão 
importante melhoramento, 

Nas instalações do complexo 
turístico da «Luziamar», na Praia. 
do Cabedelo, seguiu-se um jan- 
tar de contratemização, onde às. 
várias senhoras presentes foram. 
entregues ramos de flores. 

No que respeita aos vários ór- 
gãos directivos da F. de Viana do 
Castelo, os mesmos são presidi- 
dos por dr. Henrique da Mata, 
Assembleia Geral, Ramiro Mar- 
ques, Direcção, dr. Orlando Men- 
des, Conselho. Jurisdicional, 
João Barros, Conselho de Con- 
tas, dr. José António Novo, Con- 
selho de Disciplina, José Lucia- 
no, Conselho Técnico e Amadeu 
Carvalho, Conselho de Arbitra- 
gem. 


RUI SEVILHA É HIPÓTESE 
PARA MARROCOS A Federa- 
ção Portuguesade Ciclismo deci- 
diu fixar, para o próximo dia 4, a 
data de partida da selecção na- 
cional para Marrocos, onde irá 
disputar uma série de provas. 

Os responsáveis federativos 
decidiram, por outro lado, face a 
condicionalismos surgidos, en- 
carar a hipótese de dispensar do 
seleccionado o corredor Fer- 
nando Maia, da Ajacto/Morphy 
Richards. 


De salientar que foi chamadoo 
corredor do Boavista Futebol 
Clube, Rui Sevilha, a fim de refar- 
Gar o número de seleccionados, 
comvista à escolha dos seis que, 
finalmente, formarão a equipa 
nacional. 


Na Associação de Futebol do Porto, os clubes amadores estão representa- 
dos por um elemento nos seguintes órgãos colegiais: Direcção, Conselho Disci- 
plinar, Conselho Técnico, Conselho Jurisdicional, Conselho de Contas e, por 
acaso, também no Conselho de Arbitragem. Eleito pelos amadores, sob proposta 
do Merengues, para o biénio 83/84 e 84/85, José Azevedo é, na Direcção da AFP, 
um espelho dos representados: na arte de esgrimir contra o vácuo social, onde 
são arremessados os bairros humanos numa única paixão, tão incontrolada mas 
profunda; na idiossincrasia do sentimento irreprimível de ser uma pessoa sim- 


ples. 


José Azevedo. 46 anos. Uma experiência e uma entrega associativa que lhe 
permite uma opinião representativa amadora. «Penso correcto, em termos nor- 
mais, os clubes amadores só estarem representados na AFP por um delegado em 
cada órgão, atendendo a que cada divisão deve estar representada igualmente 
nesta casa. Se atentarmos no número de clubes, podemos duvidar deste critério, 
só que o facto de 100 clubes dos 224 inscritos na AFP serem amadores, não é 
factor único e dominante: este será sim o númeo de praticantes. Se formos a ver, 
esta casa tem 10.584 futebolistas inscritos e apenas 2 mil são amadores princi- 
piou — por nos dizer o nosso interlocutor, no início da conversa que tivemos 
consigo na sala directiva da Associação de Futebol do Porto. 


Naquele espaço, pensamos «que 
razões leria o nosso entrevistado 
para se ter candidatado ao lugar que 
ocupa na AFP 

«Escolhi candidatar-me a este 
cargo, depols de ter sido convidado 
pelo clube que represento. Além 
disso, tive conhecimento de qual o 
elenco da Direcção que já estava 
eleito (presidente, tesoureiro e dois 
vice-presidentas) e dado que eram 
as pessoas que me mereciam todaa 
consideração e amizade optel por 
aceitar o convite do Merengues, 
Outra razão foi a de tor feito parte 
durante 6 anos do Conselho de Arbi- 
tragemdaAFP, conheciaacasasas 
pessoas, sendo estas, como disse, 
merecedoras de toda a minha con- 
fiança e dadores de condições para 
umtrabalho que pretendia fazer pelo 
futebol amador. Se não tivesse esse 
apoio, a minha missão seria mais 
dificil dado ser um oltavo da Direc- 
ção». Foram as palavras de José 
Azevedo. 


DISPONIBILIDADE TOTAL 
PARA COM OS AMADORES 


— Então, perguntamos ao dele- 
gado dos Amadores, pensa seruma 
tarefa impossível, face ao número 
dosclubesque representa, conhecer 
todos os seus problemas? 
—Tenho-medeslocadoaosclubes 
amadores sempre que me solicitam, 
assim como várias vezes em encon- 
tros que temos tido nesta Associa- 
ção, inclusivamente numa reunião, 
marcada, autorizadas realizadapela 
Direcção, em 25/7/84, no anfiteatro 
desta casa onde trataram varladis- 


simas questões, Coloquei às colec- 
tividades a minha otal e incondício- 
naldisponibilidade a fim de que qual- 
quer problema que lhes surgisse me 
serapresentado pois estaria e estou 
sempre aberto a atendê-los e 
elucidá-los no que fosse necessá- 
rio». 


DIÁLOGO ESTREITO 
COM A COMISSÃO 

A Comissão dos Amadores, «Na. 
reunião de 25/7/84, surgiu uma 
Comissão da qual faziam parte qua- 
tro clubes (Merengues, Senhor do 
Padrão, Passarinhos e Mosteiro). 
Destinava-se a tratar diversas ques- 
tões: de policiamento com o gover- 
nador civil: de um novo seguro de 
jogador com a companhia de segu- 
ros mas esta viria a apresentar uma 
proposta bastante exagerada na 
opinião da Comissão; da prova ex-. 
traordinária com o director do JN por 
impossibilidade deste o encontro so- 
licitado pela Comissão ficou adiado 
sine die, Também reuniu com a Di- 
recção da AFP (troca de impressões 
em relação aos aspectos supracita- 
dos). Neste momento, a Comissão 
continua mas está desfalcada de um 
elemento, precisamente o do Me- 
rengues. Logoapós anossa posse, o 
govemo civil esteve reunido com a 
Direcção da AFP e debateu-se o 
problema do policiamento, a fim de 
resolvê-lo, a nivel de futebolamador 
& juvenil. Apelamos para que o sr. 
govemador dvil junto dos MAI, M. 
Qualidade de Vida e M. do Estado 
fizesse cumpriro Despacho 218/82, 
diploma qe contempla três polícias 


gratuitos, noque toca aos Amadores, 
oqueatéhojenuncaaconteceu. Osr. 
govemador civil disse-nos que iria 
vero que se passava porque desco- 
nhecia tal situação e depois nos In- 
formaria. Entretanto, o tempo foi-se 
passando e nada soubemos do sr. 
govemador civil. Posterormente, 
para daruma satisfação aos Amado- 
res, pedimos uma audiência ao sr. 
govemador e fizemos questão que, 
em Setembr de 1984, estivesse re- 
presentada a referida Comissão 
para ouvir a resposta da autoridade 
citada. Este ficou novamene de es- 
tudaroassuntoe depois demais dois 
telexes enviados pela AFP, paraco- 
nhecer qual o resultado do nosso 
pedido, o sr. govemador civil 
enviou-nos para o Comandante da 
Polícia. À AFP solicitou o encontro 
comesta entidade que teve lugar em 
Fevereiro de 85. Obtivemos do Co- 
mandante da Polícia a resposta de 
que não tinha quadros para poder 
cumprir o despacho em vigor já que 
os seus homens faziamos jogos nas 
horasde folga pelo que teriam deser 
devidamente remunerados. Mais 
umavez,apelamosasr. Comandane 
da PSP, dado não poder enviaros 3 
policias gratuitos que mandasse o 
menos possível o que, em certos 
casos, setem vindo a verificar, Tam- 
bémnos foi referido por aquela enti- 
dade que o número de guardas era 
da sua inteira responsabilidade e 
competência. 

Quanto as relações que mantenho 
com a Comissão, digamos que esta 
põe-me os problemas globais dos 
Amadores e eu transmito-os à Direc- 


ErsdemAã . Sou! um veiculodetrans- 


assegurar-lhe a tudo o a accionará os mecanismos, embora 
Comendo soltou at ojatomaido com certas dificuldades financeiras 
sempre dado o andamento neces- — para que sejam construidos campos 
sário», Opinou o destinatário das — para os amadores poderem praticar 
nossas interrogações. futebol», narrou à nossa reportagem 
VIOLÊNCIA NOS AMADORES A terminar, abordámos alguns te- 
SÓ DE PUBLICIDADE mas polémicos — o prejuizo dos clu- 
Nessa altura, lembrámo-nos de bes amadores, a importância do 
questionarorepresentantedosama: — facto de o futebol juvenil ter sido 
dores, nestes termos: alargado a estas colectividades e a 
— Como vê os jogos dos clubes menor fatia atribuída pelo totobola, 
amadores, e, em particular, a violên: este ano, às associações. 
cia com que os cognominaram? «Por relação à primeira questão, 
«Penso que os jogos dos clubes respondo-lhequeos amadores: 
amadores são iguais aos outros por — tivamente dão prejuizo, Este ano, foi 
que existe incutido na ideia da maio- — atenuado, atribuindo-lhes o polícia- 
ria dos dirigentes a campionite, em: mento mas ainda neste momento os 
bora com uma dimensão inferior, amadores não pagamas arbitragens. 


mero dos. 

que existe um bocado de rivalidade 
mas sá e pura, o que é bastante 
salutar, e daí a razão da existência 
dos amadores. Não se confundaisto 
com violência. Isso foi uma publici- 
dade instaurada nesse campo sem 
qualquer correspondência com a re- 
alidade. De qualquer forma, não es- 
queço que em todos os níveis do 
desporto nacional, resta um pedaço. 
de violência, mas fruto da situação 
política dificil que o País atravessa, 
em que os dirigentes políticos ten- 
dem a ser substituídos, em populari- 
dade, por um fenómeno alternativo 


considerando aqui também o nú: 
espectadores. É evidente 


de massas: o futebol, e consequen- 
temente pelos presidentes dos clu- 
bes, 
CAMPOS DE FUTEBOL 
PARA OS AMADORES 

Ser delegado dos amadores, na 
sua maioria clubes de bairro ou de 


extensão da rua, é um «estatuto so- 
cial» de lutador pelas suas mágoas e 
infelicidades. 

«No que diz respeito a instalações 
(sedes) dos clubes é um problema 
complicado. Tenho-me apercebido 
das grandes dificuldades dessas 
colectividades no que diz respeito a 
todo um número incontável de reli- 
cências. Estatutariamente, não é 
possível fazer nada à AFP. Asjuntas, 
câmaras e o Governo Central de- 
viam apoiá-las com outras condi- 
ções sociais para a prática do des- 
porto. A AFP tentou e fez reuniões 
com várias câmaras, nomeada- 
mente Porto, Maia e Gondomar, zo- 
nas onde havia desafectação de ter- 
renos possíveis de aplicação em 
campos de amadores e obteve um 
não da Câmara Municipalde Gondo- 
mar, Da Câmara da Maia e do Porto, 
pelo contrário, obtivemos a melhor 


CHEGOU +UM PRODUTO DA ROVER 


UM GARRO DE PRESTÍGIO 
veja nn GONDOMAUTO 


O seu novo carro! 


e VIDROS COLORIDOS 
es COMANDO ELÉCTRICO 


e FECHO DAS PORTAS AUTOMÁTICO e 4 PORTAS 


* CONTA-ROTAÇÕES 
e 5 VELOCIDADES 


MAIS O REQUINTE DA CLASSE ROVER reio preço 
DE 1 290 CONTOS 


EM EXPOSIÇÃO A PARTIR DE 7 DE MAIO 
EM GONDOMAR E VALONGO 


e o arrendamento integral de cam- 
pos (pagos «a meias» pela AFP e 
peter Em 83/84, houve um 
prejuízo de seis mil setecentos e 
vinte contos, deduzido todo o dinhei- 
ro que pagaram à AFP, Este ano, o 
défice aponta para quatro milcontos. 
Só que este ano, os custos aumen- 
taram (arbitragens), mas felizmente 
noventa por cento dos jogos tiveram 
árbitros, o que não acontecia nos 
anos anteriores e os poucos proble- 
mas existentes devem-se funda- 
mentalmente a esse facto. 

«No respeitante à segunda ques- 
tão, ao abrigo do programa que me 
propus realizar dentro desta casa, 
consegui alargar aos clubes ama- 
dores a prática do futebol juvenil: 
iniciou-se no futebol infantil, já está 
aberto nos iniciados e irá prolongar- 
se aos seniores e com orgulho digo 


dos amadores. De notar que os cus- 
tos totais destes escalões são da 
inteira responsabilidade da AFP. As- 
sim, tirámos 500 miúdos da rua e 
ocupámo-los no interesse da socie- 
dade moderna, Ao serem reduzidas 
as percentagens do Totobola atribul- 
das às associações, na ordem dos 
cinquenta por cento (era de 7%, pas- 
sou para 3%), quem vai sofrer é 
precisamente o futebol juvenil, e o 
mesmo é dizer, o futuro do nosso 
desporto. O outro dos sofredores é 
naturalmente o futebol amador. 
Ainda por cima, o sr. Secretário dos 
Desportos fez as alterações percen- 
tuais sem falar com as associações. 
O Governo preocupa-se mais com a 
carreira política do que em resolver 


VISA-NORTUR 


Praça D, Filipa de Lencastre. 
Telet,310533 - 4000 PORTO 


PORQUE AMANHÃ NÃO HÁ «CP» 


SECÇÃO DESPORTIVA 
«JOGA» NA REGUA 


Atenção Régua. Aproveitando o feriado e 0 facto de amanhã não haver 
«CP», a secção desportiva do «CP» desloca-se à popular vila duriense numa 
excursão contratemizante que levará os titulares da nossa equipa desportiva 
alé abs domínios do nosso estimado colega José Miranda. Em estágio» 
desde há alguns dias existe nos nossos homens a certeza de que retirarão de 
terras do Douro plenamente convencidos da extrema hospitalidade das suas 
gentes. Adiadas as notícias por força do feriado, actualiza-se a boa disposi- 
ção no «baronato» da Régua. Atenção pois que hoje «jogamos» na Régua. 


NO COLÓQUIO «05 JOVENS E O DESPORTO» 
JOVEM PAULO FUTRE 
NA PARÓQUIA DA BOAVISTA 


A Paróquia Senhora da Boav 
move durante o corrente mês uma série de manii 
ções destinadas à juventude, levando em linha de conta 
o ano internacional a ela dedicado. 

A: s interparoquiais de futebol e de 
ténis de mesa eainda uma competição de natação para 
deficientes vão mobilizar os jovens da populosa paró- 
quia. Paralelamente, terão lugar vários colóquios, dos 
quais o primeiro está marcado par amanhã. A partir das 
21.30 horas, e subordinado ao tema «Os jovens e o 
desporto», o professor Manuel Puga moderará um 
debate em que intervirão o futebolista Paulo Futre (F.C. 
Porto), o tenista Nuno Marques (Boavista) e o nadador 
Rui Borges (F.C. Porto) 


MICHEL «HERÓI DE 


FRANÇA» 


PLATINI RECEBEU 
DE MITERRAND 


«LEGIÃO DE HONRA» 


tou o dia de foiga na Juventus de 
Nália, equipa onde actualmente joga. 
para se deslocar a Paris e receber a 
condecoração. 


A cerimónia decorreu no Palácio 
do Eliseu perante um batalhão de 


ELIMINADOS DA TA 


SPORTING 
E FARENSE 
JOGAM 
«PARTICULAR» 
DOMINGO 


Aproveitamento o interregno 
do nacional da 1.º divisão e as 
boas relações existentesentreos 
doisclubes, o Farense defronta a 
equipa do Sporting no próximo 
domingo, pelas 16 horas, no es- 
tádio de S. Luis. 

Este encontro enquadra-se 
nas comemorações em curso 
das «Bodas de Diamante do Fa- 
rense e tem para os adeptos do 
clube o interesse de lhes permitir 
umaprimeira observação de dois 
homens-golo actualmente ao 
Serviço do Sporting mas que, com 
toda a possibilidade, serão refor- 
ços farenses para a próxima 
época 

A direcção do Farense apela à 
presença da massa associativa e 
simpatizante e agradece a dis- 
ponibilidade manifestada pelos 
responsáveis do Sporting. 


ALTERAÇÕES AOS NACIONAIS 


MERELINENSE-MOREIRENSE [INN Divisão) 
JOGA-SE NO SABADO [16 horas) 


e BRAGA-VARZIM (juniores) TAMBÉM 


Coma interrupção donacionalda!  telo,nocampoDr. Américo Couto, às 
Divisão, resultante darealizaçãodos 16 horas. 
quartos-de-final da Taça de Portu- 

JUNIORES — 2.º fase — Zona 
gal à Federação Portuguasa de Fu. arte: Braga-Varzim, às 16 horas. 
terações aos jogos deste fim-de- 

respeitantes ao Nacional DOMINGO: 
da Ill Divisão e ao Campeonato Na- 
cional de Juniores: WI Divisão — Série A: Valadares- 
- -Esmoriz, no campo de Santiago, às 
SABADO: 16 horas. Série E: Lusitânia dos 
m Divisão: Série A — —Açores-Chameca, em Angra do He- 
Merelinense-Moreirense, no campo — roismo, às 15 horas, 


Almada, em Et 


Campomaiorense-; 
Série C, Mealhada-PenalvadoCas- vas, às 16 horas; Santa Clara- 


ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO PORTO 
TAÇA DE PORTUGAL 


PORTO — RIO AVE 
DOMINGO, DIA 5 DE MAIO, ÀS 16 HORAS, NO 
ESTÁDIO DAS ANTAS 


Bilhetes à venda na Secretaria do Estádio, nas horas normais de 
expediente, a partir do dia 2 de Maio. 


MOTA!, Him Vírtado do Estádio vor nontraficado, co Sésios do F.C. 
o bilhete - 
Porto, adquirir um especial. — Preço 


leme) Locceeeeeeememmeeam 


“Marinhais, emS. Roque, Ponta Del- 
gada, às 15 horas. 


NACIONAL DE JUNIORES — 2.º 
fase — Zona Norte: Leixões-Anadia, 
às 11,15; Zona Sul: Sporting- 
-Barreirense, às 11,15, Setúbal- 
-Bentica, às 11,15. 


TAÇANACIONAL DE JUVENIS 
— Zona A — 4.º Série: Boavista- 
“Infesta, às 11,15; Porto-Leixões, às 
11. Zona C-9.º Série: Marinhense- 
-Entroncamento, às 11,15; 10.º Sé- 
rie: Portalegrense-União de Almei- 
rim, às 11,15. Zona D — 14.º Série: 
Belenenses-Corroios, às 11,15.15.º 
Série: Setúbal-Estrela Futebol 
Clube, às 9,30, Beja-Grupo União 
Sport, às 11,15, 
TAÇA NACIONAL DE INICIADOS 
— Série A: Leixões-Guimarães, às 
9,30. Série B, Boavista-Académica 
de Coimbra. às 9,30. Série D: 
Marinhense-Alcains, às 9,30 Série 
E: Estrela de Portalegre-União de 
Samtarém, às 9,30, Alverca-Torres 
Novas, às 11. Série F: Sporting- 
-Sanjoanense, às 9,30, 
Belenenses-Benfica, às 9,30. Série 
H: Beja-Zona Azul, às 9,30. 


repórteres fotográficos e operadores 
de televisão. 

Platini passou a figurar na lista de 
eleitos do futebol gaulês sucedendo 
a Raymond Kopa, Michel Hidalgo e 
Marius Tresor. 

A cerimónia teve lugar, curiosa- 
mente, cinco dias depois da Juven- 
tus ter eliminado o lider do futebol 


francês, o Bordéus (de Fernando 
Chalana), nas meias-finais da Taça 
dos Campeões Europeus. 

O «número 10» da Juventus e da 
selecção francesa teve influência 
decisiva na eliminação do Bordéus e 
tem repetido que pendurará as botas 
em 1986, não desejando voltar a 
jogar em França 


DEPOIS DE UM TREINO, NO FUNCHAL 


JOGADORES DO NACIONAL 
INTOXICADOS COM GAS 


Oito jogadores do Clube Desportivo Nacional, da Zona Sul do 
campeonato nacional de futebol da Il Divissão, foram ontem hospitali- 
zados no Funchal, com uma intoxicação por fuga de gás bos balneários 
do clube. 

Dos oito jogadores alvi-negros tendidos nos serviço de urgência 
do Centro Hospitalar do Funchal, dois deles, Tininho e Fernando 
Rodrigues e o massagista do clube, Fernando, encontravam-se em 
estado crítico. 

A ocorrência verificou-se no final de um treino colectivo orientado 
pelo treiandor Rui Mâncio, ontem de manhã. com vista à preparação da 
equipa para o desafio de domingo contra o Marítimo, considerado 
decisivo para as aspirações do clube madeirense a manter-se no 
escalão 


Os outros jogadores, Vieira, Calo Cambalhota, Chico Femandes, 
Rogério e Avelino foram atendidos pelos serviços médicos do Centro 
Hospitalar, não inspirando cuidados o seu estado de saúde. 

Uma eventual combustão. associada possivelmente a uma fuga 
de gás nos esquentadores, poderá ter estado. segundo fontes hospita- 
lares, na origem da intoxicação. 


SALÃO AMIR 


CABELEIREIRO 


Alameda Eça de Queirós, nº 13 * Telef. 496997 


Nova de: 
JOSÉ BARBOSA, SILVA, MANUEL BARBOSA « MANUEL DE AMORIM 


EX-COLABORADORES SALÃO ALBINO 
AGRADECEMOS A VISITA DOS CLIENTES E AMIGOS 


FUTEBOL 
SEM 
FRONTEIRAS 


MORREU SCOT SYMON — 
Scot Symon, um dos técnicos 
mais famosos na história do fute- 
bolbntânico. morreu em Glasgow 
com a idade de 74 anos — infor- 
mou a família 

Symon notabilizou-se ao sor- 
viço do Glasgow durante o pe- 
riodo de 1953-67, conquistando 
para aquela oquipa sete campe- 
onatos, seis taças da Escócia o 
quatro Taças da Liga 

Sob o comando de Symon, o 
Rangers esteve ainda prosento 
duas vezes na final da Taça das 
Taças de 1961 e 1967 


SANÇÕES DA FIFA — A Co- 
missão de Disciplina da Fedora 
ção Intemacional de Futebol As 
sociação (FIFA), reunida, em Zu- 
tique, sob a presidência de João 
Avelange, aplicou as seguinte: 
sanções: 

Espanha-Escócia (27 deFi 
reiro, em Sevilha): advertê 
federação espanhola com 
ameaça de suspensão em caso 
de reincidência. 

Chile-Uruguai (24 Março, em 
Santiago): advertência à Fe 
chilena e 15 mil francos 
ços de multa (cerca de mil e 12 
contas) por má organização. 

Uruguai-Chile (7 de Abril, em 
Montevidou); advertência à fede- 
ração uruguaia e 10 mil francos 
sulços de mula (cerca de 674 
contos e 500 escudos). 

Arábia Saudita-Emiratos Ara 
bes Unidos (12 de Abril 
Ryad): advertência à Federação 
saudita e 10 mil francos de multa 
(cerca de 674 contos 500 escu 
dos) 

Qatar-Jordânia (12 de Abril 
em Doah(: advertência à Feder 
ção do Qatar e 10 mil francos 
suiços de multa (574 contose 
escudos) 


em 


DINAMARCA: COMANDO 
REPARTIDO — Resultados da 
quarta jomada do Campeonato 
dinamarquês de futebol da prt 
meira divisão: 


Copenhaga 2 
Broenshoe)-Esbjemy oo 
Kastrup-Hvidovee 4 
Hertoelge-8 1903 Copenhaga .... 42 


Brmendhy-Vejte 
Lynghy-08 Odense 4 
Frem Copenhaça-AGF harhus 


CLASSIFICAÇÃO (PONTOS): 


Kastrup 


CAMPEONATO DA SUÉCIA — 
Os resultados da terceira jomada 
do Campeonato sueco de futebol 
da primeira divisão foram os se- 
guintes: 


Kalmar-Mjallby sa 


Brage-Haimstad 02 
Mammardy-Oster ni 
Matmo-Aik .... o 


Norrhoping Gotemburgo 
Orgmie-Trelieborg 


CLASSIFICAÇÃO (PONTOS): 


V CURSO DE ARBITRAGEM 
DA A.A, DO PORTO — A Asso- 
ciação de Andebol do Porto 
aceita Inscrições para o seu «V 
Curso de Arbitragam» até ao 
próximo diaB, véspera da inaugu- 
ração daquela acção. 

A sessão inaugural terá lugar 
na Casa do Desporto, local onde 
decorrerão todas as sessões te- 
óricas, pels 21 horas do dia 9 
(quinta-feira), prolongando-se 
até aos exames finalsem 17 020 
de Junho. 

Os candidaos, com limite de 
idade entre os 16 e 40 anos, 
poderão concorrer para árbitros 
ou estagiários cronometristas, 
bastando para Isso 
inscreverem-se na sede da as- 
ação de andebol, na Casa do 
Desporto, no Porto (ao Bessa), 


so 


OLIMPICO ATLÉTICO JOGA 
HOJE — O Olimpico Atlético 
Clube vai efectuar hoje, no 
campo da Constituição, pelas 16 
horas, um jogo de futebolcomos 
Unidos da Constituição F.C. in- 
tegrado no 6.º aniversário desta 
popular colectividade. 

Entretanto, no próximo. sá- 
bado, o Olimpico recebe no ter- 
reno da Belavista, pelas 10.30 
horas, o F.C. de Frende (Sta 
Marinha do Zêzere), em jogo de 
retribuição realizado há cerca de 
um ano, 


«VILA» EM ASSEMBLEIA-O 
Vilanovense leva a efeito no pró- 
ximo dia 5, depois do jogo com a 
Oliveirense, nasua sede social, a 
continuação da sua Assembleia 
Geral Ordinária, para a eleição 
dosnovos Corpos Gerentes para 
o ano de 1985. 


«INTERLINE» EM TORRES 
VEDRAS - O Interline Club de 
Portugalvailevaracabo, entre os 
dias 2 a 5, uma manifestação 
desportivaque mobilizará a vinda 
ao nosso País de cerca de 350 
elementos, cuja actividade se 
encontra ligada, à aviação co- 
mercial 

Destafeita, o localescolhidofol 
Torres Vedras, particularmente o 
Vimeiro, e decorrerão paralela- 
mente tomelos de andebol, vo- 
leibol e ténis de mesa 

Entre os países representados 
contam-se: Bélgica, Finlândia, 
México, Suécia, Noruega, Dina- 
marca, Suiça, Checoslováquia, 
Grécia, Brasil e Portugal, 


OlTomeiodeFutebolde Salão 
Infantil, organizado pelo Futebol 
Clube Amial — Regado, a 
realizar-senoringue desteclube, 
tem o seu encerramento mar- 
cado para o próximo dia 12, es- 
tando neste momento decorridas 
einco jornadas da prova 

Os lideres das duas séries são 
o F.C. Amial-Regado (A) e o 
Centro R.G. de Rebordões ex- 
-aequo com ALR. Estrela do Gar- 
riçal (B), com oito pontos. 

Entretanto, as jovens equipas 
participantesneste tomeiosãoos. 
seguintes: 


ULTRAMARINO F.G;; Leões de 
Veneza; Bairro Novo do Amial; 
Grupo D.R. de Paranhos; Unidos 
ao Porto F.C; Centro Operário 
CR, da Foz do Douro; Futebol 
Clube: Amiak-Regado; Associa- 
ção de Moradores do Carvalhido; 
Centro R.C. de Rebordões; As- 
sociação M. das Fontainhas; 
Sporting C. de S. Vitor, Associa- 
ção Recreativa do Estela do Car- 
riçal, 


DIA DO CLUBE NO ERME- 
SINDE-FREAMNDE — O encon- 
tro entre o Emesinde e o Frea- 
munde, a disputar no Campo dos. 
Sonhos, no próximo domingo, é 
considerado Dia do Clube, pelo 
que os associados da colectivi- 
dade «verde branca» devem 
munir-se do respectivo bilhete 
especial 


T a 
(O Comérrio do forto ) 


A Taça de Portugal é a festa do Futebol, diga-se o que 
se disser, e só através desta prova o futebol de alta compe- 
tição aparece nos lugares mais recônditos de Portugal. 
Não é todos os dias que uma equipa como o Paredes, 
recebe a visita de um dos grandes do nosso Futebol. Quis a 
Taça de Portugal, e quis o sorteio da mesma que saisse ao 
Clube Paredense o Benfica, turma credenciada do Futebol 


nacional. 


Pela primeira vez nos quartos- 
«de-final da Taça o União de Pare- 
des, vive omomento mais importante 
do seu historial, e para que a festa 
ganhasse um cariz especial nada 
melhor do que esta prenda para as 
suas hostes, que jorra, de felicidade, 
eufórica pela festa que só tem um 
nome; Benfica. Parauma sondagem 
da actualidade paredense, focando 
obviamente o tema futebol, a nossa 
reportagem recolheu o depoimento 
de três elementos que estão por 
dentro da equipa do União: o tesou- 
reiro do clube, José Correia, o capl- 
tão da equipa, Filipe, e O técnico 
Móla. Pelo que ouvimos, a impres- 
são com que ficámos quanto a este 
jogo contra o Benfica, é que os pare- 
denses, não têm Ilusões, têm os pós 
bem assentes no chão, enfim, são 
realistas, 


VAMOS COMPLICAR 
A VIDA AO BENFICA 


Presentemente, a orientação téc- 
nica da equipa do Paredes está en- 
tregue a Móia, um nome aliás bem 
conhecido no futebol português já 
que, como se sabe, marcou como 
jogador uma posição de realce quer 
em representação do Benfica e quer 
do Sporting de Espinho. 

PF —Móla, que tipos de objectivos 
temo Paredes no Campeonato Na- 
cional da 3.º Divisão? 

RO objectivo do Paredes é a 
subida de Divisão. Continuamos 
com essas pretensões, apesar de 
reconhecemos que será dificil. Mas 
não é só para o Paredes que é difícil, 
pois lá no cimo da classificação está 
tudo muito complicado. Vai haver 
ainda muita luta até ao fim do Cam- 
peonato, 

P— Como encara, na questão de 
rendimento, a sua situação de 
treinador-jogador? 

R= Seria muito mais fácil a minha 
situação apenas de troinador, mas 
em certos jogos tenho que jogar e, 
claro, tento estar o máximo possível 
clarividente, para conseguir com dis- 
cemimento optar pelas melhores si- 
tuações durante o jogo. Olhe, até 
agora não tenho sentido grandes di- 
ficuldades, 

P — Móla, tem sido apoiado pela 
Direcção? 

R- Absolutamente. A Direcção do 
Paredes tem-se comportado duma 
forma extraordinária, não rejeitando 
nada do que tivesse pedido para a 
equipa. 

P- Falando de Taça. Agradou-lhe 
o sorteio? 

R — Agradou-me imenso, pois 


penso que por tudo que esta Direc- 
ção tem dado, merecia que uma 
equipa das grandes pudesse final- 
mente jogar pela primeira vez contra 
o Paredes, Por outro lado e também 
um prémio para todos os jogadores 
pela aplicação que têm mostrado ao 
longo da época. : 

P — Já pensou na táctica a adop- 
tar 

RO Paredes não val fugir muito 
ao seu padrão de jogo, por defrontar 
o Benfica. O Paredes é uma equipa 
que joga no seu todo e está habi- 
tuado ao seu sistema de jogo. Penso 
queseriaerrado estara inventaruma 
táctica nesta altura, temos, Isso sim, 
deteros cuidados inerentes perante 
oBenfica, mas isso depois se verá... 

P-Mója, admite apossibilidadede 
forçar o Benfica a um prolongamen- 
to? 

Ri Vamos tentar tudo o que está 
ao nosso alcance para complicar a 
vida ao Benfica, e se possível, 
obrigá-lo a um prolongamento. 

laverá estágio? 
: Não há estágio e o pro- 
grama semanal será normal. 

P — Mója, este encontro com o 
futebol da 1.º Divisão tem algum sig- 
nificado para si? 

R= Não, porque eu estive 14 anos 
consecutivos na 1.º Divisão como 
Jogador. Como treinador é a primeira 
vez que oriento uma equipa contra 
outra de escalão superior. Penso, 
sim, que será muito bom para os 
meus jogadores, pois vão ter a opor- 
tunidade de mostrar à Imprensa e ao 
grande público o valor que têm como 
futebolistas, pois nesta equipa do 
Paredes existem garotos com bells- 
simas qualidades, de excelente ca- 
rácter como homens, que podem vir 
a dar grandes profissionais de fute- 
bol. É tudo uma questão de terem a 
grande oportunidade de demonstra- 
rem o seu valor, 


FILIPE, O CAPITÃO 
“CARLOS MANUEL 
E O MELHOR» 


Tem 25 anos de Idade, chama-se 
José Filipo de Freitas, joga a 
defesa-Central, apesar da sua 
pouca elevada estatura. Frequentao 
último ano de Engenharia no Porto. 
Um quase Engenheiro-Técnico na- 
tural de Paredes. Nasceu para o fu- 
tebolnaterra, teveuma fugazpassa- 
gem pelo Riopele e regressou de 
novo ao clube que sempre estimou o 
União de Paredes. 

P-Filipe,oque é futebol paraum 
estudante? 


UM PLANTEL 
COM DEZ PROFISSIONAIS 


Formado por 22 jogadores, sendo 10 deles profissionais, 


eis o plantel do Paredes; 


“Guarda-redes: Paquete (proissional); Amândio (profis- 
sional); Barbosa (amador-estudante). 
Defesas: Magalhães (amador-bancário); Guerra (amador 


- estudante); Sídon (profissional); Filipe (amador - 


estu- 


dante); Pereirinha (profissional); Carneiro (amador - Indus- 
trial de mobiliário); Fernando (amador - industrial de mar- 


cenaria); Rocha (amador). 


Médios: Carvalhinho (amador - estudante); Simão (ama- 
dor); Quim (profissional); Dilson (profissional); Mascare- 


nhas (profissional), 


Avançados: Móia (profissional); Meireles (profissional); 
Hermínio (profissional); Carlitos (amador - industrial de 
carpintaria); Pirri (amador - estudante); Diogo (amador, 
presentemente no serviço militar), 


R —E uma coisa difícil de descre- 
ver, No entanto é sempre agradável 
ser jogador de futebol e estudante. 
Sinto-me realizado, exercendo as 
duas funções neste momento. 

P-Filipe, satisfeito com o sorteio 
da Taça? 

R — Satisfeitissimo. Não podia 
acontecer melhor! E uma honra para 
todos, até para as pessoas de Pare- 
des, receberem o Benfica, uma 
equipa dealtacompetição, comfama 
no mundo inteiro. Avinda do Benfica 
é uma festa para todos. 


P-—O Paredes tem algumas pre- 


tensões? 

R-Noqueque respeitaaeste jogo 
com o Benfica, as hipóteses são 
muito reduzidas. 

P — Não lhe passa pela cabeça 
acontecer um escândalo? 

R—Nada é impossível, A malta vai 
lá vai lá para dentro dar o máximo, 
com espírito e luta, embora reco- 
nheça que a Vitória é muito difícil de 
alcançar. 

P— Filipe, o provavelmente você 
irá marcar o Maniche. Como vai ser? 

R — Isso vai ser um quebra- 
-cabeças, atendendo à diferença de 
porte físico entre mim e o Manniche. 

P — Quem é em sua opinião o 
melhor jogador do Benfica? 

R — Presentemente é o Carlos 
Manuel. 


JOSÉ CORREIA 

O TESOURO: 
«PREVEMOS 

UMA BOA RECEITA» 


Homem humilde, de poucas falas, 
é um dos responsáveis pela trans- 
formação que está ser operada no 
clube. 

P— José Correia como é que o 
Paredes val de Saúde? 

R — Neste momento, financeira- 
mente falando, julgo que atravessa- 
mos uma fase, que é das melhores 
de sempre, desde a fundação do 
União de Paredes. 

P — Quais os motivos desta situa- 
ção estável do clube? 

R-— Deve-se efectivamente, a um 
trabalho da Direcção da época ante- 
rior, pois teve o arrojo de enfrentar 


confiou ao nosso repórter as suas mais fundas impressões 
relação ao jogo com o Benfica 


obras de grande vulto, nas nossas 
Instalações sociais, e assim foram 
criados meios de fonte de receita 
suficientes para aguentar um clube 
como o nosso ao nível na Segunda. 
Nacional. Temos igualmente cum- 
prido religiosamente os nossos 
compromissos com os jogadores. 
Eles tem recebido pontualmente e 
note, que há jogadores que neste 
momento já tem o seu vencimento 
liquidado até ao jomal da época. 
Pagamos também sempre os pré- 
mios nos fins dos jogos. Temos o 
plantel que podemos ter, sabemos 
que temos equipa para lutar pelos 
primeiros lugares porque nunca vi- 
ramos a cara à luta e para nós os 
jogos duram sempre os 90 minutos. 


P- José Correia resultou psicoló- 
glcamente a alteração no comando 
técnico? 

R=Sim, resultou. OMóia passou a 
seronovotécnico, asssumido assim, 
novas responsabilidades. Sei que 
ele tem toda a equipa na mão e isso 
para nós é saudável. A melhor ho- 
menagem para este jovem técnico 
era a subida do Paredes à Segunda 
Divisão Nacional. 

P-José Correla quanto custa todo 
ofutebol de Paredes mensalmente? 

R— 1.100 contos. 


P-E a visita do Benfica vai ser 
motivo de festa? 

R-Eclaro que sim. É umagrande 
honra para todos nós receber uma 
equipa da dimensão do Benfica. E 
até já posso adiantar alguns porme- 
nores: Está já tratada a Fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários de Cête, que 
actuará antes do jogo e no intervalo, 
vaisertambém distribuído a todos os 
jogadores, e demais elementos que 
fazem parte do jogo, um emblema. 
em madeira do União de Paredes, 
representando, assim, o nosso con- 
celho, que é dos mais industriais de 
mobiliário do pais. Também foi con- 
vidada a Direcção do Sport Lisboa e 
Benfica, para um jantar de convivio 
Juntamente com a nossa Direcção, 
assim como visita à nossas instala- 
ções desportivas. 

P — Qual a receita prevista para 
este jogo com o Benfica? 

R — Bem, à parte do União de 
Paredes estamos a fazer as contas 
que nos nossos cofres entrarão 
cerca de mil contos. 

P-Equanto às hlóteses do Pare- 
des? 

R-—O Benfica é totalmente favo- 
rito, dispõe de jogadores de alta 
competição, mas sem egoísmo só 
me dou porvencido após os noventa 
minutos ... 


CONTRATO VÁLIDO POR 2 ÉPOCAS 


COSTA NO GUIMARÃES 


O extremo-esquerdo Costa, actualmente ao serviço do F. C. Porto, 
assinou ontem de madrugada um compromisso com o Vitória de Guimarães 
= confirmou o chefe do departamento de lutehol do clube minhoto. 


António Men: 


idiantou que o contrato com Costa é por duas épocas. 


José Alberto Costa, 31 anos, tem sido suplente da equipa da F. C. Porta 
depois de ter atingido o primeiro plano do futebol português ao serviço da 
Académica, Académico e posteriormente do clube portista. 

Costa, esquerdino nato, envergou a camisola da Selecção Nacional «A» 


por 24 vezes. 


António Mendes disse ainda que a principal «preocupação do clube 
actualmente é a de reforçar o plantel com vista à próxima época, efectuando 


aquisições. 


“A questão do treinador é neste momento secundária» — referiu, 


afirmando nada haver de concreto quanto à 


possível contratação de António 


Morais para dirigir a equipa, substituindo o belga Raymond Goethals. 


ALEMÃES CILINDRARAM CHECOS (5-1) 


FUTEBOL 


DE 5 ESTRELAS 
DEU GOLEADA 


À RFA 


Um futebol de cinco estrelas deu ontem à RFA cinco 
golos frente à Checoslováquia em Praga numa vitória (5-1) 
que coloca os germânicos à beira do México e Portugal 
com ambições renovadas no apuramento. 

A turma alemá-federal, sob a batuta do técnico Franz 
Beckenbauer, rubricou uma exibição de luxo, com Bert- 
holds (10 minutos), Littberski (22), Matthaus (37), Herget 
(43) e Allofs (78) a marcarem os tentos dos bicampeões 


mundiais. 


Os checoslovacos, que regressa- 
ram do Intervalo (0-4), já com o es- 
pectro da derrota a pairar no estádio 
com38milespectadores, apontaram 
o seu único tento a quatro minutos do 
fim pot intermédio do Griga. 

Com este êxito, a RFA averbou a 
sua quinta vitória consecutiva no 
grupo dois europeu de qualificação. 
tendo um máximo de 10 pontos eum 
qoal-average muito animador, com 
18 marcados e quatro sofridos. 

O desairo deixou a Checoslová- 
quia afundada no penúltimo lugar da 
geral, com trôs pontos em quatro 
jogos (uma vitória, umempate e duas 
derrotas), atrás da Suécia (quatro 
pontos) e de Portugal, que está num 
qualificável segundo lugar, com seis 


A pressão otensiva dos visitantes 
perdurou e Lothar Mattaseus elevou 
para 3-0, aos 37 m, ao fuzilar Boro- 
vicka sem nenhum defesa à ilharga 
na sequência da um cruzamento da 
direita de Berthold. 

Com os checoslovacos desmora- 
fizados, os pupilos de Beckenbausr 
apoderaram-se das rédeas dojogo e 
ensalaram alguns tances de bom re- 
corte técnico, num «show que seria 
premiado com mais umgolo antesdo 
intervalo. 

O 4-0 aconteceu aos 43 minutos 
na transformação directa de umlivre 
por Herget, com a bola a percorrer 
uma trajectória porcima da barreira e 
a entrar junto ao ângulo direito da 
baliza à guarda de Berovicka. 


pontos em cinco jogos. Noperido complementar, osforas- 
Os germânicos, que sublinharam  teiros baixaram de ritmo, mas nunca 
asausências deHansPeterBregele deixaram de controlar as operações 


de Karl - Heinz Aummenigge (lesio- 
nados), romperam com a resistência 
dos seus antagonistas logo aos 10 
minutos, com um golo de cabeça de 
Thomas Benhold, após um cruza- 
mento da direita de Pierre Littbarski 
para o interior da área. 

ARFA, quenuncaperdeunenhum 
dos seus 35 jogos de qualificação 
para os mundiais de futebol nos últi- 
mos 50 anos, manteve a tradição de 
meio século e podia ter construído 
um resultado mais expressivo. com 
Voeler a atirar por duas vezes à 
madeira da baliza contrária, em lan- 
ces que mereciam melhor sorte. 

A equipa alemã-federal, que ac- 
tuou desinibida e ao ataque, não 
estranhando o ambiente hostil, for- 
qou o guarda-redes checoslovaco 
Borovicha a um trabalho árduo, com 
Rabm a obrigá-lo a duas defesas de 


bom nível, 


Aos 15 m, Liltbarski ultrapassou 
trôs defesas, mas o remate saiu mal 
direccionado, tendo Voelier visto Bo- 
rovicka negar-lheumtentonominuto 


seguinte. 


O 2-0 surgiu num remate fortis- 
simo de Litibarski de fora da área. 
com o esférico a passar por debaixo 
da pema de um defesa antes de 
penetrar nas malhas da baliza. 


a meio-campo, com os checoslova- 
cos amostrarem-se Impotentes para 
criarem perigo junto da baliza de 
Schumacher. 

Voeller, que viu dois remates 
serem devolvidos pela barra e pelo 
posta da baliza de Borovick. esteve 
na origem do quinto golo, aos 78 m. 

O dianteiro do Werder Bremen, 
líder dos marcadores da liga, esca- 
pou à vigilância apertada dos dete- 
sas e rematou forte, comBorovickaa 
defender de forma incompleta e 
Kiaus Aliorfs na recarga a não per- 
doar, fazendo o 5-0. 

O tento de consolação dos locais 
foiobtido aos86m, numa emenda de 
Stanislav Griga no interior da área a 
umremade Kukucae comaguardião 
Schumacher a lançar-se tardia- 
mente à bola. 

Sob a arbitragem do francês Joel 
Guiniou, alinharam: 

CHECOSLOVAQUI — Borovicka. 
Fiala, Hasek, Prokes e Kukucka; 
Berger, Chaloupka (Zelensky, aos 
64 m)e Sloup (Chovanec, aos 46m); 
Vizek, Griga e Janecka 

RFA- Schumacher, Jakobs, Bert- 
hold. Karlheins, Foerster e Brehme; 
Herget, Mattajeus (Thon. aos82m)e 
Magath; Rahn (Allogs. aos 70 m). 
Linbarski e Voeler, 


“CLASSIFICAÇÃO DO GRUPO 2 


EQUIPA PORTUGUESA 
AUMENTOU HIPOTESES 


Aopós 
seguinte 


R.FE.A 


PORTUGAL 
ÉCIA 


ECOSLOVÁQUIA 


MALTA 


HECOSLOVÁQUIA-PORTUGAL 
UÉCIA-RFA 
PORTUGAL-MALTA 
RFA-PORTUGAL 
CHECOSLOVÁQUIA-SUÉCIA 
RFA-CHEC 
MALTA-SUE 


OVÁQUIA 


Piorro Littbarshi foi o «patrão» na 
ausência do Briegel e Rummo- 
niago 


PAÍS DE GALES, 3 — ESPANHA, O 


WREXHAM «LIQUIDOU» ESPANHÓIS 


O Pais de Gales, cujas Hipóteses 
de apuramento para o Mundiai-B6 de 
Futebol eram nulas há dois meses. 
venceu ontem a Espanha em Wrex- 
ham por 3-0 e passou para o co- 
mando do grupo 7. 

Um golo do temivel dianteiro do 
Liverpool, lan Rush, aos 43 minutos. 
lerçou os galeses para o triunto, 
confirmado por Mark Hughes. do 
Manchester United aos 53. e con- 
cluído por Rush a cinco minutos do 


1-0, no passado dia 27 de Março e 
avolumaram-se ontem com o fácil 
triunfo sobre a Espanha. 
Oonzegalêscomeçoua jogarsem 
pressas, mas aos poucos foi aumen- 
tando a pressão sobre os espanhóis. 
e a dois minutos do intervalo Rush 


A Espanha reagiu aos golos e à GALES — Southail; Salttor, Van 
custa do trabalho incansável dos Den Hauwe, Ratcífto, KJackett, Ja 
seus centros-campistas, conseguiu mes, Niícjolas, Philips. Thomas, 
equilibrar a partida, mas de novo Hughes e Rush 
Rushfez umgolo, fechando a conta- ESPANHA - Arconada; Gerard, 
gem, na prmeira vitória sobre aEs-  Licerarzu. Golkoschea. Maceda 
panha a quinta vez que se encontra-— Júlo Alberto, Vitor. Gallego (Caldoro 
ram as duas selecções. 46), Gordito. Rojo e Rincon (Clos 
Durante a partida registaram-se 57) 
lances muito duros, mas o árbitro 
holandês Jan Keizer conseguiu se- 


gurar a partida. e para o efeito foi Guies 52026556 
obrigadoa mostrartróscariõesama- Escócia ... 4202634 
relos: James, Rincon e Clos. Espanta “202564 
Constituição das equipas Islândia ...... 3102252 


«EUROPEU» DE ESPERANÇAS 
ALEMÃES EMPATAM 
COM CHECOSLOVÁQUIA (11) 


As selocções de «Esperanças= da Checoslováquia é da Alema- 
nha Federal empataram por 1-1, em jogo do Grupo 2 do Europeu de 


Futebol! da categoria, do qual faz parte Portugal. 
Skurravi abriu o activo para a Checoslováquia, sos 10 minutos, 
mas volvidos oito minutos Funkei empatou para os germânicos. 


JAPAO A UM PASSO DO 
MEXICO - O Japão deu um 
passo importante na sua quai 
cação para o Mundial de futebol 
do México, so empatar a zero 
golos com a selecção da C 
do Norte. 

Ojogo respeitante ao Grupo 4 
subgrupo 8, da zona asiática 


eia 


CLASSIFICAÇÃO: 
LVEDRER 


dao 3210415 
Cor. Norte 30214428 
dinpapus 201124 


PRÓXIMOS JOGOS 


B de Maia: Japão - Singapura, 
25 de Maia: Coreia do Norte -Sin 
gapura 


PONTO DA SITUAÇÃO DO 
GRUPO 4 ASIÁTICO — Ponto ds 
subgrupo «A» de 
asiática das oh 
Campeonato de 
Futobol'1986. depois di 
Macau- Hong -Kong (0-2), di 
tado anteontem. é 0 seg 


Hupo4 da zona 


JOGOS DISPUTADOS 


Brunei-Cas sa 
Brunei Hong Koog , 
Brunei Macau 

Macao Hong Kong 


CLASSIFICAÇÃO 
sv EDOr 


10m 07 


Crime “3 

Mong- Kong 21081 
Maças az024 74 
Brunei socszma 


FALTAM JOGAR 
Dia 4 de Maio, em Hong-Kong 
Hong - Kong - Macau; dia 12 de 
Maio, em Pequim: China - Ma 
cau, dia 19 de Maio, em Pequim, 
China - Hong - Kong 


SORTEIO DA ZONA AFRI- 
CANA — O sorteio da torceira 
eliminatória da fase de apura: 
mento da zona africana para o 


Campeonato Mundial de Futebc 
do 1986, realizado na sede da 
FIFA, em Zurique, dou os seguin 


tos encontros. 

Argólia - Zâmbia; Ghama - Li 
bia; Nigéria - Tunísia; Egipto 
Marrocos. 


encontros serão disputa 
dos em duas mãos, em datas a 


marcar 


GRUPO TRÊS DA CONCA 
CAF — A Trinidad - Toba 
Costa fica empataram a um goh 
em jogo do grupo t 
caf de qualificação 
final do Mundial de Futebol de 
1886 no México 

AO intervalo, a solooção 
Trinidad - Tobago venciapo 


CLASSIFICAÇÃO 
1rEDEEPR 


a413 
1141 
000 


SORTEIO DA FASE FINAL 
DO «MUNDIAL» DE JUNIORES 
— Realizou-se em Zurique o sor 
telo da fase final do próximo 
Campeonato Mundial de Junio 
res em futebol que se disputará 
em Agosto próximo na União So- 
viótica 

O sorteio distribuiu da seguinte 
maneira as equipas presentes na 
fase finat 

GRUPO A (Em Erevan) — 
Hungria. Colômbia, Tunisia e 


Bulgária 

GRUPO & (Em Tibússi) — Eire, 
Brasil, Arábia Saudita e Espanha 
GRUPO C (Em Minsk) — 


nadá 

GRUPO D (EmBakou) - Ingla- 
terra. Paraguai. China e México. 
A final da prova disputar-se-á 


A «PANCADA» DAALICE... 

Com 16 pancadas abaixo do par, 
a norte-americana Alice Miler 
triuntou no tomeio de golfe femi- 
nino de St. Petersburg, totali- 
zando 272 pancadas 6 rece- 
bendo 26.250 dólares (uns 4,500 
contos). 

Alice Miller que no último per- 
curso efectuou 66 pancadas, me- 
nos oito que o par do campo, 
terminou com seis pancadas de 
vantagem sobre as segundas 
classificadas, as suas compatrio- 
tas Kay Kennedy e Mindy Moore. 

Anorte-americana Judy Clark, 
que comandava ao fim dos dois 
primeiros percursos, depois de 
terconseguido 64 65 pancadas, 
terminou ex-aequo na quarta po- 
sição com 278 pancadas, depois 
de nos dois úllimos percursos 
não ter logrado melhor do que 75 
pancadas. 


FUSÃO DAS DUAS 
COREIAS? — A Coreia do Norte 
está disposta a realizar negocia- 
ções para formar uma equipa co- 
mum com a Coreia do Sul nos 
próximos Jogos Asiáticos de In- 
verno, que decorrerão em Sa- 
poro (Japão), em Março de 1986, 
e também para os Jogos Olimpi- 
cos de Seul, em 1988, segundo a 
agência japonesa Kyodo. 

«A Coreia do Norte não tem a 
certeza de participar nos Jogos 
Olímpicos de Seul, mas tentará 
formaruma equipa comum com a 
Coreiado Sulparaos Jogos Asiá- 
ticos de Inverno de Saporo, Esta- 
mos dispostos também a discutir 
para formar uma equipa comum 
para os Jagos de Seul», declarou 
Kim Dok-Jun, vice-presidente do 
Comité Nacional Olimpico norte- 
coreano. 


A «QUEDA» DO CAMPEÃO — 
Tony Tubbs conquistou ítulode 
campeão do mundo de pesados, 
versão Associação Mundial de 
Boxe, vencendo aos pontos Greg 
Page, em combate de 12 assal- 
tos, 

Avitória de Tubbs; foi 
atribuida unanimemente pelos. 
três juizes-árbitros, que levaram 
em conta a maior agressividade. 
do candidato frente a um titular 
mais preocupado em defender- 
se do que a atacar. 


TÉNIS: AMERICANOS DO- 
MINAM G.P. NABISCO - O te- 
nista norte-americano John 
McEnroe lidera o Grande Prémio 
Nabisco com 1.475 pontos, mais. 
723 que o segundo classificado, 
o seu compatriota Tim Mayotte 
752-fol anunciado em Londres. 

Os norte-americanos domi- 
nam o grande prómio colocando. 
cinco tenistas nos 10 primeiros. 
lugares. 

Destaque ainda para os che- 
coslovacos, com três tenistas 
nos 10 primeiros, maisumqueos 
suecos. 

Aclassificação do Grande Pré- 
mio Nabisco é ordenada a partir 
dos resultados obtidos pelos te- 
nistas nos diversos torneios em 
que participam. 


CLASSIFICAÇÃO 


John MEnroe, EUA, 1.475 pontos 
Tim Mayotte, EUA, 752 

Scott Davis, EUA, 724 

Jimmy Connors, EUA, 658 

Ivan Lendi, Che uia, 650 
Tomas Smid, Checoslováquia, 598 
Anders Jarryd, Suécia, 582 

Kevin Curren, EUA, 510 

Mirosiay Mecir, Checoslováquia, 502 
Stefan Edberg, Suécia, 492 


BASQUETEBOL: TAÇA 
PARA O MACCABI DE TELA- 
VIVE- A equipa do Macabi Tela- 
vive ganhou no estádio de Yad 
Eliahou, em Tel Aviv, a Taça de 
Israel de basquetebol pela 21.* 
vez consecutiva, ao bater na final 

à a equipa do Maccabi por 121-81, 

FE A final disputou-se na pre- 
sença do chefe de estado israeli- 

Eru ta, o presidente Haim Herzor. 


(5) ( O Comirtio do Porta 


AVEIRO e VISEU o PORTO e AVEIRO 


Dentro de escassos alto dias sal 
para a estrada mais um prómio de 
ciclismo. patrocionado por «O Co- 
mércio do Porto». Desta feita rece- 


AVEIRO e VISEU e PORTO + AVEIRO 


Beira Vouga 


O Comérrio do qJorto 


beu o nome de baptismo de Beira 
Vouga, e é o quinto de uma série de 
Grandes Prémios a que o nosso jor- 
nal tem dado apoio, numa aposta de 


AVEIRO e VISEU e PORTO e AVEIRO AVEIRO é VISEU o PORTO + AVEIRO 


desenvolvimentode uma região que, 

«durante muitos anos, foi votada ao 

abandono pelo Poder decisório. 
Abela região beirã, com destaque 


Encosta acima, sobre o trapézio equipado com 
rodas, o ciclista agarra o guiador com raiva, desalma- 
damente, sofre. Palmo a palmo conquista a serra, O 
corpo reluzente de suor, a boca seca de saliva, os olhos 
postos na meta, lá em cima bem no pincaro. 


Esforço titânico, o dos abnegados gigantes das 
estradas. Por entre encostas e vales, montes e monta- 
nhas, o suor a escorrer por tudo quanto é poro, estes 
anónimos famosos dão o «litro e meio» em cada escala- 
da, em cada «sprint», esteja sol ou chuva, frio ou neve, 
indiferentes à paisagem que os circunda. 


Os heróis são aplaudidos ruidosamente, aclamados 
pelas pessoas que bordejam a estrada. O seu esforço é, 
para nós, tanto mais engrandecido quanto se sabe bem 
os ordenados Irrisórios que a grande maloria aufere, e 
que obriga ao dispêndio do dinheiro própri 
«outra» profissão, na compra do 
actividade de ciclista. 


Por Isso, todos os prémios de ciclismo organizados 
durante o ano são poucos. Para o atleta, só a esperança 
boas classificações, ao longo 
época, que lhe permitam amealhar alguns tostões e 


GRANDE PRÉMIO BEIRA VOUGA 


PRÉMIOS A CICLISTAS 
ULTRAPASSAM 
OS 700 CONTOS 


fazer um bom contrato no próximo ano, O faz montar em 
cima de um selim duro e desconfortável, para entrentar 
as vicissitudes de praticante de uma das mais violentas 
modalidades desportivas. 

Continuando uma tradição que já vem desde 0 
primeiro Grande Prémio, também este ano a organiza- 
ção entendeu por bem aumentar o valor dos cifrões a 
atribuir aos ciclistas, tanto na rúbrica de subsídios para 

tação e alojamento (as diárias de 
ra de 2.200500) como no tocante 
aos prémios de classificação cujo valor total ultrapassa 
os 700 contos, 0 que a nível interno se pode considerar 
muito bom. 


E, adiantamos, há muitos prémios particulares 
durante os seis dias da prova, que serão anunciados 
antes do início de c; tapa. As coisas vão-s 
jando este Grande Prémio obter ainda mais êxito 
do que as anteriores edições, o que não é nada fácil, 
convenhamos, principalmente devido às dificuldades 
económicas, que o país atravessa. Assim se os patroci- 
nadores (indispensáveis numa organização deste quila- 
te, que envolve cerca de cinco milhares de contos) 
queiram colaborar, como têm felto até agora. 


para a Beira Litoral, onde o prémio 
tem o seu prólogo e epilogo vai ser 
passada em revista por ciclistas e 
homens da caravana, nestes se in- 
cluindo os representantes dos prin- 
cipais Orgãos de Comunicação So- 
cial. Desde o Litoral à Lapa, como 
Daniel Rodrigues, um dos organiza- 
dores deste Grande Prémio Beira 
Vouga, gosta de dizer, as cidades, 
vilas e aldeias do Centro do País vão, 
uma vez mais, ser divulgados atra- 
vés dos diferentes melos de Comu- 
nicação Social, numa afirmação de 
vontade de descentralizar, de com- 
bater, com as armas disponíveis, a 
interioridade e o isolamento da bela 
região beirã. 

Depois de quatro anos de sensibi- 
lização e luta árdua pela construção 
da Via-Rápida Aveiro-Viseu-Vilar 
Formoso, a caminho da Europa, eis 
agora um Grande Prémio, sucessor 
do que primeiro teve esse objectivo, 
a apostar forte na divulgação das 
potencialidades desta tão esquecida 
parcela do território nacional. 

Mas ninguém melhor do que os 


“organizadores poderá dar uma ideia 


dosobjectivos pretendidoscommais. 
este Grande Prémio de Ciclismo. 
Assim, não resistimos à tentação de 
transcreverobelonaco deprosacom 
que a organização saúda ciclistas e 
acompanhantes, no livro oficial da 
prova: 


DO HOMEM DO SAL 
À MULHER DA CAPUCHA 


«Bem andou Aquilino Ribeiro em 
querer aproximar o homem do sal 
aveirense à mulher da capucha ser- 
rana, da Lapinha. E se o casamento 
tem sido difícil, neste quase século 
de luta, não é menos certo que o 
enlaceestá prestosa concratizar-se, 
Ohomem, de pemas salitradas está 
quase a unir-se à mulher do lenço 
sobre as sobrancelhas, coberto com 
acapucha de lá preta, fortalecida no 
pisão do rio Paiva ou do Vouga, lã 
criada na ovelha de pastoreio 
agreste, lá nos confins da Serra da 
Lapa ou do Planalto da Nave. 

Estes dois simbolossão bem o re- 
trato de toda uma sociedade que ao 
longo dos séculos vem vegetando, 
vem sofrendo, sempre à espera que 


AVEIRO e VISEU o PORTO e AVEIRO AVEIRO + VISEU 6 PORTO + AVEIRO 


Beira Vouga 
O Coméceio do qJorto 


GRANDE PRÉMIO BEIRA VOUGA: 
DA RIA ATÉ À LAPA... 


melhores dias surjam no firmamento 
deste céu lusiada em constantes 
adiamentos de situações que ape- 
nas atormentam todos aqueles que 
não nasceram em berços dourados, 
ou rendilhados, mas que viram a luz 
do dianatoca de uma urgueira, ouna 
proa de um moliceiro, de um sali- 
neiro. 

Aquilino Ribeiro deu o lamiré, ou- 
tros «aquilinos» têm procurado se- 
guir as pegadas do insigne escritor, 
do integérrimo lutador por uma so- 
ciedade que todos quererão, com 
certeza, melhor, mais equitativa, 
mais solidária. 

Há cinco anos que alguém anda 
vivamente empenhado em tomar a 
Lapa mais perto das marinhas de sal 
aveirense e trazera mulher da capu- 
cha até terras onde corre, não ape- 
nas osalitre, mas porventura, leite e 
mel, e levar o mamoto, o homem de 
peles tisnadas pelo salitre, até às 
saudáveis terras serranas. 

Via-Rápida Aveiro-Vilar Formoso 
— Europa passou do sonho à reali- 
dade, missão cumprida. Os prémios 
emciclismo de «O Comércio do Por- 
tosteriamsidoumachicotadadeace- 
leramento deste grande empreen- 
dimento nacional, europeu. 

Mas não basta estar mais perto da 
Espanha, é necessário que o Vou- 
guinha — Criança se aproxime mais. 
do Vouga Homem para que ambos. 
se completem, se complementari- 
zem. 

Este ano é intenção dos organiza- 
dores do Grande Prémio Beira 
Vouga alertar os responsáveis, sen- 
sibilizaras populações paraagrande 
realidade, para grande riqueza eco- 
nómica — turística, que permanece 
esquecida no Baixo, Médio e Alto 
Vouga, mais concretamente, colabo- 
rar com quem está à frente do 
recém-criado Gabinete do Vouga. 

Há todo um mundo a descobrir 
Vouga — Arriba que os ciclistas 
hão-de proporcionar, hão-de des- 
ventrar nesta grande maratona de 
seis dias por estradas da Beira Lito- 
ral, da Beira Alta e até do distrito do 
Porto. 

A caravana está na estrada já há 
meses; vamos agora rolar por essas. 


“terras, porventura nunca antes an- 


dadas. BOA SORTE, BOA VIAGEM, 
BOM REGRESSO». 


TAÇA JOÃO CAMISEIRO 


CICLISTAS DA É, MOTA 
CORTARAM A META ABRAÇADOS 


Chegada pouco vulgar, foi a que se verificou no final da Taça João 
categoria 


disputada 
Associação de Ciclismo do Porto. 


de juniores e organizada pela 


Com efeito, a prova foi ganha por dois ciclistas da mesma equipa. 
(F. Mota niriaivos nús ambos corar Tia ni gas nbtagudos, 
tendo no entanto sido atribuída a vitória a Carlos. 

Participaram nove equipas, num total de quarenta e seis atletas, 
que, conforme tem vindo a acontecer desde a abertura da época, 
proporcionaram uma corrida muito movimentada e acima de tudo 
altamente competitiva, o que coloca em evidência o equilíbrio de 


valores existentes nesta categoria. 


Ao longo dos 72 quilómetros do percurso, com partida das Antas e 
passagem por Santo Tirso, Famalicão, Trofa, Maia, e a chegada a 
verificar-se em Matosinhos, as fugas foram uma constante, e a média 
de 38, 388 km/h, vem confirmar toda a movimentação da prova. 


CLASSIFICAÇÕES 


Costa, F. Mota 1.52.32 
, António Almeida F. Mota mt. 
, Paulo Pinto, Gulp-Altis 1.53.21 


*, António Pinto, Porto m.t. 


5.º, Carlos Pereira, S.* Marta mt. 


L. RIBEIRO 


15.85 


UMA LISTA PARA OS CICLISTAS 
LEREM E RELEREM 


«DOPING» 
É O VERDADEIRO 
INIMIGO 


A Federação Portuguesa de Ciclismo divulgou uma 
lista de 86 produtos dopantes e de consumo proibido para 


os ciclistas. 


Alistaagora divulgada, 


dos Desportos, Inclul só os produtos dopantes de base, 
«visto que todos os seus derivados ou outros em que 
estejam associados são, implicitamente, também produ- 
tos dopantes», refere o comunicado federativo. 


Entre alguns dos produtos farma- 
cológicos de maior consumo pelos 
ciclistas contam-se os analgésicos e 
os corticosteróides. 

Seum ciclista se queixar de dores 
na garganta e tomar comprimidos à 
base de efedrina (Constipal, Actited 
ou Dinaxil, por exemplo) e for à aná- 
lise anti-«doping», o seu teste será 


positivo. 

Será também positiva a análise do 
atleta que tomar qualquer tipo de 
medicamento da gama dos «corti- 
costeróides», receitados para dores 
reumáticas, problemas respiratórios 
e anti-inflamatórios, entre outros. 

Em dias frios ou de chuva, se o 
corredortiver as narinas obstipadas, 
não pode aliviar a respiração com as. 
habituais gotas (à base de sinefrina) 
porque a sua análise anti-«doping» 
seria também positiva. 

Na vasta lista de produtos proibi- 
dos para os ciclistas os analgésicos 
são alguns dos que têm mais deriva- 
dos e cujos nomes se toma impossi- 
vel transcrever por numerosos. 

Um dos estupefacientes que faz 
parte da lista de «analgésicos ana- 
bolisantes» da lista do Comité Olim- 
pico Internacional, o «Petídina-, é 
vendido em Portugal em comprimi- 
dos com o nome de Dolantina. 

O laboratório de controlo anti- 
-«doping» da Direcção-Geral dos 
Desportos distribuiu a seguinte lista 
de produtos proibidos (de acordo 
coma Comissão Médica da União de 
Ciclismo Intemacional): Anfetamina, 


Metilanfetamina, Dimetilanfetamina, 
Berzenfetamina,  Etilantetamina, 
Fenfiuramina, Norfenfluramina, Fur- 
furilanfetamina, Furtunimetitante- 
tamina, Motoxifenamina, Fenter- 
mina, Mefentermina, Clortenter- 
mina, Propilhexedrina, Aletamina, 
Ciclopentamina, Metilfenidato, Pi- 
pradol, Facetoperano, Pipetanato, 
Fennetrazina, Fendimetrazina, Die- 
tilpropion, Prolintano, Pirovalerona, 
Fencafamina, Tranilciproquina, Pe- 
molina, Cipenamina, Estricnina, Ibo- 
gaina, Efedrina e Derivados, Hep- 
taminol, Aminofenazol, Benegride, 
Leptazol, Niquetamida, Esteróides, 
Anabolisantes, —Corticosteróides, 
Crotetamida e Cropropamida. 

Na lista de estupefacientes, 
apresenta-se como exemplo um 
grupode analgésicos anabolisantes, 
integradostambémna lista deprodu- 
tos proibidos pelo Comité Olimpico 
Intemacional: 

Anileridina, Codeina, Dextromo- 
ramida, Diidrocodeina, Dipipanona, 
Hidrocodona, Hidromortona, Levor- 
fanol, Metadona, Morfina, Oxico- 
dona, Oxomortona, Pentazocina, 
Petídina, Fenazocina, Piminodina, 
Tebacon, Trimeperidina, Heroina e 
Etilmortina. 

A Direcção-Geral dos Desportos 
refere ainda alguns esteróides ana- 
bolisantes, também incluídos na lista 
do COI, onde se destacam as hor- 
monas: 

Clostebol (Closten), Dehidroctor- 
metil, Testosterona, Fluoximeste- 


rona (Halotestin), Mesterolona 
(Proviron), Metenolona, Metandie- 
nona, Metiltestosterona (Juvormon, 
Testormon, etc), Nandrolona (Dura- 
bolin, Deca-Durabolin, etc), Nore- 
tandrolona, Oximesterona, Oximeto- 


lona (Dynasten), Estanozolol (Wins- 
trol), Testosterona e Esteres deriva- 
dos, Etilestrenol (Virastine), Forme- 
bolona (Esiciene, Metanor), Mebo- 
lazina (Primobolan) e Drostanolona 
(Masteron) 


A lista inclui olto exemplos de pro- 
dutos proibidos derivados da Ete- 
drina: Benzilefedrina, Etilefedrina, 
Feniletrina, Noredetrina, Norpseu- 
doefedrina, Norfenetrina, Oxite- 
drina, Sinefrina. 


VII TORNEIO DE SNOOKER DO MINDEL 


TACADAS VITORIOSAS 
DE GENTIL MOURA 


Chegou ao fim a 7.º edição do Campeonato de | 
Snooker do Mindelo, competição que 20 longo de | 
vários meses animou de modo muito especial as | 
noites daquela aprazível praia. Na verdade, desde | 
Janeiro que algumas dezenas de bilharistas, oriun- | 
dos de vários concelhos nortenhos, lutaram pela | 
melhor classificação, numa sadia prova de convi- | 
vência desportiva. Gentil Moura, do Porto, sagrou- | 
-se brilhante vencedor, cabendo aos «Móveis Kim- 
bar», com 293 pontos, a melhor posição colectiva. 
No próximo dia 11 do corrente terá lugar o 
festival de entrega de prémios a todos os concorren- 
tes. Mas, 0 programa é vasto e dele consta: às 15 
horas, desfile das fanfarras dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Vila do Conde e de Vila Chá e ainda dos 
ranchos Pescadoçes de Vila Chá; A.C.D. Mindelo e | 


Regional do Mindelo. 


Estes agrupamentos 
exibir-se-ão, na Praceta da Praia, a partir das 18 
horas. Meia-hora mais tarde acontcerá a distribui- 


tempo» 


Matos, 135. 


ção de prémios propriamente dita, terminando a 
tarde festiva com um jantar-convívio seguindo-se 
um baile, com a participação do conjunto «Contra- 


Para a história deste VIl Campeonato de Sni 
oker do Mindelo aqui ficam as classificaçõe: 
Gentil Moura, 82 pontos; 2.º M. Moreira Ramos 81; 
3.º Carlos Matos (Trofa), 80; 4.º Albino Magalhães 
(Maia), 76; 5.º Manuel Lopes (Mindelo), 74; 6.º 
Alfredo Valente (Porto), 72; 7.º 
(Mindelo), 71;8.º José Fernando Santos (Mindelo), 
69;9.º João Espírito Santo (Trofa) 69; 10.º Joaquim 
Lopes (Mindelo), 69. 


POR EQUIPAS: 1.º Móveis Kimbal, 293 pontos; 
2.º BESCL, 274; 3.º Sá Padrão, 257 


MELHORES MARCADORES DE PARTIDAS — 1.º 
Gentil Moura, 152;2.º M. Moreira Ramos, 135;3.ºC. 


Álvaro Gonçalves 


AD SANJOANENSE NA 2.º ELIMINATÓRIA DA TAÇA CERS 


«CONTINUAREMOS NA SENDA DE VITÓRIAS: 


— AFIRMA, CONFIANTE, CARLOS CALDAS 


Crespúsculo é aquela claridade frouxa que permanece 
para além do pôr-do-sol e antes que a noite chegue. Em- 
à Natureza um traço e uma beleza ímpares, o 


do Porto» com a boa disposição e amabilidade que o 
caracterizam. E, até para fuglr um pouco ao trivial, esta 
entrevista começaria ao contrário, isto é, com uma per- 
gunta do entrevistado ao entrevistador! Assim: 


— E por onde quer começar? 


— Por uma breve referência ao 
programa da viagem, fundamen- 


talmente se foi cumprido. 


—Foi-ocomefeito, quernotempo 


de percurso, quer no meio de 
transporte, tendo até a nosso favor 


o bom tempo que se fez sentir 


durante o trajecto. Após 31 horas 
de viagem chegámos ao destino, 
Istoé, cerca das quatro da tarde de 
quinta-feira, o que deu hipótese de 
descanso na parte final desse dia, 


um treino de ambientação ao piso 
do pavilhão... 

—Sim, fizemos de factoumtreino 
na sexta-feira, cerca das vinte ho- 


ras, para contacto com o piso, que 
como sabe é de plástico; aproveito 
para rectificar a informação que 
erradamente dei antes de partir- 
mos, porque também fui induzido 
emerro, deque o pavilhão compor- 
tariacercadecincomilpessoas Na 
verdade, embora bastante grande, 
terá, quando muito, lotação para 
800 pessoas. 

— E estava totalmente esgotada 
essa lotação? 

— Creio que não. As pessoas 
estavam bastante à vontade e 
mesmo assim. não devo andar 
muito longe da verdade se disser 
que metade ou mais dos assisten- 
tes a este encontro eram emigan- 
tes portugueses que apoiaram 
francae entusiasticamenteanossa 
equipa, de tal maneira que nos 
sentimos quase como emsS. J Ma- 
deira, até porque os treze sanjo- 
anenses que nos acompanharam 
comoque foram o rastilho (no bom 
sentido entenda-se) para que os 


nossos emigrantes fizessem uma 
clássica apoiante,  rivalizando 
mesmo com os adeptos alemães, 
também muito barulhentos. Em 
conclusão direi que foi uma boa 
jomada de propaganda para a mo- 
dalidade. 


A DIFICULDADE 
DO PISO 


—Equacionandoasduas «mãos» 
desta primeira eliminatória, que se 
lhe oferece dizer em termos exibi- 
cionais? 

— Ora bem, a equipa da Sanjo- 
anense jogou muito melhor em 
Moenchengiadbach do que o tinha 
feito em S.J. da Madeira. Não vou 
dizer que tenha sido por causa do 
apoiodo público (quefoi importante 
sem dúvida), mas mais devido à 
consciencialização, como de resto 
eu tinha previsto, de que esta 
equipa alemã estava perteita- 
mente aonossoalcance. Aliás, não 
foramos alemães que jogarampior 
lá do que cá, nós é que jogamos lá 
melhor do que cá (passe o tracadi- 
lho). Isto apesar de o piso, como 
referi, ser de plástico e a partir de 
uma certa altura dificultar a acção 
dos jogadores. devido a irradiação 
de electricidade estática, pren- 
dendo demasiado a bola, de facto 
uma situação a que não estamos 
muito habituados. Como nota sa- 
lente devo referir que todos os 
nossos atletas que se deslocaram 
à Alemanha tiveram oportunidade 
de jogar e seria injusto destacar 
esta ou aquela exibição. já que 


todos jogaram muitíssimo bem. 

— Equanto ao árbitro, que tema 
dizer 

— Não desiludiu, pois embora 
deixasse jogar duro, deixou igual- 
mentejogarhóquei,fazendopreva- 
lecer as novas regras intenacio- 
nais sem frequentes paragens de 
jogo emsituações que porexemplo 
cá seriam passíveis de faltas. En- 
tendo que foi um bom trabalho do 


da zona de Barcelona, portanto ê 
partidadaterra dohóquei empatins 
por excelência. Trata-se do C. H. 
Cerdanyola e o facto de participar 
nataça CERS quer dizer que ficou 
nos primeiros lugares do disputa- 
dissimo campeonato espanhol, o 
que numa primeira apreciação me 
leva a concluir estarmos em pre- 
sença de uma forte formação. 


CONFIANÇA 
PARA 2º ELIMINATÓRIA 


À distância que perspectivas 
para a segunda eliminatória? 

Temos azar de fazero primeiro 
jogoemS.J. da Madeira-no dia 11 
de Maio — o que, «a priori» parece 
dar mais hipóteses à equipa espa- 
nhola de resolver a questão no seu 
ambiente, uma semana depois. 


concretamente no dia 18 de Maio. 
No entanto, como na primeira el- 
minatória vencemos os dois jogos, 
também poderemos repetir o feito 
na próxima. Isto sem pretender, no 
entanto, embandeirar em arco 
como sói dizer-se, antes com a 
pretensão firme de continuarmos 
nasenda devitórias e prolongando, 
se possivel, o tempo de glória, que 
normalmente é elémero.Como 
costumo dizer, só ganhamos um 
jogo de cada vez... Por isso ga- 
nhando o próximo, aguadaremos 
confiantes o seguinte e assim su- 
cessivamente. 

Para concluir este diálogo, quer 
fazer alguma referência especial? 

Sim, queria desde já começar a 
«preparar» a nossa massa asso- 
clativa no sentido de se unir à 
equipa numa demonstração ine- 
quivoca de apoio, como ela me- 
rece, e que tarda em se verificar. 
Estou no entanto muito convicto de 
que no próximo dia 11 de Maio o 
nosso pavilhão vai ser pequeno 
para acolher a mole humana ne- 
cessária para que equipa sinta o 
calordeque tantoprecisa, demodo 
a poder encarar o jogo de Barce- 
lona com toda a tranquilidade. 

E mais não disse Carlos Caldas. 

Cá fora o créspulo dera lugar é 
noite. Cenário imponente que tinha 
como pano de fundo lá no alto a 
Lua, espreitando por entre nuvens. 
como que brincando com as estre- 
las, indiferente ao que se passava 
cá em baixo na Terra, onde a vida 
nãopáraeotemponãocorre-voa! 


AUGUSTO VILHENA 


QUEBROU O «JEJUM» — O 
americano Ray Floyd ganhou o 
tomeio de Houston. a contarpara 
ocircuito americano de PGA (As- 
sociação de Golfe Profissional) 
numa última cartade69, trás, sob 
opar, numtotal de 277, ou numa 
última carta de 69, trós sob o par, 
numtotalde 277 ou sejaonze sob 
o par. 

Classificado em segundo lu- 
gar, no recente «Masters» igua- 
lou com o espanhol Severiano 
Baliesteros. Ray Floyd, a 19.º vi- 
tória da sua carreira e a primeira 
desde há três anos. 


UM SPRINT» ENTRE COMPA- 
TRIOTAS — O belga Eric Vande- 
raerden venceu o circuito ciclista 
de la Lys, derrotando, ao 
«Sprinte, os seus dois compa 

nheiros de fuga, Ivan Lamote, e 
Wiliam Tackert 


Eis a classificação. 


Eric Vanderaerden (Belg) 5 h 
55:00 (para os 210 km) 

lvan Lamote (Bélg) mt 
William Tackaert (Belg) mt 
Franky Van Oyon (Belg) 2:40 
Gert-Jan Theunisse (Hol) 2:40 
JkHenk Lubberdink (Hol) 4:45 
Rudy Matthijs (Belg) 4:45 
Alain Deeroo (Bélg) 4:45 

Dirk de Mol (Belg) 7:05 

Eric Van Lancker (Bélg) 7:05 


HOQUEI NO GELO: URSS 
CONQUISTOU «EUROPEU» — 
A União Soviética já ganhou um 
primeiro titulo ou seja o de cam- 
peão da Europa de hóquei no 
gelo, ao vencer a checosioová 
quia por 5/.1 ((/1; 4/0; 1/0), no 
Sportovni Hala de Praga, num 
encntroacontar, gualmentepara 
a 7º e última jomada da fase 
prefimiar dos 50.º campeonatos 
do mundo — grupo » 

Os dois campeonatos têm 
lugar no decorrer da mesma 
competição e o título europeu é 
atribuído, no final da fase prelimi- 
nar, ao primeiro de uma classif- 
cação que somente tem emconta 
os resultados dos encontros 
entre equipas europeias. 


Classificação final do campeonato da 
europa: 


União Soviética, 5 jogos, 10 pontos 
Checosiováquia, 5/8 

Finlândia 5/4 

Suécia, 5/4 

REA, SA 

ADA, 5/1 


NAVRATILOVA LIDERA 
CLASSIFICAÇÃO — A amen- 
cana Martina Navratilova, ven- 
cedora do tomeio de Orlando 
(Florida) ocupa solidamente o 
primeiro lugar na classificação 
WTA (Associação Feminina de 
Ténis) à frente da sua compa- 
triota Chris Evert-LLoyd e a che- 
coslovaca Hana Mandiikova: 


A classificação é a seguinte: 


1.º Menina Navratilova 
2.º Chris Evan Loloyd 
3.º Mana Mandiltova 
4. Manuela Mallceva 


LUTA LIVRE: UNIAO SOVIE- 
TICA «MONOPOLIZOU» ...- A 
URSS classifou-se em primeiro 
lugar no Europeu de Luta Livre, 
que se disputou em Leipzig, na 
ADA. 


Eis a classificação: 


URSS- 7 med. ouro. 1 prata, 2 bronze 


4. Feira 
-5-85 


Costuma dizer-se que a sorte é 
madrasta e não favoreco os mais 
necessitados e isso foi uma reall- 
dade, ontem, na6 “etapa daVoltaao 
Algarve embicicleta, disputada entre 
Tavirae Albufeira, na distância de 71 
quilômetros, qando o Sporting se 
aproveitou de um furo de Belmiro 
Silva para eliminar, de uma forma 
pouco ortodoxa, o seu mais directo 
adversário, acabando os leoninos 
porreforçaremasuaposição através 
de Eduardo Correlae Marco Chagas, 
considerando-se desde já que a 
competição será ganha por um dos 
dois sportinguistas. 

Atirada de ontemla mais longa da 
prova e também a mais difícil, pelo 
constante sobe e desce do Itinerário, 
que Inclula duas difíceis contagens 
do «Prémio da Monanha», antevia 
-se de eruclal, pois os sportinguistas 
não iriam deixar para o último dia a 
rsolução final, até porque sabiam 
que Belmiro Silva, na terceira posi- 
ção e a escassos segundos de dife- 
rença, era uma lança apontada às 
suas aspirações, Porisso mesmo, os 
leoninos apresentaram-se com à 
firme disposição. de lançarem os 
seus ataques a partir dos setenta. 
quilómetros da prova, o que, aliás, 
viria a acontecer. Primeiramente, e 
como o primeiro milho é dos pardais, 
dois simpáticos rapazes abalaram 
do pelotão, mal tinha sido dado o tiro 
de largada, de Tavira, terra do ci- 
clismo. Eram eles Marino Fonseca, 
do Guimarães (um «habitué» destas 
fugas inglória) e um modesto ciclista 
do Olhanense, Edgar Pereira de seu 


Reportagem de JOSÉ SANTOS (texto) e ANTÔNIO FERNANDES (fotos) 


nome, naverdade poucohabituado a 
estas andanças. 

Num passo certo e sem grandes 
pressas, os dois homens lá foram à 
conquistadeumaglóriaque se sabia 
efémera. 


XAVIER DESTRUIU 
OS BOMBARRALENSES 


Marino Fonseca ainda conse- 
gulapassaremprimeirono Altoda 
Choupana, um pouco à frente de 
Odeleite, com escassos dois mi- 
nutos de vantagem sobre António 
Fernandes, Marco Chagas, Eu- 
génio Passos e Belmiro Silva, 
seguindo-se-lhes alguns quiló- 
metros à frente José Xavier, do 
Sporting, partia como uma flecha, 
começando então uma onda de 
ataques ieoninos. Xavier rapida- 
mente ganharia dols minutos de 
avanço e Afonso Henriques, téc- 
nico do Bombarralense, mandáva 
os seus homens paraa frente, que 
expostos ao vento começaram a 
sentir os duros efeitos de uma 
perseguição titânica e fatal. 

Apanhado o homem «verde- 
-branco», logo com o pelotão 
completamene já estrangalhado e 
comaigunsazarentosaficaremna 
margem da estrada, vítimas de fu- 
ros, entre os quals Eugénio Pas- 
sos, do Tavira, um Jovem volunta- 
rloso e a dar nas vistas. Cá atrás, 
malsdemelaequipado Bombarra- 
lense ficava pelo caminho, com- 
pletamene destronada; Vítor Ro- 
drigues, António Fernandes, José 


Amaro e Amefico Silva, tendo Be- 
nedito Ferreira sido vítima defuro. 
Efol precisamene quando Afonso 
Henriques tentava a recolagem do 
Benedito ao pelotão que Belmiro 
furou, em plena subida do Bar- 
ranco do Velho, semtera seu lado 
ocarro deapolo que demorou bre- 
ves, mas decisivos segundos. 

Pressentindo o furo, Emídio 
Pinto daria ordens paraumataque 
demolidor, agora apenas contro 
lado por Vencestau Fernandes. O 
Prémio da Montanha, em Bar- 
ranco do Velho, foi ganho por 
Marco Chagas, seguldo de 
Eduardo Correia e António Pinto, 
todos do Sporting. 

Para trás ficavam os mais fra- 
cos, com o direcotr de corrida a 
procedera umabarragem dos car- 
ros de apolo e tirando a possibili- 
dade aos homens do Bombarra- 
lense (Fernando Carvalho e Bel- 
miro) de seabrigarem: jaturas 
dos clubes. 

Uitrapassaos os primeiros ci- 
clistas, Emídio Pinto, comandava 
um grupo de sportinguistas e 
nova barragem é feita. 

Na frente, ficavam apenas 
Marco Chagas, Eduardo Correia, 
Alberto Leal e António Pinto. Jo- 
aquim Fonseca, do Guimarães, 
José Santos e Venceslau Fernan- 
des, da Ajacto. 


REMEDIO SANTO 
MAS CORRIQUEIRO 


Asorte da Volta ao Algarve estava 
traçada. Naturalmente o avanço dos 
homens da frene'ia aumentando e 
abalando como loucos atingiam ve- 
locidades estonteantes, a contardos 
BO e 90 quilómetros nas descidas e 
de 50 nas rectas. Cá atrás Belmiro e 
Femando Carvalharesistempoucoe 
gradualmente vão perdendo terreno, 
terminando a tirada em Albufeira 
com perto de 5 minutos de atraso, 
enquanto Marco Chagas, por seu 
tumo, vencia a-etapa, à frente de 
Joaquim Fonseca, o vitoriano volun-. 
tarloso que, de uma só vez, passaria 
de11.ºparaS.º lugar da geralindivu- 
dal. 


O Sporting pssou a dominar com- 
pletamente a prova, mas que seria 
desse domínio se os ingleses não 
tivessemsido «empurrados» pelojúri 
da prova para o abandono? A inter- 
rogação fica no ar. 


Contudo, o que não ficou no ar, 
isso sim, foi o facto de o Sporting, 
com uma equipa poderosa, se ter 
desenvencilhado de Belmiro Silva 
aproveltando-se de um furo, o que 
nemsempre é bonito, masnocasofoi 
eficaz Lá isso foi... Foi um remédio 
santo, só qe muito corriqueiro... 


NÃO FOI SÓ O FURO QUE O DERROTOU... 


«É PENA 
QUE O EMÍDIO PINTO 
TENHA GANHO 
DESTA FORMA» 


— DESABAFO DE BELMIRO SILVA 


Naturalmente que no términus da etapa de ontem, em Albufeira, os. 
ânimos não eram os melhores por banda do Bombarralense, os gran- 
des derrotados, em especial. Belmiro Silva, em quem as gentes da 
turma do Oeste, depositavam fortes esperanças para a vitória final na 
Volta ao Algarve. 

Com cinco minutos de atraso Belmiro Silva não poderá agora sonhar 
com um possível quarto triunfo na prova. 


O semblante triste de desalento, o chefe de fila bombarralense díria, 
ainda com o sofrimento estampado no rosto: 

«Mais uma vez o Sporting foi feliz, pois, ao ver-me furar todos 
atacaram. Mesmo assim não andel tão mal como isso e se não livesse o 
furo estou convencido que chegava com eles a Albufeira e, amanhã, 
estava a discutir o primeiro lugar». 

À medida que as palavras iam saindo de forma natural, Belmiro ia 
dando o mote: 

«Não sel se Irei correr até ao fim, pois, se o Sporting fez com que 
retirassem uma grande equipa da prova, também me sinto no direito de 
o fazer, agora que não ando aqui a fazer nada. 

Belmiro referia-se ao abandono dos ingleses da ANG, continuando 
de imediato: 

«Nunca ful ciclista para me aproveitar dos fracassos dos outros e 
podia tê-lo feito na etapa de Fóia. O técnico dos sportinguistas é que é 
useiro e vezeiro em aproveitar-se de situações deste género. No 
entanto, isto é sinal de que ainda sou bom e tenho algum valor. 
Conheço bem o Emídio Pinto e é pena que tenha ganho a corrida desta 
forma». 

Mal tinha acabado de dizer estas palavras, Marco Chagas dirigla-se 
a Belmiro e cumprimentava-o com um encolher de ombros. De ime- 
diato apareceu Emídio Pinto, ao que Belmiro diria: 

«Já sei que você gosta de aproveitar-se destas aflições». 

A resposta pronta: «Paciência. 

Tudo tinha acabado em bem, mesmo um possível sonho de uma 
quarta vitória de Belmiro na Volta ao Algarve», 


[+ 


| CLASSIFICAÇÕES 


6.º etapa — Tavira-Albufeira (171 km) 
1.º, Marco Chagas (Sporting/Raposelta) 
2.º, Joaquim Fonseca (V. Guimarães) 
3.º, Eduardo Correia (Sporting/Raposeira) 
4.º, Josó Passos (Ajacto) .... 
5.º, Venceslau Femandes (Ajacto) . 
6.º, Antônio Pinto (Sporting/Raposeira) .. 
7.º, Alberto Leal (Sporting/Raposelra) 
8.º, Patric Girard (Peugeot/TAP) . 
9.º, Carlos Santos (Sporting/Raposelra) 
10.º, Belmiro Silva (Bombarralense/Case) 
GERAL INDIVIDUAL 
1.º, Eduardo Correia (Sporting/Raposelra) 
2.º, Marco Chagas (idem) 
Joaquim Fonseca (V, Guimarães) 
Venceslau Fernandes (Ajacto) ..... 
Belmiro Silva (Bombarralense/Case) 
. *, António Alves (Sporting/Raposeira) 


e último Marino Fonseca (Guimarães) 


Ê POR EQUIPAS 
] 1.º Sporting/Raposeira 
1.º, Na Classificação por pontos e Prémio da Montanha — 
Marco Chagas. 
De referir, pra já, o abandono da equipa espanhola da Yoplait, 
na verdade com um leque de ciclista bem pouco habituados à 
rudeza de provas como a Volta ao Algarve. 


15.25.32 

15 25 41 
15 26 50 
15 27 00 


1621 44 


«provar as vicissitudes da modali- 
dadeque abraçou, depois daqueda 
de que foi vitima. 


BOAVISTA REAGE À EXPULSÃO DE JOAQUIM NETO 


DIRECTOR DE CORRIDA NÃO SOUBE DECIDIR 


A nossa equipa de reportagem está 
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RESTAURANTE 
COUNTRY CLUB 
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A secção de ciclismo do Boavista FC, por intermédio do seu director 
desportivo, Jorge Silva, fez questão de sublinhar à reportagem do «CP» que a 
atitude tomí relação ao abandono da Volta ao Algarve, mais não visou se 
não defenderos pergaminhos e as tradições desportivas do Boavista, pela forma 
como decidiu o director de comida, ambíguo e sem as mínimas condições 
técnicas para exercer o desempenho do lugar. 

«O director de corrida foi sujeito a muitas Loo rélo por parte de um outro 


— Mas os ciclistas agrediram-se? — perguntámos. 

«Os clolistas não se agrediram só se empurraram mutuamente e trocaram 
palavras entre eles por factos que já tinham acontecido em outras etapas. Tudo 
fizemas para que a decisão fosse outra, mas a forma autoritária, com que fomos 
atendidos não ajudou a resolver o problema. «Se quiserem é assim, se não 
podem ir-se embora». Isto foi-nos dito pelo director de corrida. Ora, não é assim 
que um clube com as tradições do Boavista está habituado a ser recebido» — diria 


clube e não soube decidir». a terminar Jorge Silva director dos «axadrezados». 


HORTO DA BOLOTA — ALBUFEIRA 
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= DE HÓQUEI 
EM PATINS 


ALEMÃES IAM 


UMA «GRANDE GUERRA»... 


Asurpresaquaseia, 
«cinzento» Ne particular 
ederal da Alemanha quaseia rubricando 


são Jem como os potenciais campeões europeus. 


acontecendo ontem: tirando partido, de um desempenho bastante 
incidência no período preliminar) da selecção nacional portugue- 
a «gracinha» de vencer aqueles que 


Foi, de facto, extremamente difícil o éxito lusitano — não terá sido com sangue, suor e 


lágrimas (não cometeremos esse exagero linguístico), 
abundantemente 


nos corpos dos 


mas sempre diremos que o suor 
e que as lágrimas (de emoção) 


portugueses 
também foram vistas nos olhos dos nossos jogadores, findo o encontro. 


Teve aspectos positivos e negati- 
vos este «teste» efectuado perante 

“os germânicos: por um lado, ficou a 
certeza de que Portugal não pode 
cairnatentação da mesma negligên- 
ciaque caracterizou o seucomporta- 
mento perante o seu adversário de 
circunstância, para que, lá mais para 
diante, à euforia vivida nos primeiros 
dias não sobrevenha o desânimo 
dos desfechos indesejáveis; por ou- 
trolado, a reacção empreendida, nos 
vinte minutos finais, pelo conjunto 
das «quinas» foi de molde a augurar- 
se os horizontes mais 


Vitor Hugo (Portugal) 


CLASSIFICACAO 


PROXIMA JORNA 


Alabarte Pauls (Espani je Gemor (Holanda é 


GALO SPORT 


pelos portugueses. Referimos, ape- 
nas e propositadamente, a sua falta 
de vocação, porque não nos interes- 
sa aplicar outros adjectivos menos 
honrosos para a sua honorabilidade. 
Não é que nos faltasse vontade... 

Nosrestantes encontros desta ter- 
ceira jornada, há, igualmente, a re- 
ferir as dificuldades com que a Espa- 
nha se controntou para levar de ven- 
cida a «incómoda» Bélgica, dificul- 
dades essas que se fizeram sentir, 
particularmente, nos primeiros vinte 
minutos. 

Menores escolhos conheceu a 
Holanda para vencer a França. Com 
um hóquei mais agressivo, a tirar 
partido da superior estampa atlética 
dos seus jogadores, os holandeses 
nunca permitiram que o opositor pu- 
sesse, alguma vez, o pé em «ramo 
verdes. 
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Nalnglaterra-Suiça, os helvéticos, 
passada a oposição inicial dos britá- 
nicos, puderam, sem sobressaltos 
de maior rubricar a sua primeira vi- 
tória (não sabemos se não terásidoa 
última...) 


RFA, 4 
PORTUGAL, 6 


Árbitro: Trott, de Inglaterra, auxili- 
ado pelo holandês Ebelijes e pelo 
francês Herent. 

PORTUGAL — Domingos; Fer- 
nando Pereira (2), Alves, Vitor Hugo 
(3), Vitor Bruno (1), Fernando Soa- 
res, Luís Nunes, Trindade e Realista. 

RFA — Kurreck; Pfeifer, Geisen, 
Gotz (1), Michael Saul (3), Bangerte 
Keil 

Cartão amarelo — Vitor Bruno. 

Cartão azul - Pleiter. 

Ao intervalo: 1-3. 

Quando Vitor Hugo, ainda não se 
esgotara o primeiro minuto, colocou 
Portugal a vencer, culminando um 
excelente lance individual, tudo 
parecia mais fácil do que, na vés- 
pera, se havia vaticinado para a 
selecção nacional. 

É que, para além da vantagem no 
marcador, o «cinco» lusitano pas- 
sava a beneficiar do facto de os 
germâninicos terem de abdicar, rela- 
tivamente do seu padrão de jogo, 
que aponta, como é sabido, para um 
hóquei bastante «fechado» isto, no 
pressuposto de os alemães preten- 
derem discutir, abertamente, o resul- 
tado, sem confinar a sua dinâmica 
por parâmetros de natureza única e 
exclusivamente defensica. 

E os alemães-federais, etectiva- 
mente, «abritam-se» não muito, mas 
o suficiente para que a Portugal não 
se lhe deparasse a tradicional 
«muralha granítica» germânica. 

Depois, aconteceu o impensável - 
ou quase. A desconcentração pas- 
sou a constituir a «imagem de 
marca» da manobra da equipa das 
«quinas» e a Alemanha chegava ao 
intervalo a vencer por três-um — um 
resultado que se aceitava plena- 
mente, e era isso o mais grave da 
questão, já que, pior que o próprio 
«score» em si, tinham sido as defi- 
ciências manifestadas pela Selec- 
ção nacional. 

No período complementar, Antó- 
nio Livramento manteve no «banco» 
pelo maior período possível “de 
tempo, os quatro jogadores de 


«ay forrar 


CALÇADO 


campo ou que tinham Iniciado o en- 
contro. Posteriormente, foi substi- 
tuindo, sucessivamente, Realista, 
Fernando Soares, Trindade e Luls 
Nunes por Fernando Pereira, Alves, 
Vitor Hugo e Vitor Bruno: a estes 
atletas exigia-se o derradeiro «das- 
carregar de baterias» e, não há dú- 
vida, eles foram inquestionavel- 
mente generosos na sua entrega à 
luta. 

O (desejado) «volte-tace» aconte- 
ceu, perante uma assistência em 
delírio e, com ele, seria reposta, ao 


my Figarol), Regis Vermeulen, Phi- 
lippe Lalet, Claude Ducourtioux Eric 
Marquis, François Welch e Yves 
Castraing (1) 

HOLANDA — Paul Dungen Frans 
Huntink, Michael Brugman (1), Fred 
Gryssels (1), Peter Gemert (3), Ton 
Meijer e Johan Diejen. 

Ao Intervalo: 0-3. 

Cartões amarelos: Philippe Lalete 
Ducourtioux da França, e Peter Ge- 
merat, da Holanda. 

O resultado final é elucidativo do 
domínio exercido pelo «cinco» ho- 


O «CP» NO «EUROPEU» DE HÓQUEI 


JOSÉ CARLOS TEIXEIRA 


E LÚCIO ALBERTO (texto) 
SIMÃO FREITAS FILHO (fotos) 


cabo e ao resto, uma certa verdade 
(e moral) do jogo — porque a vitória 
portuguesa, independentemente de 
todos os condicionalismos de que 
enfermou a sua exibição, acabaria 
por constituir o desfecho mais con- 
sentâneo com o que se desenrolou 
no interior das «quatros linhas». 
Seja como for, o «aviso» ficou 
registado: Portugal, futuramente, 
não poderá cometer tantos erros 
como fez na metade preliminar (prin- 
cipalmente) deste jogo com a Alema- 
nha Federal — sob pena de, quando 
menos se esperar, poder, eventual- 
mente, hipotecar a sua (legitima) 
candidatura ao triunfo final neste 


«europeu». 


FRANÇA, 1 
HOLANDA, 1 

Árbitro: Mottini, da Itália, Juízes de 
baliza: Jorge Paulo e João Faria, de 


Portugal. 
FRANÇA — Laurent Huvelin (Re- 


O MAIOR FABRICANTE 
DE-DESPORTO EM 


Av. das Pontes — ARCOZELO 


Apart. 57 — Telefone, 83703 


landês sobre a turma gaulesa, tendo 
chegado ao intervalo com a vanta- 
gem de três golos. 

A Holanda procurou elevar o mar- 
cador, no decorrer da segunda parte, 
objectivo conseguido, sofrendo, no 
entanto, um golo que constituiu um 
justo prémio para a réplica francesa 

Nocapítulo individual destacou-se 
o holandês Peter Gemert, quer na 
concretização dos lances bem urdi- 
dos pela sua equipa quer no sentido 
de jogo, funcionando como o «mo- 
tor» da turma das «tulipas». 

A arbitragem do italiano Mottini 
não merece reparos. 

ESPANHA, 5 
BÉLGICA, 1 

Árbitro: Vitor Belguinha (Portugal). 

ESPANHA — Lionch; Vila Puig, 
Alabart (1), Pauls (3), Pujalte e Tor- 
ner José (1). 

BÉLGICA — Doren; Ostin, Hans- 
sens, Breucker, Pauli, Backere, Rob- 
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berecht e Bertheis (1) 

Ao intervalo: 2-0. 

Cartões amarelos: Alabart e Pauls 
(Espanha) e Bertheis (Bélgica) 

A Espanha sentiu imensas dificul 
dades no decorrer da primeira parte 
para furar o «quadro» belga. Todavia 
«nuestros hermanos» souberam en- 
contrar a melhor solução para conta 
bilizarem mais dois pontos, fazendo 
prevalecer, para o efeito, a sua reco- 
nhecida valia técnica. 

A Espanha evidenciou, mais uma 
vez, uma excelente cobertura à bali 
za confiada a Llonch, que por várias 
vezes esteve à beira de serem lan 
ces de bom recorte técnico do 
«cinco» belga. Perto do termo do 
encontro, Bertheis conseguiu violar 
as redes espanholas, através de um 
lance bem delineado e bastante sau- 
dado pelo público que, natural 
mente, «puxou» pela equipa belga 

Emsuma, triunfojustoda Espanha 
ante um adversário valoroso & cor 
recto. A arbitragem do português Vi 
tor Belguinha esteve em bom plano 


INGLATERRA, 3 
SUIÇA, 5 


Arbitro: Escardo, de Espanha 

INGLATERRA - Hougham, 
Doherty, Morgan (1). Chambres (1), 
Cox (1) e Norman, 

SUÍÇA — Munger: Model. Kern, 
Liochti (1), Liard (3) e Christien (1) 

Cartão amarelo- Chambers. 

Ao intervalo: 3-1 

A Suíça conseguiu «virar» o resul- 
tado que lhe era desfavorável ao 
intervalo, através de uma actuação 
de garra na parte complementar. 


Tay formar 
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